
Resultado Até ás 23,30 Hs. de Ontem Fornecido Pela Agencia Meridional

Dutra... 1.615.522 * Gomes... 989.840 * Fiúza... 259.901 * Rolim... 4.831
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Proutçuiram onlam. ativamente, oi serviços de apuração, no Palácio Titadttnia*. Funcionaram quase Iodas ae /unia» Oe trabalhos tltratam Inicio át 12 hotaa e se prolongaram
até quase mela noile. roram conlodo» oa volos da J* e 10' Zonas. O "clichê" acima astampa dois ilaqtantaa colhidos durante o« Irabalhos da ontem.

«Quando bateste a minha porta foste
atendido, agora presiso do teu voto»
Forças russas
irão ao Japão

Ntaticio oficial do Q. G.
áe Moc Arthur

TÓQUIO. • «w* P-» — t*m *w
Hmanie do Q. O. Aliado • • ¦ '..-¦* ¦¦•
fc?» eticulmenie que cbc$asa »s
lifjsst ,¦..'¦•¦¦ tm prirtripk»* *"***
ar-, -tm* divitAn d«i E^rcitíi 8<«vw
nr* Mn ttn revelada a daia de chf
t*<u ¦, * <¦ coniinecme. nrm a
*j**tt df -'•:>= que o ¦ •<•;¦¦ ******

A *\\t***M de campanha do Q O.
d ttir Anhur \*-¦¦'.¦***¦ ¦ ¦< nin irr cn-
ft?«ím»nio «lieial do rtim«>r de que

0. v a 9 enviaria vinie mil hf
«r»s* io -'•,»••

P*t **¦-. (Ido. OI ri'-.:•-¦*'•¦ ' ¦*¦¦• ¦¦¦¦'
•¦¦ ¦ ¦ . •• nlo pt*dum rtj-.ii; uma
dMlIo |»ra a «wtipaçAo umbftlifa'¦ ' rt«o. dttido * lüuacâo rei*- - no t-:,,** império.
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Edição de
HOJE

6 PAGINAS

ONTEM NO
Distrito Federal

ATÉ ÀS 23,30 HORAS
Gomei 13.272
Dutra 10.155
Fíuzq 8.946
Rollim 313

TOTAL, ATÉ ÀS 23,30 HORAS
Gomes 63.620
Dutra 38.460
Fiúza 34.027
Rollim 1.248
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Como o ex-diretoi da Viação
Férrea do Rio Grande do Sul
cabalou as eleições em favor
de Dutra e Oetulio

Corto pessool o 18 mil ferroviários - O PSD
espero eleger no sul 17 deputados — Frus-
trada a monobra politica de Prestes

2 secções
¦»««.. ¦ililHiMlWMIH._»>WiW>W«

STALIN ENVOLVIDO
«Num Drama ile Paixão»

FERIDO O LIDER SOVIÉTICO POR UMA
ARTISTA - DIZ 0 "COURRIER DE PARIS"

IMRti. 9 ttNMt — O i m,*H-f .tr Pttfc" drttára tm ta* *4it,*a de
ii-:* na* a* mtntr* teria* **" (FittralMinH* nulin • *,*,* n **,*,**.,, «».«
l.,lo ***** ».:..I.I". fMtlllr»*, llnr ,-r * „'.' :: i.i .,lr ,lr ,,... |.,r Ml.lin A, „
,.,i.Hi-ii •'» «ma r«fi-i» «r-r.t.i» <*'••*, -i.**•*¦* ttt f«ti*ín". Ma ******
.1-1-1-1" r,.. »l ,l,r. ir.|,|iim.íi» ttf*ll» MB»»»* tttt ftWl* «tWÍál.

vt*mr* ALIORK 9 tMeridlrmali
- Na rapual entx-,',n*i* asraiaâiwi*
mn n «ersíçh, u-titts* a»tsi;a!ls* ap?m*
em um* «'- uma». O ..-¦¦-,¦. de
Juntai apíiradora.» e in«ytiri-4itit pa-
ra *»•«¦;-;»? m uabalhnt. O pff$i-í
dtttie do Tnminal i^ninfal tí^ra
í"!í".»i. na t>.¦"*;;»¦» Nmana. *ym o
-¦-'..'-¦ ¦'¦-* junia» >.• >•'•-•' --; úm
tr.-::',-,?'.!*-. tumiig» que ia .--¦¦¦¦¦¦¦.
¦ ¦¦ a apuratfo. a* ******* ¦¦*¦* a
«ia ropuai initmilKar n «*ni<n.

tfm ''•'• a i •¦': ¦ * tèríam *******
da» *'-*¦ asma. 2ft 102 <«*,-.*,. í» *
laudo apurar apr^imatiimi^nie ...
3B 3*. PiaMtme»** nu* ¦ «i»»iim«

s- na i ¦¦-.'¦* ¦-¦-¦ ¦- \i * itt pn¦tm* * tt* rltüntf* que nà** pn-ip*
m f?f*hfr M ihuIa, fmhita f*
si««»m iníftiS'*» a \\"-.

0 lotai «fc» ekttorado Rtndto tm
xm atttttiu > r-i ;.».> «*-.¦: **%**%*.
r*m a atríu.^án tfttftda. eomput-
retam Aa urna» »t«í^ii-v.:->m^-i-

A ».'•!•-'.»- na ---:--;'• »•- em6@ta»----- • nema **;'*vv-i» '!;#*»-« de
t*s€tt«t;Sfi. Mu oi wRdauoi frj»
tta autttie bo)t 13 331, rni^amo

Pittfa (Atin* n 611. *upfr>-- • <* DM*
.--¦-¦'.•¦ !:•-¦:»-.•¦• O^mt* mu» <»h'.»\e

(Continuo no Z* trtqj

A União Democrática

Mão aceitará
a vitoria de Peron!

200.000 pessoas assistiram o grande comi-
cio "pela liberdade e contra o fascismo"
realizado em Buenos Aires — Agentes pe-
ronistas provocaram um conflito dissolven-
do o meeting a tiros - 3 mortos e 20 feridos

BUENOS AIRES. 9 (Armando Cosanl, da l*. P.) — O povo ;irctnlino
foi exortado *, travar e a nanli-tr a lula "prla librrd.tdr e contra o fasiii-
mo", durantt a primeira reuniáo publica tla 1'nião Democrática, formada
peloa partido» Radical, Socialista e Comunista, para opòr-sc a 1'rrmi.

O tr. José Tambnrini. chefe do Partido Radical e cantlidrtto da l nüo
Democrática á presidencia da Republica, disse, a umas :oo mil pessoas
reunidas na praça do Congresso, que nãn bastavam carantias dadas pelo
governo a respeito das eleiçAcs livres, em !l de fevereiro prnviino.

A reunião havia sido fixada para as 15,30 Imr.is, porém sofreu um
atraio tte uma hora. em vista da continua aflm-mj;i de ccnlc. Era tio
grande a multldfto que. mediante alto-falantes, foi pedido á inulti(l.'in que
abrisse caminho aos oradores, afim tle que checassem á tribuna, onde se

{Continua na 2,a pág.)
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AONDE CONDUZ UM CAMINHO ERRADO
Causou justa estranheza a atitude de muilos padre* e bispos

do pato, abandonando a posKflo de neutralidade da igreja, para
aconselhar o povo a votar num dos candidatos presidencial». A
votar mal. do ponlo dc vista dos interetscs políticos, sociais e
morais do Brasil.

Havia a promessa de perfeita neutralidade entre os que nao
se opuzessem a algumas das jtutns aspirações católica».

Mu tal neutralidade, segundo depoimentos ;:i *..- • ¦. v <:•¦ nio
foi guardada, porque muitos padres sâo :...¦• e quueram lavo-
recer o candidato reacionário, o candidato que. em ;¦: .¦*:-¦: .¦-.',¦-
t* (!•.'• ir• • nfto gostava de mencionar o nomr dos inimigos do
Brasil, usando cuidadosas •;-'.••¦ para nao ofender sorre^.cnartf»
e proselllos. • •

No entanto, o ptwrd(mento de tat» sacerdote* ê rontrarh an
rsplnto moderno da Igreja c ás tendências mal* nítidas que nela
predominam.

AlerTcnham-se em Idéias obíolelas. identificando o crlstianlímo
com a» forças que o negam e dcstrAem. porque <áo essencialmente
contraria» á sua :...¦'.- e * sua moral.

t-p-.ai'.*.-.¦¦:•-¦ -í- c«mo barreira* ao progieíw da íocledade. com a
ir.--.-i:* veemência c a mesma recueira com qu*». no wulo pxMado.
1,-vf* saccrdnir* " optuiliam á democracia, orientados dej$raça-
damente pelo SilUbui. • •

Estfto f*qnecido* da* palavra» mal» •¦:•:¦:¦.¦¦ de teáo Xlll
r d* Pm XI r talam e agem como w tomem, na »er<j»df. inimigos
da Igreja e nfto »eti» pregwiw. interpretev ** setudore*.

Opor o criHtont-mn ao desenvolvimento da sociedade no ttn*
•:•*,- de uma tuttlça mais ampla ao» irabslhadotr». a uma mais
\*n* concepção da democracia como lorma «e govemo propor-
ciinaudo o bem eitar e a felicidade do maior numero, i twr obra
emitira CriMo. romorometeitdo a rellglío num terreno puramente
!••"!'- como íf ela tleve*«e e.»tar do lado d»* tiro* e do* pode*
ts***** em detrimento do» que sofrem e e«ift« oqtimidos.

Vejam bem aonde condiu ewe caminho., oot exemplos no
Mfn-co e da apanha.

AUSTREGESILO DE ATHAYDE
'_,_,,_ ,_«i inwiii rnr -ini-n-ii-i ** '* *'

Senadores e deputados
RESULTADOS APURADOS NO DIA QUATRO
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Náo otoco o «o'ocôo
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Suspensa a execução
da sentença contra Yamashita

Ordem do secr, torio do Guerra dos EE» UU.
oté o inicio dos trobolhos do Supremo Corte

t.«ur Antonm da Cmta Car*
VAlnd « •• •• aa aa *• ••
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*é« d« #M«t*Sí» d» síntrnfíi flisftd*
asem »*nmt*i Vamasitiia, «té que
I (CorttiMÜt Hfl 2fi pág.)
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EM NOVA YORK 0 SR.
ASSIS (HA1ÍAUBRIAH0

nova ven». 9 Hi, p» -
O NT. A*4i* t'h***-"i**t*pt\tt,
•¦tS,*yr:-s h-st,:r}, . .,"..;,!

rm fisiÂs*. ao fliwnmto Ia
tlintfli^ |!|'.'flÍ>'SI> " !<¦ ** di>
iíier d»« "t)t«twt AModadoá"
riitieiti'**} an Waldorf Ajcnis,
md« t*m« fttm%t**mt\t*.
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PRIMEIRA SEÇÃO DIÁRIO DA NOITE PRIMEIRA SEÇÃO TO-12-1945

*.420 casais e cerca de 6 mil
desfilaram perante os juizes

QUATRO CASAMENTOS POR MINUTO SABADO NO P R ETOR I O
Teve o Pretorlo carioca sábado ul-

tlmo um dia festivo. Reallzaram-se ali"eleições", rol, porém, um pleito dl»
íerente.

N&o houve candidato vencido. Nem ean
didata. Quatrocentos e vinte casal»,
840 nubentes, portanto, íoram tufra-
gados marido e mulher. E a estas bo-

ras Ji tomaram posse de seus lares,
onde aspiram viver felizes. Ceria ds
6 mil pessoa* desfilaram pel» rua O.
Manoel.

(Conclusão áa lfl pág.)

Senadores e deputados
LEGENDAS

6.261União Democrática Nacional
Partido Trabalhista Brasi-
leiro  3.746

Partido Comunista do Brasil 2.489
Partido Republicano  1.601
Partido Social Democrático . 1.464
Partido Democrático Cristão 643
Partido de Representação
Popular  424

Partido Republicano Domo-
era tico

Partido Republicano Progres-
sista

Partido Popular Sindicalis-
ta

Partido Agrário Nacional ..
Partido Republicano Popu-

266

131

98
87

Partido Democrata Progres-
sista 1

Lm branco ., .. .. 64
Anulados .. .. .. .. .. .. .. 20

PARA DEPUTADO FEDERAL

Abdon Eloi Estelita Lins .... 14
Abel Abreu Chermont .... 9
Abelardo Marinho de Albu-

querque Andrade  25
Adalberto Cumplido Santana 52
Adalberto Lima Leite .... 1
Adauto de Alencar Fernandes 2
Ademar Barbosa de Almeida
Portugal 3

Adamar dos Santos Rebelo 2
Agildo da Cama Barata RI-
beiro  60

Alfredo Alberto Pereira Mon-
telro 

Alfredo Ba! "a* ar da Silveira
Álvaro Biruttt
Álvaro Soares Ventura ...
Alvlna Corrêa do Rego . ..
Amo iry de Niemeycr .....
Antônio Alcides Gentil . . ,
Antônio Augusto Xavier .
Antônio Joté da Silva
Asuor.io Mata Mendes ,. .,

•• *¦* •• ••

Antônio da Silva Rocha . ,
Antônio Soares de Oliveira ..
Antônio Xavier de Oliveira..
Arl Maurell Lobo .......
Arlindo Itcro Sanches . . .
Armando de Pinho e Castro .
Artur Enoque dos Reis , . *
Adia Soares
Aucusto Frederico Schmldt..
A-jf-.»"»o Linhares
Auçusto Paulino Soares de
Souza

Aurélio Silva
Áureo Greenhale Uns . . .
Beneventura Monteiro Jtmft
Bcnjtmtn Mimei Farah ...
B»mo Fiçurlra
Caries Alberto Brandão de
OUveirt  ..

Carloa Ettaa .
Carlos Mendes Campos
Ctrloa da Mott Rezende . .
Ccbon Furtado de Mendonça
Ceiar Rocha Brito Ladeira..
Cincutato OalTâo Ferreira

C ?.**»» f'. .. «• ma am •? •• ••
Clemeniino Fraga . * * , .
Cleófas Dita Coma ....
Ctovu do Reco Monteiro». .
Cupcrttno de Gusmão . . . .
Danton Pinheiro Jobim . .
Dtbon A-.12» Tome ..*«,.
Edmundo Barreto Pinto * ..
Emilio Conde .,
Emanl Esmeraldo dt ¥.; .*:•

rrdo Junlor
Emani Fuuurrdo Cardoso
r .'!•,». r.l f • ií'- f.-.: . , . .
ErneMo da Silvem D *z. .»

TV."- ••••••••«•«•*
Eu-:.-'* l>.-:«.-. -.*»- .....
E^f.idea dt <-..-. * Fiçuel»

¦' --' 
*.....»....

r._*:.:% ,\: >:¦ y¦.-,-.. t .
t.tít-it ,;, *,•--».. ROdíU ..,
Tones

r.;;t,-..i n«:;„-..( Manto
Pae* t/fll»» a .... , . .

fttwo Oorrfa d» Rtíva. .*"¦-,.;••<¦ d-a Sanim v* •- ...
Ft*mandrt C . •. -¦«
I-^r.*****» d» •"• u CJ-At.» . ,
PtaivtKA A.*»
r»».-.-!v.- Aft"«tK» PMtlrm

tia Bat*é > - - ,
ffcndaeo An-iwa* Outmi»

mntiVA Ama M-ir^l* . .
Pr**!-*****»*. Benfimim Oato**i
rYanciKA Eli»to Pinheiro

O .'.T.».- *f . 
Pr----in cpmn .....
Ttaatma Ourftt di Ant»***

\ -.**;'''" ooaammaaaé
P»t».ety--t •*¦:¦¦:-
fraft»*»-»** Aa Pa**lt PtM.o
tt-lt,»,*:

ryifsci*?*» da Unha »»«*
f%*T$*$ t • • • i

OaMtrvt M^Ht»
OtttMn t**\m«ti Cma
Otr%)4. M«f«ii».
omtúio Damelta Vutm .
Oltbana J**** t*#t»tih** ia

f'I.'» ••*»*•».•••
¦n;.v .-¦ -» Mififth*» •»••••
Gtit*rt* ftm ......
Ojüf>*ttm «• CarratfM» 8*r*

tor,*- *••*.*» * *
tt»,?*» >. tttín*i* tvtelo ..
tttt»» n'««-;¦.-» di faa--» .. ..
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Henrique Maggioli
Henrlqueta Miranda d'Abreu
Hermes Lima
Hllde Leite
Hilton Machado de Vascon-

celos 
Iguatemi Ramos da Silva ..
Iporogy da Silva Veríssimo..
Isac José Moss Tapajós .. ..
Ismael Curvelo Cavalcanti ,
Ismael José Cordovil
Jaime Azevedo
Jaime Marques de Araujo...
Jerônimo dos Santos Rabelo.
Joaquim Bati-ta Neto
Joaquim Rodrigues Neves ..
João Amazonas de Souza Pe-

droso 
Joao Jones Gonçalves da
Rocha

João Luiz de Carvalho .. ..
Jonas de Morais Corrêa ....
Josí Barreto Filho
José P er n a n d o Rodrigues
Carneiro

José Fontes Romero
José Guilherme de Araujo
Jorge

José Morais Dias
Joré Peixoto Filho
José Roberto Vieira de Castro
José Saboia Vlrtato de Me-
delros

José de Segadas Viana .. ..
José de Souza Marques .. ..
Josué Cardoso d'Aífonseca .
Jullo Oscar de Novaes Car-
valho

Jurandir de Casthro Pires
Ferreira

Jurandir de Oliveira Pereira
Ladisláu Vinhaes Veinber-
«er

Luis Adalberto dos Santos . .
Luiz Antônio da Costa Car-
valho

Luiz Augusto da França . . .
Luiz Autuori
Luiz Caetano de Oliveira . .
Luiz Carlos Mancinl
Luiz Carlos Prestes
Luiz eFllpe Maigre de Oliveira
Ferreira

Luiz José Costa Filho
Manoel Alves da Rocha
Manoel Benclo Fontencle....

3.
1

923
1

21
1

28
6
3

~3

117
13

196

175
38

276
270

42
77

82
2

¦ 7
6

20
12
45
31

80

375

14
24
11
6

36
645

144
3
1
7

DR. SPINOSA ROTHIER
Doençaa tezuali e urina rias —

I.avaeem endtxróplra da veiicula.
PrAttaU — Rua Senador Dantas»,
43-B — Tel. 22.3367. De 1 is 7 ha.

Manoel Caldeira de Alvarenga
Manoel Machado dos Santos
Manoel do N. Vargas Neto..
Manoel V. Campos de Paz..
Marcilio da Silva Gaspar....
Maria Eugenia Celso Carneiro

de Mendonça 
Marino Machado de Oliveira
Mario de Almeida 
Mario de Andrade Ramos
Mario Bulhões Pedreira
Mario Ferreira Plragibe
Mario Lopes de O. Júnior...
Mario Sombra de Albuquerque
Mario de Souza Martins
Maurício Grabois
Mauricio Paiva dc Lacerda .
Max do Rego Monteiro . . .
Miguel Pedro
Milton Soares de Santana . .
Murilo Cardoso Fontes ....
Nearch Joaquim da Silveira e
Azevedo

Nelson Procopio de Souza ..
Nelson Tinoco
Milton Braga
Orcstcs Barbosa
Oscar rio Barros Cavalcanti.
Osório Lopes
Osvaldo Moura do Amaral .
Osvaldo da Silva Rocha . .
Oton Ferreira de Barros . .
Paulo Acioli de Sá
Paulo Baeta Neves
Paulo Fleming
Paulo Seabra
Pedro da Costa Reco. . . .
Pedro de Carvalho Braga . .
Pedro Paulo Sampaio de La-
cerria

Nicanor Queiroz do Nasci-
mento

Plácido Modesio de Melo . .
Ponclano Stenzel de Mrlo...
(Quirino Araujo de Oliveira..
Rafael Corrêa de Oliveira...
Roberto Malagutl 
Romulo Rubens dc Cavalem-

tl dc Avelar 
Rui da Cruz Almeida
Rui Santiago 
Sindulfo de Azevedo Pequeno
Tcrtullano de Mer zes MU-

chell 
Tito l.lvio de Santana
Tupi de Almeida •
Vítor do Espirito Santo
Valdir Moreira dn Cunha...,
Wilton Pereira da Fonseca..
Em branco 
Anulados 
Wnldir Machado Ltnerrler..

22
8

61
61
21

225
100

4
18

132
158

...7
27

103
.006
316

21
11
lú

7
'_

15
22"í

6
S7

129

26
794

17
6

114
703

43

8
12

258
5

11
1

0
73
14

5

7
136

3
34

8
3

35
14

1

Resultados oficiais
alé ás 17 horas de ontem

ESTADOS E. OOMES E DUTRA Y. FIÚZA ROLTM

aaaaaao» *

».....*.

¦•••aaaa

••••••
...........

AMAZONAS
PARA* 
M.\-*.V"1!.V> ,
PIAU* iiimiitiiiti
CEARA'
R. G. NORTE
PARAÍBA
PERNAaMBUCO
ALAGOAS
SERGIPE:
BAHIA 
ESPIRITO SANTO..
DISTRITO FF.DERAL
Fí-TADO DO RIO ..
-'¦» PAULO 
MINAS OERA-S .....
MATO GROSSO ...
OOIAE 
PARANÁ' 
PANTA CATARtNA .
R. O. SUL

676 A"

6611 11,369
6.611 U.830
3-WI 4.738
26.710 23.825
36 45» 24 374
26.5S9 32 564
55.735 45.027
6I.9M 71056
31.635 44578
32.171 33 225
52.976 6» 320
17.574 51 542
33 965 12 118
33 M9 48 475

118 233 336 103
65 515 03 331
6.473 7.ISO

34 391 39 909
23 873 77 <M>7
VI 3'» 332
6.633 35 0A9

:¦¦»--•

899
147
335

6.258
4 515
3803

12 025
• **¦

S.548
12 331

I 6S-*
10 335
11 356
i» •;.

071
654
405

4 349
924

2307

5
3
3

~1

~7

13
6
3

43
27

427
64

P •
39

33tm
24
34

P*7 «O? 161 911 I 3 170
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MAC AnntfR APROVARIA
A DECISÃO

•monto, a <tw» - o o. o. dt
Mae a* '••*-•!; ¦>;s*--t* •¦"•¦-, \v"r que o **•
¦¦*¦--¦- (ít *.-;*::*, dt* E*IAt»<~* Uni»

-.*s !•.-'*-¦.-,¦. s .-,•¦«• Mat* Arlhur
»*.-¦*<.-•¦••¦» a »»¦-¦> imal «•¦!.*» a i-rn*'.'-:_ at !-¦¦*'<¦ rftnita o gfn*t.»l
Y***.a«hi»4 tté o !<¦¦¦-••¦ 4o* traba*' ¦ -a d» .¦¦(;•"•-=¦» «'¦¦*•¦»- Am Ottdoa
tlnHA»,

O» :»••-.• i»•;¦; de YatiKMhiia np»*
tarem p-sta a *'ipfffli» Cotia prdin»
49 um "tetWM-Wptta*1 drtjftó ou*?
o S-jpww» Ttibunal daí TOwimi
netami a«u»t mtstp Mntiea i**!i*j.r»

• ¦*-'¦¦» 
té 5>'*' •,"--¦•¦"•!¦» 

foi O
ficmailtlânl*? dr» tOdtl BJ lútt^i* fi»
f»mri*a* na* VStatBU » foi MMt»»
«at» á meti*! w% tmt» *«ia»fíifa

Dr. Heitor Achiles
i a. — *- ¦

DQaWMt HO Pt't.MAO - té. I
t • andar. t*k! II»M7I t ?7 ?io« I
•««¦•ma*. Af. filia frtanlia. Iü» j
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l>n\«»-i «!<» hrus parn
a primeira f«p<>!m
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! •» t». ¦...,-..- tf» »»--*» rirKot
*• ¦ A --*'¦" r»-¦» d» = i> :•*¦:¦•¦*•• »•••-» tet ...'* a «*i» r* ¦-• -,
miaSãm om* f*»»» m Pitt». >***ir»*f»
4* *¦•* r.-.•*-. :.;»-...- t* - i»-t»« ttm V|.ina. B»ff#t*o* • tsn* o Pr*ft*»*v»fr.ttiUi». *•*••»•» t* *¦ *~ ' " pan Pi»rt» altm d» :••».¦••• a ..;*.»• -t tini»Oant «to aiiMi*

tttt <*a . ,. •*. .,. , ... .. lf.,iM nl
•»¦•=• foot a -- » .a «t,.»...- ,, .«
l.t-M-ry tta altua» tno».

rtlllm». dpjto»* d*? I*r «do ?-t"f¦>•'•»
ff.*t»nttMvr. p*-l*»*i airntfdadfa-. t*í»m»*.
tida* ptlm *»ni* hrrft-*--• • nA» Pilif»!.
t»Wa

A ói4**m tí_ tttt-ttlano 4a tinttta
Am )•:¦--•- Unidrw, Kttiftdo o
Q, O. d» Mar Artltur, |»t*»it*« r,u#****a iumada umn dft*i*4n tinai to*
twa (*» mt* niè o«* * í*Hftfpfiis Can»
d*** Madoi Vp\4m tt^Att a/^tt at
|i**Kí»*n d» "haB«ií.«2*»t|ni4".

O £t-t-y; (,-;,¦ .»•¦-,.f» (t«t# •»:»••».
" *>" a **¦¦•'.*>•¦'* 4» rr-¦"'¦'¦ rr-'-*
v»*k*.''*'. amea -»-i* ma éttúio*-!» final

OS NOIVOS AMANHECERAM A' POR.
TA DO PRE10RIO

O dia 8 de dezembro, data conaagndu
pela á N, S. da Concelçfto, é preferidopelos noivo». Por Isso estava prevista arealização de um elevado numero d»casamentos, o quc, aliás, se confirmou

Assim, apressados, og noivos madvu-
saram. Amanheceu A porta do edtlí-cio central do quarteirão da Justiça,
A rua D. Manoel, verdnclelm muU.id.1o
dc nubentes.

Era gente de todas as classes snclaig
que nll se misturara, na rua, e iic om-
breava numa alegria contaglante. Mo-
ços e moças, pais e filhos, padrinhos e
madrinhas, trocaram sorrisos de sim-
patla. Uns chegavam em automóvel.
Outros vinham mesmo a pè. Todos,
entretanto, estavam unidos numa mes-ma emoçSo, á espera da hora cm quea lei Iria consagrar uma unlilo JA re-•olvida por qun.M melo milhar de co-
rações transbordantes de afelçAo.

OS PRIMEIROS...
A's nove horas as clrcunscrlçfte» doregistro civil Iniciaram o seu tranalioOs primeiros nubentes deram entradano edifício e anclosamente rumaram

pira os cartórios afim de aU cumpri-
rem a.s formalidade* preliminaresI'oii*-o depois o juiz Plínio ¥*. daCunha, da 3.» zona. 5» e 6.» olreimi-crlçoes. Iniciava sua «udlêncl» * de-clara casado o primeiro par. Era ele olovem bancário Jorge Tamega da Sil-ra e o senhorlnha Magnolla de Oll-veira Vargas.

RECORDE DE VELOCIDADE
Tendo autorizado a qu» o» nuben-te» asMnasscm o ti»rmo em cartório oJuiz Plinio f. Cunha imprimiu, como* seus auxiliares, uma rapidez sut-preendente A celebração do «to m»'ri-monlil. Um recorde d* velncllxle foibalido ali contando-»» em IS mlnmo»» reallzaçAo de fi* casamentos. A me-dld» tom»da pelo magl.trado foi mui-to apreciada.

ÜlU-LHE MAL' 
n COMIDO?

.

í ______\\__^ii V _f\r^pJ»yU--> ll)

^"^ 9
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Um
ras *

Dasta uma colher de
do agradável BySoDó
para conseguir um alivio
rápido da acidez do estômago
ou das fermentações
intestinais, produzidas por si
haver comido muito depressa.
Muito recomendado pelos
médicos, o BySoDó
distingue-se pela rapidez
de sua ação neutralizam».
O seu gosto de hortelã fas
com que todos o tomem
com prazer. Tenha sempre
j mio BySoDó

detalhe rurlowi. Entre .ts r.oi-noivos ontem presentes nn pre-tono registaram-se «Iguma» de aom»*multo rompltrade* e Invulgar»». Porex«mplo: Eymlri. F.-Idollno. Ctberaldo,Jamtle. Mineira, Dom*nlcel» . oufrjaO numero d» Man»» easadts el»»-o-j.*t * .vt.
NE.M TODOS ENTRARAM NA FIM ..Nem todo* os ca»«l». porém, tupor-titam a fil» do pretorlo C»lciila m
que 19 hajam preferido realizar o r«-«amente* em »ua» própria* resldínnaa,como permite a lei. mediante o pigi»mento d» t«x* de --»»id» do juli e <lotterlTio" t que importa em JM cru-

uTõme
BySoDó
ILIVIIIMEDIITIMEN1E!

INSTITUTO 0RT0PÉDIC0 DO
RIO DE JANEIRO

DR PAULO ZANDER
avemim ain HRtMo. ji (.*.».»

Trlrtan» - ll • IKI — Em (fni. «•¦
• .n.n» «ataria

,-»¦•• exciuMve » conduçlo em »uto»
morei d»» RiitotldHd** judtctArli».

"QUANDO BATESTE A MINHA
(Conclusão da lfl pàg.)

5.5R3. Rollm Teles. 101.
As legendas ptrtidarlas. na Capl»

lil obtiveram os seguintes rrsulta-
dos: Partido SKltl Democntico.
8.760: Partido C:munlsta do Bra»
(II. 4.678: Parlido Trabalhista Bra-
sileiro. 2.677: Unlâo Dfmooraiira
Ntclonal. 2.512: Partido Libertador.
2.032; Partido dc Rrpresentacào Po»
pulr-, 589.

Obierva-sr que o rejultac do
Partido Comunista do Brasil, em
íace do total obtido pelo teu candi»
dato A preMdencla da Republica,
quatro mil eleitores vouram em
Yeddo Fiúza mas nio votaram na
lesenda partidária nem nos candi-
dato* .--¦•. ir-.:»' »¦. o que em itrande
parte parece ter frmtrado o cbjeti»
vo da manobra psimca de Luiz Car»
.-; r:*•:.:-*.-». que trliava obter quteleitores de boa 14 vota-iatm no cha»
rr.- ; "candidato »:••-.;" tambem vo»¦ ¦ ' na legenda de seu partido..'!.*¦ teriam ((lio :•-•?. ,i •:• a vo»'.*>¦', ••»-,-:. nlo corresponde à rea»
hdade partidária tqui no Sul. quattInerme numerictmente. embora eti»
ciensemfnte »¦;*.» E* bem ••-••;¦.-:

Sue 
o» "queiemutat'" letthtm vMa»

o em Ftu-a para presidente t - «•-
Oetuho Virui para deitutado pek>Ptr.ido i-ji»; *..-». Braiileifo ou
ten.tior pelo Vn: * ¦•¦¦*: Dem»>»<-*'.. - dando. tmm. <iitptrtt:adt
na . »-.s- para o Partido r¦¦.-.¦.. t-
;¦¦¦'¦ • do Bia«l, e .«et» candtdtl»»».

¦"¦• ••-**.;»"•- ;»»-» .-.—.»,-.v»-« tm»
da na capual. sân tu i-.-** ¦•.¦«¦• (.**.".--¦¦¦ : >!,: 14 105: Emesio Dor-
nele*. 14 ::<¦ t ;.» Cttlm PtWm,
4,763; Altatn '!<-.:- 4.721: Ju_-
:-¦•-¦- LllU (-*-.*. 3 007; .*,*:. . - -.
Maciel. 3 007, »»ttrt,t c', •,:•¦.::¦. 4%«' i> '.* 1 ¦¦¦-.' ta 1--; •;• a*i ». mat» v«v>•-•' * na ».¦-¦• »•¦¦ ¦» »•»-..-.- «a
*tt Jltoa* 1* v- tt»•>¦¦»»•!¦¦ rta ••¦ -
rha. er»m 3 4a» aom». t AdiMir.»
M»Mt*iii4 d» r«*»«a. e**n I 3ü* vm**,
.'¦'¦¦ rpit na d*mti», tpita» 'rt'.-, ao

4» milhtr R«#«»a d»M» -*-1 i-•¦ ¦»
mm ««ia tu*-»••= n ir n»vi»-., ;»
R>vhi. antitA ¦¦.»*¦»• -» v ,*¦ ¦- - *¦•».
** = .•(**.- »•- 1 «-tf »-.v . t. ••',-.*-,.
tnejõ, a -a»,-.»: •<¦;?*-!--1 t.-»*?-.-".*- a
7% d* imniihr*». v 't ¦¦.*¦*¦'¦ •<» jfcui
eleitirt. >¦»•!" ttttAwh *••»•'!• •" "
«ma trratt nt •mpre** Ma *llil* %* •*¦¦ tim atmvt da «*•» ;••¦¦> >¦ tm
ft»rri«*»afi«* Pa»*t»«lf» valet aaaa tt»
eac.Vt c*»m a fffrovla «im* >llrt*v»t.
«•--»¦•. «futad-*» An tottó. ,-•»-•--*.

m*mtmm0im0mm **L*^^m+m***0m0t*m*r,*********** *m

JUROS OI APOLICIS
*.,»•.-.. *,,,,,,, ,,m

»•s•-M *.1...»,
«?IMO ..itt.tn» p„... g 4 ,»» • . «.... a »(.,... otata, t|

mmm&t *-¦*- fcnn~r»rina>niruijuajui

»M««|ll/« l«»l(H.B»i» •
tllHfrf*!», KBKVOBAf

Fi-lt.Tti nh »f» M«t «in*
rfttll» tll" «ifritt*»

KEUKOBIOI.
O TÔNICO OO CIMIROI

A ««Mt» »m i«4a a it»»*»

fatél,30da
madrugada

IIVDOS. DISCOS. PRKI NTI S. YIATAD
APTCS e CURiasiDADK cinblandia

XIJITl 0 NOSSO NOVO I COMPUTO DlPARTAMlNTO 01 PUIUMariaí

uma carta |)p.»M>al n radn um na»
dezoito mil ferroviária», kp-m ».1-»
part aeti voto e dizendo: "Ferrovia-
rto. Quando bateste à minha porta.
Ict.it at-endido. Attnra sou eu ouem
precisa <*. teu voto. Vota em Cias»
par Dutra para presidente: em Oe-
mim v-.-.:. * Ernesto Dornel-s pt.»
ra «enadore» e em mim pari d*ivi-
tado, Rpmeto»te cinco colecoe» dra-
sas chapas para votares em rnm»
panhia de teus ¦-».¦¦• p parenir»"

O resultado ni rsiá. A apuracAa
começa a revelar que surüu -; ¦-. ¦ o
habll exprdiense po'.itiro, **..•.-.-. .-
m-*nte •• sr. Brochado da R •¦»-"-.» se; A
o deputado pelo PSD mali »¦-..-»
em diverM* cidade» do Interior r4i-
de txi-\ um* ffftaçao fennv!art-i.
dando-lhe uma •¦¦ '-•:* total *«*>*-
rior a qiiatquer outro colejt de
chapa»

O sr. Brochado da Rocha é lenen-
te»coronel t> eneenheiro. filho do
antuto prefeito de Porto Aleere.
Oiavlo Rocha, tendo sido secretano
cera! do Partido Republicano Rio»
s-v-i <¦:•¦¦*¦

O ar, Adroildn Mesquita da Ro»
cha. multo conhecido por suas 1.; »•
Cfet rom o clero, -tfmwrfulra. na ve.
tacio. o fecundo lutar Sua Inlluen»
eis pi* '• ¦¦:'-** rlertral» «• atua •**»*»
iodo» r»i»!lsii*»M va|eram»lhe o apoi»»
d» erande -* ¦ * de -•¦-'!--• sub»
mt"#«*i» ao* cons*ihm r-atnquialt. ro»
leri"»« d«* treita» orfanaioa». ate.

O »•!:'»"•» da 0DN. mait anta-
do * **» «r. i" •<¦» da «•••¦.»»» eom 7<w.
tirando em «eiundo tuear 0 lenente.
eofonel Ouarani Frnta. e«i»m 9M, »••¦—!•.*!¦.•- o» demit* e«m meno» da
duietttrta vo*f»« Do Partí(t«i liber»
lador. o randida'n ••• *:» «oiado, nu
eaiital 4 o tt, Raul Pita. tom 414
tntn». -¦¦-?,»-¦¦ ¦?'..-•<• n tt ftimrâ
SetnaMar. ttm 310 vote*

O sr. Luiz r»• Prraie». iidm a
rh»na tm- .••'¦¦ n* ramial. r<vn
2 070 •- • ¦ Md Ofiullo '-.-=»»-
a chat»» ¦->'>-.'. a -¦* --* i»*-.

O M**rl'.'!, •'-« ¦.•»»..:«.'»¦»• t»*-'¦¦¦*-¦'- o nmtt d« ir OetuSw Vir»
t*- na ¦»•¦«>•» da ¦¦¦•¦-¦* :-.•¦*¦¦¦¦*.
duaa •• ¦ ¦i;*-- "'.-»- rtm -tf ¦ •
da a tom a tm» •-*¦¦¦.--'¦¦* da sr.
cV"ul"»-» Vtrít». --.--Tfi*» • í>*mi.-,¦-¦-¦- -•>.. ttnt Atp&ttA»

qu» •» PSD fat* de?í>tii»»» d»i*i»
tão** ******** Imo aeontaea» t**n»-** ma
mii* aaeriflritina *» *** i!**i** Cas»
«a, Frrt»:»*. t cmr* (Vtaldn v«t»
mn. Itpfr»filí» Ai-ammiia «• rvttie»
Vcitati». «ila rataclo t«f*'ti*f**ti''i*t
i haisa a r»*?> rtrttsiiam raa nnaa da
ittiiíi»*titiã o *r SflciM Ooala, apt»
sar «•¦a ter aatatlo tm t*rM«« ant*»
Aa* HrifA**u nin obtCVt ali tt**-*it*«t»
mi vrt«atst.«. nb«*fl«1»i a f*fvf*t«'t*«'u
ao mt rwti"«i««"tf*«» a r«*l*»ta de .*t*a*
p Anttvn latitat* mtpantp A Amu
lact/i

11 apuração
do pleito no
E. do Rio

AI0 -¦*¦•'*•- T" «Mftlt f5»l"H*|
Í0 i*«*dini rt-t üm r^>»i-rr"i>'-»r< l1* M»
Dtmcff Tnbonal a imumí rfae^t* >*!-»
ia tmm**> éa pí«f".-* m^mi» &***
OO!

Vmm
mt *¦¦•••'"- ty>*t» . . ,„ «a «h
__m_\*o*m tomtm 6mm. a.aw
tmajmi i.m*Krtm tir** ««,,, ía

BlUli SAYÃO
MA RÁDIO

JORNAL DO ERASU

Uma gentileza dat«£
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ÍODDS ftS SE6S» QUÜRÍÔ
E SEXTAS FEIRAS
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A UNIÃO DEMOCRÁTICA...
(Conclusão da lfl pág.)

encontrava um gigantesco retrato dc Saenz Pena, como símbolo da leu».
Ildadc c da Constituição, (,ue é o primeiro passo para o programa eleitoral
de 22 pontos, publicado pela União Democrática.

O Partido Comunista foi ovacionado e ganhou os aplausos mais pr*,.
longados ouvidos na reunião, quando um locutor explicou o significado
do áto.

O escritor c jornalista Alberto Gerchunoff, cm nome dos inie.lccluals
tomou a palavra e fez entender que a União Democrática está decirliri-,
a não aceitar Peron, mesmo que este ganhe as eleições. Gerchunoff dis-.,
que os argentinos devem imitar o exemplo brasileiro e derrotar nas elei-
çôes, fora das eleições e depois das eleiçõea a monstruosidade que oms*
construindo com dinheiro e sacrifícios do pais os que atribuem-se. o mono
polio do patriotismo e aqueles quc conhecemos apenas devido 4 sua rolos-
lal atitude. Falaram vários outros oradores, inclusive Tamborinl.

A reuniáo dos democratas foi perturbada por incidentes provocado»
por elementos alheios ao ato, durante, o qual foram disparados tiros.

PROVOCADOS OS DISTUR 
BIOS POR SIMPATISANTEÍ* »

DE PERON
MONTEVIDÉU, 9 (R) — Desore-

vendo os acontecimentos de intem,
na Argentina, o radio informou que
os mesmos foram provocados pcls
slmpatlsantes de Perón, que cm
grande numero começaram a lnfll-
trar-se na praça onde se realizava
um comido politico, justamence
quando começava a falar o proles--
sor Tamburlne, do Partido Riaica!,
colocando-se ao lado onde .-.e en-
contravam os estudantes da Unlver.
sldade, que logo os descobriram e
trataram de Impdedlr que prossí-
gulssem. Um dos peronistas começou
a provocar os esudantes.de revólver
na máo.

Nfto está devidamente esclarecido
que se passou depois, dizendo ai-

-umas informações que os igentr-s
provocadores atiraram rie dentro de
uma casa onde se refugiaram truar-
dados pela policia, que afinal póJ
lermo ao comício.

TRES MORTOS E VINTE
FERIDOS

MONTEVIDÉU, 9 (R.l — O radio
Informa que o último boletim emi-
tido pela policia de Buenos Alre3
cita o numero dp vitimas do condi-
to verificado ontem no comício como
sendo 3 mortos c 20 feridos.

IMPEDIRAM QUE O POVO
FOSSE MASSACRADO
PELOS PERONISTAS

BUENOS AIRF,S. 9 (U. P.) —
Esiudantes e membros jovens dos
partida Radical, Socialista e Comu-

is"f* afirmaram ter conseguido im»
pealr ç.ie a primeira reunlfto publl-
rn n.a UniSo Democrática se con-
vert-ve em um massacre. Enquan-
to sms camaradas eram atendidos
nos hrjpltats - haviam side afn
ç' :s *r prcjelrls de r - de f"go
t lanhario* a faca e punhais — ta*
Ç5iu1ant?s revelaram como Improvl-
saram um Corpo d» Defesa. Integra-
do por 2.000 Jovens. Estes coloca-
rsm-sr em redor da multidão reu»
nida na Praça du Congresso c tres
vt7r$ consecutivas repeliram un:
*tnque desfechado por grupos peru
nistas que. setjundo os estudantes,
tentavam entrar como "quinta co»
luna" no selo ria multidão.

Acrescentaram os rapazes que. na
nclte de 7 ouviram um sujeito afir»
mir oue -x*. peronistas propunham-
se. imediatamente .-.eprls do dlscut»
so de AHcla Moreau de Justo, ata-
csr a multldlo e dls*olve- a. afim
de evilar qu* o sr. Tamborinl. can-
dtrtatc -i presidência, pronuncia ¦*•»•

sru dlscur*-». o irlncípaJ da r-ru-
nlao.

I- 1 maneira, ns e«tudantes pu
deram -.»-:.-.: raptdanu-n»** um
plano dr|fnMv.\ o qual lhe* permi-
uu dominar tt p*r:ni-tas an".*s que
cue*. .-:•--. ... •: dr suas ar.r.as.
Rnq-i•-." n»imr:bf-u» Jovens acslma»¦¦¦-- manlfestintea que eram presa
de pânico, oa Jovens utilizavam suas
armas ee íoso. A áttrana mala In»
una» ím mudaria fu ? e 30 da noi»
te. quando Alicia Moreau de Jumo

¦¦*¦• a ;* •!-¦ • di- teimtnat sua era»
çio.

o *¦ ¦ .*'.»:¦,¦'¦ af.nnim que a At
entem foi a ultima tentativa A_%
pfrontiia». que mu:u> etrbwa uvr 1-
iem ronireutdo atrmoriiar a mu'.tt»
dio. fa hatam por compítto cm -•.;.-•
propa-tfiio dt diuolvtr a rcunii-*».
"A EXPERIÊNCIA INFELIZ

DA DITADURA FOI
UMA LIÇÃO"

BUENOf» AIRES. 9 IR.1 - tttt
um diKur*rt qi»« proniittei-ai n» ct>»
"¦¦¦-¦-¦¦ "para a liberdade", ornem
realiMrlo, o 'rwfi*'--**"* Tamonrl**.*.
do Pan ido Radical. prontinrUri um
*ii:.- ¦-*¦ ¦ em que Ataat:"A t*;,*:-,t. :* infctui daa düidii»
taa fm uma Itcfto nara o nov 1 dt
Af snn lua Quando n povo dw,"**t*.*r
-¦lr* - - ;,ri„U: . .,:,. :\ ;• ( ,'. . , «>»(U

*¦¦¦*• '., »ra. i*t*i,-t%, «o ,A-,r. •,,
-'<•.'--.!»»."¦¦ t .-»•;-.> :»5 -,**¦:, imttnn
At ist*-- pa «dem «ixtal. ai.i».:.i .
iiauva t fltvsrtffir»**.

Pt*r iua t#>* o *r. Enrique Mo»*a
Ai***t> ¦q»ie "fia átttt do poto trtm-
uno Ammmat an »¦¦¦¦¦: qu*' na
Af*einirw nlo «wa clima pf.»,Ht*t<,iiraniü"'. efiquint» qua a ¦wi».»i»»n
Jui!«» '..-.•••( «ij-fl nAo # um nr.»

Ouço o Radio Tupí-PRG-3
Em 1280 Quiloeiclos

MESBLÂ aconsplhiv

mRRÊBB*
C' *§iy m*M

mlcio politico comum. E' o ri».»!:no
da Argentina que está em logo"

Durante o comido foram provo»
cados incidentes pelos slmpviMn-
tes de Perón. trocando-se tln; r!«

! revólver. A poliria se absteve d» tn»
tervlr nt* o último momento.
EXPRESSÃO DA OPINIÃO

POPULAR. O COMÍCIO
BUENOS AIRES. 9 (R.l - .">»*.

crevendo o comício de ontem #m
Phra Contrreso. onde ocorreram dis»
lurbloe que teriam sido prov5.»«a?j
pelos peronistas. "El Mundo" dll
que essa reunlfto foi magnífica * q'i!"multas outras segulr-se-ao. visto
que o povo da Argentina est* sr.?h.
se» para reconquistar sua ilberdi»
de"."l-a Nacion" diz que a m-> iáadf
demonstrou que nfto p"rmi"ir*\ -Ti'
sejam tocadas as instituiçó»*. «•
gradas e que continuai* agora a ¦»»
obra. de forma que a eanvinriS
pre» eleitoral dosía de*cnroUef»M
com absolut», liberdade. Conri-u o
Jornal dUendo que "o comicin d*
ontem dever* ser Interpretado »«:n»
a cxpresslo da oplnlfto popular".

A POLICIA ACUSA A FE»
DERAÇAO UNIVERSITÁRIA

DE BUENOS AIRES
BUENOS AIRES. 0 (O. P.l - A1 p :.-¦. l.cai acusou a P-td--.:!-»

1 Universitária de Buen:s Aires ¦ - •>
" respamavri pelos nroí r.-.v,.¦.-*.¦*

durante a reuniáo dnnocratlea q*»
teve lufar na Praça do Cor.tr*-***».

! ontem,
j A policia, cm seu comuntraíí*. el»

faz mencio da ameaça d*« ff, »;»•
1 ias. mas du: "Mi;-» Am mir fei*

tantes foram feridfs devido a ir.ef*
. pertencia dos membro» di ftAfitit

Universitária cm manejar arnw
PRISÃO PARA O GENERAL

RAWSON
RUPNOB AIRK8. P (R • « o

Conaeho Suprem» do» Mint»'*.*.***' da Oucrra a ea Marinha *r. -.*¦ 1
hoje qut oa Reiterais Arturo Rt**

, *on t **¦-¦.*¦: Martim Wcli» fona*
<!---••!.-! 1 de sru» p ¦¦ ¦

i O prtmeito f*i çondeflid*. a «#ii
m*#*e» dt pn«lo t o uliin*o a --wa»

. iro tnfst*. O* referid*» t-*n*t»".* ta*
Uveram implicad»»* no to»}** t**>

- luciftnafio d* leieTntwo A*i't **%
:'»-•*;,*¦ p-rt l1Tí*tnr»**^• «n Car»
deba

*mmmmm*  ....... ^__^^_ .. 1f><f| .

DRA- NINA DE CARVALHO
TUATAMEMO na 1 sn an 1 ii)«.nr

tlatata» m Matmat - NemafraMaa - Pana»
OajtM Raa éa %*„„,. >.i, aj.|», -t,*m-tta ««afiai t mtaa-felraa. éa» ;

.:.*.** 5?? 
" Ttltfataaai (antuliarla: t* um R-vldenrta: l*.*"»*
rrn-nrnr n..ni*.n uu i. "i n ' '

COLCHÃO

!V«conmiiiioo

^D^5
AVISTA OU fM 10 PRESTAÇÕES
Rua Joaquim Paiuari j 9* Estacio Df Sâ'

fONI 4Ò+6U
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Disparou 12 tiros
no fazendeiro

A vítima, residente na Rio, em estado gra-
ve na Beneficência Portuguesa

MAGE' (Estado do Rio), fl (Meri-
dional» — Avelino Alvos dc Carva-
lho, português, residente íi rua Joa-
qulm Nabuco n. 51, na capital do
pais, todos os sábados costuma vir
fazer o "week-cnd" numa fnzrnda
de sua propriedade, nesta (idade.

Ebta noite, achava-se deitado em
uma rede, rm sua fazenda, quando
um indivíduo fardado dc soldnrin c
armado de uma metralhadora dc
mán, subitamente surgiu c intimou-
o a rntrepar todo o dinheiro que.
possuis. Avelino reagiu e o assaltan-

te disparou uma rajada clc 12 tiros
sobre o mesmo, qne caiu ferido na
barriga, pernas c braços. Em estado
desesperador, foi a vitima conduzi-
da para a Beneficência Portuguesa,
no Rio, havendo poucas esperanças
de salvamento.

A policia desta localidade foi lme-
dlatamcntc mobilizada pira dar ca-
ça ao facínora, prevendo-se que o
mesmo disponha de munição e re-
sista fts autoridades policiais usando
a arma de guerra quc se encontra
ern seu poder.

[rime em Nuremberg!
Assassinado um oficial russo — A "Fera de
Bclsen" não foi atendida

KVREMBERG. 9 Ml - D. L.
B\ib;n. ofilcal néo-comifsi'nado do
exercito russo, de 2b anos tle Idade,
foi alvejado ; morto com um tiro
tio peito, irm que pudesse fazer de-
daraçóes sobre o fato. Bubln dlrl
pia a carro pertencente ao oficial dc
ffgurança do exercito vermelho adi-
do à i: .¦.•''.' ' soviética em trlbu-
nal deita cidade, c quando foi ata-
cado a tiro encontrava-se sentado
na dsrcçAo do veiculo, á espera do
oficial que conduzia. Embora esti-
vesse arnuío. fnl encontrada sua
plitc": na cinta, com a carga inta-
ia, o que demonstra que foi opa-
nhado rie surpresa. O fato nfto foi
presenciado, e o estado em quc se
encontrava o militar russo, só foi
constatado quando ele entrou, tro-
prçindo, e tendo a mfto comprl-
iriv.do o peito, no vestlbulo do hotel
rm frente ao qunl *c achava \*-.r&*
da o carro.

NAO FOI PFRDOADA
LUNEMBERG. 9 <INS> — Foram

repelidas as npebçóes apresentadas
por Joseph Kramer. a "Besta de
Belsen", c cerca de outros 20 cri-
mlnosos dc guerra, condenados ft
morte pela sua parttcipaçfto nas
atrocidades cometidas nc campo de
concentração c - Bclsen.
MAIS UMA PARA O JURY

oi: nuremberg
LONDRES. 9 IR > — A sra. Ju-

llus Sirclcher. esposa do ex-gaulei
ter da Franconla. qu? está :•..:..-,
agora julgada cm Nuremberg, íol
presa hoje "por ter feito comenta-
rios dcprcdnlorios da Tribunal de
Nuremberg". encmtrnnrta-se agora
na ji-ijfto de Fuerth. na Franconla— informa o serviço noticioso ame-ricano na Alemanha.
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TEAT
CHANG E SUA CIA.

Vm espetáculo qun diverte muito alem do normal em. espetáculos do
gênero, essa "Viagem ao Inferno", dc Chang c sua Clu., tem a proprie-dade ile Interessar a grunáei e pequenos, com a mesma intensidade o só
mesmo um fígado muito ruinzlnho ou um esnoblsmo dr. enfermo poâeiá
permanecer indiferente ti.ir.nlc. dessas maravilhas quc o ilusionista tctlhía.Sua limpeea de p-orfutos, sua extraordinária habilidade m-intutl, a
rapidez na execução dor, truques a o magnífico material, meoatlino ne
que. dispõe, erlam. paru o espectador mais experimentado, problemas snn.
soluçáo, desafiam a att,i,cia dc qualquer raciocínio, anulam a. perspicáciados mais atilados.

Muita gente tanta adivinhar para onde foi ', cobaia qur ele ttm tnu*
lhou á vista do publion a que se transforma em um rumo rir. flores, ou
de onde saiu o pulo qua salta da frigldeira um segundo atiles rasia. k
aquela porção tle. bcbulas diferentes que brotam dc umn pequena coque-
lelelra — desde parnll até cognac, passando pelrt leite c pelo t-.ltopp, —

d Vnntadc do espadado-, <í, nu sorriso "inteligente" dr alguns, nm "p,tssr"
faciltmo dc explicar. Mtts n verdade 6 que nem se adivinha, mm nln-
guem explica satisfalo-iapitntt. essas coisas.

Ila momentos muimo, tm quc ti melhor acreditar cm mágica de ttiil.
e uma imites c cm potírter. sobrenaturais, tâo difícil e. compilando se
torna chegarmos a uma conclusão sobre como desapareceu vm car.tnin
com gaiola e tudo, au como surgiu tic uma bolinha de papel um tiVn »
dc denlro do ovo um pinto de tres dias.

Junte-se a isso, os crirutials malabarismos de Wong cnm .açus "dtabe*
los" vertiginosos e os bailados digressivos, tudo servido num guarda.'
roupa de, sutitiiosida.ua nttbcbesca, ondr. ressaltam ns luxuosos qiuinonot
dc Chang, e. teremos utr. quadro completo dessas duas horas :lv f-iiilasla
c dc emoções agradáveis

Retirados alguns quiidios mais fortes parn errtos nervos, como „
final da primeira parta e a operação cirúrgica no braço da moça, c Chang
terá um dos melhores pináramos infantis já apresentados cm nossos tea-
Iros. E ninguém duvid.1 qii'*, ele conquiste, tanto a garotada como a gniln
grande, ou quc passe a aomtttuir a maior atração do momento pa-a os
que se. qulzcrem divertir.

BANDEIRA DUARTE.

SABONETE

J&&
Preço por preço é o melhor'.
A' xer.dk em todo o Brasil

ViolenImente golpeada
nas costas pela rival

Alalna Cândida da Silva, preta, de
16 anos, lavadeira. residente no
morro Olty, 55, e Marilia Batista da
Concciçfio, tambem preta, dc 17
anis. solteira, brasileira, residente no
mesmo morro num barracfto sem
numero, encontraram-se. ontem, no
restaurante "Sereia", ft avx. Presl-
dente Vargas, próximo ft ponte dos
Marinheiros.

Por questões dc clume. anos imia
dlscussfto foram fts vias de falo, ten-
do Marilia Batista, possuída dc mais
ferocidade quc a rival, apanhado
uma faca quo estava em clnma de
uma das mesas, aplicando-lhe um
violento golpe nas costas. Alalna.
ferida, caiu ao solo banhada cm
sangue.

Presa em flagra:.'.; n ngressora
foi conduzida c apresentada ao co-
missario de dia do 13.° distrito, quc
a enviou para a delegacia de Mc-
nores. onde foi autuada.

A vitima — Alalna — foi trans-
portada para o Posto Central de
Assistência e. a seguir. Internada
no H. P. S.

NOTICIÁRIO
A Sorlprlatlr Arnluos do Teatro repe-

te hoje. As 21 horns, no Fenlx. "A fa.
mllla Bnrrft", o maior exltn de sun
temporada rie teatro ns BOgunrlas-fclrns,

Embarcará alndn estn semana pnra S.
Paulo, onde vai assistir aos ensaios de
sua comedia "Avater", o escritor Oe-
nollno Amndo. "Avntnr", peça de es-
tréla do consaerndo Jornalista patrlrlo,scrA apresentada como terceira novlfla-
de da temporada Dulcina-Odilon, no
SanfAnn, da cnpltnl bandeirante.

Guilherme Flpuelredo, nosso colma de
Imprensa e prestigioso critico de arte,
concluiu uma comedia em trís atos, In-
titulada "Lady Godlva".

Hoje, semindn-felra. em ohedlencla
ás leis trabalhistas, nfto haver.i espeta,
culo noa teatros de.sta capital, a exce-
çAo do Fenlx.

Novo processo para
colorir fotografias

BOCHESTER. Nova Ynrk. <S. I.
H.^ — Cópias fotográficas podemser obtidas em multo monos tempo
do que anteriormente, por melo de
novo processo recentemente anuncia-
do nesta cidade. Denominado •oro-
cesso de transferencia dc cores", a
primeira copia colorida de uni nega-
tivo pode ser obtida em menos de
uma hora e mela, ou seja cerca de
um terço do tempo exigida previa-
mente. Copias coloridas sucessivas
podem ser feitas em ceaw de dr*
minutos — oito v&cs mais rápida-
mente do quc antes.

LEIA O CRUZEIRO
— Em todos as bancas
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Um presente para Você...

ai^
O maillot que modela sua silhueta

Simplesmente maravilhosos são os maillots STAR

quc "A Exposição Carioca" apresenta na
sua Grande Venda de Natal, a Preços de Festas.
Escolha agora, enquanto nossas coleções
estão completas.
Departamento dc Sport — j.° e 6." andares.

Maillot "Star Vallsêre"
em malha escocesa —
ioo% lã CrS MD,

\ W 1 G»/f*l dr trit-

i \ % * as (ártt

ca fiyw
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Maillot "Star Dust" —
malbt ioo% lã tm alto
relevo CrS 185

dt
. V, en
ftlpudn.

125,

Maillot"Star Jollet'
tm fustão
branco com
lastex nas eos-
t*s CrS 150,

Bolsa de praia,
argentina

CrS 150,

£jBP' '
Sapato dr rorda N^/í"'^
—com bordado

CrS 20.

Bluti O.i-
mlsier dt
cambraia
Japí x»»
drtr

cv;is,

» ísW • *
jh\ Jt'»

l '/

^xySA j [/ st',,, em.
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Uma creacio dos costureiros da
"A Exposição"... o mai< útil...

o mais decante...o melhor prcícn

te de 1 estas para a senhora pre-

icntcar a si mesma-
I

Compre com -*•..-.. á.Ü-.a -..*., tnqttonio at
^^ZMtmat t*'r;-:t «fio tompttuu

Lembre-se.» t
1 senhora tem crédito, Mm fia.'
dor, na "A Exposiçio Carioca".
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Vestido de
Rayon, cm
padronagem
de 5 cores.

iI
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agora vestindo
todo o Brasil
As senhoras e senhoritas brasileiras procuram,
para a confecção dos seus vestidos, tecidos
resistentes e de cores firmes, além de um
corte elegante que faça realçar a graça dos
seus movimentos. Agora, essa preocupação desapareceu porque Efecê está
vestindo todo o Brasil. De Norte a Sul, de Leste a Oeste, os modelos Êfecê
de Verão-i94j-4$ estão sendo admirados e em pouco tempo a tradicional
elegância das cariocas estará espalhada por todo o país, graças ao esmero
na confçfjão, gçjtg no corte c qualidade do tecido dos vestidos ÉfccA.

i VWDA NAS MUDOU (AJAS:

Ah*

A Expoiklo Carioca (tu 10 Modit
Mtsisin loimt A Inovado
O PaviiMo * Hoü

Casa P«b <M ""* 
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Vtü i-.i Mti ei Kit. VeitWw Ut*

EM PETROPOLIS
A fWl lim

ÍHANDiflWIVRli

l **..** ...Mtl (10

S. T. Militar
F,n *t!.-**-. dtaeto, p*\*> prwl-tf»«i» di Reptttiw*, iutn*anoA mi»r,';tr© do fiuprrmi Tribuna* mu-

ur o general úe ..»*<» Mario Arl
Pircp.
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IMM. \ LI , » t-X%,

ttttxtttti 

ttm ão imm* rt-r -. -, lanaan a film»; Jt4n
>":•¦» O* «r . -¦-.*, **.
?¦•'-¦• * tllft*». ifml. Jn**
li.pn.i* **„,-¦* a llihr. H*.
it* ¦>:--. a* t . , -. s •

f • ¦« ,:•¦». oin «I* ».--.-¦- n.
«-•¦•¦' Anna «• » .. -»*x*t Pxm*tixm
A *;.. »'=•¦» * txin», li-, i *.
«lil*. • -'¦••.(•'.-« < -*.-*, (,,..., |„|,
«ia* 0*1 **w49M I ¦-, -t-i-*- . •.ti- . 1 *f,,
R«»TO Dtt MfitrtttWílX» MMtMA
l'.!-'-.»:',. ,-¦ ¦•¦t.*nt * Xr-t , ttt *' •
*- ¦-. •¦ I»» *».i.ir-<m » mx—m ,*•'.**
e » qu*. »m «.¦¦!» a» *u» ¦ -.-.iMiiM
• -» «-.-*.- "t v ,. i*i#l* ** Can*
«•;•*!•. r--» *;<»»• mor. n í(» ti it« tm*
i#iii*. «|i>*H*>i*tn. a* a nm** Atti*i>
|ntf*m«r,<# a («mlll* ¦•<*»«*» * i«4m
»,.,• »«.-¦-»¦.-.,.. « mw «io rt* pi*.
0*4* « ¦<'¦*
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Guarda-costas americanos
atuarão com base em Recife

Acordo entre as Marinhas do Brasil e dos
Estados Unidos

Segundo um acordo feito entre ns
Marinhas do Brasil e dos Esta 3^5
Unidos, cinco unidades da Guarda
Costeira norte-americana, dncaiTe-
gar-se-ão. com base em Recif" d»
tarefa de salvamento e orientado
dos aviões militares que, proce-
dentes da África, pelo Atlântico sul,
estão se dirigindo para os Estanos
Unidos, via Brasil.

Esses navios, que proporciona', áo
informações meteorológicas e est°-
ráo em condições de realizar o rápi-
do salvamento das tripulações dos
aviões que se virem forçados n pou-
sar no mar, ocuparão duas posições
ao longo das rotas entre a Afrif * p
o nordeste do Brasil. Outras unHa-

Parmilia revelou...
(Conclusão da 6.a pág.)

22
23
24
33
34
44

1.030
2,528

631
631
474
139

86.00
35.00

141.00
141.00
188 00
640.00

Total  11.124
8' Carreira — Clássico Jockey Club

de Montevidéu — 2.400 metros -•
CrS 50.000.00 — CrS 10.000,00 e ....
CrS 5.000,00. PABMILIO, masculino,
Alazão, 4 anos, Argentina, Elton, em
Maureen, do sr. J. B. Mncedo. ?8
quilos, G. Costa; 2" — Romney. A.
Rosa, 61 quilos; 3" - Lord, A. Bar-
bosa, 57 quilos; 4o - Cristamas F'is-
tlvnl, O. Ulloa. 58 quilos; 5o — Ta-
quemáo. J. Portllho, 58 quilos; 6" —
Dante, D. Ferreira. 58 quilos; 7o —
Vaguarazo, J. Araújo, 57 quilos; 8"
— Latigo. 8. Batista, 58 quilos; 9' —
Valipor. L. Rigoni, 59 quilos.

Nâo correu Casablanca.
Tempo •— 155 4/5.
Rateios: vencedor — Cr$ 2.V00.

dupla (13) Cr$ 43.00à placés — 1 --
CrS 11.00; 4 - CrS 22,00.

Diferenças — Cinco corpos e tres
corpos.

Movimento do pireo: — 
CrS 260.860.00.

Tratador: C. Gomes.
Pistn de grama pesada.

RATEIOS EVENTUAIS
ll.' luiar)

Cr$
3.901 35,03
1.451 68/.W)

1—1 Dante ." Parmilio

2-2 Valipor . .
3 Lord . . . .

3—4 Romney . .
Latigo . .
Ch rlMm.V*
Festival . ,

1.101
1.782

500
757

4—7 Casablanca . .
8 Taquemáo-Ya-

guarazo . . .

Total  12.305
DUPLAS

11
12
13
14
23
23
24
33
34
44

• a* ao ao •• ea
a •• ao ee

2.017
1.817
2.216
2.221

366
686
962
541
867
247

49.00
55 00

197'»
130.no

35.1W

Crt
4603
53.10
43.CÔ
4.11.1

263 00
14000
lOO.fti
I58..rj
111.01
39001
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des das Nações Unidas estarão a pos-
tos a uma altura mais próxima do
litoral africano.

Nos primeiros meses após t cçurr-
ia, as posições eram guardadas poi
navios da força Naval do floreste
Brasileiro, sob o comando do vice-
almirante Soares Dutra. Du.wite os
meses quentes na região setnntrio-
nal do Hemisfério, os aviões trafe-
garam pelas rotas do Atlântico Nor-
te, entre a Europa e os Estados Uni-
dos, permitindo, dessarte, que o' na-
vios brasileiros participassem da
grandiosa Parada Naval, reaiízsrii
na Bala de Guanabara. Foi **•
nhado em atividades de salvhV:
aéro-nnval que o destroyer br"Greenhalgh" se distinguiu, •
do toda a tripulação, de 14 ht **/ \
uma Fortaleza Voadora do . v •• -ito
norte-americano, que se viu na .:on-
tincla de pousar no oceano. Rendm-
do Tributo á Marinha brasileira por
esta magnífica missão, o almirante
Jonas H. Ingram comandante-ch-í-
fp da Frota do Atlântico norte-ame-
ricana, transmltlu-lhc efusivas con-
gratulações.'

Planeja-se que enquanto dois dns
navios da Guarda Costeira i js Esta-
dos Unidos ocuparem ns posições
que lhes forem designadas no nar,
as tripuj^çôes de duas outras f.er-
manereiíiti em terra, ao passo que
a quinta unidade ficará de prontl-
dão para qualquer emergência. Uma
das posições de vigilância --e ijjaliza
o cerca de 510 milhas de Nnial e a
500 milhas de Recife, ficando a outra
situada num ponto 640 milhns cqui-
distante dessas duas capitais.

Os cinco navios — "Gr* nhero''•Forsyth", •'Mlllcdgeville". "Loram"
p "Shreveport", — cumprirão sua
missão sob o comando do tenente-
comandante F. F. Nichols. da Gi>ar-
da Costeira dos Estados Unidos

PÍLULAS ursi
Remédio poro 01 rim

Os larápios carregaram
a champagne e o whiskv

O comissário Clovis. do 2.° dis-
trito. recebeu queixa, na manhã de
ontem, domingo, do sr. Hilário Cos-
ta. residente á av. N. S. de Copa-
cabana. dizendo que os meliantes
aproveitando s* de sua ausência,
penetraram no predio onde mora.
dali levando 5 garrafas de cham-
pagne. 5 de whisky, e 60.000 cru-
zeiros, em dlnlulro. perfazendo tu-
do a Importância dc 2.000 cruzei-
ros!

Fcrtilisante feito com
resíduos de papel

NEW HAVBN. Connecthut, (S. I.
H.t — A ctcncla química pode con*
verter mllhOes de toneladas de resi-
dua* dc papel em utll foitill/.nt •.
segundo resultados obtidas em ex-
perlencins realizadas nn Uiuvcrsldn-
de de Ynle. O dr. Robert. S. Aries,
um dos pc&qulsadore*. nnunclo-i queo •legnln". produto dc residro ile
papel, foi convertido com sucetso
rm adubo. Dois mllhOes de tonela-
das de "lesnln" e outros dez miií-i •.-
dr toneladas de resíduos de papel«Ao deitado* fora anualttunt*. C
qulnilcaniriitr possível ir-o-». tn c
<\"..i crondr quantidade dc resíduo*
rm fertilizam*.
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Senhoras c Senhoritas
Terminem o ano eom elegância e eco-

nomia comprando seus vestidos, manteaux,
costumes, saias e blusa, a preço de festa
durante o mês de dezembro.

VESTIDOS ÉDEN acaba de firmar
contratos com importantes estabelecimen-
tos de modas de NEW YORK e BOSTON.
A partir de JANEIRO de 1946, reeeberá
deslumbrantes modelos. Por este motivo,
está vendendo durante este mês, todo
seu novo e moderno "stock" com

grande redução nos preços, preços como

jamais se vendeu. Vestidos, manteaux e
costumes em seda, linho chantung e algo-
dão, em todos os modelos e feitios. Secção
especial para senhoras gordas até o n. 56.

VESTIDOS ÉDEN
Av. Rio Branco, 114 - 4° andar
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Não só o erro grosseiro
será punido

O ministro do Trabalhe em pn -
cesso destilado a apurnr a respon-
senilidade Je nm Tradutor Público
acusado de íal*a de fideldt.de na tra-
dução de programas d« tscolas tér-
nicas para a Universidade do Bra-
sil. determino-.! ao D"part.imento o
estudo de alterações no decreto 13 6<Hi
de 21-10-43, "alim de quc seja pun1-
do nfto íó i erro gro?«cir'.. como JA
o permite punir o regulamento em vl
gor sobre o cflrio do tradutor t ln-
terprete ptibfc.i. comu >ambem a
trndtiçfto iu.*, j.or erro. vmha bene-
ficlar uma .lis partes em dctrlmen-
to do servlvo publiro".

PÍLULAS ursi
Remédio paro ot rim

Condecorado póstuma-
mente o presidente
Roosevelt

CHICAOO. (8. I. H ) - A Me-
dnlha por Serviços Relevantes ds
Lcitllo Americana foi outorgana po*-lumamente a Franklin Delano Reo-
sevelt. A sra. Eleanor Roosevelt, viu-
va do falecido presidente notw ame-
tirano, designou scu filho, Franklin
Delano Roosevelt Jr. para receber a
condrcoraçflo. duranle as rcrlmonla*
quc se rcallzarlo por ocasião da 27'
Convencio Nacional Anual da Ufillo
Atr.tlcana.

Desenvolve-se a industria
dos diamantes

LONDRES, dezembro <B. N. S.)
Hatton Garden, ou seja o íamo-

so centro londrino do di.nr.r-- --.
está experimentando um autentico
período de esplendor, noticia 3 "Eve-
ulng Standard". A despero da alta
dos preços, os pedidos sfto tv.inv • -
e as oficinas britânicas de l.ip.;; . .->
estfto trabalhando ativamente-, Du-
rante a própria Ruerra, essas oüc:-
nas forneceram lnstrumcntus espe-
clnis para a mencionada industria,
no valor de milhões de libras estéril-
nas. Nos ultimas cinco anos o valor
dns exportações de diamantes —
quer sob a forma dc Jolas, quer soo
a forma industrial — ntlnsiu a um
totnl de cem milhões dc libras. No
ultimo ano fornm exportadas 20 ml-
Ihões de libras de diamantes, a^im
classificados: dtnmnnies ti-.-...

2 milhões dc libras; hmh-.-..- •
brutos — 14 milhões; e diamante
lapidados — 4 milhões. No que dis
respeito à exportnç&o, os prlnclpsls
cuidados se concentram nos ;¦ *¦*
dos vários palses importador*< Pan
os palses escandinavos, por exemplo,
a cravaçlo é geralmente em ola; Ini.
Para o Oriente e a America Latina
a» cravações devem ser nesa e era
ouro de bom quilate. T-«". ¦ ¦> t
gomo» e preferencias sio culdsdí-
tamente anallzados para a -••¦¦:
latUfaçio do cliente ultramarina.

Ouçom o Radio Tupi-1280 kci.

V rarrelr* — 2 200 metros — CiS
ia.ooooo: 3 60000 e 1.800.00 — Va-¦ff'. masculino, caitanho. tt *m**.
tt, Paulo, rim.--»:-¦ em Yaintimla. Jo !
v. i ¦•¦*.* O. A. Valente, S8 ..:•'••• D. !
ft ¦--¦**, T Rtirldan. S. Itaiuta. ' i
-.-:::¦• 3* f:-:-.,-.:¦ Klinn. A. Hf.'
90 •;::.-. 4* Clilllquc. O. i -'¦¦¦». 53
quilo»: V füeiia. f Ca«llllo. 4\ qui. jloa: K* oimftn. J. Araújo. 53 quilos.
Nto ¦>-:*¦; '.-.-¦¦-• — Tempo; Ml'' !
a ft Vfr • Venredor. Crt %..QS.
dupl* 1311, Crt 33jOO; ;>•¦-'- 0,
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RESULTADOS
DOS CONCURSOS
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ítóf que uma caneta de
ré^kimrm com

O 
PRAZER de presentear é ínais
completo quando se tem a certe-

za de ofertar o que há de melhor!
Porisso sugerimos conhecer a

EVERSHARP. Verá que nenhuma outra
oferece mais-seja qual for o seu preço!

EVERSHARP é linda! Entusiasma
o impecável de suas linhas aerodinâ-
micas... a graciosa variedade de seus
coloridos originais... a fidalguia de seu
corpo superior banhado a ouro.;;

Sob o ponto de vista
técnico, é obra prima! Só
EVERSHARP possue a famosa
Alimentação Mágica - garan-
tiodo-a com segurança con-
tra estravazamento, mesmo
em altitudes onde as canetas
comuns derramam...

E a única caneta dotada da extraordi-
nária Ponta Mágica que, ágil e macia,
desliza sem ruído, dizendo em silêncio
os pensamentos do seu dono... Sobre-
tudo EVERSHARP é sólida - nSo tem
molas nem vidro.

Sim, EVERSHARP é um presente
régio! Ofereça-a em conjunto com a
levíssima Lapiseira de Repetição
EVERSHARP cujo Botão Mágico, a um
simples toque dispara pontas novas
com a rapidez e a precisão de uma
metralhadora!

£ & *
VV GARANTIDO PARA SEMPRE - O
serviço de conserto* das Canetas e Lapi-
seiras de Repetição EVERSHARP - identi-
ficadas pela dupla marca VV no prende-
dor - é garantido nSo por anos... nSo

•or vida... mas garantido para sempre!

EVERSHARP! \^ 9
t*r/ —JPl V^,'^"*^^m_^0SI- "_^£/ Jf m-Z* .r 

^^^^^^^^vW» àt^r*

ik-j Cx. ^^U *3üQP_. rv<**%

ê EVERSHARP e ém v
Representante Gerali "ATENAC" Ltda.- Av. Nilo Peçanha, 12 - 13.* andar - Rio

meflfwr!

' Agora de AVIÃO! *

AM \* *)^^^*\ ___,

*
CAMPO

•» *»
O Sr* de. -f• il. ped« deifru»» oi noAie^em d*
> -. » .j»**» o**»*» •"'• * "¦Ci-f.i eu Ve"» leoo*oa
f*"e -a-1 "i da Cio. '*'•* <i **i'- 4» Tioaiovio».
S#w» Utt*a*m** ha p#opo*«iom»* eo*Jé»io, ttmee*ço » am
*4emm ovodimt ern oe^oi 65 *>*v*»tt pm* ****«
Ia; --i .• tfo t*.i r*)H oi *» ran*» **¦¦

ata • Co-eet - R>* • Volte t*4**4»
aoiioffoo» • *t*t*me*4m* • «o*folo **t*e

t 1 C«MM •> IM, SM.« 11*»?"¦. »« • *»
WMl rM j VMU MÉ * tm t* 7.0 tt. • ah t ttetin *» IJJO ia

9 r-aé*^l^r\í)lW_« jF 'V
teimem*** "••'• ••'••••• • itetii

Cia. Meridional de Transportes
($tt*n»t Aèitet)

At. íteal* ft.eie.on, lü - ««• de Jeeeire

O

WM
^^EíO)

^

[ILULAS URSI remédio Indlcodo poro ot rim

_H
m_ Jaí mmmm^^^^ktm

Wí*****-WL
i

A maior locomotiva
do mundo

f, || i m* Vfflè !-i-»T."M'*» «(Wl
*• I *¦¦¦'¦¦%» A» tmtt, * Mtu p*e**
MH fi t»H4«* tfft.***» -* t«í*
•i- m«i(XM. ** *•'* «»M*» OMUUWMI
¦oi t.«*.»tti t?»**.*1 nMMW «HS
iii .»* «# opHMPMe # PWiS
•---¦:...-¦.-» lo. «¦'->•• iim»* • •*••'• «;i
mm ^»»Ki*»**' «?»'** mcaMttg «$?'
ülea w»*»«|i*'w*ft'* »*« «iiümU»
tm $***&** tíAtP*,.

f_t mm 4* um *'•«•¦ <t» -.-»"-
*«.<i*sm*í^*«i»* |»«l» Vlitin;* n*.*»»?

[#_1 A vtloddada * um nqultito eu* ••«- tsulfos
»eioo. uapeilâBcia vilol...

Pm Imo a «Adéado dos serviços éa taprtoa de Transportes
Míms CetoU resulla om graade parta, do rapide* ©ea
que eiecuio os aecaieos que lho sdo eoofiodoe, ottav4a
do mu sistema de bcntportee de porto a porta
A ptetotéocia cem que aot diasaqueM iaàimtas im»
pcrtaslee otqaaiKicòee iaduilritdi t c<?mo.dt.s. qua cooll-
¦uomonie te usiHiom dos aos»
••• •arvteoi.sAo o aouo bm»
lho* reomefidacdo.

AlfOBf dos soMOt dfeetea

Dava* Oliveira* Oo.

Cio nB-ORMe JvuttM

LabofOfertoi S.!vo Atavia
{HotmeQtA

On.de Ctmtoe
Sexta Crua

I

EMPRESA DE PORTES ERAIS LIDA.

A construção do edifício
da Sociedade Brasileira
de Química

O pnwMtnts <U R^publka **m»
nmi dt+tri.t.-ui 9\i*t*t\ao a tt*wM
do srtlto 3.* do dernio-lrt n. Ml.
ds M ds sbrU ds 10*5. qus diip6e
lobro a conttrutlo do sdiltcls ttd*
úa Sociedade DrAUlflm de Quimi*
ea. tneluM»* solwe * kwntlo de tato
Dupòs o novo slo qus o coninio
trtA Uvrsdo rm Urro ds »**. »tii: .*>
s v»l»ré eomo tíerlHim pubtira. tmra
eítlto do U-uvKtido no Retuu» os
tnovtls eempHmM, medlai\io eeru*
dlo -verbo sd vtrbum". O contrate
Kfl l**tl*n d» qtn! . («T lm|^*»IO df
tolo ou emolumenio * sus tr«m«ri*
(Io no ItffUtro ds Imoveu compe»
tenls r«r-«»*a paiuiismtni*. Ne»
nhttm mui* ou cmuribuicto tim»\, oe
federal ou munlclpst. gravara s
eualquer Uluto o içtreno aforado. A
SoeiMads Btatlleüa ds Qulmlcsi
puta s flnalldflde dn conülnitAo de
pdiUtlo tede, podPiA tr>ni(*lr. mia
quslquer entidsde suiarquk:* mi os
*"•.-.víi-ria mula mi ptl**4i. O em»
|itf»um(t em olnhüto. cmn e*»«.n"%
•ni^cU'» de diit*(llo nAo r*e«d»n*
le de qulnre sno». tlemodo tmmiil*
do ft tr,»«m« 8>^}*d«d*i d«r em I-* »•
(Ia parte do edlfl<-m "(***_ o* Q<il*
ml'*H. mil* ttnd* se dnnina ft rem*
HMCto ií« ífft* rípefinfailo» em leui
estatuiM".

u A a i ». i ii i t i >i o -. ) o -.a,, ikum «iio Mniiiiiiii
Mlll • CM Mlir t«l rt)»A -.AHI li
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Adquira m paro er íéíIb garantidr!
ESTE £ O SEU MELHOR NEGÓCIO

NO CENTRO COMERCIAL DE COPACABANA

Justamente onde se encontra a Sorveteric Americana está em construção o

Edifício
m

I
Financiamento

concedido pela

CAi\A ECONÔMICA

OLÍMPIA

Projeto de

CARLOS CALDERARO
HÉLIO DE LUNA

RUA FIGUEIREDO MAGALHÃES, 32/8

APARTAMENTOS com sala - quarto - banheiro - kitchenet
De CrS 70.000.00 a Çr$ 95.000,00
ENTRADA INICIAL DESDE CRS 3.000.00

procure a (OMPANHIA EDIFICADORA NACIONAL
"CONSTRÓI MUITO GANHANDO POUCO"

RUA MÉXICO, 15-4° ANDAR

KUHMKMUffiU
comunicam a seus amigos e clientes qae, ten*
do fixado o periodo de 17-XÜ-45 a 5-1-46 para
as ferias coletivas de seas funcionários, sas-
penderão nessa ocasião o sen expediente, a
ser reiniciado no dia 7-I-tó.

RIO, 16-11-49 LABS. RAUL LEITE S. A.

PÍLULAS DE URSI
Remédio indicado para 01 rins

Ouço o Rodi0 Tupi-PRG-3
Em 12S0 Quilociclot

¦ '-•.r.-ji'nm~i *t*/*t*tmt*tmtmt*t»*a\ --------------- ------------.----, t*nj*0i0>tlt*t*ttt*t*t*tm*rm\nt*tl»**j

Centro Hebreu-Brasileiro de Socorro oos
Israelitas Vítimas da Guerra

(Autoritário peln Cru/. Vermelha Brasileira)

Amanhã, dia 10, hn 20.30 lmr.iv
talfeHUMW-á

UN GRANDE MEETING
no Salão do Templo israelita a nia Tte. Postolo r«q. de Henrique Valadares, n**
qual tomarão parte os ilustrei hóspedes

DR. ARIE TARTAKOVER
Diretor do Departamento de Socorro e Reabilitação do Congresso Mundial Jn*
daico e

DR. JACOB HELMAM
Diretor do Departamento Lailno-Atnerkano do Congresso Mundial Jtittaiw
Compareçam em massa para nmir a palavra autorixada desses dois llilw»
i. . . .mmmmwm. ..mm. .. .... ..mm: ....--r-r ^.r. m,.^---...m.,m.¦.•..:: m..m. ... m.m..,...m.' m. ..m-*mttrt.,m.m.,m..,mmm.m

USB BBNCBRin
PROLAR S. A.

orroinron
POPULAIEI
UMRI Uf

• W-j Jm Dw.O<

«i » t ne ***-mutuo. §» 7%
QUINA PITROLtO

ORIENTAL
A VIDA OO CAIILO I

A' ****** tm laéa • !»?••«

Nèt* t* Atti.én ét

CALOS!
\ *m ;••..,,>. („,.. jgg ftmmt.-¦ - tt * «teift* *ta*t*mr* tA*r**a m* t*tm
BR9SBP ? BBWM BnurSI
t* tm *fv* tt***»*, o t*t* <* ¦¦ <¦ ma*.fw 9 s,*,w* am

lt A D I O S
SS MSUfMOKS MARCAR
PtXiOê tttmi*M!? rnr.t-.n,~

* ***** a a p*****t*~» ***** ******
A t. MaalinKe O Ga IMo

ftVBNIIM Mr« ti»; RM NM
ltl'1't.t •:»:,,

Parmilio revelou...
(Continuação do 7° págj' 

RATEIOS EVENTUAIS
DUPLAS

CvS
 1.610 31,60
 1.174 43,50

,3  1.524 33,50
14 9Kt 56,00
22 133 :í34,00
23 42íi 120,00
24 197 .159,00
33 105 487,00-
34 204 201,00
44 . 43 1.188,00

Total . 6.387

POLVILIIÜ
ANTISSFPTICO
t* GRANADO"«* 

Suores ^

HOTEL
Otária» Miprt\atr-t, ótima m***,
DbrU» a futtlr da Crf «a.oo Rua
Man)Df« Ar \b.jnlr. n. U. Itit.

I*t*t U.ÜU.

4." carreira — 1.600 metros — CrS
:.i.000,00; CrS 3.000,00 e Cr$ 150,00.

BRANUBIO, masculino, alazão, 6
anos, Rio Grande do Sul, Brazal em
Apple Sance, do stud Capichaba
i quilos, J. Martins. — 2.°, Pulml-

ar, J. Araujo, 48 quilos; 3.°, Cani-
ir, D. Ferrçlra, 55 quilos; 4.° Cri-
ii, O, Reichel, 52 quilos; 5.°, Curu-
pe, J. Coutlnho, 51 quilos; 6.°, Cai-

a', L. Mezaros, 58 quilos; 7.°, Ma-
uis, E. Coutlnho, 55 quilos; 8.°, Ita-
laracá. J. Maio, 50 quilos; 10.° Ta-
ioío, T. Vieira, 58 quilos. Nâx) cor-
;ram BULANDI e EBULO. —

xempo: 105 2/5.. — Rateios: Ven-
cedor: Cr5 16,00; dupla (23) Cr$
19,00; placés - 4 — Cr$ 11,50 - S

CrS 16,00 — 7 — Or5 20,00. —
Diferença: Dois cordos e um corpo.

Movimento do páreo: Cr$ ....
244.520,00. — Tratador: P. Schnei-
der.

Maquis ensinou o caminho aos ad-
versarlos perseguido mais de perto1 por Canitar e Branubio. No meio da
ceva esle firmou-se em segundo e
na reta apresentou-se ao lado do
ponteiro, em que não resistiu. O fa-
vorlto completou então o resto do
percurso, livre de qualquer ameaça,
enquanto Fulminar, Canitar e Cri-
qui discutiam o segundo posto que
coube ao primeiro.

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDOR

S\STOW
iWNNB!

EDIFÍCIO ODEOI1 15pnD.

tel V2-698V

1—1 Cururlpe
Tamoyo .
Bulandy

CrS
487 203,00

81 1.224,00
N/C.

Branubio. .
5 Maquia . ,
0 Criqui . ,

3—7 Canitar . ,
Fulminar .
Ebulo . . .

4-10 Amóra. . .
11 Cayrú-Itam.

6.019
1.073
1.495

16,00
93,00
66,00

I terminar a curva, a ponteira prln- |•'clplou a esmorecer, do que se valeu •
'Fab 

para assumir a dianteira. Uma
vez na reta, a filha de Pike Barn
procurou fugir, mas Diplomada logo
se apresentou ao seu lado, para que-
bra-la sem maior esforço e ganhar

!com folga sobre Giruà, que. avan-
I çando multo nos últimos galões, for-

mou a dupla.

RATEIOS EVENTUAIS

(Io lugar)

1- - 1 Informada. . 752
Blusa N/C

Piazote .... 908

Guaximba , .
Gortiza . . .

843 117.50
1.644 60.00
N/C.

161 615.50
5|6 169.00

Total  12.388
RATEIOS EVENTUAIS

DUPLAS
11
12
13
14
23
23
24
33
34
44

Tülal

21;
757
492
186

2.217
4.193

869
594
550

66

T945

.789.00
105.00
162.00
428.00
36.00
19.00
9130

134.00
145.00

.205,00

5» carreira - 1.400 metros - CrS
15.000.00: 3.000.00 • 1.500.00 —
Manful. masculino, castanho, 4 anos,
R. O. do Sul, Manduca em Mlrabei-
le. do sr. Jobcrto Chama, 56 quilo*.L. Rigonl; 39 itera, o. Relchc], 12
quilos; 3» Minúcia, C. Pereira 54
quilos; 4° Brvd. L. Mezaros. b6 qui-los; 5* Único. O. Costa, 56 qullox;6» Fragata. O. Oreme Jr., M qui-los; 7° Neblina, A. Rosa, 54 quilos
8° Catavcnto. O. üllôa. Nfto corre-
ram Very Oood e Fab. — Tempo:
90" 2/5. Rateios: Vencedor. CrS. ..
32.00: dupla (131. CrS 81.20; placé*:
1. CrS 1600; 5. CrS 3500; I?, CrS
m-M. Diferenças, DoU corpos e um
corpo. Movimento do pareo: Crt ..
241.21040. — Tratador: B. P. Car-
valho.

Manful. confirmando suas tll.lnus
excelente* atuações, foi um ladl
vencedor. No final consolidou mals
seu dominio sobre Itera e Mlnurla.
o com vlsivets sobras, separado pordois corpos de Hera, atoou o disco.

RATEIO» EVENTUAIS
<!• lutar)

2— 4 Quitandinha. 220
Manopla. . . N/C
Bombeiro ... 617

3_ 7 Very Nice. . 2.745
Diplamada. . 2.»,5
Razão 1.354

4—10 Sonso. . . .
11 Fab - Glniá.

836
1.003

CiS
121,00

100,00

413.90

.47.00

33.00

07.00

109 CO
01.00

2—4 Glycinia . ..
Dádiva ....
Eil-a, • • • ***,

3—7 Igara II . . .
Itera 
Lady B. -Sin-
gll

4-10 Lobuna ....
11 Alachie . . .
12 Girla-Flexa ..

202
117

1.845
786

1.592

461
N.'C

2.084

NC
562
287

' Total  13.110

DLTL4S

11
12
13
14

344
2.585
1.976

786

519,03
896.00

57.00
33,00
65,00

22700

50,00

187.00
365.03

Cr*
2580.)

34.01)
4503

113.00

(Continua na 4.a -pág.)

Total 11.370

DUPLAS

11
12
13
14
22
23
24

106
385

1.532
680
202

1.938
536

33 2.079
34
44

2.293
273

r*<t
7)7,00
JílB 00
5?.00

11s.no
3:17.00

«1.1*0
1.ÍO0O
3J.Í0
35.00

2M.0O

Total 10.030

1—I Manful < r.i
2 Vety Oood . , , N C

3—3 Cstavtnto 1 , ,
4 Boto

3—ft Hera * * * * *

2 cm
730

... 7S4
8Mlnuda . , . , 1*1
?ttb . • • • • • HO

1.470
S7I

Unira , * * * *
S Neblina

10 Fragata . .. , . 1.373

TWal 13.310

Crt
KM

4*00
IW»

mm
31.00

6700

74,00

7* Carreira — 1.200 metros — ...
. CrS 40.000.00 - CrS 8.888.00 e ....

CrS 4.000.00: Ktl.-A. l<mltilno. or-
tanho. 3 am». Sâo Paula. Helium em
Porcelana, da sra. Cnrlnn Matlas d.i' Silva. 51 qullc». A. Bnrbosi. 2° — iji-
áy Bcanly. D. Prrrrlra, 58 quilo»:
r - Gllclnla. L. I*lton. 51 qull»:
4* - Slngll. O. Ulloa, 58 quilos; .*

Muluia. 8. Batuta. 58 quüos: ¦;•
Izsra II. J. Mala. 49 quilos; 7° -

Olschlr. O. Oreme Jr.. 55 quita;
8» — Dádiva. C. Pereira, 53 quilo 1;
9- — Flexa. A. Rigonl. 53 qulkit
10* — Ouaximba. O. Macedo. 49 qui-
los: II» — OlrU. O. Reichel. 49 -|Ui-
los; 12* — Contes. R. silva, 58 qui-loa

Nào correram Itera e Lobuna.
Tempo — 75 3>3.
Rateios: vencedor: CrS 66.00: flu-

Sia 
133» CrS 35.00: placés - 6 -

rS 2100: 9 — 14.00: 4 - Crt 23.W.
Diferenças — Ddi» corpos c cabwa.
Movimento do páreo 

CrS 260.070.00.
TYatador — N. Oomes. 

' *" —

Mulujra, foi • primeira a :;•,-.•-..-
vantaitm que E»l-a lo«o anulou fu«
gtndo um corpo Olytlnia encarte* u-' M de ««-««tr * pmtitin mou de •>. t-

I Io. e a«.«im a rnrrlda chrfou ft r»ta
1 ponto em que Eil-a ainda contolMou

mau a ttti dominlou rrauiindo um¦ nfnrço as Invetutiidat d* OlKinia c
, nn final A violenta »«t-i*-i>tii de La*

áy B*awy qut •» cUmiIicau em ía-
1 ftindo.

VERIFIQUE
TUDO

O que se enuncia por ai em
coiimiros, linhoi ingleses, tro.
picaii, panamos, frescos e re*
serve tua visita final ao ME*
TRO DE OURO, R. Rosário,
159.

A PEDIDOS
Niterói, 9 de dezembro dc 191S.
Exmo. sr. redator do DIARIO

DA NOITE — Saudações.
LI. em seu apreciado vespertino,

uma noticia sobre a "Cns* Lomi,
Loterias", de que «ou gerente.

Por ela o estabelecimento qti? dl*rijo teria deixado de efetuar um
pagamento a um seu íregu»*.

Nflo é exato.
Segundo apurou a digna > • —-

dade policial do Fitado dn Rio. o
pwudo apoMador nenhum* u*H<t
tinha na reclamação que. rom o ünl.
co fito de armar escandslo. e«m
n6s ofereceu.

Toda a Imprensa de Niterói. - '«
jft se capacitou da :•:•¦¦:• »-í#nrt»
das acusaçOca que noa foram ftltai.

Rogando a v. a. publicar • ¦•••
digno vespertino esla minha rarts.
sirvo-me do ensejo para subwwr*
me, de v. a. alo. admor c tâi-t..
Américo da Graça Amaral. t*:*n't.

RATEIO* rvrvTiftia

1-1 Mulum . . . 6.174 90.90

DENTADURAS
AMERICANAS

ram oa famosas dentes i- >• <
larldot «sadM pelo» artUtsi ilt

clnem»

Dr. SYLVIO PRIMO
LAUREADO RSrr.CIAI.IITft

Rur dR Carioca 55,
1° andar

Veja e aaatnuria na «atraí*

MTLAS

13
13
14
33n
34
33
31
41

'••¦»'¦ * * *

Crt
2877 3»flH

MM 81.10 :
I *w wm ;tmt ani**.!

•73 5!'-1
; 

•¦¦¦** ií.i

211 ::•- ¦*
7»« m<n
tU Ilio

Ttíí
f '»!•'¦> mm i ,ho mtaa — fí*tia mm. 3 «««oo e i meti . m.

gmtfa. ttmmm. t*»»»****», *) an*»,« P**M il' .-.* tnt Bnteti%. dosr* E, T. fVttt*»«iíi#v || Ata*,,*, a¦5*5" J* O»»*. O R#»íl»*l, 48
min. r r»n. o o«w# jf< ¦-<, nuU**[ 4* Ver* ttvtp. B. Ftmm. M«081 ** tt«miwt«. o UHAí, M*HÜ* \B Imm, R. ft||H, m m*\*tm r InlimA*. tf. r,^-.-, ia
Sff°LÇJ!B!* *' *»*M' S «*»»*
55 ******. I* Mmm. i*% miuN*; 10* <34»«wt(AHa O f**nm* Hmob m» mmm mm * Mtno.
Tnotorm sim *üm m,St

ÍL " T»*«*^»* D Mo ©ll.
«MCm M * mmm * *mm«f **•*,

JütfHw mmmm • Qmun^MM.mi m» ****** d« um SpSTMao

I VMRBHB1M

I UK^KMfcrliUft.VUa>BflDflM *

^Bf ^^S?w* mW j^^^H I ll# sV^I Wm\

Wt\^^L\\S * W ^t\\W%n*Pr 4^i*a\lm

\\m\mmmW ^^ ^ /UH.
W^ Tf I Ki. IHI
WiVnWmmQA à^ mWSr*1*ÕÜÀllt.t
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PARMILIO REVELOU ÓTIMAS CONDIÇÕES NO CLÁSSICO
JOCKEY CLUB DE MONTEVIDÉU'

Foi escoltado mais de perto pelo tordilho Romney- As outras provas
novo o mau tempo conspirou • Como prova central. reallzou-KR n a .«.mnin ,-„ „.,„ *,.„m.iLm w. „-p, novo o mau tempo conspirou

¦otitra o brilho da reunião de ontem
¦•rendo com que o publico se re*
traísse e as carreiras transferidas
Mra a areia e, muito desfalcadas de
tompetlilores, perdessem o melhor
I, seu Interesse.

Como prova central, realizou-se o
Clássico "Jockey Club de Montevi-I
deu", onde mais uma vez a grama'
anormal atenuou o predomínio de
Romney, fazendo com i/ne o favoii-
tismo pendesse para a junta do se-
nhor Buarque de Macedo.

TO oà^

1

dc M rata
mmflfâQ'***

Como trio longe ot «Ji» de noivado!
Correram oi inot «Ot filhos conid-
tuiram lares. E ai «tio os dou. nova-
mente *ó\ Poderiam voíiai a viver
para ti... nio fourm os wfrímemo*
dei*, na "idade critica"
Nüo tio. no entanto, mal» irreme-
diiveit, oois OVARIUTERAN
perinit* í mulhei arravciur a idade
crítica, tem «u "ondas de calor", en*
iiquecu. conteirat, « outro* malta
devidos i mesma caim
OVARIUTERAN comem •
hormônio feminino

OVARIUTERAN
Ia •¦«..«« • *»»<** PRODUTO RAUl LEITE

UMA INOÚSTtIA NACIOMAl OI COMCdTO UNIVItfAL
e . . l l.bt.mtr

TRADICIONAL LIQUIDAÇÃO
Aproveite a oportunidade dc adquirir

milhares de artigos por preços
nunca vistos!

SALDOS I RETALHOS DE NOSSA FABRICAÇÃO

POR PREÇOS SEM PRECEDENTES...

Comitolo dc linferic. 68.00. Jcgo» < rendo, 2 p. 175.00

Pcjnolra» fodè, 65.00. Iluiai d« sedo, 25.00

Cimb«n«ç6«». 39,00. iofoi dt como, c J p. 75,00

Calfoi » Mnhoroí, 6,00. Edrtdoni, áesdo 135.00

FÁBRICA de LINGERIE
Av. Gomti Freire, 103 — Anembléio, 12

A exemplo do que sucedera ha um
ano, nesta mesma prova, quando o
ensopamento da era má o deixara
vulnerável ao ataque de Chips, Rom-
ney não conseguiu que a sua melhor
classe prevalecesse ao fim dos 2.400
metros. Na entrada da reta, sru
vulto claro chegou a «lespontiir, en-
corajando um pouco seus partida*
rios, Mas foi unia animação muito
passageira, pois logo se comprovou
como a superioridade ile Parmilio
era enorme. Este novo defensor da
jaqueta do sr. Ruarque «le Macedo,
se não é apenas um lamrini dc ca-
tegoria, ainda muitas satisfações po-
dera dar a seu proprietário, que nào
andou mal inspirado ao ir busca-lo
no sul. Depois de deixar alguma im-
pressão em seu compromisso inicial
de uma semana atrás, o lllho de
Elton, rom o entralneinent mais
aprimorado, pôde desenvolver agora
uma atuação memorável, pois desde
o "larga", foi uma das figuras cen-
trais da carreira, e na rela, quando
atacado por Romney, replicou com
vigor magnífico, de sorte a livrar
ainda vários corpos sobre aquele
competidor.

1-Carreira — 1.400 metros 
CrS 15.000,00 — CrS 3.000,00 
Cr$ 1.500,00, GISA, feminino, Ma-
zâo. 5 nnos. São Paulo, Halali em
Maam Cross. do sr. E. T. Femnn-
des, 54 quilos, A. Barbosa; 2« — Pon-
gai, L. Mezaros, 56 quilos; 3.° —
Ermitão, R. Silva, 56 kls.; 4" — Di-
plomata. J. Martins, 56 quilos; 5* —
Ponteiro, C. Pereira, 56 quilos; 6o —
Crisolia. O. Ulloa, 54 quilos; 7o —
Altalr, O. Reichel, 52 quilos; 8' —
Evoé. A. Neri. 56 quilos.

Tempo — 93.
Rateios: vencedor — CrS 49.00;

dupla (23) CrS 67.00: placés — 6 -
CrS 17,00; 3 — CrS 17,00; 5 — Cr$
17.00.

Diferenças — Palheta e tres corpos
Movimento do páreo — ..'

CrS 106.600.00.
Tratador — D. M. Oliveira.

Salda rápida, destacando-se Evoltô.
scf-uldo de Pongahy, Crisolia, Gisa e
Altair. Quase a terminar a cum
Pongahy aproximou-se mais de Evo-
hé e uma vez na reta liquidou «em
esforço com o filho dc Chuzlvir. mas
nflo poude resistir a carga final de
Gisa. que precisou entretanto ser
zolicitada a fundo para domlná-io
por pescoço.

RATEI08~ÊVEKTUAI8
(1.* lugar)

CrS
198 193.00
340 mai

NA*/**
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1—1 Evohé . . .
2 DlplomaU . .

3—3 Pnngnhy .,.
4 Altalr ....

3—5 Ermltfto . . .
6 Gisa

-7 Crlnolla . .
8 Ponteiro *

Tolal

469
372

747
783

1.115
762"7.785

IH VIAS

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

40
176
363
348
06

887
540
448

2.016
353

4.955

82.00
103.00

51.C0
49uO

34.0)
20.<-9

CrS
891 ."0
228.00
II) «o
11410
«Uno

67.V)
73.10
8900"MAS

Total
2* Carreira — 1.200 meuoa —. ..

CtS 20.000.00 - CtS 4.000.00 e ....
CrS 2.000.00. Mil At. nos A femir.i-
no- camanho. 3 anoi. Pernambuco,
iralr-w. tm Lalaque. do »r. P. J.
Lundeiwi. 52 quilo*. D. Ferreira 2*
— t:...rhiir. I. de Souia. 8é qul-
leu: 3* — Emiíiaia. s. Câmara, 19
quilo»: 4* — Prucie. B. Cailtllo, .'I
quilo*, ft* — Ai* ¦<•<*•- I. Leiton, '•)
r:\i-- 8* — Juantho. L. Rlsonl, >.
qtlllf*.

Nin roricu AtdtAo.
Tfiiijjo — 78.
H---1 *.«¦:¦..rii.,r cr* so.oo: du»

l'« 134 • O* 13000: pia»» -- 6 -
Ct» 40.00: 4 ~ Cl* 37J(W,

DiffteitçftA — m-i«. corpo c mi:««
oorpo.

...com LONGINES
A marcha dos anos. A história sendo escrita à medida que avançam oi ponteiro*

dos relógios. Em meio aos acontecimentos de cada dia, as pausas alegres dos

nomentos felizes, as íestas de Natal, as esperanças do Ano Novo... Datas

que todos festejam com emoção, instantes que LONGINES vem marcando, hã

80 anos, com a sua precisão universalmente comprovada que lhe conferiu

10 GRANDS PRIX. Natal de 1945... fronteiras do

ff^})-^m\
Al \r ^Sílm Jm

1946. novos marcos que LONGINES registrará com

exatidão, proporcionando o mais completo agrado o

quem o receber, ôste ano, como presente de festas.

LONGINES^¥^
10 GRANDS PRIX

DlPL-aft

12
13 ,. ..

UoTlmenlo do pareô — .......... i*
Cf* lll ttttm"tratada* K Minado.

Apolnat N a pnm*ira • apuf.
OT *• -• '• -4 •'-t-i «>>.-;—• a « ¦-.
»'''-' t «.*••«¦••- .,-;, tfm s ., «n«ia
tam m i«i*> A «iiii»çân »¦*¦¦'> pm¦-*-.-'¦. | i**na emi» ftt dw atta»
04* M-». > *« *;¦»,".•,, ••-., i,|• <«- - ir-• •-¦¦-< mui"»«bnia.a »--••
e* »¦¦•¦¦* d» dat raça s Charhlm iu
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; Tfrtl! .. „ ,. „ MW', 3* -•-•-:•• — | 300 m«ir»» —
r-í 12 00000. Cri í wta * cri
I ÍOO00, — CORAI*. mu«-»l!lR*.
r:-.'a::lw « »- •*« l'-.).-* Tl))» ttti
ii,-.». de ••ni Somara. 58 quiln».
D. Peneira. — t. doilno. A. Ro-
ta. 51 quilo»: 3*. Paredio. L M»•»
im. ftt quilo»; 4.*, Otiiwn, J. Vttt»

I Hll», 51 quilo*: IA Attciiif». J. Arau-
jo. ft* otlllo». *.*, Pajtntlo. P. Ti*
tare*. 55 q-¦•.>*. 1.* o««•»•* J

):*.) Martliu, ftl qi:---. a-. Lêds. O.
Ur, lltekitfl. 83 quilo»; !•, iimbu', T.

I Vieira. 58 quilo». 10* CKloite. O.
IVfpira, »j «i-.r. * Nto «tutelam

ttm AWINA, BHAlfTlNA e CHICANA
[— !«¦ * * 1* 44. am p-.'<¦.„: «rl<1
ittdnt. Ct* 15.00: dupla illi cn
i3lâo; plaí#s - I — Ci* 1900 ^-— a « Cf* :¦•«¦'> - 4 - Cf* asoo.'- DUcreteo: üói» '¦»«*..* t um
tfltptt. am ','...,-¦ tUtt :» r *.
Cf" lll ftWOO. - \:*':\- fl, P.
OUttlaM.

\Mfil # I*-.'' -'¦•- *-.-:-r r :¦. , ,.' '•» ¦".' 1 ' -• ¦¦.'•;«¦¦' . * ri| i m>'¦"¦'¦• alfiROo »'-?« tttia»* Wivst,:
tto PuuteilA puMrp ptt* .tefurtds
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KBEÍ
ENXOVAI/
COMPUTOr-

C
UMA GRANDE
VARIEDADE

DE APTIGO/
PAPA

PPC/CNTr/

CoiEGIAL

Uniisal
olivío oi dorti, detlncho, refresco •

PESCANSA OS PÊS
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lf*»# 80 tia-*** di G»*#l ftii». u-rtídtBtM mímft etmiwú t u*
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A PROPOSTA DE TRUMAN!
Patton ferido gravemente
num desastre de automóvel

0 comandante do famoso 3o Exército americano apresenta lesões
na coluna vertebral e ferimentos na cabeça e no peito — Internado
no Hospital de Heidelberg

— m

W PAZ/ Vcom 1

IWLW
A um ttoeuto et cowunca #

^L contsa oom. oteii ma

^k ststiiAses y^k

Presa Maria Teresa
Toral

LONDRES. 8 (INS> — O "Dailv
Herald" informa que o sovcrr.o de
Franco prendeu Maria Teresa Toral
uma das mais proeminente ciemls-
tas da Espanha, sob a acusaçfto rie
pertencer ao Partido Comunista.

Clfarnte» 4» Om-Binc-I»». para
OI» 4o mrdlro prillro

DR. CAPISTRANO
iDwni» Mfd, Oara Ta» M.dia. 

'
rhrl» »ft«i(c Mcp a. J. B.l

L* Vai. — Dotnta» 4»» tiu.idoa
1* Vol — D«»i»t»« d» Naria

Na» lltrarla» !

regerTosoanini vai
a orquestra de Strushurgo

STRABUROO. (8. I. F » - Informa*«e que o erande mttttre Tetcamnl
aceitou o ¦ ¦ - -. psra regei a Orquestra
Oe 8t:tiht;rto duiaete a : % ¦ ¦ •»•--.
tada musical.

CACOETES
e oulrat perturbações nervosas, e
Intima» no homem e na mulher,
deprimem e >»» completo» de In-
fertorldade, Faça desaparecer ea-
Ut manifestações nenotat u*an-

do at
GOTAS

MENDELINAS
-A.» Ottu da Ju«entude"

Restauram o* nenot combalido*
e retllloem at nergia* perdida».
ne homem eu na mulher, cedo

envelhecido*
Nfto tem ronira-indicsçfto

fed Araria rrelia» * C«a.
Rua Cont. Sarada, tl - Ria

FRAXCKFORT, 9 (INS) — O general George Patton
ficou hoje gravemente ferido num acidente de automóvel
ocorrido na estrada especial nas proximidades de Man-
nheim, sendo imediatamente transportado para o hospital
militar das forças armadas americanas em Heidelberg.

O acidente ocorreu ao meio dia de hoje e no hospital
militar foi dado um boletim anunciando que Patton apre-
senta lesões na coluna vertebral e diversos ferimentos na
cabeça e no peito.

O "Sedai!" em que viajava o general Patton chocou-se
com um caminhão do exército americano quando o mesmo
"fechou" repentinamente á frente do carro do antigo co-
mandante do famoso 3o exército americano.

GRAVE O ESTADO DE
SAÚDE DE PATTON

rRANCFORT. 9 MNS) — O bo-
Irlim do Hospital Militar de IMI-
drberg. onde se arha recolhido o
general Patton que hoje firou feri-
do num desastre de automóvel revê*
tou que o eslado de Patton "é era-
ve". O major-general A. W. Ken-
ner. cirurgião de«*e nvtro de ope-
rações, diriciu-se imrdiattmrnte pa-
ra o hospital, ficando Patton Intel*
ramente tob seus cuidados.

Kenner, abordado prla reportagem,
declarou que um diagnostico Imedla-
to e completo sobre o eslado de
Patton. nfto poderft ser il.nl» até
amanhft.

FERIDO EM OUTUBRO
EM OUTRO DESASTRE

DE AUTOMÓVEL
NOVA VORK. 9 iR.I — O «ene-

ral Patton. qur uma nollria divtil-
gada pelo rádio informa ter aldo te-
riamente ferido num arldenle de
automóvel, ronla 6! anot de Idade
e ettara no romando do IS* eaerrl*
lo americano desde outubro deste
ano. Recorda-se que o herói dat
fulminante* arremetldat na França
foi ferido ligeiramente lambem era
arldenle de automóvel no raet de
outubro pa«.tado.
EMOÇÃO NOS MEIOS MI-

LITARES AMERICANOS
IRWt KtORT. I INSl — A

noticia do desa«ire «olrldo pelo ge-
neral Patlan. et-romandante do 3*
estreito amerlrano. pro» orou enar-
me emeçftit enlre ot rlrrule* minu-
res desla eidade.

O general Smlth qua foi lm#dia-
lamente Informado, aulortiou a pu-
hllracào de um comunicado oficial.
Incluindo o boletim dado pela ho»-
pilai de lleltdrberc «obre eslado
de *aude •!•> ilu»ltr ferido, rui' et*
lado t trate.

tt. drulhr* da arldenle ainda

nâo sâo conhecidos e nào se sabe
se o chauffeur de Patton ou o tar-
cento motorista do caminhão ntili-
tar ficaram feridos ou exatamente
o que ocorreu.

lm repórter do Jornal das forças
armadas "Star and Strlpes" foi o
primeiro que teve noticia do desas-
tre. Segundo informa esse jornal,
Patton dirigia-se pela estrada sen-
tado no a%«rnto trarriro de seu au-
tomovel r somente acompanhado de
seu cachorro quando se verificou o
de*a»tre. O acidente foi presenciado
por uma jovem, membro da Cruz
Vermelha mas que nfto foi identi-
ficada. Esla jovem dlriclu-se Ime-
diatamrnte para uma garage pró\l-
nu pedindo uma ambulância que
dirigiu-se inronlinenle ao local ma-
nejada pelo comandante Charles
Turker. ofirial romandanle do 291*
batalhão de engenheiros e que se
enronltava no momento nat viti-
nhançat da garage.

aT* ttÊw^^^j*\9*m-^^mm^^9*mmW^^í**m^SmmmF
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NADA SOFREU O MOTO-
RISTA E O GENERAL GAY

FRANKFURT (AlemanhaI, 9 lü.
P.i — O famoso general Patton foi
vitima <lr um acidente automobllis-
tiro. do qual saiu com ferimentos na
rabeca. O desastre lere lugar nas
proximidades de Mannneim. Patton
foi levado para o Hospital Militar
de Heidelberg.

As autoridades militares negaram*
te a Indicar o estado do paciente,
até que Eisenhower seja notificado.

O arldenle foi registado ás 11.45
horat de hoje.

Patton nfto perdeu a noçio dat

H^E ^J^A^C^JÂ^Uãfl 55" '

ãlm t A«V r^yf^*t * ° f,*'Mfl', mal pais
tiú *^*. \ptf~im' ° '•'• ^ cetifetttvtl,
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Continuarão
m pe i

coisas. Ir.» sru companheiro, no rar*
ro, o general Gar. Este e o motorit-
ta nada sofreram.

O BOLETIM MEDICO
FRANKFCRT (Alemanha*. I (l\

P.i — I' o seguinte o texto da nota
oficial sobre o eslado do general
Patton. hoje acidentado quando ia
de Mannhrlm a Dad Neuhelm em
automóvel:

"O diagnóstico dot ferimentos,
que sfto grarea. nfto poderá ficar
terminado até amanhft. O paciente
tem um ferimento na coluna verte-
bral".

NOVA YORK. 9 (R ) — O Con-
selho da United Automobile Yor-
krrs, um dos sindicatos filiados à
C. I. O. (Congresso de Organiza-
ções Industriais), recomendou hoje
aos 250.000 empregados da General
Motnrs. que ha 17 dias estáo em
çréve, pleiteando um aumento de 30
por cento nos salários, que recusas-
sem a proposta feita pelo preslden-
te Truman, no sentido de voltarem
trabalho até que t Comissão encar-
regada ce examinar •.: íatos apre-
sentasse seu reiatorio e recomenda-
çõ:3. Os lideres sindicalistas, entre-
tanto, imediata e abertamente de-
nunciaram essa proposta. Ao que se
inlor: o Conselho Já rejeitou a
proposta de 10r<> de aumento feita
pela G. Motors.
RECUSADA

DETROIT, 9 (INS) — Informa,
se de fonte autorizada que os diri-
gentes dos sindicatos reunldcs ontem
numa sessão de imergencia resolve-
ram por unanimidade repelir o pe-
diáo do presidente Truman de que
os trabalhadores da Gtnetal Motors
puzcwem fim à greve, voltando u
suas ocupações cstabeSecendo-se uma
lunta de investigações.
TRUMAN ESTA' VIAJANDO

PELO POTOMAC
WASHINGTON. 9 UNS» — A Casa

Branca informou hoje que o pre»;-
dente Truman e os que o acompr»-
nham á bordo do "yachf ••Williamí-
burg" se encontram navegando a
cerca de 96 quilômetros ao sul dc
Washington, ao longo do rio Foto-

I mac.
Por sua vez. um porta-vez da Cc.«a

Branca anunciou que a atual •¦:¦•<¦¦:.
do presidente Truman nfto oíern-ç
qualquer Incidente e que o chefe rio
Executivo americano estava apro-
veitando o tempo para seu paneto
dominical regressando a Casa Br.¦:•.-
ca amanhã pela manhft.
TAMBEM EM PARIS...

PARIS. 9 (R.t — Os '.-.-.:.•-•¦:'
dos serviços públicos estfto ameaçsn-
do fazer greve na quarta-feira, a
menos que lhes seja concedido um
aumento de salário.

Segundo se informa, na reuntie
realuada sexta-feira ultima pelo tia*
binete. o general De Gaulle apoicu
fortemente a sugett&o de um exame
das condições dos referidos empts-
gados, a ser íelto com t ma&ma ta*
pidez.

XíAICOS
Kolres
Camisas
Meias

I numas-v oIr cse ni cs

Sm
BRI GADEIRO POR 10

ct rio BRtaco. t?o cuiRie íun >>
11 » J. COPICIBIII. ju |

DOI VEHCE
1

O resultado da apura*
ção de ontem em
Niterói

Durante o dia de ontem, foram
abertas, em Niterói. 9 urnas cerres-
pondentes as 3 zonas *'.»:¦-¦*< ti
23.'. 24.* e 25». sendo conbKtio o i«*
guinte resultado:

Vra
Eurico Dutra  1 Ml
Eduardo Gomes  1 OU
Yeddo Fiúza  «50
Rolim Teles  lt

LEGENDAS
V:-i|

V XJmS «» 0,0 a . , , , , p a, , . , > .* ]psd  m
PCB .V.í
PTB , .. itt
PRPopular lt
PAN M
PPS J

SENADORES
Wm

Galdlno do Vale FUho .... 1 «JJ
Luiz Sobrsl s ii
Alfredo Neves O)
José Carloe Pereira Pinto . tnLuiz Carloe Prestes AH
Luiz Carpenter .. .. .. .. .. tn
Hugo 3 :,•.-.: ui

A PRECISÃO
de um relógio SUISSO

WTm
AS RÁDIO-VITROIAS

PAILLARD
ullimo oovidodo do ,

indústria Suissa. rá

Discos Vle!of#"*tir t
olbunt ou tsotodos,
outro lindo
orettntt de Natal

Ú

i
ií.

Jorge T. Abdalla ft Cia. ltda»
Av. AlmSronle Barreto. 86
Fone*: 4? 321? e 42765.1

«Ca«!55#
PÍLULA* UKbl rt.mcd.0 mdicoJo poro 01 HlÜ

• '¦ a.



1.,
¦- /

^¦¦'¦^.¦f-^-f^t-n^ m^rnm^W^^^'"
¦ 

.' 
' 

. .

DERROTADO 0 FLUMINENSE EM BELO HORIZONTE
3x1 para o
campeão
mineiro

Haroldo e Bigode inte-
graram o quadro tricolor
— Batatais com dois
dedos partidos

BELO HORIZONTE, 9 (Merl-
dlonal) — O desenrolar do inter-
estadual Cruzeiro x Fluminense,
realizado hoje nesta capital, não
chegou a empolgar o publico de
Belo Horizonte, principalmente
pela atuação do quadro carioca
que se mostrou algo desordenado
em suas diversas linhas. A vito-
ria do tri-campeão mineiro por
3x1, foi uma conseqüência lógica
ds superioridade do seu conjun-
to que além de ter oferecido um
padrão de jogo positivo, encon-
trou no Fluminense um adversa-
rio (alho na defensiva e de pou-
co tino organizativo no atique.
A primeira fase terminou 2x1
para o Cruzeiro. A contagem foi
iniciada pelo Fluminense aos 9
minutos iniciais por intermédio
de Pinhegas de passe de Geral-
dino. tendo o Cruzeiro em., .-.tado
sos 13, por intermédio de Levy,
nue se aproveitou de uma inde-
risa' de Haroldo. Dois minutos
depois, Levy desvia para a es-
querda. onde 3raira vence Amau-
ry para em seguidt assinalar o
seuundo ponto do vencedo--. Na
fase complementar, aos 15 minu-
tou, Nngueirinhi. escapa, vence
Amaury na corrida para depois

(Continua na 2,a pág.)
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Contundiu-se Zezé Procopio, nos minutos finaia do ensaio
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VENCER OS ARGENTINOS

P»*.i-~~~~~
iWM»'^»1

NOVO RECORD MUNDIAL
DE NATAÇÃO

RICHMOND, VA.. 9 (U..
P ) _ A "Amateur Union"
aprorou o record mundial ba-
lido por Joseph Verdeur, para
a« 200 Jardas em nado de
peito. Verdeur cobriu aquela
iliuancla em VIT'.

LAjrL^^J^juuuUM^^v'inr*>^ririii*i*i*i* 
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VENCEU BEM
o scratch titular

5x4, ONTEM, NO PACAEMBÚ — VIGO-
ROSA REAÇÃO DOS SUPLENTES

S. PAULO, 8 (Especial para o DIÁRIO DA NOITE) — O frio nioImpediu i torcida de comparecer ao Pacaembú em grande número, comoae verifica pelo vulto da renda (mais de 60 mil cruzeiros). Era a expecta-
tiva do torcedor paulista para verificar, com seus próprios olhos, como es-
tão os rapazi» que Flavio Costa selecionou em Caxambú para lhes dar a
difícil incumbência de topar os argentinos, tentando recuperar a posse da
Copa Roca, que desde 1910 esti com os nossos vizinhos do Prata.

Foi o primeiro treino realizado somente com os Jofadore* selecionados,
faltando apenas Tim, que, como se sabe, foi excluído.

VENCEU NOVAMENTE O QUADRO TITULAR
O quadro sabidamente titular deu mais uma prova de ascençio técnl-

ea, ao obter sobre os reservas mais uma vitoria. Uma vitoria bonita, que a
principio se desenhou espetacular (os azues chegaram a estabelecer 3x0

na frente na metade do primeiro tempo), mas que se tornou difícil e one-
rosa, em virtude, da reacio do quadro reserva. Dupla reaçio, allis. Duas
rezes o quadro suplente esteve atrasado três goal» e duas vezes levantou a
diferença, ficando apenas a nm goal do seu rival. Assim é que, os ames,
depois de S r 0, ficaram a 3 x 2, para, no tempo final, depois de marcar
5x2. ficar 5x4.

I* ¦ m \ '¦" ¦¦-. ¦ *> % ' i' 
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QUARTA-FEIRA 0
PROXINO TREINO

Voltaria os esrratches na-
rionait a treinar no Pararm-
bu. na tarde de depois de
amanhi. O apronto para a
batalha rom oa argentinos
eati msreado para a próxima
sexta-feira, tambem a Urde.
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Ademir, "acoror" dos titulares, atendido polo mossooislo hhntoti

MM E CHICO, B SEHSACAO 00 PACAEMBÚ

Flavio satisfeito
com o treino

Resumo técnico e ou-
tros detalhes do ensaio
de ontem no Pacaembú

S. PAULO. 9 (Meridional) — Ft.
lando à Meridional, o téonico Flavfa
Costa afirmou estar satisfeito com
a produção desenvolvida pela equl«
pe titular no treino dessn tarde. DU-
se ainda que os jogadores, ainda
cansados da vlafrem empreendida
entre Caxambú e S. Paulo, nio po.
derlam produzir mais. No entanto,
acredita que esse team estari capa»
citado domingo próximo contra M
argentinos.

— Podemos vencer a Copa Roct,
— disse o técnico brasileiro.

RESUMO TÉCNICO
S. PAULO. » i Especial para KA-

RIO DA NOITETi — Este foi o movi-
mento Wcnlco do ensulo:

LOCAL — Pacaembú.
JUTZ — JoSo Etóel,
RENDA — CrS 62.038.00.
TITULARES — Oberdan: Domin*

boi e Norlval: Zer*. Rui e Jttmii
Tesouro. Zizinho, Leonidas, Ademir
e Chico.

RESERVAS — Ari: Newton a
Augusto: Ivan. Dr-nilo e Alelxo:

Lima. Le!*. Heleno. Jslr e CanhotU
nho.

1" TEMPO — Titulares. 4x1.
GOALS — Chico dl minutos!.

Ademir (22 mlmitnjo. Leonidas «24
minutos*. LelA (27 mtnuiAO. Lima
(30 minutos' e Ademir (3? mlnu*
tos*. ,

FINAL — Titulares. 5x4.
GOALS — Leonidas '2 minutou,

Lelé (9 minutos) e Canhotlnho <!4
minutos*.

ANORMALIDADES — Aos 38 ml.
nutos Zezé se contundiu e. ocr itm,
o treino foi Interrompido dois mlnu*
tos dcpnk

rRIMTIRO TF.HTO
EXCEPCIONAL

O primeiro tempo do enulo foi •

(Continua na 2.a pág.y

0 trabalho
dos cracks

Prevaleceu o impressão
do Io tempo — Zezé
Procopio contundido

•li *.¦••¦ d«i W minuto Zrrt Pro.
fuç**! nmma ronliuio n» *"*• ***'
itts4i'i*p. tendo o en«ai« Hf»!'n PJ"
riBiado *»t*fl* minu"* Jonnion
«•,!}*« tm ttmpm pura sorontr o
wdw». at»»faii«l*>'lhe msM*em* tm»
»i iitst* da mrdlro e Am UOHeOi
i*t4» n**.U*. dei.» tnimilo» deoni* de
mmM* t p»Hid*. mandado o juu

rim «A* DESTACADAS
Tara um* ap«,rt»«*o do art»

thit.te • - >- ffHIIO IHM" O ptiltit'
r* t*mt*n*. mie I« o melh«r. Dna» H.
r#« tt •t:',,xr,;:x nine s* at*
*it», no otuiditi MUll Aírmir *
Õip* m d«s* aiaranif* do Vn«f%
". (MM no tt«n© litwl ¦• OM_gfc
fei Ndm o» dom»» do IWtti, Ad^tn»
«M«rihc| (t»U KillK CtlkO tim e ixIM'
tM*% dni*. »-.-.'¦¦: de ps**** d* ala

'''" ^* ~^_______________________________________E 
WmWF 9<^____^ 9wQ^^4^ -v- xÁm*t*

Limo * U\ê. tttiilheue* dot mplefliea

VENCIDO AOS POWOS
ni imih Mttt**. I ¦« > -

*• in»»!» fadada da *****

te*mt\t I «lin- %tn*iU •"¦ de
t**t a tf*» t»l- «ei*******

\*mi*t. 4* tJbüt, ttnttm a
»'„ii.i„ Miaoel dm» üaaloa.
HH B™W1 SW;,

tmmmmmmtimtitm»* mtttmmt^e

ewpietda. No Iam» do inttfho *v»l
a dupl* canhoto i«w » toda. it««
rando r««»* k» d»* m*Q do d*n»t»i
•1» * |»m«a do •««ii, tMlitdo UMI
o* ain«*4il«^ í iw »t«*dfo IIleD-
lor. tfcnito t st*tt Mam M «WW
lot A* msil«* fraW» O* «^>» iBtoWI
fiat»*, twltM ** irtllk* pfto Umte
to di» tmW Meitm n ttt». I>*iin*
t*** t ttmitti bom t íwtwtw* *s* itw
«-.ff.;» Ivan, Oiinllo # Aktso.

Km doi* itoQDM bMOMMi LM *
flplrtta metwitsm p--'v-'.s-> B0B«
MM
O tttfttNO. vwtn rtu A«fe?*-

CIA MWtlttlONAI.
S PAULO. 9 iMíftoWftsl» — O

MUdooMto w»*iií»«. pnpnnM>
^ i<:-- n* )«tm ttm t*> att^t* i&**
tm dtípMlâ di ©nt» W**1*- eMw»4
ww larde. tt« NdMBBOi MW ¦¦
uwi-.r. «o r«#tt»mi»- Mjo nwnomr
l>5o fi4 dm !*«?* Wí» WWIi*tf« IW»»
!¦¦ > o qwadf» «is»**»*?*»*! '.¦'•¦-'( lt*

uma bM #*itiK*o, impt#^s><«»%!id<»'.'-.-..- -,*¦*¦.-< '.-«n* ttt* pttv*4n tm«l.
a ?á *'.-'.5- dn* ititit*r««i ralo i#nM>
"-'-"' I» dlMO *** *;.?•. -i f i »í »-n A»
*-i..-«-«rS pata ->--:.!- p.tr--.^ tm>
f'--->> ao -.•.'•-.--- ?>'^ Itiul do» ••
'¦¦¦¦- ¦ .'. ií o* íi-.'!*'! "V«« ;•- s
«WhllllWm rf-r '¦ * s

A* f«> ;¦-.'•' - x- :,;¦.-•¦. t&m '¦,:*»,
dui¦:rtrt'!\tt t\ _. ns.fs.iii- .».-.•£•..
tt»# i NortnJj ü««é nmala. M #j»i«í«: Itaontabi, Unia. Lre«u

irn-ifiv.:»» na ?•> pdg.)
¦!¦ tmmm...mm,. .,.# mm

4 NOVOS RECORDS
NO TROFfO BRASIL

O S. PAULO F. C. CONQUISTOU PELA SE-
GUNDA VEZ O VALIOSO BRONZE

:¦'

OR. LUIZ MCIGO
UM iiiMim

n»,n.-«-i. in n u » m.A.t
m*>* #* kmjmt mi * P ******

***** •*•¦'* m fll SI.I.IÉ»
¦ ^>- <¦»¦¦ - ¦¦¦¦¦*

KO f»9*dlO d»S t-:v.'.':!x* .'*'.¦
t.-!'**> tmiem. A utd». a duputa d*
l»ft« final dâ imunda eompfírçâô
ptu p»m« do "Inüo BnuB i p»r«
1i.r:;i«;...;. St:;» ,;.V,'f t: tf.:* COH.pt'
'¦:.'.»¦* A'-"'-'* •>•>=' CtTICO t MT.lt:-. xt
dt *::*¦'¦ »m

O ittnt*» entoriuKado t a chuva
m?«»*ta Qtte raiy a tarde, «whattAn
d9 ...íl-.ff-.XI-.fí-l* 9 rn..-.;,. J-fr; ¦-,

f'i«»'-.,..i- »::•-''-» »t.= :,H fdtSm U-i''>-
da» 3 ftowii d«i "Twlfo BtsUl" a
«•:?-».!-* vi»"-" m#tc** da ' --f:-
1101o anicnar.

ni m 11 «im iiiMi
Ko final da >¦ •*-.¦.<**..&* foi ml*

«.-i-r- a s.'í¦¦¦"¦¦•¦* '¦:¦!*{•-•¦ t'-»'
i «.i»i«« r«j»»«i*«« tatu

l"„ t?' .'<¦ •>•:* I*!¦-.-..:¦.» d# Alto'
I i* ítí ^ ao OO OO •• •• •• DO »MI

3*. IV'rtacio Mfifoiwbiai» t\*
A^*#itóflWl u» ua •• •• »o a» 2W*

1 **l««.*l «M.l
PODtM

l»-«l» P*»lí P, O., ?*«!€*»
«?¦-» dO 'tr-lix §f»|tíM, ..

r* -wtiH—— p. o». •» ••
I*—nntetm. .. ..
|Ç—TOM (Ti OâBI*

l2*<-Ni«ro Química .. .. .. .. 1
ir-Pmha  3

i oniifrw pot <la*»e*t
Jitttnil:

Pon-iv
l*—Piumlncni« P  t*s
.».'. = ;.,. P.  M

(Continua na 2.a pág.)
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IfdfclMoia oa <i%o«fíalalr* wpactof ««•
APROVEITA A TINTA ATE O RMt

iintiat- aa»a«a«i*«Ai* MtWM«a*M

Cin Aranha e Mario Polo chefiarão
a Étaão a Montcvidéo t Buenos Aires

•• •• ••
* •* •* ••

•• •• •• •• •• ••
#*az__H*feo ., ,, ,, ,, ,t ,,
fi=ffet»Sa :. M» »» *t t* *»
m* r* ~'itp.» »»t» *»»» »»
f ***-:¦_. . x, „ ,« ., •*
!«" -FS- tti*'..'*i.t ,» „ ,» •»
I*» -HUMOP

901
inm*M
8

OS DELEGADOS QUE IRÃO COM A EMBAIXADA BRASILEIRA

;*
I»
II

O sr= Rmadatia Oomta Meie*, pmtóeflie da Oom*
iCTlefí^lo Btuítlfit* d* Dr«_x*ttBB, HBVinMi onlem, O
*f Uatiê P*%% ptfíMkniP do rtttminttv*? P. C, puta
th*im a <\',t=-<•-> btiMikità ii« ha » ti-i'=•--? au"

fifttfii'¦¦-» 
do vi'-*>;*¦¦> r-xi>-.>*. vi*'-» ?-ii yr.tti'**--" de

|wi«tMtli ¦*•:-• ¦-ti" ainda a m*w*tti4<4« d9 Bm?s1 ao m*
ttm* í**!lft*tilat c«mo d«íwt*««». e* MOfUBIcn àmè
frttvtt» Kfflet. da Ott«t8tia Oetal df ».-•..•--•¦¦" d» tt*

tadü de SAo Pauto, e Celio de Barre*, da r D. D.
Pata chcllar a dfieta^i que UA a M<*t**M«

iii=in;i>i a "Copa Rio fitamo", foi tomado a tpm*
man Cito Ataniia. aniUd ptfsidniie do Ve^o da Oama.
Puta delatado (-"¦-» Fffltoitada. ?¦•? lam^m •-t.fioihMa
o »f. Abçlatdo ?»"t-=---'> da r<-?<?-c* »fteüíha.

ifn dõi« uHtmnü i"!'i!-.* »•,'«'•« «•« *-.#.-« da "Ma
Bf»tw»w ie imwtpntatfia íiomo «#!»«*ft*. # rrpmaa*
ia(io !¦%¦;• --¦•»! ao («ttame de p ,*v * ve*

BASTA SER ÜM RAPAZ DIREITO PSRA TER CREDITO N' <t&p»ü*>

.._» ^. j. ¦.»!¦;* «a m* x.t i.
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Rádios, Radiolas, Pianos e Toca Discos CASA GARSON109, Uruguaiana, 109
ess

MANGUEIRAS GOODYEAR, _
poro Jardim fâfr

- construídas para durar muito mais!

^J*m*m*

%\ m w.

Mangueiras GOODYEAR
para todos os fins

Industriais
parat

ÁGUA
VAPOR

AR COMPRIMIDO
SOLDA AUTÔGENA

LAVAGEM DB AUTOS

x\

**H£XW£/S

0 
TRABALHO de regar o jardim
torna-se fácil e agradável com

as mangueiras Goodyear, de fie-
xibilidade perfeita, que, mesmo
quando forçadas em curvas aperta-
das, não se fecham, não interrom-
pendo, assim, o livre curso da água
e eliminando o perigo de ruturas.

As mangueiras Goodyear para
jardim têm detalhes técnicos espe-

? dais que lhes asseguram eficiên-
L da e durabilidade, propordonando
^ um trabalho perfeito, agradável e™ econômico.

good/year
"O.

^«S?

_>% 1. ^ ^- *
*».r,

4 botos rccords
(Conclusão da lfl pág.)

J' — Pi:úif'.f . ** ** ,, ** *» 14
.^ -8*o Paulo  11.33
O*—TlClé • .. M 633
1*—Vaieo dt Oama  8.33
S*-»Aramaçâ a* •• •• •• •• 3
p-Fiorteta  1

Moça»!
VOtlltm

!•-Pinheiro».. ., 110
3*—F.UffllntSM  .. 01
!• -r*i Pau') ., 43
4*—Floresta  a» •• 33
0*~ Palmeiras 10
fc*— AramaçA .. .. 13
6"mmTmn >. a* •• •• •• •• •• 13

Mítrolln»:
Ponto*

l«-8*9 v loF. C. .. .. .. IM
T - Vr.-, ds Oama .. .. .. IU
V -r .-¦¦;: ¦:¦¦*. ..  04
4»—Pinheiros
s*-.-,,--.
0* — 8*0 c-u' • % -.
7*™»ArSffl4ÇB •• >a aa •• a* »•
6' T ~i*{¦'•- ,, ,, <t aa aa aa
9* — I »"•,<¦;,__ .. a* aa •• ••

SO»-?.•;¦?¦> Q ••-,:¦» ,, „ „ ,,
ll»—Palmeiras .« .»
!J* —I" aa aa aa aa •• ••

** •» aa
a aa a* «a aa

•• •• •• •«
01
44
10
10
9
0
7
0
I

Podemos vencer-
(Conclusão da lfl pág.)

arêher, tm viriwie ds melhor *- »•
Cit di *¦*'•* atui.

O ataque, entâe í-« uma ala tt*
auerde thdtiMt t Chicot. a laia.
*id*d tt* tr,'.*-';¦**•¦ tm ttmpt*. ta»
**¦>* 9* t »" ' • I *?•¦-;». 0Ha mm*
do 9 attnçlo da ü-;--'-» e dando
•norma ;•.>-«¦-¦•¦* > Mtm ifieAlnr
9,.i*. mtsmo tatiat, tol ihfapsí te
Mfun*lo. A»im C qu*. >••¦« 34 mi»
nulos o «tere !*•¦--'¦:•. de 9 n 0
•o ie«m »m- reRtati dt »ia alua*
tlO DttM9BMBt9 (upítlít.

O quadro d* ram».*. n¦** ,•» h«»
via r*?'.!•'¦¦ -*•¦*- dt «»»-•» ¦- ¦**¦- «•»--•
d«S ©p»f1«ift|4*«»#v lendo teseia*
mSI*fi»ll*¥l «- = * f'»:*»" '"ir, dm
t**« um -• * «<!'»'.- dc uta mi»
nu'.e* do «uno.

A ptwr de filio, m *>¦¦-• tm
ttm fi« »e re<fuiraiir dian«e do
tf»--.---"-- ''- *¦-.«-.--.-.• :.:-- >:-.-'>

wwm me €*»>&* emet o o«m«<» teu».
m:*!-' !'*¦¦',* tlittê *>'-¦¦:¦•-• t\9
©t?tMi:0 .tmttr
mt A1HAM n* twi* QUADROSVO Í30UND0 miro
Tsltee 9* }»tsdmtt, «o in«eml&

lef,ft»m f*f*wào IhíítttÇAw An m>
ttm wm tt*** *t #mptfs»f ilo i
fundo «4 efi»á* a lutmt min m
r'e • : dft '--:-.;¦ «^ *| '' T»f1»
IO fl^»« 9 9B99Sb l?í» MfMdO tih " Iíi»

£t««t4í«ifi**4 
o MNn miTim^'»»

l Ü itÜMlt fut*.'i. U********

SpóBIí
0 CAMPEÃO DA SORTE

A N l X i A
chiruisrii í: i!: it ii i

A, Ií,, (l.nc !•• *

NATAL
5 MILHÕES DE

CRUZEIROS
Itldo é iu« diipoaifio,

deidt ji, im

Ao Ponto Lolérico
A maior caia dt loierio da

Galeria Crustlra

Derrotado...
(Conclusão da lfl pág.)

Controle da pureza da penicilina
WASHINGTON. - 18 I. H.) —

Os iv.np:-* (Aflito» e ratinhos nue
lio Importante |Mpal dHtmpntha»
ram na rx|t*tim#nuçSo d«§ aupri*
iiks-.V'! d» l>: ¦••;•..-. ..-. !i-.r,;.r.,:-•>•:-. ao
Ka'f-v'.o e I Martnha riuranie a
gurtra. *¦ ¦ s > •"¦¦••* itabüthanáo (•***
ts mr*mo fim mas fiara bem do* r!>
tll. c»t»n"-'.t '!¦> 'ii-- a tKitlrltina que
«e c«mpta nm tmUAts da» i*itrs ,**
nio ewiirm in|t«li*itu» n*iw»».

A ettntme populaclA animal da An»
mini*itacl9 oi DM|U e A5imf«t*«
rtn» »:1a<! í Unido» -- I'-' tf-' s.l>i«.-«-..
le lio roelhoi 9 **t\"* milhais de
taiti* btAnco» - é ulltlMda r»'« »»
fwtiwtiiar a pfnklllna MdKMI
nnr Inda» a» tlrmt» manulalota» «.»
iam-*» "dwia mlt*ful«i»aH d% 11
Cirande duma. AfW*niaim«nle *ç
l»,.,.Tr-ti iifi.wiui «i« pmkitina eet.
ias ptotttifdattfK que eauiam t******

mmmmm. —— 'mmm*
**** lada» a»

tMtf«a«i«l»a -tm
IMM la|a o m
faaira t *«"« •?

a pmutm. mV9 t Ot ItltMOAO,
t? I* tal | }>-!«!> t «>?«•* tf»
IWatatêt» r»Mt'M»Ma» . ..mm*.,!,-»

«>n»«t «n» tltlo
A atttlt aa | A* t.lia.tl. *il IMI

fi». ««.«a ts* »>» lall«« da» *.ta
«# i» aa***; «»*aa-t. aat ? *» *t K
MM

*^a_^>,^_^^i_^a^t_»». ;nm,m.m^ .m,mm*m4*mnm*m*mmm*m*nmm*mm.

'-i-• d» taldi. oferte o quinix t *.
*n!«»nt*i o qiiaatr* »*•• a a«t-Mia;
mt9 ire» a ditertnta de t**--- Du<
rsníe m=it.* sinun» mimiio» m HUM
•nahditam tm OOMA ma» l-^ft. **
ir^tttt»At;e. **» ttWWOIW iitMiaram
«>:.-tiH re»sA»>. iJ ttm út úis-tntn
ih»*«íi est tomo »pur«»« i*rtdi ui»
mi oi.» pm mm *.*** tt,,,.

alu» e ttt,At* •**><*•- anormal»
O» f-iiit.nt »âo \'V-\* pira t# '¦**-

le» d<> írore porque amiam teto um
a<im«fli«i d» lemperaiura em P0UCM
minuiA» Mo infatad^» ni» ot*lh»t
e tAtnmie de irt» em ire* dw». A
unira dofnça que lhes rautA Mi tu
d» ettnilfira * o tam de ene^ritntn
delito A dieta de pequm** pH«1*»
«Haminada»,

Os tait* btanrt»*. Uoprqumoi q«e*** pode aeartar «w» durw m>I** ***-
ttm uma da* ml».*, rtte&mt in^t^e»
item dr»latiuat«lm«ttie lem *¦•¦¦<>:*•
•*¦¦-•- íi'» t'."t*m r-r._'.-.: a» '.--«> |j»
lai» :¦ .« que s r«j.*?\*tn» do» mi*
•-..._;••.--ct dutanu a guerra m>*io*
«ou a otedtKlo.-tvíde que a ala dos âtlOMiioii,
atrté*» e (wmeiir«« l« smentíS»
pelo OOOBMH para que se p--í't'v»
pre»e»t^rtm*niar inda a penunira,
Éml títiUíantttí «m eu d^tt ta»*m de trbre e uma na am^ta r*u
(9 *-* que l"W talfu a t»na Mr*-'!»
r,*r,:.*,t *m roíwmienie do l-ts««í^atHiard dt pr^»!*!»**, e*plí^t a
amni M'".*tf";"«i«v» Kay Cfeiy

A »ta r»íT e m eutr«e emt*r««4»•ms d<t laU»T»i«_4ta lêem m-jiia artl*
MM f#f"* téelh*-» e t* raie*.

Tambem «* emptt««m m*n mtt
testes »imiltree *,* p**rA** m mt**
lanetas lotka» n^uita 9t**t* dó*«*mt«* de euerri». • MUMtcmWM,
que 01 er# let um* arma tttt- * pob>
lt« a iwbprtMlíw* e n«tlt»* « nfM
qna ««.«-m-. a tttmm da p*nkiíl!;t

riiuiAS ursi
lemedio iaditodo pa«t oi ijm

Lil A O CRUZIIKO
a-* Im fodoo oi boncoo

arremessar envieaado. ma. cando
. 3* goal do Cruwlro .Aptar do
aspecto geral do »|o ler so con-
dtnldo cm lerrent equ. ido. a
quadro vencedor além dc mais
harmônico foi nais combativo.
Nas fileiras do F1umlnin»e apa-
receram cont deslaqot ' 'lr.9*
Pinheta». Nadinho » SUftes. O
sclor mala t df "onie" ca-
rtor foi a IntermedU.to. i't pt-
rlodo Inicial, «os 40 minuto . Ba-
laiaia devido a um efeilt que a
bola Hmou. nio mn** . deU»
la. Levv entrou lanço c. •>
dindo o arqurim c so*
freu fratura 't dois da' da
mio eaquerda.

C .oadrot miraram em cam»
no rom a tcgiinte ti;:

( Ul /l ikii . Geraldt; Rib! e
Rilura: Adelini. Kmeteri- , Ju-
venal (Israel!; NoguelrlnU (Al-
rldeat. Relado. I«rm.el <U-
Mr«IH e «raia

FLOimfEKn - BaUIü; mo»
bertlnhels Amaurjr o ItaroMo
tíittoi: Vicenlln' PascMl (Adol-
fo Rodritaest e Bigode; Plnhe-
ta». Orlando tSimlcs), OeraMU
no. Nadinho e Murilo.

A renda allnglo A Impartanrla
de Ctt 31MMM9 a a lale foi a ar.
Maaríclo Casta, dt atua-lo tatu»
lar.

O PRÓXIMO JOGO
«n^» Momp,ii!»m_£, f imoh-

dinnnli — Uf tl». feira .tulma.
A noile. o P1umlnen»« fati a sua
segunda ftarlida contra o Atlé*
llco.  ___________

Ademir e Chico...
(Conclusãtt da tfl pâo.)

8HJCAO B - AH: NÜtOA t Att»
a-.it:- ftan Oinilo e Al#it«: lim*.
f._r-í !(.¦.¦- jair e eanfeguino

O» lewos foram m»t*aa*s p*t
Ademir 8. Le»«w*# 3 e CMí*. para
m •-¦¦¦>¦*¦-** ettqHsn1!»» IM el*. u»
ma e Canh^mh*» nwitarsm imia oimm*

tlrli--.--.~l- çt\\ti* Kl* "UrtMltWI

, IrWIP-tT^i Kflrtl» Jaim*. Ad«mir.
i ^intiht 9 Htl feÕ9 00 I9MIV0I
I êMtmt*m #m mm Amm**
t »útm, Lm», L#f* e Al#«».

Mm - cn èi »^w»
I **"•%"*. íriiti .»,¦:•-"•¦» o*t'•¦*¦*¦-.'-¦-¦>

^MMMWMMMMbiiMMMMfcdWMMfcWdbW^^^^^^^*^**

O DIA 1%A
HISTORIA

10 de Dezembro

U>4

Um..

180.
18SI

1888

1870

1873

1894

18S8 -

1033 -

1938 -

1039 —

AGlOLOQio — N. Senhora O»
Lorota; Sfto Melquladea.
Parta de Londrea, eom tre» na
vloa, para aua expedlçto contr»
Pernambuco o pirata lnilta Ja
m» Lancaster, a quem ae inco»-
pora, em viagem, o eoraarto frar
cês Venner, com quatro navti»
Naace Eugênio Sue, dramaturgo
francês.
Capitulação de Gênova.
A dlvlsfto naval braaUelra do oo
mandante de Lamare deaemba»-
ca em Potrero de Perez. duaa 1*-
guaa abaixo do Paso de laa tt*.
madas. num braço do rio Paraná,
a divirto orientai do eoronw
Ceaar Dlaa, que la reuntr-ae ao
exército de Entre-Rloe a Corri-
entea na guerra contra o ditador
Rosas.
O encouraçado brasileiro "Maria

» Barroa" força a passagem daa
baterias paraguaias de Angoatu-
ra, subindo o rio sendo morto na
tçfto o capitão dt fragata Autua-
to Neto de Mendonça, seu co-
mandante.
Nasce Pierre Loul», novelista c
poeta francês.
O general francês Basalne é aen-
tenclado á morte.
Morre Alfredo Nobel, Inventor da
dinamite a lnatltuldor do rra-
mio Nobel da Paa.
Tratado de Parla, pelo qual a ra-
panha perdeu aa Filipinas e Tor-
to Rico.
Naufrágio do navio "Salutatlcn"
na bala da Nava York.
Abolição do ral Eduardo VIII da
Inglaterra.
Morre Lulgl Plrandello, teatrnlo»
go Italiano.
Os Estadoa unidos emprestam *
Finlândia dea mllhõea de dòla-
res.

4 criança teria morrido,
em conseqüência
da infecçáo ?

O comissário Maia. do 31° distri-
to policial, removeu, ontem, pira o
necrotério do Instituto Medico Le-
gal o cadáver de Jocidantas. de 7
meses, filha de Joio Ferreira Bra-
sil. residente i rua Inácio Acioli. 230,
afim dc ser determinada a "causa-
mortls".

F." que, conforme acusaçAo do pai
da criancinha, ha dias, José Dias,
filho do farmacêutico proprietário
da farmácia situada à estrada VI-
etnte de Carvalho. 1604. aplicara ni
mesma uma Injeção, ocasionando
posteriormente um tumor.
— ¦¦— ¦¦,., ¦ ' ¦ *mmm i tanatt

Henor atropelado na
Praia do Flamengo

r A L E C F. ü NO H. P . 8.

O auto de praça 4-33-91. dirigido
pelo motorista Adelino Oomes. on-
tem. na praia do Flamengo, esqui-
na da rua Doía de Detembro. atro-
pelou um menor, de cdr branca, com
10 anoa preaumtvels.

Colocando sua vitima no pmprb
auto. o motorista levou-a ao Posto
Central de Assistência. * em estado
de "ihoek" foi Internada no Hos-
pitai de Pronto Socorro, onde velo a
falecer, sendo o cadáver removido
para o necrotério do Instituto Me-
dJeo Utal

O Investigador ali de senrlco da-
lere o chaufeur. eondutlndo-o ao
I* distrito nolidal.

Mais tarde, apareceu na Assisten.
da o industrial e Jornalista Francls»
eo Darid. hospedado no Hotel vim-
ria. morador em Montes as ros. re>
conhecendo o cadáver eomo «*ndn
dt seu (llho Francisco, de * anoa,
colegial, que se achava desaparecido
desde as 19 horaa.

Golpeou oí pulsou e
os braços a navalha

O negociante Nleolal Tolomci. re*
sidente à rus Cens Barras n. 19.
lenloti sukldar-s*. cntpeanio es
pulMa e oa braços. servtndo-M de
ume navalha.

Ctwdutido ao Posto Central dt
r\'-'*'rr,r',t. Nicolsl. que é Italiano,
da 00 ano* foi medicado, sendo con»
«ideado (Ora de perito.

foiO "pingente"
imprensado pelo auto

Na ma Vinie e Ou*ira de Mato,
ptfttimo a estação do Rocha. on«
lem. Wal<*r Batuta Simões, Je tln»
lt snee. soluiro. funcionário pt»:**¦•" residente à nta Andrade ri»
gitetrs. Tti. quando viajava como"pmsente" de ttm bonde, (ol im»
prenudo por um auto. sofrendo fra»
tura «!»-<'» da cosa esquerdi.

S<»t(trrt4o pela A.Mitianeis do
Meier. apo» mt medifâdo. (m rems.
tido para o Hofpttat de Pronto do»
•ORO.

INO
jnk,

ROUPBS FEITBS E MEIB CQNFECCBQ
Gronoa Fdbrica do Roupas, açoito encomendas de
costumes poro Homens, em Casimira, linho, Tropical,
Rayon, etc, trabalhando exclusivamente com ai-
faiares competentes e oehandose perfeitamente
aparelhada para sotisfaier o toda a qualauer .xl-
qência técnica do ramo

CONFECÇÕES INO LIMITIDI
RUA SINAOOR tOUSeiU, 99 - í.« - SIO •¦ JANIltO

FREVO KA TUPI
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Raedltando ob qrandas auc9Btoa do ano passodo. a Tupi aprestniani
FESTA DO FREVO! Venho ver e ouvir no Bodio Tupi. Iodos os só-
bodos, das oito às oito e mala da noite, FESTA DO FREVO! Severino
Arou/o e sua Orqueefra Tabajara/ Grandes concursos t mulla alegria!

Antigo estucador o novo
prefeito de Novo York
NOVA YORK. - iS. I. H.) —

Wllllam 0'Dwyer. eleito recente
mente prefeito de Nova Yorlc se-
(tiu a claslco estrada de sucesso nor-
tf-amerleano. enfrentando as aspe-
rezas da vlda daa classes menos fa-
vs.ecldas at* galRar um dos mais
altos postos administrativos do Pais.

O genial e persistente 0'Dwycr,
irlandês de nascimento, agora com
anos de Idade, chegou aos Estados
Unidos em 1010, como imigrante a
quase sem dinheiro: trabalhou co-

fogulsta a bordo de um navio
costeiro e começou, então, a subir a
ladeira política que um dia n tria
levar ao principal cargo da maior
metrópole da Norte Amerlca.

Como sucessor democrático (assu-
mira o cargo a 10 de janeiro de
10461 de Florello H. La Guardiã,
trís venes prefeito de Nova York,
Blll 0'Dwyer assumir* o governo da
Brande cidade —com uma popula-
çõo de 7.000.000 de habitantes —
numa ocasiio em que os problemas
de reconversio sttnglrem seu ponto
culminsnte.

Os novsjrorqtiinos que colocaram
o sr. nD*yfr no governo da el»
dade. pela maior contagem de votos
jA verificada em «lelçAes muntclpalt.
tssAo confiantes tm que esse homem
conjoto e inteligente, que recente-
menle despiu seu uniforme de gene-
ral. pedera enfrentar e vencer aque-
lea problemas.

A carreira de 0'Dwytr tsia alvi-
dida nas seguintes ocupações: cal»
xeiro dt armasem. carroceiro, esti-
tador. frfuitia. "bar tender", es»
lucadnr. policial, detetive, professor.
advtHtado. magistrado, juut de co>
marca, procurador distrital, major,
coronel, ministro presidencial e bri-¦•elro.

Antes oe vir para os E.ttadoa Uni»
di*. de sus lerra nstal em Cou~iy
Mayo. Irlanda, o sr. 0'Dtryer pensou em IngTTMar ns carreira reli.
glosa. Esludou durante dois snetr* m os jestuiss ns Umvtr«idsde de
ftslamanra. na Ripanha, depois de
se ter graduado pela escola sectin.
dana de 8t. Mathy.

Chegando a Nova York com pou-to» dólares no bolso. CDarjrer* queeniAn contara vinte anos srrsníou
um emprego. Indo sumliar a cons-
iruçâo do famoio edifício Woolaerth. em Nova York. eomo esiucs.
der. De 1917 a 1994 pertenceu A po-lida. trabalhando na Pairutha -
**rviço qut lhe deu grande conheci-
menio da grande cidadã

Durante a noiit etiudata direiio
na Universidade de Porditam
ÍÍI"c'u._Í_rf',,,*í'fl d* «Iteeodo deI»» a iwi. quando (ot nomeado

^H KI # - nirta te \»X9 e JH_ Im^Ê ¦ mw ^^B m \y*T^mmtmmmm mas^mr-m -m^m,^ ¦
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íara a magistraüira da cidade Al
prestou seus serviços ate 193S.
quando o entfto governador. H»r-
bert H. Lehman o promoveu para a
Tribunal Municipal — posto qut

nqul.itou mais tarde nas urr.sj,
para um período de quatorze anoa.
A 1° de janeiro de 1040, entretanto
assumiu novo cargo - o c—>
curador distrital de Klngs c-¦•*.*.*
• ¦ que lhe daria proemlnencla ns»
clonal.

Como promotor publico d» Bro*
elyn, Blll 0'Dwyer atacou —n: ttr*
mos os "gangsters" e assassinai que
Infestavam o distrito. Em •¦•-¦ .
três m es esmsgou o fanx>*9 -•-¦
do de criminosos conhecido -¦•¦-•
"Crime S. A." e.qut o umou e
mal» famoso promotor desde que e
governador Thomas E. Dewejr traba
lhou om Manhattan.

Com esta nova eminência : •• •»
0"D*>-er entrou no pleito para ta*
ceasio municipal, porem perdeu ps»ra La Ouardla. Trinta e três diu
depois de sua derrota nas umas. i
Iaponeses atacaram Pearl Harbor. t
0'D*yer. tntlo em 01 inor. apre.
«tniou-ie voluntariamente psra e
tervlço mlüiar. sendo ¦•¦*¦•*¦¦¦¦¦•-
em Junho de 1043 no posto de -- ¦ *

DuranU sus csrrelrs no ••-.-•¦•
qut ttrmlnou pouco depois do cola-
pto da Alemanha. 0'Dtryer semi
na lialla. na Comissão Aliada 4»onlrol. como representante p»t-toai do falecido presidente R<»tn*'.t
com o posto de ministro e. lambem
exen.ru as funções de dlre-nr dia
Juma de R^fuçindos de Ou»rrs

O genersl 0'Deyer. depois de wí>
Isr A vlda civil, foi ».-,-.--¦ &>
mo. csndldsio demorratiro - iri^t»
Ihlsla para o cargo de v ¦' Ãs
Nova York. 8ua candídamra fi
anre<eniada tm agosto. Pt fil
campanha eleitoral e »»;:<•»•• y*
esmagadora maioria, nas ttttv*t
f!eiçAp», seut dal» concor.tn!*»

I »,

I
i
I

Aviôrs americanos
equipados com
motores inçlese*

LOSDniA. Otirmhin tS.lt il •
S tnitutiit» tttiisníra d* - - •< a»t««a •'•*« á» ** ,»?».,.,.,,., ga mt•¦'- U4a tt-, AiUmitw. ,--¦'.» a 4P**tina SiandarO". A "Traua-rtatíS ss*
tmjr* um doa milAta* ,*¦ ¦* ******
<a munda (••»>, qu* m rmm ******"¦**¦-*-r, 4, ^ ,-,,.„ ¦Doàtfit.
•tirotatiafa-, ata tm --»,-.- i ta^s»'itn«ei»i pnt matoraa - He--* 9m*>MatUn" ao mta* *. •* -,t** «iu'a *
t* at minado ¦*•**'* ¦¦* , t~* t*'tt*ttniit"* ot »aa*ohfiifnt e» Tnasf*»n»d*" tka**t*m * «mm rssslatla »ee>ima aitaiiM '¦¦-yi.***,* tm n- * 1:9*1
t* tnmttf**. *¦ -*.***•.» „ •>,,* tem st

P*'l;t-t*y,*r,.f,l.r m 4|m|fltt| ,<* fMi»«»l Oa -sa?*.»..».• r..***** ws»*t**n a um amai«r ,»*-*¦*,,'. a* «fftr«.i. ?. ** ti-.4-..r.i ga um* gnaMt<»«M - n--****--, tta se utaisé» Aet*mt*m 'ttm*-ttitfit" - veatet ***tmt**ii*tm* et tal -•••••- **»._»!«•tm r-,i.""i.f-^ «|« ,-;.,..» fitetn ftmnirnt* ti, u-t »*ti»t,h*. 9 ''.****•
ç*tt«rta*' t*m »-......»».». *4 ttaka ****•W tlla* tli ttt* 9* w* 9* tttttl»Hl NMA WM1 t»y»itM>a*|>At US
¦MUI" '.-qtfHMia a t*H*t»*** *
mo meimo* *M.ti!ti* ™t*7* 

t* ti
gansasa, •» rwam miii*<tt »*•*•rtairawk e Mattitaal. tmtivt "*»"

Furlntloa um rclttgio
r uma canela tle mini

Os !»r»i'i-« pen<irar«m si t*A*
d*ivi« de J«Ar> firtifií^»!». • "s* Si*
'«m fUbeira n A fwtsan^a «n tÊ*
•W 9 Uffi« - -rr-*, (U &#*.. ?,* ?!»
I«r «e tm mmtte*

0 r(iiu,ittf|o tio
3° R tle Aviado

O PTOlOMHt dl RetMHtei Atâ*** dmfA, m ¦¦-¦¦-.>* Àmüftm, e*<x»ieisnd». &* somomoíi **
WfTK% dit COMUM d<» I* WiãMS*•\ §9 Avista» n mm'-***®*ittador Ciike R^mnn Coü»«

• % -. *. * a»» *
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RIO DE JANEIRO

No zona do Agreste ou Co-
antiga a maior percentagem
de analfabetos

A alfabetizarão nos diferentes municípios
do Estado de Pernambuco .

í/s!udando a distribuição da po-
pulaçfio alfabetizada do Estado de
Pernambuco, nas idades de 10 anos
e mais, o I.B.G.E. divulga elementos
quo permitem um balanço mais ou
menos rigoroso da situação daquela
nldade federada no que respeita à
instrução pública, no instante do
Censo Demográfico de 1910. o ira*
balho acentua a conveniência de lí-
mitar a análise àquelas idades, nas
quais náo rc deveriam encontrai
analfabetos, num pais de clvUiznç&a
adiantada como o nosso, referindo, »
propósito, que nos Estados Unidos e
no Canadá. Já cm 1P30, a preporçfto
dos analfabetos estava rcduzldn a
cerca de 4%.

Sc bem que a quota de alfabetiza-
çáo da populaçfio de 10 anos i* mais
i23,3*r; I, no conjunto do Estado. r>:-
ceda sensivelmente as v?;!<.iced:is
em outros Estados, pode. ainda as-
sim. ser considerada baixa.

Entre as diversas zonas fislonrA-
firas, a do Litoral c Mata f*. a menes
arazada, apresentando a anota de
34.21?-. enquanto a mais atrasada é
a do Agreste ou Caatinga, c.-.m ape-
nai 20.16';. Ocupa uma posição In-
Irrmedtaria. porém próxima do mi-
nuno. a zona do Sertfto. co n 23,851

Dos municípios, o que aprcsenl.i a
nnior quota de alfabetizado c o do
Recife, com 67.44'r, sesulndii <e lo-
go abaixo o de Olinda, com liO/iil".,
f. bastante distanciado, o tle Jab»a-
Uo, com 41^9%. Nenhum das de*
nuls municípios aUnce a de 40**...
A menor quota, 0J51%, encontra-se
na município dc Jofto Alfredo. T*t*n
S5 município» de Pemamliuco. 39
apresentam porcentagens de alíabe-

PÍLULAS ursi
Rcmcdio indicado paro ot rim

lização, na populaç.ão ric 10 anos e
mais. nnn superiores a 20^, abran»
gendo 41,07% rio total de habitantes
nessas idades. Superiores a ?.o'*;.,maa
não superiores a 30^, são as quotas
verificadas em 3G municípios, abran-
gendo 3G.29r:> da população de 10
anos e mais. Porcentagens superiores
a 30r^, mas não superiorns a 45".,
encontram-se apenas em' i munlci-
pios, constituindo 6,81 r'„ da popula-
ção total nas idades referidas. Tina)-
mente, quotas superiores a C0'í
ocor somente cm 2 municípios -
Recife e Olinda — com 15P,:i'.ó da
população dc 10 anos e mais. O va-
lor mediano das quotas municipais
de alfabetização é de 20.7"-. A de-
terminação do valor mais freqüento
é um tanto arbitraria, apresentando-
se como a mais aceitável a quo fica
entre 18 e 19^.

Comparando-se as quotas de ai-
fabeiização calculadas separndatnen.
te para os dois sexos, verifica-se na
maior parte dos municípios sensível
inferioridade do sexo feminino. En-
tretanto. em 7 municípios a quota
de alfabetização feminina excede a
masculina. Embora menos acentua-
da que cm outros Estados, verifica*
se tambem em Pernambuco a ten-
dencia para a diminuição do trau
relativo de alfabetização feminina
eom a diminuição da quota de ai-
t.'í)>-i.-.-.i.!¦> geral.

Em números absolutos, a popula-
ção alfabetizada, no conpinto ao
Estado, era. nas idades dc 10 anos
e mais, de 540.100 pessoas. a«s-m
distribuídas, conforme o sexo: Zona
do Litoral e Mala. 176.256 homem e
174 mulheres: Zona do Agreite ou
Caatinga. 61.726 homens o 532*9
mulheres: Zona dn Sertfto, 42.380
homens e 32.514 mulheres.

A Inspetoria Geral de Iluminação apro-
va, em definitivo, os Eletrodutos

Moldados Semeraro
Como se manifestaram as autoridades da Inspetoria

Geral de Iluminação sobre o assunto
Para a aprovação definitiva dos

eletrodutos Moldados — patente Se-
meraro — a Inspetoria Geral de
Iluminação designou técnicos com a
missão de examinarem os diferen-
tes prédios onde já foram moldados
os eletrodutos. O eng, S. Possas, que
chefiou a comissão de inspeção aos
diferentes prédios, cujas instalações
estão servidas por eletrodutos moi-
dados, encontrou todas elas aprova-
das pelo I. G. I„ apresentando per-
feitas condições de Isolamento e
funcionamento.

Assim, encontrou os prédios — Io)
Rua Guarajatuba, n, 83 — Tijuca;
2o) Rua José Higino, 83 — casa IV;
3o) Rua Plabanha n. 105 — Vila Isa-
bel; 4o) Rua Prudeiíte de Morais,
292 — Ipanema.

Este predio, JA instalado com ele-
trodutos metálicos, tem uma refor-
ma com aplicação dos eletrodutos
moldados. Ao examinar este edifi-
cio, o eng. Possas assim concluiu a
sua informação:

As instalações dos prédios estão
executadas em eletrodutos metálicos,
porem, por ocasião da reforma feita
no predio existente e construção de
apartamentos nos fundos do terreno,
em outubro de mil novecentos e qua-
renta e quatro, foram moldados no
muro, desde a frente até os fundos,
numa extensão de cerca de trinta
metros, treze tubos com três quartos
de polegada de diâmetro, sendo seis
para enfiação destinada a telefones
e sete para luz, elétrica. No Inicio e
no fim do muro existem caixas por
onde a enfiação passa de eletreriu-
tos metálicos para moldados e vice-
versa.

O Isolamento dos fias nos tubos
moldados está ótimo, apesar de se
acharem no interioV do muro divl-
sorio, Inteiramente desabrigado, su-
jeito ás intempéries, c a enfiação ter
sido feita com fios comuns (Tipo
RC). sem proteção especial.

"Acontece, porem, que no trecho
de canalização de ferro, construída
na mesma ocasião, no interior da
parede do predio. numa extensão de
cerca de 6 metros, situada entre o
quadro dc medidores e a primeira
caixa do muro. dois dos eletrodutos
apresentam fios com grande baixa
de Isolamento, entre linhas, e am-
bos os fios de per si, cm terra fran-
ca."

5°> Instituto Nacional de Tecnolo-
gla — Av. Venezuela n. 82. O eng.
Possas estendeu sua inspcçfio aos
prédios . atualmente em construção
com os eletrodutos moldados, como
sejam o ED. AQUIYANIA. ft Av. Ge-
túlio Vargas. 529. com 22 pavimen-
tos. c o ED. MOURISCO. ft rua Sfto
Clemente, 45, com 2 blocos. 8 lojas
c 78 apartamentos, encontrando os
serviços cm boa ordem.

Dc todas as suas observações, a
comlssfto da Inspctorla Geral de Ilu-
mlnaçfto tirou conclusões seguras
sobre a eficiência dos Eletrodutos
Moldados e deu conselhos pondera-
dos sobre a sua cxecuçfto futura.

Assim selecionou o eng. Possas 6
tópicos;

Execução — Acabamento — Enfia-
ção — Ligação à terra — Outras
prescrições — Em todos ester tópl-
cos o eng. Possas salientou o bom
resultado obtido com os eletrodutos
Moldados, declarniido:"No Rio de Janeiro, principal-
mente nas proximidades do mar, é
freqüente a deterioração dos tubos
de ferro, devido k umidade, rie tal
forma que se torna impossível a
substituição dos fios no interior dos
eletrodutos. Nos tubos moldados,
porem, alem ric ser sempre possível
nova enfiação, há, ainria a posslbl-
lidade de uma pequena absorção da
umidade de condensação pela poro-
sidade rio concreto, desde que se te-
nha o cuidado, quando da execução
da instalação, de limpar a superfl-
cie interna do tubo, sem contudo
impermeabilizá-la."

Este parecer foi inteiramente
aprovado pelo Inspetor geral de Tlu-
mlnaçfto, eng. Rui de Lima e Silva.

Com a aprovação, cm definitivo
dos eletrodutos Moldados Semeraro,
está a nossa engenharia rie para-
bens, pelas facilidades que o novo
processo vem proporcionando fts ins-
talações elétricas.

Ainda agora, acaba ric ser autorl-
jiario pelo Ministério da Guerra o seu
emprego no grande Edifício de 420
apartamentos em construção na
Praia VermelliR.

Apavorados os deputados
nipônicos
CAUt EM PLENA DIETA A IN-
FORMAÇÃO 1>E ORDEM DE IMil-
SAO CONTRA NOVOS 59 CRIM1-

NOSOS DE GUERRA
TÓQUIO. 5 <S. F. I.i — "Ainria

não foi preso?" "Ainda não!" —
tais foram a pergunta e a resposta
ouvidas hoje nos corredores da Dit-
ta Japonesa. Os interlocutores ernm
dois deputados nipônicos cm cijos
rostos se estampava o medo. ?eh
fisionomia, o interpelado parece não
ter gostado multo da pergunta.

E' que a ordem de Mac Arthur so-
bre a prlsfto imediata de cinqüenta e
nove novos criminosos de guerra caiu
como um raio em melo ft scssfto da
Dieta em que se discutia a resnon-
sabilidade dos deputados na stitvra.
Nos corredores sc sucediam concilia-
bulos c segredinhos ao ouvido. Ools
deputados que haviam chegad" ao
Parlamento despreocupados e d' rln-
voltos. romo de habito, abandona-
ram minutos após o recinto aáSUS*
tadlssimos quando tiveram conhe* I-
mento de que seus nomes se encon-
travam na lista rios novos cri ul-
nosos.

Todos at parlamentares estão
grandemente preocupados em saber
quais as nomes que figurarftn t<a
próxima lista. "Temos a sensação —
disse hoje um deles, aliás multo ner.
voso — que estamos cercados ri.»
bombas e sem saber quando haverá
a cxplos&o c qurm será atingido em
cheio!
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úxmt Inòa to tatal iêxr\

Papai Hoelíte:
//Se eu fosse você.
Comprava agora...

Com as coleções com-
pletas, você escolhe mui-
to melhor...
Aproveite os Preços de
Festas da Grande Ven-
da de Natal da "A
Exposição Avenida".

Camisa PtUMI> leve
como uma pluma I em
finíssima cambraia
branca pte-encolhida
Colarinho Kent

CrS 75,

Cambai de CIMBRIIS
branca * em cores*.
Colarinho Windsor, In*
deformével, com bar*
baiana CrJ $5,

Camisa "PRMNC0LHI-
08" -a camisa que não
encolhe I Em tricoline
bianca e cores lisas
Colarinhos flexíveis e
Indeformáveis, mode-
los Belmonl e Suirey.

CrS 75,

Camisas americanas
SM0W-WHII! (branca de
neve) colarinho fie-
tivel Ctí 125,
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IINC0S ICIRO
branca * com

. em camb,
bainha ajour

OS

nUOR-tob/f
cada not Esla-
des Unidos-nas
cores dot clu-
bes e unlversi-
dadet amtrica*
¦¦¦ a s Entretela
indtlormàvel

ot 75,

Mimuiiíit--'-
cem • chegadas
dot ísladoi
Unldoi Em tou-
*ard dt sida,
tstampadoi
fascmanttr

oj 45,

llll- a gravata
que lem vida I
Lm pad'6es lis.
tados, lisot *
lanlasia Enlre-
ttla de H en.
tie/ada
U"*e Cit 18,
!'*> Cri 50,

UNC0S MIStOCRIII
• tm fina cambraia
branca e fantasia
Caixinhas * com Vi
dutla-para pteten.
ttt. Celta OS 72,
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CIN1SI SPMT CHI
BflICCl • £'" l<no mo*
lho elósliea • com

i ou sem aolo.
CS 125.

*%Á 0'W *"** jf*%^
O melhor presente do Sr. paro si mesmo é a re-
novação do seu guarda-roupa.
Aproveite os Preços de Festas da Grande Venda
de Natal da "A Exposição Avenida".

SHMlUnEmshon.
lung imparmtdvel
• com lupotie ono*
lòmico «mbulida

CrS IS.

cuci-tuM *-
fr.-.tl o* r "1
x-i . com cinto
piiptti * lÔtD»
ot c6ret,
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Em molho Ino t lil*
todo •cintura ton-
(ono • oiul, vtrdo
• bordeoui

Cr$ 75.

cncftis mini
tm molho rcfoi^o»
do de pu'o lò.

OS 125.
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COMPRE
SEU PEQUENO

APARTAMENTO... E
TOME BANHO DE
MAR NA MAIS UN-

DA PRAIA DO
MUNDO!

UÒMELHOD LOCAL
de Copacabanae a Ao PAsson
OA AREIA...

AVtj.S. DF «COPACABANA
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RIA PAULA FREITAS, 29-31
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0 LABORATÓRIO CLÍMAX, LTDA., comunica

aos Srs. Médicos, ooi seus amigos e clientes que fi-

xaram o período de 17*12-45 a 5-1*46, para as férias

coletivas de seus funcionorios, reiniciando o seu expe-

diente no dia 7*1*46.

Rio. 1-12-46.

Laboratório Clímax, Ltda.
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DR. HERCULANO CHAVES
IIOMEOPATA
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Licor de Cocou XAVIER,
lombriguciro das crianças

H

saVataililillÉfisi

SALA
QUARTO
VARANDA
BANHO
KITCHNETTE

Projeto de

Carlos Calderaro
e Hélio de Luna

Financiamento
do I. A. P. C.

* ' ' 8 " z*\3 IM*&* * • ^^9tafi^i5C***i— r ^^mtem****^m*.

Uma oferto especial da

COMPANHIA EDIFICA-

DORA NACIONAL para

proporcionar a V. S. o en-

sejo de dar aos seus, co*

mo maravilhoso presente

de Natal

UM APARTAMENTO

NO MELHOR PONTO

DE COPACABANA!

Preço: DE CR$ 85.000,00 A CRS 120.000,00
ENTRADA DESDE CRS 5.000.00

Detalhes com JOSÉ HASSElMANN

Companhia Edificadora Nacional
"CONSTRÓI MUITO GANHANDO POUCO"

RUA MÉXICO, 15-4.° ANDAR

QMKPRIfl

Wjfsjwrmfs.

TODO
BOLSAS DE SENHORAS
PERFUMARIAS, JOGOS
DE CAMA E MESA,
ROUPAS DE CRIANÇAS
ROUPAS DE BANHO DE
MAR, UNIFORMES
ESCOLARES, CAMISAS,
PIJAMAS, MEIAS,
GRAVATAS E
BRINQUEDOS DE
CRIANÇAS
Brindes durante
o mês das festas
IMUM
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AMANHA E TODAS AS NOITES - Continuação do grande espetáculo do momento!!!
"UNA 

VIAGEM AO INFERNO" — Uma vilão deslumbr ante de lenda, luxo, mistério c
fantasia, pelo mais ofamado dot ilu*
sionistas: ( H A N C

Teatro JOÃO CAETANO •ttr*T«:
rrwTt

»
INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS

Clinica Dt. Joaquim Santos, espteialisada em

PFRNAS KE -—'" CORAÇÃO E VASOS
{JrrSS '-i0::,X.-í,V,';..tX eletrocardiografo
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GRAJAÚ'
APARTAMENTOS

Vendemos ótimos apartamentos constan-
do de: Sala, varanda, 2 ou 3 dormitórios
e entrada de serviço com todas as depen-

dencias de criada.

PREÇO A PARTIR DE CRS 114.000,00
FINANCIAMENTO 50 % (em suaves amor-
tizações mensais pela "Tabela Price")

Proprietária, Incorporadora e Vendedora
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CONSTRUTORA INCORPORADORA
ECONÔMICA LTDA

R. BUENOS AIRES, 100 - 5o and. - Salas 52/56
Telefone 43-7044

• ************^

Colégio Ottati
Cursos de Férias Aulas intcmivoi para o pro*

paro da eondldatoi (meninoi

e meninas) aos EXAMES DE ADMISSÃO em fevereiro próximo.
Mofr cuias abertas para o Internato, titernoto, Semi-lnternota.
Ruo Marquês de Olinda, 61 a 67 (Botafogo). Tal. 26-0851.

Qucam a Radio Tupi-1280 kce.

ANTIGÜIDADES
Camprsm.se prturtu, poroel».

bu. pintarei, JoIm. marfim, peno*
pata papeis e movei* de Jicenadà
Paga-M o valer da aatUuidade.
Ru» Asscmbléle. 73 — Telefone:
aa-9604.

PÍLULAS URSI
Remédio Indieodo poro oi rim
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O MELHOR PRESENTE...

O "Carnet de Pestes'!

de Inovação A eomo um

cheque ao portador. Vale por il mesmo.

Afaste ai preocupações dos presentes adquirindo tantos "eomeh"

quantas sdo as pessoas que des«|a obseqular.

O "Carnet de Pestes" permito ao obsequlado escolher ã vontade a seu próprio presenta

nos departamentos femininos, masculinos o de utilidades para a ler da INOVAÇÃO.

Adquira o "Carnet de Pestes'! — â vlita ou a crédito e ganhe temblm a mognlfleo Brinda

da V.tório - uma garrafa do finíssimo Champango MICHIEION para festejar a dia do Natal*
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MLJOSTOE MBUOUBKMH

de OttetofU de Pule
Deenfei Seiwaii ele Homem
¦CA DO ROSÁRIO. l»t - De 1 áe »
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UMSOKnHOfiocoMnno

ADMIRAVflS SUGÜftfS
PARA PWJWIIS 06
NATAL \ AUO BOM

wjhos oc ami

NNS.C0PMPBm:5i
TfL . 47-2202
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ÁREAS INDUSTRIAIS
Vendem ic os ultimai éreos, onde jó lt encontram gran dei In*
duitrioi cm funcionamento, com dlmensftes poro grandes o po*
quenoi fábricas. Lus, telefone, forço a água abundante, servi-
dos pela Central do Brasil, Unho Auxiliar, Serviço do Ônibus e

ainda cortadas polo nove H|eefo de Avenida Ireill
INFOIMAÇÓIS COM"IMBRA"

AV. NILO PIÇANHA,U.V*TIL.ttWJ

Poderoso
Tônico para
ai Mulheres
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A PRAÇA
fORNIClOORA IRASILIIRA MATIRIAIS OI CONS-

TRUÇÃO LTOA. comunica aot distintos fregueses, atui.
foe o é preta om geral, mat, da conformidade cam o ei*
tarefêa contratual registada no O.N.I.C.. se» o n.# MSS.
daipacNo de • do corrente, reti»o« se de lecledadt a
sacie Datid Raivo Júnior, am harmonia a no melhor forma
de dlraita, devidamente paga de fades ae sews haverei.
tontlnaande e firmo cem es mmi entlgee sècies MAN-
CISCO ANTÔNIO MI1QUITA a PRANCISCO CAMIO
MATILDI, a cam o mesmo capital, de CrS 600,000.00

seíscenres mil creieireei, etperendo, atum, cantinwer
merecendo o preNrencia a«e até oqwí lhe t«m itda é>*
pentoda. — DAVtO RAIVA JUNIOR. FRANCISCO AN
TONIO MISQUITA, FRANCISCO CAfILO MATILOI.
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ANIVERSÁRIOS
Fawm anos, hojet
Bra. Maria Lulza de Toledo Dodswcrth.Desembargador Álvaro Berlord.
mm Prof. Euclldes Roxo.Ministro Ieoopoldo da Cunha Meio,

presidente da Liga da Defesa Nacional.Sr. Antônio Ribeiro França Filho,ex-deputado federal, cheio da firma
França & Cia.

Sra. Georgote Cardoso de Barros,
esposa do sr. Teotonio Ferreira deBarros.

Srta. Áurea Lulza da Costa, filha
do tenente Manuel Costa.Sr. Luiz Vinhaes, chefe de seção
da Prefeitura.Sra. Lucla Lopns Pereira Oulma-
râes, esposa do dr. Agenor Pereira Ciiii-
marães.Sra. Eudllla Cunha Amando, espo-
Sa do gen. Arqulmlnio Pinto Amando.Coronel Oswaldo Melchlnclas do
Almeida.Sr. José Olímpio Pereira Filho, 11-
trelro o editor.Dia. Isaura Bueno, funcionaria do
Ministério do Trabalho.Dr. Caíazans Luz, medico da Asso-
Claçâo Brrisllelra dc Imprensa.Dr. Valfredo Martins.Transcorre hoje o aniversário do
sr. Tome da Silva Lemos, mecânico,
chatfc do "Diário Oficial" do Estado do
F.lo.

NASCIMENTOS
CONCEIÇÃO - Esti enriquecido o

lar do sr. AMdes Silveira 1a Silva e
4e sua sra. Maria de Lonrilcs da Silva
com o nascimento de uma estante me-
nina que na pia batlsmal recebtrá o
noras de Conceição.

JANETH — O lar do sr José Pires
Correia Junlor e da sra. Cectita Costa
Correia está aumentado com o nn«cl-
mento de uma menina, quo receber* o
nome de Janeth.
NOIVADOS

Contrataram casamento s senhorita
Tvonne Fernandes Pinto, funcionaria
municipal, e filha do sr. Bento Corrêa
Pinto e da sua esposa, d. Ormlnda Fu-nnndes Pinto, e o sr. Moacyr Canta-
nhede Barradas, tambem, funcionário
municipal, e filho do sr. Syl7to Vatella
Barradas e de sua esposa, d. Neusa Mo-
ntz Cantanhede Barradas.Contratou casamento com a ee-
nhorlta Iolanda Alves de Carvalho, fl-
lha do dr. Antenor Alves de Carvalho
• de sua senhora .Franclsca de Maga-
lhfies de Carvalho, o sr. Roberto do Mas-
cimento, funcionário publico.
CASAMENTOS

Realtza*s« no próximo dts 12 o en-
lace matrimonial da senhorita Marly
Duarte Nunes, filha do conhecido mé-
dlco dr. Duarte Nunes, com o sr. dr.
Ribamar de Carvalho Fontes, advogado
e procurador do Instituto do Álcool. O
enlace civil será na residência dos pais
da noiva A Avenida Copacabana V.t •
o religioso na Igreja de Sâo José, áa
17 e mela horas. Berio padrinhos da
noiva no civil o sr. general Leite de
c.t -.tro e sra. vlseondessa da Veiga Ca-
bral e o coronel Tssso Tlnoco a ara.
lida de Miranda Ribeiro.

No religioso o sr. coronel Aahlllea
Gallotl e senhora a o dr. Duarte Mn-
nes e senhora.

Do noivo, no civil. dr. Julio de Ifct-
vi. m e senhora a dr. Hermes Uma a
senhora e dr. Em Uto Thompson da UU
runds F.°.

No religioso, dr. Ottlto Munia da
Aragto e senhora e dr. Cessr Gircet a
senhora.

NEUSA DE CAMPOU PEÍlETRA-l.e
TKNENTE ARMANDO OSCAR VAREI»
LA DE ALMEIRA — Resllss-se smsnhá
o enlsee matrimonial ds srts. *.-¦•—.* e*
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fyittlÉÉf Alta
OPRESSÃO

ARTERIAL
Entre os nâmetos t • M do hemeV
metro. ittu**se, ro:-';-¦*¦?*., a r.-r*
nvslldsda da *¦¦¦** pt«*So snenal
Qtulqiier outro ponto tora e.t-.t* tv
mtte indica t*,t* a * -.* i - .¦> ts,*
pOMinrimr»!* em prnoo • aotmtado
no cato de alta ptestio artensl. A
alta prêmio et-ietu: t csuuds peto
endurecimento dss vetas • anertss
• a temível arteiuxaictwoMf • nue.«i* ¦-** modo difKulia a -.:*¦—.:» c*n do
aangue. ttsbttt&rtteansia o r *.?,,.
Combata ou evite * attlrlo antsraaa
eom nuro-ftxjto*,, :a mi 34 t***** da
BUCO*l<M.t1U, S« f r'. '¦.'.,¦ a- -.. 11: i ¦* \ -:! ir
•o normal a tu* tf •¦¦¦ s* ..;.<uinca,
•-.'.i *n 1 •>¦ it.» as".f«*m;*» dos velta«*-!¦aetstu-M*. bronouiiea estales* e per»
«utMclo da vi.io. conttcpiemes «Ja
ms**t\<f**t-.*rr.*m. pata uma Idado
avançada aadla e felu. comete, t*o*m
¦cemo, a usar Bucolodina.
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«J#t« ser eem.
faadMo con
• tintara de
leda comum;
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VütCANITI
DISDI CRS 150.00
MUDON

DISOI CRS 100,00
Cont«rt«-.e réplflo
t|U*lt)UCf mtUMmimtm

CLINICA DINTAUIA
LUIZ DA SILVA

flua ** AHtndei», 229.
•ob»ado

Campos Pereira, filha do sr. Antônio
de CanXios Pereira Scrzedelli e D. Ma-
ria Fernandes Pereira, com o Io Tenen.
te do Exercito, Armando Oscar Varells
de Almeida, filho do dr. Armando Va-
rolla de Almeida e D. Inar Varella do
Almeida. O ato civil terá lugar na re.
sidencia dos pais da noiva, sendo pa.drlnhos por parte da noiva, o sr. Laia
de Campos Pereira e srta. Hilda de Car.
valho; e por parte do noivo o sr. Os.
car Varella de Almeida e srta. Adelaide
Motta. A cerimonia religiosa será, rea-lizada na Igreja de Sâo Francisco Xa.vier ás 18 horas paranlnfada pelo sr.
Mario de Campos Pereira e sra. Adelal.de Guimarães por parte da noiva e dr.Armando Varella de Almeida e senho-ra por parte do noivo.

Os noivos receberão os cumprimentos
na igreja.

— Realizou-se sábado ultimo o j»a-trlmonio do tenente Expedicionário, er.
Sy1.„íllr,U1, íllho d0 sr José AntônioMlrllll e d. Carollna Mlrllli, com a 3e-nhorlta Clory Sliva Rondon, íllho dotenente coronel Frederico Augusto Ron-don e d. Inatl Silva Rondon (falecida).O ato religioso foi celebrado na igreja deSâo Sebastião ás 18.30 horas, (Rua Had-dock Lobo). Serviram de padrinhos, porparte do noivo os seus pais e por narteda noiva, o tenente coronel FredericoAugusto Rondon e viuva general Nl-colau Silva. O ato civil foi celeorndona-9.» Circunscrição ás 13 horas. s»rvindo de padrinhos, por parte do noivoo sr. Miguel Souto Marlath e sennora,e por parte da noiva, o coronel Paulode Figueiredo e senhora. Os noivos re-ceberam os cumprimentos na Igreja,seguindo depois para Petrópolis, nadepassarão sua lua de mel.
FESTAS

BOTAFOGO F. R. _ Para comemo-mem o Natal de 1945. os funcionáriosdo Botafogo de Futebol e Reijatis iea-
IVsT?' *peíf, Erlmelra vez, um grandebaile, ás 22 horas do próximo dia 10.domingo, nos amplos salões da sede vo-
çlal, gentilmente cedidos e ornamenta-aos com flores naturais pela atual dl-retorla do clube.

Esta festa terá o concurso de duaaexcelentes orquestras, que animarãoIninterruptamente as dansas até ásduas horas da .
Os convites se encontram desde Jána Gerencia do Clube, sendo o trai»o de passeio.

EM AÇÃO DE GRAÇAS
GENERAL GO'ES MONTEIRO — Vm

grupo de oficiais intendentes do Exer-cito, comemorando a dam nataücla dn
general Pedro Aurélio de Góes Monteiro,fará celebrar missa em açfto de graça*,na próxima quarta-feira, ás 11 horaana Igreja de Sfto Jorge.
COMEMORAÇÕES

BACHARÉIS DE 1936 — Festejando
mals um anlvcrsurio do form&iur.i, i-u-
nlr-se-fto hoje, ás 18 horas, na Af •.-
ctaçio Brasileira de Impromi, os na-
cbarels de 1936, da Faculdade de Dl-
relto de Niterói. Da coniltèifto organista-
dora dessa reunlfto do c.irdl«ilidi«de ia-
eem parte os advogados Flumiulo Juiio
de Albuquerque, Vítor do Ehpltlto .-.ti-
to, Jamll Feres, Getulio Amuial, Frede-
rico Trotta, José Fenalva Sautos a Wul-
fredo Machado.

BACHARÉIS DE 1940 — O- D ,r.-. ,-
reis de IM0, nela Faculdade Nu-t uai de
Direito da Ünlvcrsldsde do bri. I, cr-
memorsndo o S.° ai il\< i .rio du sua for-
matura, reunlr-se-fto em 15 do corrente,
em um almoço no restaurante do M rio
da Urca. As listas de adesáo e pag*-mento pod»r»o ter encontradas ate o
dia S na 8«cr<tarla do Tnhunsl d- Ap*-
taçfto cem a drn. Cirene Canedo. uo
»*cntorlo do dr. Mnuricto da Costa Ve..
ris, á -i.-i-.-'*.« do Ouvidor. 37. 3.9 an-
dsr, dus 11 f« 18 hora» e no Foro, cum
o *r. Alberto Sirslva Ribttro.BACHAREtS DE 1941 — Os bicha-
reta da Faculdade Nacional d« Direito,
da Universidade do Braiut, turma dt.
1M1. festejarão o quarto anivrisart)
de formatura reunindo-se num jantar
de fOKit.T. rrtr ha-> .-, i.r lu.-.it. no dia
30, ás 20 horns. no saUo dat fettai da
Cana do Ettudante do Brasil. As listsa
de adtsAe» acham-se na tlvrarls Od«v>n
O na <""r:'i:"! ii-< d«« JustlC*. 4 " •>:-. 1.- r
do Fero, com o dr. Acácio Pnelta
Barreto.
EXCURSÕES
Tendo em tinta o exilo d«i suss ante-

rtores exeut**»* com aqu«le deitlno. o
Tourlns Club do Brasil. >*.•«''« do i«i
D«>p*rtsma>nto de "i -.;'.:;¦ ¦ '•-¦!* ontanl-
tendo novo r*. ..¦*..*. , Mi ¦,-.-¦ • ¦ ¦> i-,*.-.....
merlrattn, em ¦¦¦-.-¦. à* Republint do
Urusuai. Ancnilna e «*'•-:*. o « Iniciar-
ae em II de jan«-iro ptotitt>o, Ot vlajan-
t«s te,:-,:*;.- ptt» tr*m "Cimeiiu do
Kul"* paia !¦*. ¦ Paulo, de nnde. r- -
Trem 1:.'*"- .- * :. atranc*(So .'..:-•
Ana do l ¦¦ • • - *-•:¦• Des«a «¦*.•,' :- --•
'¦"'•*.* £-••••:¦¦-. fneirarso no Urusti*!
através de Rima. it-.v^.-..-. ?-,..-*.
ma d* !••'-« «itt .*,-.- .-.wia. tanto
em i-t-¦¦*¦¦¦•¦' -. temr* em i ¦¦. . •¦ Aite»,
A»nii*so do Chile * outras ¦¦¦*.**'.' ln*
C•:',•:--= no !-.;:8-;«:!> A -t-i.-O > OO
Itin*rarlo "A" terminará a 23 de fere-
reiro. A do itinviatio i- . que ** reall-
eará em »••*..-, dn» *•*•-.'.<:* *-»---* «Tra-
feito do Sul. ":to't a 16 d» *. tt*. *.-.*.
devendo irrminst a 10 de f«ver<:to **-
cuinte.
CONFERÊNCIAS

Slt 1-lrlMsr ri «tt v - it— ás Vt
ttoia.it, rs A"-*-— -- nte*t|etra de te*
ira*. *t>bt* "Le «¦*¦'-*,- t-.\ *t* V *rr. -st
tun» r»'H!« de i -••! ctaudei" .. ..
t-r-'*,f,trs's--",r* em sua - tu* "La f.-.*i*.«r
Bslln". Enirads franca.

tilt DAVID *t>l r« — No pi tt-
mo dia 13. a* t?.4$. - ¦* i*--*t*-*t<*m tt**.
eileiia d* Culutia Ineleta, o sr Dtrld
Adl«f t"* S-.-Sr ' **•-* •¦;¦? ' -¦*.*.1'f.r * •«•
Df* 'ltrsfi"*A4*t* de f.-.-ri-.. á it,e*,»*.« t*
m tateei***,
REUNIÕES

•ociiOADe imAmctRA oc nm.
iOftA — A«-«fihl, í. |í hfJHMb feuiilr»
N«á #*ta »^«'|Ml«»|e, t\% **t*i* 4* Tl*m
Í8-.'-:t'« 

n. -1 t '¦¦- *¦.'-¦•-¦-* tn natts-
hm* tt***9 um. O dr. Bnro B«ttendi«n
..:•- feto ¦--.* :*'¦*- 4«aV» iVtttWltO
ds f-0'»''<» M't»«iee. A MfMMn 4.
tl*a T«»«i«» d« Otiteif» f»f» um» t*m.!-¦*-: e • • - ft ¦, , *-z : ti ***** dU*
tlplil*.**. I "-1> !•¦-..

—ACADEMIA ts:-*'.t-us;n\ t>- rf.
UMOPIA — 0<itn|i*.f«"f«i õfimn* á*
i*3» Mtaa. » A«8»,*jç«tíia Bf»«iei»* n*
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lá 50 ami
mdia dekm...

Cinco de dezembro. Há cinqüenta anos... Um
homem de experiência e de idealismo criador,
Joaquin Sanchez de Larragoiti, auxiliado por
outros homens de valor, dava início aos tra-
balhos da Sul America. O Seguro de Vida, como
proteção à Família Brasileira, tornava-se uma
grande realidade.
Os anos passavam. O pais progredia. Multipli-
cavam-se os segurados. E a Sul America con-
quistava o mais sólido e duradouro dos patri-
mônios: a confiança do público. Hoje, 50 anos
depois, mais de 180.000 pessoas confiam à
Sul America a tranqüilidade futura de seu lar
e mais de 650 milhões de cinzeiros já foram
pagos a segurados ou a seus herdeiros.

Todas as conquistas e todos os benefícios pres-
tados deve-os a Companhia à compreensão in-
teligente e à colaboração do Público Brasileiro. E
foram os próprios segurados da Sul America

que tornaram possivel essa grande realidade. A
eles, pois, em particular, assim como a seus fun-
cionários e agentes, deseja a Sul America agra-
decer, neste dia de grande significação na sua
história, o apoio, a cooperação e a confiança que
de todos recebe. E, com o seu agradecimento,
a Sul America renova o compromisso de honra
há cinqüenta anos assumido: trabalhar, firme e
construtivamente, através do Seguro de Vida,
pela estabilidade da Familia Brasileira 1
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Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGLKOS DE VIDA

50 ANOS DE PHUTEÇÀO A FAMÍLIA BRASILEIRA
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10-12-1945 SEGUNDA SECÂO .:.:o r \ r

Prefeitura do Distrito Federal
Secretaria Geral de Viação e Obras
DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTOS

-AVISO-
CONSUMO D'AGUA POR PENA, REFERENTE AO

EXERCÍCIO DE 1915
3" DISTRITO

\ U\n (ie pena d'afrua do 3o Distrito, referente ao ano de
1045 «rrá arrecadada pela Secretaria Geral de Finanças da P.D.F.,
no perindo dc 1 a 15 de dezembro p. vindouro, compreendendo as
nias situadas nas seguintes zonas:

Amorim Ilha dos Ferreiro»
Av. Automóvel Club nha de Paquetá
Bnnsuccsso Parada de Lucas
Bran de Fina Pedro Ernesto
Circular Pavuna
Colégio Penha
Coelho Neto Ramos
Cordovil Rocha Miranda
Ilminrio Gurge! Turlassú
Irajá Va» Lobo
Ilha de Bom Jesus Vicente de Carvalho

Vigário Geral
O pagamento deverá ter efetuado nos locais abaixo Indicados:
Ruas A a E — Rua 13 de Maio n. 64-C, das 11 ás 15 horas; »&¦

hadn, das 11 ás 13 hora*.
Rubi F a M — Rua Santa Luzia n. 11, das 12 is 16 horas; »á

h»doü, d.i» 12 ás 14 hora».
Ruas N a 7, — Na «ede do Departamento de Água» e Esgotos —

Roa do Riachuelo n. 287, das 11 as 15 horas; sábado, das 11 ás 13
hora'.

A cobrança atrasada dos exercícios de 1935 a 1944 continua a
itr efetuada na rua do Riachuelo, 287.

Os Interessados deverão apresentar recibo anterior.
Secção de Expediente e Contabilidade, em 29 de novembro

de 1015.
TEOFILO DIAS RIBEIRO, Chefe de Secção - Visto: EDGARD

BRAGA. Diretor.

ClNE-DlARIO
O QUE SE EXIBE NO RIO

UTOtl» - OLINDA — niTI t 8TAH
_ ¦•» Mulh.r qu* nio Sabia »m»r" —

ding.r ttttiti * ¦'»* Milland.
•íflTOLIO — Novld.ide»: Variedade»:
CurlMldid**! DMtnho»; Jornal» d*
Ou.rra.

;i«*C T»'«NON — "Vlshrt d* lnt|l»t*r.' 
ra". dieum.nlarlo colorido; "Tojo na
triilV. ittiittfltm: "Um di» do aiar".
tntntitt: "»i»lm * o Vauo", *»port*
.- ma-.ha: "A* El.lcSee d* Liberta-
da», a mir^a da vida — (5e»»4e«
,9.|.nu.«. da. 10 d* manh» 4 m*la-
tailt)

1**1*10 - "Quarto JU" — Calouroa d*
j„„- _ J. «.10: Ti 9.10.

*ict«o copacaBANA t tijuca — "tal.
, -. Doutor" — Marllyn Ma.woll •

V.o john.on — 12: 2| *: »: t; 10 ho-„•
MT«0 rASSflO — "O Ponteiro da
.,--. — ixidt 0»,land • Robert
« ¦ .. - U.1J; »: *i »l »! 10 ¦>••»*

joio* — -O Mi-nino d* ttalingrada" -
«,.--.. toubada." — 3: * 10. 7: S.SO

'tltCIO -- "A»..m 4 au* II». Oo»tam"
oi..!» d. H«vill*nd * Mt.ii/ ronda
1: i; I: »: IO hora*.

•a*i*.r-.M. - "O .»u Mllatr» d* Amor"
"Dí¦-'¦-, M*c Oul(* t R*»*,t Vouna

_ r. i: i: I: 10 hor»*
•*THI' - "Cata d* Bonoe**" — 0*lla

r.,-»» » Jor»» tl»«ud — Ji 4i Si »j

SO hora*.
rLAZA — "A Mulher au* nio Sabia

Amar" — Ginger Rog.r. • Ray Milland
2: 4| •; •: 10 horat.

REX — "Mr». Parkington" — Or.tr «Sar-
«o • Walttr Pidgeon — 2; 4.30: 7| 9.10
hora*.

ROXY • AMERICA — "Stnt.iídf. d* 19*5"
Eltanor Powcll — 2; 4; 4; Si 10 ho

ra».
RIAN * CARIOCA — "Ciarlna" — Tal-

lulah Bankhead • William Eyth* — 2:
4; 4: Si 10 hora*.

(. LUII — "Jardim d* Aliar." — M.r-
l*n* Dlttrlrh t Charlo Bo/.r — 2; 4.
4: 8: 10 hoia»

S. CARLOS — "Ot Pilho* Mandam" —
Pfplta a*rrador.

VITORIA — "Um Homem 4* Oir*lta>" —
Barrtto Poeira — 2) 4i 4: ai 10 ho-
ra*.

BAIRROS
aira — "O Caminho Bioou-rado" •

"V*,dl".
AMERICA - 'S.n.atê,. dt 194S".
AMERICANO — "A E.tlraa da Dra»eo"
APOIO — "China IncontuUU.tl" a "O

V Aeuudor".
AVENIDA — "Mulh.r Batanle*".
BANOEIRA — • Ao.ruJo Blnlitra" a "Su*-

cando a talleldad*".
triJA PLOR - "Oniti a Mlnht tta

¦ - 
ml ¦ 
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f"*i«*t7l ys»ARTIGO Dfl SEMAHO - EXTRA -

7 f~J in ***" lorur, Cf,

lijmjúmM?
Durante o mti dai Festai estava iu».

pemo O ARTIGO DA SEMANA.

O público, entretanto, exigiu... e INOVAÇÃO

atendeu 1... Eicolhemoi um artigo adequado

para preiente de NATAL • ESTOJO "FLAMOIH".

Elegantlisima caixa com 3 pecai de bakelltet

Pô DE AMOZ, «OUGE E IATON "FLAMOUR".

Escolha entre ai diferente» tonalidades

UAMOUR" a eôr de lua preferência qut

melhor combine com tua cutl».

PREÇO EXCEPCIONAL DURANTE ISTA

SEMANAL.. CRS 36,00

eV*'.mm *•
»**'

**»
&

»<-»'

¦*tr*|a" * "O Cow Boy Apaixonado"
BENTO RIBEIRO — "Clímax".
CATUMBI — "Nlck Cariar na» Nuvtn."

• "Btpullura Va*l*".
CENTENÁRIO — "Trt* 4 Dtmai." -O

Traidor Inttrno".
COLISEU — ••P.i.».i'ii>m para MarMlha"
D. PEDRO — "E.ta No.l. Mor,tr.t>" •

"No Caminho dt Burma".
EDISON — "Aparicto Sumira" * "Bu*-

cando a Ftlicidad*".
ELDORADO — "Trinta t*«undo* Bobr*

Toklo".
ESTACIO DE »A' — "Suta" a "Um Mun-

do dt Ritmo.".
FLORIANO — "Fantaaia dt G.lo" • "Var-

rando a* Mar**".
FLUMINENSE — "Por Qu«m o* Bino* Do-

br»m".
Otajau' - "O C*.o do Dlamantt Axul"

• "Roceira Oran-Fina".
OUANABARA — "O Fantatma d* Can

ttnrlle".
CUAR..NI — "Coracot* ,.m Piloto" >

"Conqul.ta da Tuni.la".
IDEAL — "Eu te E.perarei" e "Beu Oran

dt Triunfo".
IPANEMA — "O Segredo dt uma E.tu

dante" • "Ban-undo Cupido".
IRAJA' — "QuaM Orlio" * "Um R*trato

de Mulher".
ÍRIS — "• Uivo do Lobi.homem" a "A

Onda» curtas. In-
fra-vrrmrlho. Dia
termia. ültra-VIo-
leia. Consulta es-Cr$ 5,00 CONSULTAS

prrlal CrS 20.00. rolk-linica SSo Jorge IEspecialista») das 9 ás 18 hora».
Diretor Dr. E. Batista. Roa Evaristo da Veiga. 16-6.* andar. Clinica geral
e ctlanca — Regime alimentar — Vtero — Ovario (llemorraglaa e infla
maç6cs) — Glândula» Interna» — Flgade — Eitomago — Ulcera» — In-
testino (Colite) — Anu»-Relo (Hemorrolad») — Varltea — Coraçáo llll-
perienifto arterial) — Ream»«l»mo — Ouvido ~ Nari» — Garganta — Par-

tos — Tratamento sem dor t »ttn optr»«:»o.

Cantlneira do Batalhão".
10VIAL — "Begredo* d* uma Ettud*ntt"

"Bancando o Cupido".
LAPA — "D*dot Diabólico*" • "Orgia

Mu.lcal".
MADUREIRA — "A Betta dt Berlim" *

"Varrendo ot M«m".
MARACANÃ — "Ve.pera de Sto Marco.".
MEM Dt SA- — "Santa".
METRÓPOLE — "Um Punhado de Bra-

vo.".
MEIER — "O Conde d* Montt Cri.to" »

"Cntre Doi. Caminho*".
MODELO — "Tundra" » "O V Acu*a-

dor".
MODERNO "China Inconoui.tavtl" •

"O Oang.ter Mamo".
NATAL — "O Canário Amar.lo" a "En-

cor.lro tm Londrt***.
PARA TODOS — "Encontro no Pacifico'

"A Vida Começa aot I»".
PARAÍSO — "Endertco D*Konh*c.do".

"Horitonte* Branco*".
PENHA — "E o Amor N**c<u" t "O Mi»-

t.rio da Fmllia Barwlck".
PIEDADE — "Tri. H.rolnat Ruttai".
piaaja- — -Santa".
POLITEAMA — "Fantaila d* 0«lo" t "O

Traidor Int.rno".
QUINTINO — "O Ch*,l*t»o" a "0 0«n-

^.t.r M*ni«".

RAMOB — "Ou*rrllha*" a "Tirania Ser-
taneia".

PIO BRANCO — "A Varanda dot Rouxi-
nti." • "A Obra Dtttruidora".

ROSÁRIO — "Favorita do* Ofuut".
SANTA CECÍLIA — "O Charlatlo" »

"Conqui.i.. da Tuni.la".
SANTA HELENA — "O Anjo Perdido"
S. CRISTOVAO — "Quarenta • Oito Mo-

rat" • "E.pirito Naval".
S JOSE' — "A* Chav*. do Reino".
TIJUCA — "Encontro no Pacifico" • "Ini.

mito. do Batente".
rooos OS SANTOS — "Sempre um Ca.

valheiro" • "Cumpre leu Dever".
VAZ LOBO —¦ "Stwlo* Molmtt em tta.-

hlngton" • "Franca EUrna".
VELO — "O Cato do Diamante Atui" ¦

"Roceira Oran Fina".
VILA ISABEL — "Alcova da Moita" •

"Idilio Sincopado".
CAXIAS

CAXIAS — "Comboio para LeiU" * "Via-
iando Rumo aa Ptrigo".

Ouçam a Radie Tupi-1280 kci

NITERÓI
EOEN — "Alcova d* Morte" a "Idll

Slpcopado",
ICARAI — "Capricho, da Btitlno".
IMPERIAL — "A E.tirpe do Dragto"
ODEON — Somò<> Pa.*at*moo.

PETROPOLIS
CAPITÓLIO — Se.*4e* Pa.Mtemto.
D. PEDRO — "Tr*. 4 0*mal>" • "Orqul*

dea de Brooklyn".
PETROPOLIS — "Capricho, do Dlttíno".
RVDAN — "No T.n.po do One*".

VILA MERITI
OLORIA — "Idilio P.r.ooio" a "Amor t

Batucada".
.

PÍLULAS ursi
Remédio poro ot rina

DR. ROSALVO t I.IMCA DE CRIANÇAS — R. De-
brel. 70 fi.'. 8. 608. 2a... 4a». e 6aa.,
de 4 á» 6 h». Tel». 22-1193 e 48-M19
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o seu bom gosto
Os artísticos e delicados accessórios para

florciras. candelabros» faqueiros, porcelanas, cristais, baixelas e

outros objetos dc adorno dc nossa coleção despertam o encan-

lamento de verdadeiras jóias num ambiente dc graça e beleza.

Admire os nossos mostruárioSi e de certo V. S. encontrará o

artigo que procura.

A CniSTALElHA
Em frente à Camisarb Progresso
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CRISTAIS !
A CASA CRISTALINO

apresenta, em encantadoras exposições, artigos de arte
e de fina fantasia para

PRESENTE DE NATAL!
CRISTAIS, FAIANÇAS E PORCELANAS

FAQUEIROS PRATA DE LEI E PRATA 90
SERVIÇOS DE JANTAR, CHÁ E CAFE', DE FINA

PORCELANA INGLESA E PORTUGUESA

CASA CRISTALINO
A RAINHA DOS PRESENTES

35 — URUGUAIANA — 35

ALGUNS "MISTÉRIOS" DO
acelerador de electrons

Exibição aos jornalistas, em Schenectady -
Pesa 130.000 quilos o gigantesco aparelho

SCHENECTADY, Nov» Yorlt — (8. I.
130 toneledBR, chamado pelo» cien-

ttfit»» dn "Beiatron" ou "celerador de
electron — a maior máquina de aua na*
pureza em todo o mundo — e até re-
centemente um doa tnatrumento» da»
Operações «ecretas relaclonadna ao aper-
telçoamento da eneritla nuclear e fá-
tirlcnçso da bomba atômica, foi mos-
irado aos Jornalistas destn cidade, sen-

A Prefeitura amortisa
suas dívidas

O secretario de Finanças da Pre-
feitura, sr. Armando Vldal, autorl-
zado pelo prefeito Filadelíio dc A7.e-
vedo, determinou ao Banco do Bra-
sil providencias para efetuar os
depósitos de CrS 66.512.209.176 c
S 13.278, em dólares destinado ao
pagamento dos cupons 48, 35 e 35,
vencidos em l8 dc Dezembro do cor-
rer"3, da Amortização do 2° Situes-
tre. pelo plano B dos empréstimos de
1921 a 8%: 1928 a 6 112% c de 1
milhão c 770 de 1928 a 6%, rrspcctl-
vãmente, conforme dispõe o decreto,
iri n. 6019 dc 23 dc novembro dc 1945

O OUE SE USAAGORA
mmmW^mW
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do explicados alguns — por certos mo*
ttvos, nAo tidos — de seus mistérios.

O aludido aparelho foi construído hl»
dois anos, em concxAo com as petqut*sas da Genernl Electric. EstA situado
numa reglAo remotn e por motivos de
segurança, colocndo atrás dc bnrrelr.ii
de aço c concreto com um metro de
espessura, afim dc Impedir a pnssngemde ratos que poderiam causar dano,
r matérln viva. Antes «le ser ligado o
arelerndor. «At ouvidos sinais de adver*
téncla n todas i s pessons, exceto os ope*
redores, devem nbandonnr determina-
dos rompnrtliiientos. Mesmo assim, im
multas experiências, npcnns alguns
ralos dc baixa velocidade sAo usados.

Essa comblnaçAo ninçlca dc metais erldros. — dc npnréncln fantástica ao*
olhos de um leigo — pruriu/ os ralos de
mal* alta velocidade conhecldoa até ago*
ra c arremessa ao espaço uma corrente
rte electrons, na velocidade da luz (cer*ra de 300.0001 quilômetro* por segun-
do) com uma enrrgln eqiilvnclnte a ue
milhões de volta.

Os cientistas explicaram que a mal*alta obtida anteriormente.
O dr. C. O. Sulu. diretor do* labor*.1 torio» d* General Elrtrlc. declarou queembora tue acelerador de electron* pro*dura ralo* de força Jamais conhecia*• nterlormente. «obre * terra, "a po**-.*bllldade m«!s acalrniadora, do ponto de«•lata cientifico, é que. com eis* novoInstrumento podemoc ger»r. no* laoo*raio.-io». radlaçOr* obtidas antertormrn*

te apenas nos ralo* cósmico*".•'Estamos entrando na* fronteira* oeum campo Inteiramente novo d* pi-i*quu» «tfltnlc»'", acrescentou.
Outro* clentut»* manifestaram *u»cr»nç» em que o acelerador de electrcnt•mplie o* conhecimento* humtno* *o.bre ot ritranho* e m*raviiho«oi r*ltioto» íl»lc* nuclear, apresentando mr.de» poatlbllldides, devonheeid»» «tnd*.no eimpo d* terapia medlc» e n* Indus*

t -. .1.4» .ta í M Ot L» ** 11COI
¦I- 4|M.I<4, »t..4ia|.,|ri ,. ,|,.4,1._,
¦Iil»,.». .a-.l.d* mttal * -t.lt
• l.4....aa|u. . .-il.i*, asatavn, Am
..... .1. i,..i|. (ru, . ,.!,,....

Sa/ deutásPICOT
.MilfKl oteesTiko eetaetcANre

saeoeoso

Convidados para parti-
cipar da comissão
dos "Amigos da Cidade"

O prefeito da cidade convidou pa-
ra participar da continuo dns".Amigos da Cidade", os srs. Amai*
do Guinle. Aluisio dc Castro, Ar*
mando Vtdal Letie. Cel Antônio
!in»'.«s..«, Raimundo Cotia Mala. Jofto
Dauld; dc Oliveira. Elmano Cardlm.
romntidanle Juvenal Grecnhalgo.
Editou PasMW. .!'«/- Saboia Ribeiro
Rubens Porto. Eduardo Pederneira.
Juvenal Murtlntio Nobre. Jullo Mc*
lo de Souza e Cel. aviador Pranci».
ro Melo.

_________________fl___Éfl Ba_0fr " *
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O quc a mulher previdente
crax na boltaL

Klo *t esqu«a rfe Guaraina, •
comprimido dt férmula perfeita,
que em poatm minuto, f»? etMr
qualquer dor, h u lutivi as ptctilia»
rc» it Mubor _

GUARAINA
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Á Marinha dos Estados Uni-
dos vai experimentar no mar
a bomba atômica

Problemas técnicos que serão resolvidos
WASHINGTON, (S. I. Hfi -- A

Marinha está pretendendo provar a
eficiência da bomba atômica como
carga dc profundidade, contra nn-
vios no mar, esperando, assim, con-
seguir respostas conclusivas aos pro-
blemas que essa nova arma orininou

1) — Tornou a bomba atômica ab-
soleta nma frota moderna, em for-
mação naval, qualquer que seja a
força de suas unidades, tal como a
invenção do canhão cancelou a van-
tagem do homem com armadura so-
bre os outros?

2) — Pode, com um golpe ou va-
rios, destruir o poderio ofensivo e
defensivo de umn força naval reu-

ida?
3) — Pode esta destruição incluir
tripulação de barcos submarinos,

u demonstrarão as experiências que
is armadas do futuro, limitadas ao
«ubmnrinos c aos aviões, continua-
cm eficientes, apesar da existência

da bomba atômica?
4) — Desde que a água nfto 6 com-

preenslvcl, poderá a explosão de uma
bomba atômica submarina eliminar
os navios de superfície ou derrete-
los com seu calor? Será seu ralo de

ação igual ao em terra, calculado
em cerca de 3 quilômetros? Ou afe-
tara, também, praias distantes e
causar maremotos e terremotos no
leito dos oceanos?

Ninguém sabe as resposta.-, em-
bora os cientistas façam munas su-
posições, a.s quais, no entanto, va-
riam. Há muitas bombas atômicas
preparadas parn a experiência e não
faltarão objetivos, porquanto se pro-
põe reunir belonnvcs inimigas e ou-
tias absoletas, nmericanns, afim de
reunir a frota para as prova;*. Os
únicos problemas de caráter hnedia-
to sáo os seguintes:

a) Encontrar o melhor e o mais
seguro lugar, em região marítima, de
grande profundidade e distante da
costa; b) reunir os nnvios-alvo com
ns condições atmosféricas afim de
que uma vez que os navios não po-dem ficar ancorados e suas tripula-
ções devem ser removidas a zonas,
a salvo, antes da bomba ser lança-
da, conservem sua formação duran-
te o tempo necessário, ao teste; c)
obter a assistência cientifica neces-
sana, antes que o.s cientistas qucestiverem empenhados no "Projeto

flu:

CHEGARAM
Paro a Esplanada, as tamosas roupas
Tran-Chan, em legítimo Palm Beach

americano

VENHAM VER1
ailliillillilJM

Manhattan" (a preparação da pri-
meira bomba atômica" se disper-
sem para outras atividades; e, d)
preparar um detonador submarino.

O que aconteceu quando as i'om-
bas atômicas foram lançadas cm

Pn mETRO
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FILMEÍ METRO- GOLDWYM- MAVER

BARRTMORE

Novo México e no Japfto constituo
boa tdeia do efeito provável sobre
navios, como objetivos de superfície,
dispersos ou reunidos num ancora-
douro, como em Pearl Harbor a 1
de dezembro de 1941. Mas, sob t»
superfície maritima, mesmo contra
uma frota no porto, pairam ainda
duvidas. Isto devido, em parte ao
fato de que a bombn ntomica é, na
realidade, a libertação de urn calor
Intenso e nfto uma concussú.,.

Como concusslonarlo, o TNT é uma
substancia muito poderosa. _m um
raio de 150 pés, as cargas de profun-
dldade dc TNT tornam a vida das
tripulações do .«-submarinos muito in*
confortável, segundo relatórios fur-
tiecidos pela Marinha, a qual expe-
rlmcntou o TNT com suns próprias
unidades. Mas o efeito da.ueh foi
o dc um abalo. A bomba atômica,
sendo uma libcrçfto de calor, pode
vaporlzar as acuas clrcunvizlnhns e
pulvemar os navios de superfície ou
ncaslonnr estragos nlnda desconne-
cldns, num ralo dc ação ainda des-
conhecido.

O problema técnico surge do lato

de que a bomba atômica é dispara*
da por um detonador. Assim, pir»seu uso tubmarlno, um detonadot
hidrotàtlco terA que ter, tndublta*
velmente, concebido.

Quando a prova for feita, o re-sultado poderá aer a aflrtnaçlo diuma grande írota, incluindo oi mili
modernos e poderosos encouraçadoi
pode ser — se concentrada — dlasol-
vida e suas tripulações elimlnudsi
pela explosão de uma simples bom-
ba atômica, usada como rer;» 4,
profundidade, por um aviador. PoA*
ser outrosslm, a afirmação de quta energia assim liberada pnrle mu*
dar a conformação tto leito oc-.a_.leo
c da linha costeira distante.

A Marinha pretende trazer tudo
Isto & luz dos fatos — se puder..

r

LIVRARIA FRANCISCO ALVE.
FUNDADA SM 1854

LIVREIROS E EDITORES
RUA DO OUVIDOR, 168 - RIO
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TOTAL GERAL' ATÉ AS 14' HS. OBTIBO ¥ELA AGENCIA MERIM©FJAL

1.642.875 - GOMES 1.001.371 - FIÚZA 265.633 - ROLIM 5.068
»
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QUE ESTÃO SENDO IMPUGNADAS
\T\i Ull l

AVOXVII — üeiunda-felíla, (Mt DWwbr^de IMS VN» 3.06S

Declarações cfo sr. AlozartLago e o recurso apresentado ao
Tribunal Reg. Eleitoral T,

mvmmmuuiounutm

orno o sr. Moesia Rolim,
procurador da U. D. N., encara a questão

O CASO NA JUSTIÇA ELEITORAlWA»*AMi^a^^MMs»VMMs»»VWWMWsW>Ai«
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Oi repreicntontei do Partido Comunista qua acompanham oi trobalhoi dot Junto:
Apuradorai impugnaram, hi diai, o contage m dot céduloi para presidente da República,
para tenadorei a poro deputadoi, doi condido» ot do Partido Social Democrático, Secçôo do
Diitrito Federal, 10b o fundamento de que ai ditai cédulai continham a expraiião "Secção do
Oiitrito Federal", excessivo, no entender doi aludido» rapreientantei, porque am deiacordo
com a lei, vitto conitituir "diicr eitranho", capai da perturbar o "tigilo do voto". Invocavam
oi repretentontei comuniitai o artigo 95 do Lei Eleitoral, que reta: — "São nulai oi cédulas
qua não preencherem oi requisitos do artigo 71 ". Esse artigo 71, em teu parag. 1°, declara:
"A designação da eleição, a legenda do partido e o nome do candidato de listo registrada te-
rão impressos ou datilografada*, não pdendo o cédula tar tinais nem quaisquer outroí diierei".

~ I A primeira impugnação surgiu no dia 4 a tambem oi represen-
tontei da União Democrática Nacional começaram a dafendar
o mesmo ponto da vista dos repretentontei do Partido Comu-
nitto, tendo, no dio 7, o ir. Moiart Lago, delegado do P. S. D.,
entrado com um recurso no Tribunal Regional Eleitoral para de»
feia dai cédulai impugnadat.

Milhiet de cédulai, com a eipretsão considerada eicetsi*
vo, haviam tido impressos a dittribuidai nesta capital a no in*
terlor polo P. S. D. nas vésperas do pleito.

(Continua na 4,a pág.)
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O ar. Mourrt L090 foiondo oo OMR/O DA NO/TC no nonbã de *»;•

Cwotsflvo flooronlt do eopMo Moetlo RoAm. 00 ftnpo
do Jtihxinal dc Sequronfo

O RESULTADO
oficial das eleições
r

Senadores e deputados
pelo Distrito Federal

Resultados oficiais oté ogora conhecidos
^c.^__^««-x. > ft íl#4

Resultados gerais
en S. Paulo
alé a manha áe hoje

. . . . . ^m^m^m.m^mammm^m^tmm^m.^^t^^aa

Resultados obtidos
pela "Asa Press"

alé is 12 hs.
Outra ....
Gomei ,,,
Piwie
Reli

• •*•

4)7 904
167 432
I?) 441

1 725
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."ornecldo. hf.;e pele T E
do Dlttri lo Federal

O Tfibunat Supaiier Eleito»
tal Informou, haja, que era a
Mguinta a retuldado apuiacéa
da phna pat* • Ptaiidcftfio «fo
Rept.bl.co, até ontem, ét 17
horou
General I, Dut»a 917 M2
•rig E. Oomei .. 671 677
Dr. Yedda Fiuia 161 941
d», m. R.i.m m.i a, 170

Informações ofícios* do
Tribunal R lleilorol
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O RESULTADO DAS ELEIÇÕES DESTA CAPITAL

Será conhecido pelo povo, no
máximo, até domingo próximo

Intensificoçõo dos trobolhos de apuração das eleições

Peron loi quem salvou os na-
zislas da ação da justiça

Violenta orligo do correspondente do "New-Yorlc

Times*' — Como ministro óo Guerro recusou um
porecer do Comissão de Exproprioções para livrar
a firma de seu amigo Frilx Maudl
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"Diário dn Moito"
Um acidente na rotativa de nonas ofi-
cinas de impressão
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I sinr rrnnlil". Iin)r. pria ma f
nl» 1. o Tribunal Klriloral do Dl»*
Irllo Frdrral, tuth » prtsldf nrta»
dn dr»*mHar«adar Afranio Co»la.

tftai* ilr aprovada a ola da
.r»*-.» anttrlnr. o drvmharcador
Afranio Co*la dvrlarnu our. no
m»»ini-, alé domine», rolarão ]
in»iiiii»tlos o» trabalho» da atm* I
racào da» rlrlçàr» ilr»la rapllal.
K»clar«»rru no*, alé onlf m. » noi»
le. já tia*tam »Wo apurada» rln* I
qnri.i» urna» o nur o numfro nur*:
ir si» por vrrifirar ainda # umj!
twuro maior. Anunr»«m om* o i
parllr df ttoje. tt* Iratialho» dr
apuMcàn foram lnlfn»lltrndo»,
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rur-M» imprlrado prlo <»r. Morar! mrr«<*p«ndmlr do "Ne* V»»«l»

tlmw»"* rm tlurno» Alrt*. »r. Ar»
•s»Mo imiMi. «nt-tou um artic»
rm i|Mr drrlara nor Vtimn de*
mon«lrnu »*f om oNlâmlo •*
iii«r«ii«»t«»f''« nu» «* rrahMm ío«
hri» o» atrnlr* lnlmlt»M na At»
trnllna. fllr *%»t Vttân inlrrtfiu
muila» NM em fator df ptHMi
«u»p«ila» « «ruMda» romo atrn»
lf» iiiimifo». Minando»a» de tn*
»reiif».»w« pftanlf a ju»ika

(Conilnua na 4« pég.)
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PRIMEIRA SEÇÃO D!AR!0 DA NOITE PRIMEIRA 5EÇAV, 10 12 1945

DIA A DIA
SEMPRE O TRAFEGO

' Já nos referimos neste canto de página ás condi*
çoes Insuportáveis em que o trafego permanece nesta
cidade. A população continua encontrando, para loco-
mover-se, as mesmas terríveis dificuldades, dos dias
negros da guerra e de escassos tle combustível,

O problema agravou-se, porque hoje nssume fór-
mas intoleráveis tambem nos bairros. Antigamente, a
crise resumia-se cm área. Imperava, lão somente, no
centro da cidade, eternamente congestionado nas ho-
ras de maior movimento, e nos subúrbios, cuja massa
enorme de habitantes pagava e ainda pasa tributos
inconcebíveis de desconforto e risco á Central do
Brasil.

Atualmente, porém, com o crescimaj-ito da cidade,
l crise do trafego não tem mais limites, nas fronteiras
do perímetro central Alcançou os bairros, alguns dos
quais, como Copacabana, Botafogo ou Tijuca, oferecem
as mesmas dificuldades que se observam no centro.
Isso no tocante ao que se chama proprta mente cir-
culaçáo, cujos perigos, com as impertinentes altera»
cães que se sucedem, multiplicam as ameaças á segu-
rança do* pedestres. Há esquinas, em quaisquer dos
bairros mais populosos, cuja travessia èonstltue, parao transeunte, façanha de autentico heroísmo, pelas
qualidades de sangue frio, precisão e rapidez de mo»vimentos que reclama. A sombra de um descuido slgni-
fica uma perna, um braço a menos, tels meses de hos-
pitai ou simplesmente a transformação do incauto emaviso fúnebre.

No que diz respeito ao transporte, as condições nâo

se alteram, A população suburbana continua deslo-
cando-se para a cidade nas velhas e dolorosas circuns-
tancias, amontoada, espremida nos carros, insuporta-
veis na época do frio, verdadeiro inferno nos dias abra-
za ri ores de verão.

Nos bairros é o que assistimos diariamente, nas hn-
ras dc movimento. A verdadeira c vertiginosa caçaria,
pelos que podem dar-se a esse luxo, ao desconforto
menos implacável do lotação, que, pouco depois, des
aparece como por encanto das ruas. As filas de ônibus,
intermináveis e maçadoras, tiranisando, azedando, avi-
nagrando, triturando milhares de cariocas, que regres-
sam finalmente aos lares nas incomodidades — reci-
procas dos oito em pé e ainda com as rnaleriações e a
ferocidade dos trocadores como sobremesa.

Os bondes, esses, superlotados, transbordanles de
pernas, braços e cabeças, arrastando-se lentamente,
Igualmente inseguros e desconfortáveis.

Nem vale a pena enumerar os sofrimentos do cario*
ca, necessitado e ir e vir do trabalho ao lar. Os trens.os ônibus, os bondes e as próprias rnas, graças ao trâ*fego, sáo lugares de suplícios diários.

Resta apenas que o governo atual, embora lhe restetao curto periodo de administração, adote providenciasimediatas no sentido dc atenuar as dificuldades quepacientemente o rarloca vem suportando. No seu in*teresse pelas coisas da cidade, o Prefeito poderia, desdelogo. criar com finalidades práticas uma sociedade deAmigos dos Transeuntes, pa *i solver, sem maiores de-moras, problemas engrandecidos tão só pela nossaIncapacidade.

DEMITIRAM-SE IRREVOGÁVEL E COLETIVAMENTE

Acusam o governo de violar os
princípios que regem o 01!?

Exoneraram-se o presidente, diretores e che-
fes de seção desse órgão
Os diretores de Divlsõe* e Serviços do Departamento Administrativodo Serviço Público acabam de solicitar, coletivamente, ao sr. MoaclrBrlggs presidente desse órgão, que encaminhasse ao sr. presidente daRepublica, em caráter Irrevogável, seus pedidot de exoneração dos resrje-divos cargos em comissão. *
Encaminhando o pedido e declarando-te com ele solidário, o srMoaclr Brlggs solicitou, tambem, ao presidente da Republica exoneraçãodo cargo de presidente daquele Departamento.
Igualmente solidários com os termos pelos quais foi apresentado opedido de exoneração dos diretores, todos os chefes de secçáo do DASPsolicitaram dispensa das respectivas funções.
No longo estudo que fundamenta o pedido, dizem os demissionáriosoue "providencias e atos recentes do atual governo teem demonstradodesapreço aos princípios a que obedece o Serviço Civil Brasileiro" in«tl-tuido em 1036, providencias e atos que impedem n participação do DA S Pna "pesquisa, estudo e tratamento de problemas administrativos". Nacritica a tal* atos do governo, os demissionários dizem que "nlo é pru-dente suprimir, proscrever ou mutilar" princípios e métodos que constl-tuem uma "garantia da ordem e da segurança nos assuntos referentes

a amplos e Importantes setores dA rida administrativa brasileira",
Enumeram a seguir em doze Itens os atos e providencias que consl-

deram "rtojaçôes de princípios" do DASP., pelo atual governo. a*acando
a reforma do Departamento do* Correios e Telégrafos, as declaraçóes de
sábado último do ministro da Viação e * tendência do ministro da Fa-
zer.da. de fazer prorrogar o orçamento de 1945.

COLCHÃO
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Qual será o resul-
tado final
das eleições?

Previsões de um universi*
tario beseodos no marcho
dos opuraçces

Fueram-se inúmeras apostas, ar.-
tes das e.e:ç6es. soore a v::o.-:a dos
cândida*.**, e continuam a ser fes*
tat em tonto dai tí.íerer.ça*. com
que eoterá o triunfo o mau votado

O assunto è diwjt.d»*» sempre aoevvxlo «at preferencias. h**er.do»**r.-*rc fíp*r*r.çi de m«.:í.ca*6ç*
ate cs ultunot instantes.

Um «cad«T.***rt de tí:r*i:o. o sr.Arr.tr.eo FAr.teea. enviou a e*'*
lema. o scu cakalo. baseado emoi.-afriaçA'» festa* com a tuachida* ipureçots.

E* • teçuinte « tua prevliâo:-R:e. 9 de «t-ímbro de il»*}.Com*» acadêmico it d:r»*í*o »sa
Dnt-rnrrtdade tío Brar.:. elementob-utainte »:e*dn art "bomeni-cha*
tf*»* do detenroUr tí* -»U.xa *-.*tmm pai». nx*<o *r*!-4ir.«tío pe.»s-.»':rt-*i tí» Patr.i. \tr,i& atmr,?».rr.icá*. com o máximo ;r,t*re««e •*¦*
¦r-r-ri-Wí-r.ff,!*** tío p>;'0 tíe 2 tí»««le-Tibío. taf* hiüorua da vttía
Mmocrai-ea d© Brasil

L*vann*i tm e*«a: !. a marrha
|*'K*r,,t'*., tnm •****.:#*.*«?* q-iaja» .-.»!..%*. im mníiÊáot p-»a;^*tí^> vat tíü l u::iaso; 2.*» o r.uir,f?-» tíelimem r«t» B*. Oraráf tí*. Dai, Mí*Bia p#fi s m Paulo. Diisrs-o F;*a»?*. #¦»?¦ i»» e e:na*aO Btineroc« eomimuua r.o r.w**» — *mi*io*lhe
i« pn*rtf0ea -jue *„i j-a-a o wa": tíer»v* a «•**»*?•, 5*^1***1*1 ai Cs*t!,aj•s* R***.*j;.íâ « s<i ii',t£m. a ía*Dtrs
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Causou justa estranheza a atitude de muitos padres e bispos
do pais, abandonando a posição de neutralidade da igreja, para
aconselhar o povo a votar num dns candidatos presidenciais. A
votar mal, do ponto de vista dos interesses políticos, sociais e
morais do Brasil.

Havia a promessa de perfeita neutralidade entre os que não
se opuzessem a algumas das justas aspirações católicas.

Mas tal neutralidade, segundo depoimentos Incontestáveis, não
foi guardaria, porque muitos padres sãn t a seis; a.s e quiseram favo-
recer o candidato reacionário, o candidato quc, cm proclamações
e discursos, não gostava de mencionar o nome dos inimigos dn
Brasil, usando cuidadosas silepses, para não ofender correligionários
e proselitos. aaa

No entanto, o procedimento de tais sacerdote* e contrario ao
espirito moderno da Igreja e ás tendências mais nitidas que nela
predominam.

Aferrenham-se em idéias obsoletas, identificando o cristianismo
com as forças que o negam e destróem. porque sáo essencialmente
contrarias á sua filosofia e á sua moral.

Levantam-se como barreiras ao progresso da sociedade, com a
mesma veemência e a mesma cegueira com que. no século passado,
outros sacerdotes se opunham á democracia, orientados desgraça-
damente pelo Sillabus.

» » a
Estão esquecidos dar- palavras mais autorizadas de Leão XIII

e de Pio XI e falam e agem como se fossem, na verdade, inimigos
da Igreja e não seus prégodros, interpretes e servidores.

Opor o cristianismo an 'envolvimento da sociedade no sen-
tido de uma justiça mais -la aos trabalhadores, a uma mais
larga concepção da demr. i como forma rie governo propor-
cionando o bem estar e a felicidade dn maior numero, è lazer obra
contra Cristo, comprometendo a relicião num terreno puramente
politico, como sp ela devesse estar do lado rios riros e dos pode-
rosos rm detrimento rins que sofrem e estão oprimidos.

Vejam bem aonde conduz esse caminho, nos exemplos do
México e da Espanha.

AUSTREGESILO DE ATHAYDE
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de um relógio 5UIS5C

'•^m^mWmmW ^m\\^^^»^^^^m.~^^^^ ^^mWmmml^^i^^^mm^S"*.

Quase treze milhões de pes-
soas em idade escolar

Revelações do nosso recenseamento de 1940
A ialta ie m. .maçòe* atua:.'-,

das e fid'rlignas sobre número e
a distribuição ni Brasil de criança*
em idade concorr's par. c-
os numerosos e importantes estudos
atinemos aos assuntos -lf instrução
se baseasseu geralmen' em c. "i
jeri.ir.is. Era sensível a ausência de
elementos estatísticos que tornasse...
possível apr.ninur da dnde a*
hipóteses .orn.liadas.

A apur.-. \o d:fi:*.!;:"..i tos »'en*»
tados cerais dc Ccnsn n-mocráííco
de 1*140 veio resolver essa dlíiculda-
de. posslb'11* ndo a subwJtulçáo '
elementos conjecturas por dades
observados, .ué oíerecm sólld-»**
alicerces jara ai estinrvvas rr.':
rentes aos -numos ani» anteriores
ou aos prnvr--» ir.os -*equ»rte*
ao <"*cnso

• rnava-se . eei*ssáric .-ntretanto
re.»../.*ir um «ustamem*. apropria-
(•.o pira atenuar e pcvsslvílmente ell-
minar as rr.-tularidade.* ..os a,.
apurad"S. 0**s*a taref incumbiu
se o Gabin-"e Técnirf» dc Serviço
Nacím-V. ce Recentcament-i. que
através de laouri.ijas %n«'lJf* pr-*
redeu ao a juramento irUmétíco dos
dados, senlndo-íe par* »*sc do jfro
cesso das w»dlas decenah lá tan-
t*s vtm apilcads em e.uulcs «nte-
rlores.

Os rejaitaaos a.-» alustimento n*
tram que. 10 'instante do c-ru-o exis
!'.a no BrnsiS orna p-rpuiaclo em íd*
de -.«c-*'.-.r i» IS PT2 4M «íífoas ns«
classes d» h a Ifl ano». A ms*.<**r
repr^^r.taç**» rr.rrfsivndSa * ds»-
íí *.*¦* 5 ano*, com tim efffl.in-
rer.te de 1.211.955 pemot* Na ida-
de de 8 anea. wl» 1 IM 327 pes*
«oa»: na -le .* ->r.os. 1 1"* -M: na de
8 mos. 1.153 •««»• r.» "a* an-* ..
1.12I.P-M* n» *e SO aR«* í.Oí^ 251:
na dc 11 ar.-** 1.0T2.4W na dr li
an*».*. 1 M4 482t m át 1> ar.f-f
1 016 m: .u le 54 »n.»* *n: ****»¦
ra de \S ano*. 092.«no: e na <ft 16
na*»«. Wl •** Joníonne «e *>b*erva
a juarir da »dade Inicial de 5 *m*»*
decr*K*e *» numere de p«**a* em
idade fícelar.

O* Estad-ãi «jue apresenuram m»:*>r
P^yi'.i%it err. idade eacolar. n-*«
limitei «if X * H ar.**», erar. Mlnu
0*ri» «2210431»: S. Pau".- 2.03 •"*;:
Bthix «1 212 2IS»: e Ri» Oran-
Se de fui '1 (i»f'6">2'. Impftienu r.
da era a r**)r*ienu-*lo * Pirnsm
•vito. t"T, tis *2* -!»*•*•»*«. e a di •*>•
*¦». c*»m <«3 .11 Cumpre nl*» ei«i«
rer. tedav:i. r-u* .* '.e* d*d4* man*'
reUçoe* itVruóu rf:*:'varr.fn,e ,»
^p;}'.iç|o de* .Iria* ** cadê* Ff*
dem». (t*tTe«->.ndfnd*- i*r.;e to
milor oa *r.?n*T v>tim* da* rf»p?f*
Umi jna*Mj d«m*crâíifaj».

A ct-aipar i- du d*** • 1*50.* a-*-**?**!a*-iU* 'T. -dade uro*ar torr. ot
i% e«a!WM*i *teo'.*t nt/prlamenie
di.a (f-niffe í **S»**iy'*,»ffi*«í»* t*

tabelecida. »n i'ioso ma'fr.1 a
tos se interessam pelo o estudo do*
problemas edu-acionais no Brasil

INSTITUTO 0RT0PÉDIC0 DO
RIO DE JANEIRO

DR PAULO 7.AXDER
WENID* RIO RRANTO. tis.*.*

r-l-fnn» : li. lin?» — Fm 'ranla »•»
» .nem** GInrl»

*A0a^^^^^WV^*^*^W*0W^*0V*0*é>*SV&*a

AS RÁDIO-VITROLAS

PAILLARD
ultimo novidade da

indústria Suissa rm

(J Discos Victor, em»
'A álbuns 

ou isoiaoos.

j*. outro lindo
í) presente dr Natal

§ ^*AemmWsfflScBma

Jorge T. Abdalla & Cia. Ltda.
Av. Almirante Barroso, 86
fones: 42-3217 e 42-7652 t

Efavorável à extinção dos
aparelhos autárquicos

Solicitou exoneração da Comissão Executiva do Instituto do Sal, o
sr. Hanibal Porto — Normalidade da vida econômica do país

Na última reunião do Consrlho
nsrfT.ir da As»*vr:açao Comercial o
«r. Hanibal Porto, que ê membr-i ria
Comis«Ao ENfcuttva do Instituto
Nacional do Sal, declarou scr favo-
ravfl * extinção dessa autarquia,
b*m con*,*- de todos os ¦ns!«u*e* di-
to.» de economia dirí;:da.

O sr. Har.ibai Porto, que é funda-
dor da Federação daa Af-atxiacòea
Comerciais do Brasil, deseja q.s «e
restaurem as • *s amplns .:bfrd,i-
de* pata o rr *»*»«r.*lro.

Pilando ss *:r*t.

Candidai
dores mais votado, i

om fão Paulo
m0tm0é0é0é0t0

*

5

aa»*»a»*»**aa.aa

mim s-íV \i'
NA HADIü

JOH.NAL DO F.RASL
Umo qentileso dar

AO*f.lSMl£

**^ -^ W»*f»ít|

»*..:•. «6i • ¦ «1 ?? m
tOOfiS as sic. QUftftia

1 stitcs rimos
«••••••••• ***** mm ai

f«4«}ir/* «ttunNâi.f

run t*t 'i---.ii-*,*»
rrRii» 111 tiptçtifr*

míi*;:i;i«i
O TÔNICO OO CCfttBftOi

.4 •«*»•'» em *"»- • Hf-at.it

.«. PAULO, io •Moiid.onali - -».
cundn ,!.•¦••« "(.-.ti» tmtntrMo* t">"', !• ' ->- Rrelnnal r.lellnral. e% *>.
. wí-.*-. f.tt. ...uri... -i*»la raptitl
ai*» a rrunhi rir» hoje eram *» »*»•
lulnteti
M.i *¦•!.. riihe rn» .. •*•¦¦."

• .»:¦... \ ,-... iPTR RU)
I.nl» rarliK v-c.c iPfBi. r*ane?
Rafael Cnrtt» •Sampaio

«PrBi.. ..  .. St Ml
1-,.»-.•.. ir.-., iflaN-PR). M7ÜÍ

í Ir ,-• « ., lt.,!•;,;.. \!«r.
I irns.pRi <« r;»,

feMr .--.-,•. ipjtlli. .. \A hVt
Marli» T*»»r«*4 iP.*»l»i H 6V»
I'—» ••; - alf»* <PR PfftS I *ll

i •*- Renln \ •>.• it\ |***»
fali» ílm*»»» »P4Ni .. .. .. I,:*

DR. SPINOSA ROTHIER
llnenca» .».»:,,. 4» ..»..,*,,, _

I ¦ ..-'••» e.:»ct...f,. , A* «»«.'..l«
PirHiaia ~ Ru» *...,,.»... fuma*.
W.B - Tel. V..X#r. Dr I a» 1 h«

TE, drrlarou o *r. Hantb.il Porto:— "Por ocasião cia Conferrnrn
Econômica de Terc*-opolt*. realizada»m maio de 1945. tive nraíiá». r.»*|iiaíidade de delfcado de varias cr.r-
poraçôf-s do extremo nortf. de pres»tar o meu apoio à resolução 'omsdi
pela numerosa assembléia ah teu-
aida. compofta de rfp.*eser.:?:r«.s
rias classes conservadoras de ::A>*
os quadrantes do B:as.l. convocado*»
peio sr. João Daudt de Olivein. em«pu posto de presidente da F?dc.»-
;.'«o das Associações Cimerciaí». Ui
a «sumos traiados - e foram m*:t*
tos — alsun*. aliás, de desti-ra-H
transcendência e soljçã*. Inadiável.*• da supressão imediata da* «utar-¦juia» íoi um d*»* que m»w .ipeixr-
naram o» cftn*re#»í«:a.«. pr-.vt-riniJ-i«êrí» asttacão, so mstuada p-ii ps-lavra serena dns c-c.srfs?í*:a* Cf'.*-
no de Carli e Aldo Sampaio - **•-
r-r.dado* peU Intervenção »ordiil
íe Datid' de Oliveira

A arsumer.-açã-» d** deis eew-m-mistas abateu a fxaluç*-» dtt
«ntasonistas pe'*» provsr. rã^ .i-m
dificuldade a Inconvenienria dtum*. T,*r!.vir drã«tlc* naauele n,",»>
ir*n*o opinando frTèm. tm"*»-**.
pelo rmpreco d» m*dt*i*s fie. lenta» «pArtinament*-. »aíi-í;»»»..»m *.-»
|u»T-» desejo do* *-*e'am »•**»«» a•jua«r - > ' .jr rln* pre**->-f4 -*««

Ptfu. poi». eonvenclon*-!*! e ti

üssim foi possivel »c».m*r •>« *al»
mos. votar a Conferência unu *i*,a
ilusão pela qual se prcpsna •» :«*
cerno federal o extinguir :».*• *:i*
relhos em temp.-. adequada : ?:y
ximo, afim de se evitarem -*.» »*ri*
ves inconvenientes de qual*,*'-? vo
areespitado
NORMALIDADE D\ VIU*, iro*

NOMICA
Prossesul* o nosso entre*. .¦.•**>•
— Sai derorrtdo* s?:e rr**»« a*»í:::r ds certame e ne?*e '.spss a"*

:uxai dessa* erjanase*»» vsxtt.
TJtcas sofreram mod-ftrs^-s ia
pa»***- que outras tt ext.sf*..:»*-< I
im* df.as — a pr.ncsp*'.. * ***.». **i
- s*b a supervisão ce um r»** **»
*>-)nderac"o t e>r.»reci*»*». o *».-.»*u
Anápio Ot»me*. deverá, tecund? *.*
ilaraçôrt recta*.** de s ex.. á*«»»

{Continua na 4n pág.)
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Patton está
paralitico do
tronco parbaixo

Teve tombem o pescoço
frotufodo

urutuHtHn. ii ir. p.i _ •*•»»•»•.! r.f«tte Patinei, ,,.,- ,„tl,-¦¦'¦•¦ um aeldente .*.¦.•*...».,•,,,.,.
»'•<*,"»« «» r««"»"» e .«1» rum • rer* i
p» »•¦•.-.-¦¦•, r,.,T.,..», -Hmh», .,, ;
1*1*1-*** "- ---:».i.*« 

m*tli»|| .lati, 1
wifitiá. % ".¦,-. ..... ......,, i
»»»» -poete» ém »***.,**

Chegou n Sâo Paiiln
o cônsul «cral da !t?»lia

a niittio p« nu,.-**. (.. .'"'«'" ?» 1 %.» laM.. \*
PENIMltlA

iao parto • iMendieaili ». \i».
!*"!«'• f**;*. CMi»#íff» A* lül -Ixattill *•*• ç*p!i*t 0 *e. Prtrri»-*-» r4-ia«!».
nm ti AS»i»»m. qu» *<*i ¦-,,-,¦ «•,
tOttnm A* tri -a « (m>4 n .4.4a, ,*«mama t*m a* i**u* em * ptninA**»***l»í*» -»;» fi-»***4 r*-i»*»tat*m m*r r*t*i-i*e* eer.eiitnm -i»-*4*»*»i hih».».,»... JS». ... , a;, tetuti»** n%.%*••*!? wn s Paulo, a *íw» Mfrlaud'» ferofi-f irit-«j« « tmHr»-*lo •*• ita.i;*n**« ptt» *» Bf»»i, mpondeti— A qUMÇt*, fl* lf».\tfe'»* ...» ...»*¦•,•¦-,» ,f.t» .4 -j-.» pemvm K**me* w«mer,*a* n*«* e pml*H mti.ta*m tam* efi«»l. *>*#..# wrn.,«lin«4 ««e n»m *w*t * p»» t*i tm.una ••);?• 4, tfAtsa • ri g*a»i* rw>
«» *M-sniBd*m*nte mim* •*» re-tr a******** »1 Pt»*'1, R»*Maa» flíi» teet-xt.mm* detauw* d* tmtmpmsmat*r*tt a»»** -!«» e^ms-M ua *•*#»'.Í.-tr" ! "5*Ha" *»*% m*tu**%ii*»»-* »H**ita*to

t? .?.. H ".^ Wl^Sd** 8.» 0 «-«--ri MM

2,« »' • f^f,(l * * »*»*lf»M ****** •
^a^il?!* # •5,'^«*» -"*»# ttmm**!
ZemmmSm ^?.'»..-J |U'1»' *'* M^

* *a*a*a» i ».i».». ..._^JUROS DI APOUCIS
PatfMMfN* .ava».,., ..a*

farj^.a #a4»««|a

¦ aaa «1 1 .... ¦ .rr _|U_

Repleto de
passageiros

O "Grocindo encc^-i
próximo do Bor-ete —
No local um rebxedsr
do Marinho

O ms***'o. d*> di* t P*.;*.* Mf
titlmát ar. Betnardí-t»*» f»."*.*A
t«ve conhecimento de q*.» »» v.*t*
v* iv-.ralhan** ra» p^ca.*fir*,»*¦!•• **¦¦»
Bií-eto. em Xiseroi. o *•**¥*?.**
Oracinda". que puntva a trMf

f*cA» 'Save;?©*. copd'r.-.e« fiif»
ê.a 100 phmm. que Mirarit o-*a
pela manhã, part um pa»?* ? st
Ouar.atMra.

Em» comanifação et-et***. m*«*autotiaaoe *>tí sn'-*»nr<**s*a s* tc.
1'tpiflo 1 > • -.» -f»:e*r*# » "?»*
• *«*s R,e Ofanis* ti. na M*,** tl

5 hara.» da madr-ictn» fi* jwíi.
Aque4.»* -afffvft? qu* ;-». i*m e** r««** achtvtm a pméo «»-:.•• •*>¦««ação, <»**«»#«««« qst -»«« *>í»
¦?* em***:f*(t'.o 014* pat-*.* *tt *»*f
•rão 0 lexutam a-» a «(efít

t>i*fiíe de**» rA»-•-*=•!;•• r» tn/t.
ww d* dia a l^íft* M«.t«»,í*»»dlM «a ComaBtSo *?••»»* 1* f»S*'?« í-fa*tdeaf;a* mt* t 5* s» as
km «fiar (-, -^v^ «».» ,., «|-^
?f*'Af er* p*»*4f-«i*?* sm •ayiftã*

M6SBLA.»'n»** r ••»

pAtitxítidtr.l J
^émmm

,30 da
rugada

1
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LIVQOSrOi»5»GOS. PQKENTt
PCPfUM^.p*JAD0O5.

ARTt-5 • CUPO5I0ADC5
VICTOR

CINELANDIA

VISITI O NOSSO NOVO I C0MPUT0 OIPARTAMINTO 01 rmi.MO..««

#- * • •**
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10-12-1945 PRIMEIRA SEÇÃO DIÁRIO DA NOITE PRIMEIRA SEÇÃO

CADA VEZ MAIS A6RESSIV
í

| EPEDA-IUNIOR

^ Curta 30% menoi quo Epeda-Luxo e possui
o MESMO Mole|o Patenlo Epeda, do um
só fio de aço, sem emendas, mundial,
menlo famoso e garantido por patente uni-

versai. A diferença de preço não prejudica
as qualidade» de conforto e durabilidade,

pois este apenas nisto»

EPEDAJUNIOR - Esto. om.n.

led.algodBo.pluma, d. primeira
qualidad.. Cobertura reiltl.nl*
l.cldo «ilampade.

EPEDA-LUXO - Estofam-Mo

d. tup.rler crina animal. Cohor-
tura d. finl-iimo l.cldo gob.lin.m<m^~ í/wh

WmmJ^ÊÊm^i
l
í

%

ACACFARPAI lUnflllíQ AC
t*.

ÚNICOS
.ABÜCANTES

PAIA O BRASIL

INDÚSTRIAS RAPHÜL MUSETTI LTDA.
Rua Claudino Pinto, 133 - Tel. 2-9161 - 5. Paulo

AGENTE NO PIO,
A. P. SIMÕES

fcua Visconde de Inhaúma, 64 - J.» - Fone 43-9533

Atacado o quartel
da RAF em Kramat
e incendidado
um comboio de ge*
neros alimentícios e
munições

BATA VIA, 10 (R.) - As forças
Indonésias, que estão *c tornando
cada vez mais agressivas em Bata
via, atacaram o quartel da RAF, em
Kramat, com o empresto de fuzis,
metralhadoras e granadas e tenta
ram sem exltu «tear f«.«?o ao mesmo
edifício, utilizando-se de tochas.

Houve tiroteios esporádicos em
torno á cidade.

VIOLENTO CHOQITE
BATA VIA. 10 (R.) - At .rado

Intensamente por forçns indonésias,
um batalhão Indiano, quc escoltavn
um comboio ae gênero, alimentícios
e munições, empenhou-se em árdua
luta hoje em Soekaboeml. a 40 ml-
lhas rie Rntavlo. Pnrte ro comboio
foi deixada em chamas, nos arredo-
res daquela cidade. O comboio dei-
xará Batavla ontem com destino a
Bandoeng. a <_e**ca de 160 quilome-
tros de dlstan.ia. O ataque se inl
ciou na aldeia de TIJabarik, a oito
quilômetros de Soekaboml Aviões
da RAF, ipoiando o comboio, rece-
beram ordem para eliminar o fogo
atacante, lendo dest*-tndo, com
bombas e granadas-foguetc, a maior
parte da meiulonada aldt'a. O con-
tacto entre as forças aéreas e ter-
restres foi perdido durante algum
tenino, mas aparelhos "Mosquito"
e "Dakot.T* jft estfto patrulhando
eficientemente r cemboto As prl-
meiras Inform.ções mencionam um
oficial da RAF. um britânico e qua-
torze soldados indianos cnmo mor-
tos na batalha, tendo ficado feridos
30 soldados Indianos. Calcula-se que
[oram mor'os 40 indonésios.

CANHONEIO VA»'AL
BATAVÍA. 10 (R ) - Navios ria

Real Marinha rie Guerra canhonea-
ram as po.lçií .s indonésias • leste de
Scmnrang. na roglfto central ds Ja-
va. onde um aerodromo ficou de-
b.lxo do fogo.

fi
ano do pleito nos Eslaios
informes recebidos nesta capital pela Agencia Meridional

us acordo com os informes rece-
n._,v$ ucsia capital prla Aaenci**.
Mcri-ional é o seguinte, nos Esta-
doa e Munlclplcs brasileiros, o mo-•.«.monto da apuraçfto do pleito pre-
udcpctel. Eísm números se referem
* iHuaçAo existente .s ultimas ho-
rjs da noite do dia 8, ultimo dia em
:ue funcionaram a.*. Juntas apura-

doras. No dia 0. domingo, cc. cx-
o do Distrito Federal. s:mcnie

cm uin ou outro Estado e Muntcllpo
e que os traba.hos foram retomados
no rftlmo anterior.

Brinquedos!
Das fábricas ao público
Prtçw il PâPâl NOEL!

L*=_* .

f. :<J_i **• *******

•ST) 1%xm $£r.
ti Jj lV\ k\t***>'-^^-'> J

nS 7^ j*

MUNDO DAS l UCAS
AV. lt flONABO, 114 t lll

R. PAULO
S. PAU1.0. 8 (Meridional. — Re-

iultados finais das apurações feitas
cm cidades do Interior de S. Paulo:

Scrtanopolls — Dutra. 4.785 vo-
tos: Brigadeiro, 1.156; Fiúza, 270;
Roltm. 1*

8. Joftn da B»a VIMn — Dutra.
2.223 votos; Brigadeiro. 1.441.

Pcnapoll* — Dutra. 2.468: Briga-
delro, 1.385; Fíuza. 305: Rollm. 25.

Rio Claro — Dutra. 7.786: Briga-
delro. 3.110: Fluía. 7.760: Rollm. 13.

VniaçAn para senadores cm Rio
Claro: Mailo Tavares. 4.943; César
Vergueiro, 4 913: Eni<*Mo Leme.
2.730; l* i*..• ; - Alves. 2.757: Mar-
condej Pilho. 1.751; Geiu:io Vargas.
1.721: Lula Cario?. Preste*. 1.078:
Rafael Satr.,;a!o. 1.075 c outr* me-
BOB votados. ,

Wiaçáo para deputados por Ie-
senda: PSD. 4 627: UDN. 2.712:
rra. i.77a; pcb. sei: pdc, aii:
PRI'. 352; PP Sindicalista, 119;
PAN. 28. „

Ita'alais - Du:ra. 407 — Briga-
delro. 271.

fi\NTOS. 8 (Meridional» — Nao
Uni-o sido fclia» apurações hoje
neíta cSdv.e com uma a M-cuir a se-
bu!*s",c a c.>l«o<*&o do» candidatos:
Píiím. 11712; Brlsadclro. 6.883; Du-
tra. 7 9S5. . _,

8. PAULO. 8 iMcitdlonall — E*
O ií i•<'-•¦¦¦ o :•¦ t'.'¦ •*••* das »;> .:>:-"*
ne*u capital al** a l Ipra da ma-
í.ltA: Dn.n. 107.783: Fltitt. M.938:
Brtcadrlro, 52.790; Rniim. ow.

B PAPI/). 8 i Meridional» - Se*
etindit uifftrmaçflf.* i*rmda* dns
t«rt«*.?p''n(tem>^ d™* Dlanoe A*ao»
nade*. * o **snlnic o reMf.Mdo tm
apuraçfto de hoje no interior do
***** Votta*

Dtdra  1^1 ___
nruntlcir-f. ..  MJ g»KniKt. » •• •• •• * TrRollm :.••...• •:. X\

8. PAULO. 8 (M*tidlnnal« — Os
«•<*iniiadoi nm* vosad*» cm ter o
Retido de fiâo PühIi conUmnn o.
.fgulntee: <if*i«iti« Vaies», «o rar*
5i*lo tralMiiiisía. J^ M*»i« w»
s.;m e Eutlldt* Ca*i«i9. do P„!da
Oomualita, e en *m****k <*«*r* "'JS1'
_t*«íhi «o Putlte "EraWgito.

•i* ¦¦!¦• < -;-'¦ IK> NOHTK » »Mf
tid^flal* - A'<* *» manhã d» hua a
.fhi.atâa nfM»» nniiiiíipio oleifíi» i»
SK^ufte i«ttl"«i»tí« i
Dum • •• •• •• •• ;J?Briiadr.io  "*
«tua  i
u . ¦>• .. .. «• •• •• •• •• *

RIO OMAXDE IM» *\ L
POmO ALlORE 9 «MrtWi»^1"»*

— há» (. ífsmm»* oi wW-tUfloi dei
riekOti rn* i**>« « •"" QfH* **'
mk p*» «mem ttt Otnww umm»
Wl ÒMs Mudara Bnurae Q«h«*tA ai 7«, Vrrtdo Vtwa - 31 Ml *
tMm TOM - H°

OMMlul.(.tn * ditmatíl-i mal* 01 í**
«umir-4 w.inkit»-*»»» eati*» — Mg*
nnu thim - l tt».. titi? .hm*j
MUUdO Ct**!*»» -| 123; Ye^w n«*
ta __. 5d; PHToapBI-ti — Oídn -
I 1*2: U.l#*deitw B. 0«mes — 148;
n«iM 42. OütllMldl: - DOtN;-
4 Hil BttóaíHtn Ií. 0«*tes ¦¦ 3í»
fl*m e* í: P. Marhado: — tti«f;-i
m* ;*¦¦•>« ll- ¦:¦*-¦¦ ¦ *.¦--"•¦ %M<*

tn#* 
'— 

líâ. tini* >-•. ****» liWii -
p ..-.- -. _ i MT) " r. •¦ .'¦-- *¦¦¦¦---
CMBH m, %&¦ fti&a ¦ 0-

Píítíifrm a*«im Sá oi w«t*ki|ti' I
t*m * «i>*i«»*j.<> !:. t*<*.'i*,i-'.* tal-
i_>i<4n. 9pft«i* w* ra^ndoo fiMt* (íí
fírtPtmtP. MKM i OPUOjdO l».mi»»*'
tA tn* ttrt*A»i* 4» p-é*Mmi *fm»n*.
to |H m4**

rano Aitoi-ir, i «MMWki««ii

— Era a seguinte a apuraçfto nos d.-
versos municípios do Rto Grand» do
Sul, até mela noite do dia sete*

Soledade: Dutra. 6.653. Brlgadct-
r°Tnquarl: 

Dutra. 1.558. Brigadeiro,
1.436. Fluía. 95. „ , ,

Taçuarl: Dutra. 1.558. Brigadeiro.

Tapanclrclá: Dutra 583. Brigadeiro
218. Fluía. 69.

Urugualiina: Dutra. 3.701. Briga,
delro. 2.101. Fluía. 625.

Vacaria: Dutra. 3.701. Brigadeiro.
2.101. Fluía. 625.

Vrnancin Aires: Dutra. 4.093. Bri-
udeiro, 856. pium. ll.

Veranopolls: Duira. 3.475. Brlg»-
delro. 208. Fitini. 2.

Vlamao: Lutra. 1.856. Brlgadeito.
919. Fluía, 98.

ALAGOAS
MACEIÓ'. 8 (Meridional» — A'«

I3J30 l; ; * de ho|e a apuraçAo cm
todo o Eslado de Alagoas oferecia
o seguinte resultado:

Vrlf.
Dulra  35 «'•!
H- ;¦•«':- ->  .. .. 17 *Tl
Fiu/d •• •• tt .. 3.MO
Rollm *»

PIAUI
TEREZINA. 8 i Meridional» — E"

o fccuime o (milHdda loial deste .- - •
lado apuiario ate Aa 18 heras dc
** Vc,.

E. (>::.'¦ .. .. .. «t tt •• 37-ÂIO
Dulra tt •• 30 V.J
Fluía i-i

PARANÁ'
CURITIBA. 8 (Meridional» — E" o• «• _«i!»*'<• o t-'.- •¦ ido das elrtçAr* r -• >

»!'.••!• -.'i" por lecettda. no Pariria.
•*•' ta 21 '• *'• de tt¦ •«¦

Voiot
P8I» »MI
ii«'.' 31 BM

II 't\\

l*h \db // 4.

UM MÈS INTEIRO DE

.isa

___WF*&mm

éLfn&l
COMPRE MELHOR,

COMPRANDO A CRÉDITO

É o PRESENTE DE FESTAS que lhe oferecemos!
___WVWÊÊÊ^____üi iJ XMm&MA.
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b ^*e_.¦¦%Ai-':-f-%yx \(S ^
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REPETINDO 
o sucesso do ano passado, o

Magazin Louvie, como um PRESENTE
DE FESTAS aos seus distintíssimos clientes,
está vendendo a prazo, SEM NENHUM AU-
MENTO DE PREÇO, durante o mês que cone.
Graças à facilidade que o Louvre oferece,
todos podem fazer suas compras sem dinhei-
io, a preços vantajosos, escolhendo este mês
tudo quanto precisarem para o decurso do
ano vindouro.
Dezembro é o mês das Festas e dos Presen-
tesl Venha, pois, ao Louvie comprar o que
desejai paia o seu, pena o uso pessoal de
sua familia e pena o piesente aos amigos,
aproveitando as vantagens excepcionais deste
fira de ano- • tudo a piazo, SEM DINHEIRO
e SEM AUMENTO DE PREÇO, como um PRE-
SENTE DE FESTAS c[ue oferecemos aos nos-
sos prezados amigos e clientes.

^V^o°Müó M-
I '*° MAGAZIN^

LOUVRE
IUA DA CAIIOCA. 19*14
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PRIMEIRA SEÇÃO DIÁRIO DA NOITE PRIMEIRA 5EÇ/0 10-12-1945

0 P. S. D. distribuiu milhões de cédulas
.(Conclusão da l.a pág.)'

NENHUM RECURSO REGU*
LAR ATE' AGORA

Esperava-se para hoje uma decisãodo Tribunal Regional sobre o as-sunto.
Todavia, o caso não foi julgado.O sr. Mozart Lago, quc compare-cera inutilmente ao Monroe, afim «lcdefender o recurso que apresentara

perante aquele Tribunal, deu umaexplicação ao DIÁRIO DA NOITK:O caso ainda não entrou cm jul»Ramcnto porque os impugnadnres dascédulas não apresentaram o.s recursos
cm forma regular. Os protestos fo-ram apenas dc boca...—• Mas as Juntas Apuradnras le-varam em conta esses prolestos vir-bais...

O quc não excluía — adiantou oBr. Mnznrt Lago — a obriRiição dns
partidos interessados de a prose,ila-rem os recursos rcvesllndos de todasas formalidades le*;ais para decisão
do Tribunal Regional. E isso náuaconteceu alé agora...
CASO IDÊNTICO COM A

U. D. N.
..Tecendo algumas consideraçõessobre a qu«islão, o sr Mozart Lagomanifestou-se absolut imcnlo con-fiante na validade das cédulas im-pugnadas. E revelou:A própria Pnião -lemnrratira

nacional distribuiu cédulas com dl-zeres parecidos aos qm* eslá agoraimpugnando nas nossas .Pedimos maiores esclarecimentos
B respeito. O sr itlnzart Lago ti-rou de pasta varias cédulas cm queaparecia o nome «1„ sr. JurandirPires Ferreira com,, "cabeça dechapa" para deputado da ü.D.N.Por baixo dr, dcsiEtinçnn da ciei*
çã» (Para 'lcpufridos), entre esla e alegenda da União Democrática Na-cional, estivam realmente impres-»ns. enlre p.irrntcsLs. o* dlzercj"Dlslriio Federal".

O sr. Mozart Lavo acrescentou:Cnmo vê, » c:,sn dai cédulas
ria r.li.N. não c diferente do nos-
no caso...
A EXPRESSÃO IMPUGNADA

FAZ PARTE DO NOME DO
PARTIDO

O sr. Moznrt Lago
lermos ,lu seu recurso
Regional, dizendo:

A r\prcss;ín "Se,*:,n ,l<* Dltritn
Feder.,1". imurensn em ditas cédulas
(.' parle Integrante d., nome dn
Partido ,,« Dlslriio Fcilrral, romo
fcer.i facll vcrlfrar, cmpulsando-se
o reclslro d:, •*r«.*."i<i» «*ar'n, a tt» PAU*
TIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO, no
rirrslo Trlvunnl Rrclima». Tam
hrm «|„.i,i,lo i, i .*. *• ,,«•*.»•• Tribu-
nal a lista de teus raudidiilns no
Parlamento National, o pr«*?«l:lrrtl*i
da ("omissão Kraccutira, Dr. Iten
rlqite Dodftrorth, re«iu,*rr,i o resis
Iro am nome do PARTIDO SOMAI,
OEMOPRATIt O SEÇÃO DO DIS*
TRIIO FEDERAL.

Ilefrritido ..«se rcslslrn. haltnti o
«recin Tribunal Rr*",l*>.*.«!, T.tm«
•p acha publicado na primeira ti-i-l*
na do "Dl.iri", da Jusl',*;t". seção II
de 23 de ntttr'nl<rtt de l.-t.V De «*n*
mo sp trrttlr- d.i Iriltm alenta des*
tr ... ¦¦:,' 1., o mmip d.i ,,„,¦•. .-,
— "PARTtDO SOCIAL Dl MO-
CRATICO, M.C\(I DO DISTRITO
IHHKM " firnil lirllril miriilr i!*>

. i •• *.i*. e ,.l«'llllll**.litii
Ora. a l.ll I l.l ITOlt \l, em «eu

srt. 40 S L". defini* o tj.«i* r Ir-rn*
•lt partldaru |p-:«*„,l, *..:, -i.«*,..,
dir a Irl. • o *wme do n*illi*o,

\ nu ,-¦¦¦:¦¦ no .«sUtr.tr a

li",il,r,,ii ns
to Tribunal

lista de seus candidatos, não pode-ria a agremiação carioca do Parti-do Social Uemnoratico registra Ir.ssob nenhuma outra legenda que nãofosse o seu próprio nume, i.slo A"PARTIDO SOCIAL DKMOCRATICO, SEÇÃO DO DISTRITO FEDERAL".
Como, pois considera,' "direre*-

Bxtranhos" nas cédulas do P.S.D. daCapital da Republica, a expressa""seção do Distrito Federal ?
ASSUNTO JA' RESOLVIDO

ANTES DAS ELEIÇÕES !
O sr. Mozart Lago encerra a na*lestra com o DIÁRIO DA NOITEafirmando que o assunto em foco jáfoi resolvido, antes mermo das ciei-

ções, pelo Tribunal Superior Elei-toral:
— Muilo antes das elcictícs, for-mulel no Tribiiiinl Superior Eleito-ral uma consulta precisamente pa*ra ficar tranqüilo em relação á le-

genria que o nurüdo deliberam im-
prlmlr em suas ceduas para Presi-dente da Republica o para Senado-
res, legenda, c claro, e(m*-!ltuida pe-lo nome da agremiação, isto *"PARTIDO SOCIAL DFMOCRATI-
CO. SEÇÃO DO DISTRITO FEDERAL".

Dando resposta a essa consulta oTribunal Superior Eleitoral, eom
data de 'ÍO de Novembro de 1045,
baixou a RESOLUÇÃO » 353, quecs(á publicada na primeira paginado "Diário da Justiça" seção II. dc
2fi de Novembro Or- vvy,

Está luminosamente declarado
nessa RESOLUÇÃO:

As cédulas para Presidente da Rc-
publica e para Senadores, nbcdeccn-
dn an principio majoritário, tlispcn-
sam a consignação, nelas da legen-
da dn Pailid,,. — As legrndllS pnrventuras encontradas nas cédulas
para aquelas eleições «eríio lidas,
para todos os "feitos, como tarjeis-
tentes, — Não constituem, ditas le-
gend.is. motivo para qu" deixem (ais
cédulas dc ser npuradas,

(Jue será pre, isi, dizer mais para
cniistular-.*"o :, Improeedrncla «Ia
Impugimçíio dn Part rido Comunista
do Itrasil'.' *lli*',s. <*„,„;,r,> dizer, 0
Partido Comunista parec," que dc-
mm in do assunto, estandr apenas a
Ü.D.N. Insistindo na Impnsnaçan
FALA 0 REPRESENTANTE

DA U. D. N.
Ouvimos lambem « delegado da

fiiiãi, Democrntica Nacional junto
oo 'liiliiin.il Regional Eielloml, sr.
Moesia Rolim, quc nns disse, iuici.il>
incute:

— As iiislruções ,t„ .Superior Tri-
bunal Eleitoral deram ás palavrasfin.,is «li, parágrafo I.. ilo art 71,
ila Lei Eleitoral, conforme se rvldrii-
ria do seu art. lli, (pira "a", "in li-
ne". c-sti interpretação: «i pe,,-.,-mento, do IrgUlador, a "mens legi*.".
d„ puntgrnfu I." do art. 71, da ».«*i
Eleitoral, a,, dispor qur iiáo podp a
rédula Ipr sinais. np,n quaisquer uu-
Iros dlzcres, fui «, «1«» r-wguarthr o
tisilo do voto, não pprmitiiido que.mrsmo após á rlriçâo. sr pnss.i lilm-
lificr, pela cédula. «, respectivo vn-
lunlp. O qiip n Ipí nfio pprmilc. poli,r que sp nrrrsrpntem » rédula. im*
pressa, ou datilografada, sinal mi di»
»rrp«i qup permitam diferençá-la de
milr.is ,tiliil.v d;, mesma eleição. ,!,»;-- ¦».«.. p.trllil» p «In ,•,..,,„ randidi-
to. Em ronrlusâ». a |p| nãn permite
que as rrtlulis i,.*lo NrJ.im uniformes,
llio aejam Isiials. Sp todas ns rrilu»
la* ttt* uma mesma rlrlção, de nm
inetino purtidn r «Ir um „,-»in„ pau»
di.i,i.. «,.,„ mui -,-..,,>, .i. impri-ss,s.nu dartllttcrafada-s, afio validas. Sr.
porrnt. não são uiilfxtmrmritlr «l;i-rtUo-trafada*, ..„ im-u,...,-, „.,„ sj0
validai.
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0 CASO DO P. S. D.
Após a»s considerações ae ordem

geral acima expendidas, inteipre-
tando as instruções e a.s resoluções
eleitorais, o sr. Moesia Rolim abor-dou diretamente o caso do P. S. D»,
dizendo:

— Se ha cédulas, com a indicação
da Circunscrição (Seção, como diz,erradamente, o Partido Social Du-moorático) e cédulas sem essa indi-cação, rompe-se a uniformidade re-
querida paia evitar seja devassado osigilo do voto.

Quando o Partido Social Demo-cratien declara quc distribuiu a seuscorreligionários, "cm grande quan-lidade", cédulas, com a designação'Partido Social Democrático — Se-
çao do Distrito Federal — está con-fessando que nem todas as suas ce-nulas trazem a indicação — SeçãoDistrito Federal".

Argumenta o delegado dr, PartidoSocial Democrático — que a expres-sao "Seção dn Distrito Federal", im-
pressa em ditas cédulas, faz parteintegrante do nome do Partido, noDistrito Federal.

Na verdade, porém, pela legisla-
çao eleitoral, não ha partidos de am-

I bitn regional, mas dc âmbito nacio-
i nal. E náo ha partido registrado,l no Superior Tribunal Eleitoral, com
1 a especificação — Seção do Distrito
; Federal,
j O Partido Social Democrático, as-sim, sc denomina, "Inut cnurl" em
, todo o território nacional.

Sc ha, no Distrito Federal, Parti-ilo Social Democrático, diverso do,assim, registrado, legalmente, nâolem existência legal, por falta dodevido registro, no Superior Tribu-nal Eleitoral, e, ainda, pnr náo per-milir a lei elcitnral partido dc am-blto regional,
O QUE IMPEDE A APURA-

ÇÃO DAS CÉDULAS
O delegado da ü. D. N. acres-cenl.i:
— Pretende ainda n delegado doPnrtidn Social Democrático, Sí«âodo Distrito Federal, que, pelo ar!» 40,S -I". da Lei Eleitoral, a legenda par-lidaria é «, nume do partido. Logo,nao pode ser o nome de outro parti-do que nã» „ devidamente registra-d„ iu, Tribunnl Superior Elellural,Se se registrassem dois partidos» "Partido Social Democrático" en "Partido Livre Democrático, üç-

çán do Distrito Federal", desde quenâo registrassem os seus candidatosromo de aliança dc partido, não p.t-dlam pretender somar •¦- votos decandidatos dns dois partidos,A expressão "Partido Livre De-
mneralico" e lcepiida. Não o é .« r\.
preváo -Partida Livre Demueiail*
n>. Scç:*„, d» Distrito Federal" Aexistência de eedulas, com as duasdenominações, evidencia que „á„ spIrata «le um s,i partido. Quando, pn-rem. s*. tratasse «|r um s«", partido, a«ua dupla denominação, rnm redu-Ias diversamente impressas, Invnll-da as que teem denominação ,li,*r-«m da devidamente reglslrada, i.in
.,'. .rr<-lstrad., no Tribunal Superior
Eleitoral.

As: cédulas, cnm o csnrPss*,,, _Pariido l.ivr.» Democrático, Seçãodo Distrito Federal - tl,»s«|p que asrrduiis «In Partido Livre Demorra-<rn apresentam, geralmente, i-tim,iPSeiida. upipsPHla su., denomiiiacio-- »«iio Inapuravek diante da lei r.i pdo espírito da IH p «Ias i,,str.„..psrjpllorals -> ,);, ronrormldatlr de t-i-rias rPMitiií,-,p, ,i„ Tribunal Superior
O iiiip lu.i* ,« a Mla apurar.',,, „s„t* o LHo das ..-,:• ,,,.„, ,|i„.rp, 4iiwIh. ..l,„, d„ da legenda partl.h-ria, nus a rinin *.  ,|r „à„ lr.tem Iodas as rrdulas «IDrres Menti.m.. tirrmlii ,>. as*lm. .„„ %* «««*-

»a ¦ .'-=¦ •- ,|r ta| f„rmi v.rH«|,,p as.inalaito o tnln de l-v i ,
lta<ln '-• ,,.f.

O CASO D OSR. JURANDIR
PIRES FERHEIRA

IVtlmm ao sp *i|,^,i4 
n„|im , „,.nas dm* a sim «plnUo sohtp o ra»i

[ «is reilulas dn st. Juranttir Pire*I IrtiPit i. ... ,«,!„,„! » row, a e-tort*-.*
| -sio -DMrílo Iwteral-, rm ,.«¦... tta! lir-líiurão da tlrKáo iPara drpu-

I". tia tAH t.lHinral.
*»*^ raux l«-l to,, Urrada prlo sr.M.Mrt l»»sn. rm «tu rnltr.tsia „pImjf att DIÁRIO DA NOITE, .„*,„.

fcrltiaiile ao das rrdulas da P. H.
I tio Ií-,

O sr. *i  . .„„.,, nualnurr
^mptlwnt;a rnlir n* ,ln.» ra»o» p iIp»'Iara:

O q«r » IraMaiter ¦••-.-•..¦..„
rm lart» da an ?|. t.„ . , .|„ |«-, Múhrnt qne itáa |tMtp a tt-dufa trr•luals xtu „,«..,,„, .ui,.„ ,|„ri»%.lm rraguantar o aigila du «tu». \...
ix-tttii** a in qur .p arrr«M-rnlem arr^tlMl* impirma mn *' »i- . .1 ..,. ||."ilsru liétrít*. qur ....,.„.,,. dllp.irniia.la ila ....... ,i,,. „. »*„ Mtt,.wttt i..«i.!... .i„ „„,,„„ ratt,li,l4in.
.>*• ra.«t d-* tir. Jurandir Pio*-. Ifr.irlta a laialitltdr das na* mlulast ....... ..... %rttt ditrtr». (lia MMO ....,..,„.,„. „„ dtllli.ítalada»t»tt ,..,„..... m«*. rm lart» d« **->••.
sesmrnta ita ksKlsilor, nilMar. ,...»i ... *i.. «i.i.,.,,,,,. ,„ „a %Uã MHj.tmalltutlr Sm ra*» da V. M, II.tia mflhtr<s nr ....... dr ..... ......
m<* «jimIhIiIm tam dim*-* difrtrit.U<* Nao lia •¦.-.-....i.i. | «a,ita.rtn • Ittdlrseâo -i*r%Ám da i..,-ttii* Interal" e ««».,«». taa.
COMO SE PROCESSARAM

OS RECURSOS
tÜ. Í,,,'.,*,M• M***-^»l Btsftttnl daIIMfitt* ltt.tt.tlo IttlrrttfrletttlM tnMi*P*-»ii,t«s das iK.itut*»..-* «ata a
jMHlfa-ftt.t, ttw. . ytn MHfa dr I:Btt t litttl» a -etíuitilri

lt — ',.- o RtWM *«ft Irtâ anda.wtrtiitt *t *.•»...¦„ drnlto dr IStmns, i...,.-.. 9 *p...-:.i.,.,, da jBW,lê. .
J', 

« tjitr tftrgaHtla a rwtmo, JanwtHWetitatltt, A ntftrlatia, un, aimIhik ta , btm »«.¦., a .«ti-„« tmHttt» i*.. .... M r,,.u,,.5, maitdaiâ •
Jltttt il-tla t* l IS h-tt-ts a-** «t.|.tr«- !*•*•*, ttt '.*..» da atl ti, s p dasttt-tíis* u.txta.v*. yt dttiwttida t-**-»
PA****, UAit tt* tt,*-; .« iM-ttNntlaittta'. |<»ia a»t pam«ri tt*|**t* da
lm¥m7U * «*>******» *• it« ,

»' ym MM IHSM # rttt.it..... e «

jHtsiitatsa 
4***ia mm nà swit.

1*1 - »..-,*-... „ illa M |t*** *n*4t* ttttittttér-t d« Mcamtemmm -pm*» «--r • ¦<« --.«i„ d,*I* Iwa* r d»t*#*tta tfr amjmmm
: r...,n, *,« isfttt-a inut.,,,. «--KUI 1«N> «'¦ ' » i-,...::.

\SSmm1^mmmmmtm

m,_^l_XÊBKmjnS^m. \ ^Str ffy'''/ s ^^^.MBV-M* "' J^4 )) i

1

Depois Que Tratou do Sangue
ela tornou-se

MILIONÁRIA DE SAÚDE
sempre Alegre, Forte e Bem Disposta I

p*LA tem ttúde o ano inteiro. Já pode cuidar da aua cata*"• e dot teus filho». Foram-se ot longos periodot de desani-
mo e de doençal Seu reumatismo deixou-a definitivamente.
E tudo isto conseguiu combatendo racionnimen»e a aifilia.
O Ha muitos anot o Licor de Tnyuyá de S. Jo?o da Barra
vem tendo um BOM AUXILIAR NO COMBATE A
BIFILIS, em quaisquer das suas manifestações.
• Composto quasi que exclusivamente de plantas mediei-
nais selecionadas, cujas virtudes terapêuticas foram refor*
çadas por substancias de reconhecidas propriedades anti-
lueticas, o Tayuyá de S. Jcão da Barra pode aer usado
em todat es idades e por ambos os texos; não exige dieta
nem resguardo e tem sabor agradável.

•
Rfcom.-nilav-l comn AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS
»m qinmquer tio. «n»« minlfeitlçSc* » nm •(•-çõm tle orij.m «ifiln•*¦»,,
laio eomoi ruirrultimo, ferldll e ulcer*» lifiliti*:*!, dartroi. dAfí*
no» o*in* • nai •rticula-õ-i. afrct;ò<i iililinrai na pele e outra*.

Aprovado pilo D N. S P toh o N.' 336. d» 1917

O T*yuvi de S. Jo»o da Barra t mai*
•eoaomico: • catl* vidro conttm 350 cc.

TÁYUYA
06 SAO JOAO DA PARRA

\~Mswm*

É FAVORÁVEL A INSCRIÇÃO
{Conclusão da 2." pág.)

partTPr em janeiro próximo, poidesnecessária Já. tendo, durante a
sua existência, sofrido diversas mo
difleações, cmnu é do conhecimento
será:*

O p.*-tado dr belti*erani*la está cy*
tinto, pnr rfrilo de acertp-.o ato dc
atual Rovcrno. o clima c. pnLs. tt
vornvcl ao rcsiabelrcimeiuo da no'
mahdadc na vida econômica rio
pais. suprlmindo-se aqueles urcánt•jiip .se, durante a surrra. foram Jp»dispensáveis, e por efeito da Riierr»nc rriaram. uma vez que ria trrmi
nou. nfto mais ae justificam, maxi*
me quando se comam rnesr*. de aeu'.erniino a esta data. Açora, de utri».-m perturbadores yc mudaram, en
travando n circulnçfto. nl«*m dc cb-
solftos c onerosas.

Recuperada a rirmocracla. outro
deverá ser. loeiramente. o rum. de
nosso pais no que tange A vldn eco-
nomica, apus ter c;e pusaado por

0 resultado da...
(Conclusão tia /.« pàq.)

I..-IKU. ilelrcitlii d,, r-.it junto au
Tribunal, conlra uma dectlÃo da
I." .1,1 ii i.i 1|i„,.,,l.„.i. qur niui-
Imi uma «¦«•'ixi.i manuscrila dn
r, (. rui., partiilu. prrjutlir.-tii.lit as
nutras tinas qur sr riirnnlr.tv.-im
na mrvui.i sulirrrarlít.

(I rrlalnr tlrrlarmi qur n rr*
rtiiAti tln sr. .Mnrarl l.aen nãn pn*
drrla «er Inntadn rm rnnsitlrnt-
ráo. rm virluttr dr havrr »Uln
,„,i.ri,.,«t„ („«., ,:„ itra-tn.

Após n rrlalnt u»ar da pala*
tra. n prr»»idritle rnnrrdru-a an
•Irl-r ..I.. dn PS», qur .,l„„,...
Iiavrr fnrmulatln n srn rrrur«n
fl.,,1,.. dn [.1 ,/.. Ir; «I lnll.lii,.
In. rm íarr tln t-tii- drrlaràra o
prrsidrnlr da \1* Junta Apura,
tli-ra. resolvera desistir du rr*
rurso.

HOTEL
ti„«r,... noperlores. «>,..*.*. mt-*t.
i>..«.,. a ptrtlr dr Vt% \"-< Nua
M »«.i«ic ,'r Atuanlr*. n 16 Ttlr*

tattr IMtM,

INSONIA...
A lifAtu, «rtti.*iattie t. set-ttiMtii-*.mm tt** ¦• >* ¦.««.,„¦. xte*****
tts**!** tta *»«irtt«a t»»t»t»»*» •eati
S*tat*«S ttMtls t> MSM*. «vm tm* ttt*
¦* í*l „• ».!».*| ..».|<,. | »,„,,:-.^. ».
^nm^mtt^ titwt* a *«,n «....v. «
StVitcSrãte*,! tSrtp* «ím*iit«B« f*«'«,»t#«*tt>
Ir*. IttM *ttt<tii«i*4tis>tiie «wrt*ij«w -m.
AtiàitmttxènttAit.t**tw**i%i, t*»»*,!»*^it*«t irm nmra InUraftlw Vm-mm.le «WWbys tdm twMnttt-tAhKtttf*-.
S**F*f#l*tÍT»"4 # rt** *$¦•**<¦•'¦ :*<.S> rfin,-..ti-**u*
%* * «SC tw.ttt'1** tJftrStM tw* itmt***t
s Mt»»*»***, tvtn*m»*»m, KitfrtMiitlMla
# em ,wM o* t-xti-t I— n* « (»ttw»tt,A,^ n ,M m im t-st-Mntt>.'»•*»», tetue, nt a sn mim «v mêmraitMii » e ,h-»..v** Mm*m*i*e,
DmhNM **ttr«** »**»!*#** -t****»,'» -«.
*#*¦ a MMtiit-tir-Mt t*«t!|i*tt*i ti* *«**».inMtetMk Ph-* »*(*»•
ealmoi« tm n-nai*«r«**« l*t toaria tt**
tl't***Wt£t, f<t# »..i(
n.,í». t^--'f f, »-.
i*t ttsst» t*i m h»
*»t» fatmt».» n*.»*#*o
nrs« ettuti t »-»-i,
liraiflielwsiiÉii, tt#
f M*l*« rr»,* a t****
tii-ass, m****K *•*«m***.» § fcstiiensirtiwtiMi nln pméii
eCHIt^St #I«WI«Sl

SEDOCflLMOl
« «• * • S «¦-•». •— tMS* .—*..,.t.m

imm t>-i--a*»»«,ít^

!an'»a.<* e !ftj dolorosas vicissitudes
no.stes últimos atribulados tempos.
\ existência dc institutos autarqui-
cos nAo maLs se coaduna com as
necessidades presentes. Sua época
pns«ou, rm oup prsn ans consclcn*
:cs ou intonsclentcmcnte estranhos
. realidade c Interessadas na prr-
manencla de tnls organismos, hoje•tbs-lptos; contrários ao bem co*
:um.

Sem entrar na critica dos brnpfi--i,s prestados, nu prejuízos causa-•tn-. quero aprnas a.s.stnalar quc o
tinvel de minha atitude na ultima

• •!.'...'> ¦ semanal da Assnctaçán Co-
mcrcial dn Rin dc Janeiro, junta-
mrntr com as demais federadas.•lUtucií» cnm que estiveram acordes
tem discrepância cs meus nobres
colegas presentes. nAo foi qualquer
prcvrnçAo magna ou azrdume.

APÓS O CONFLITO I.K 14
Adiantai o sr. Hantba! Porto:
— Agi dr modo semelhante na

erande gtirrrn dr 1914 como sub-co-
mlssatin crrnl da Altm-niuçAo Pu-
ollr.i. quando vrrlllqurl uft<i mt iiitts
npri-rütirin o nitlmr dr rsclonnmento
• • .*".... ii ¦ •¦¦¦¦ do*, grurrus iitimciui-
rins Propus. rinA„. nn mlnlsirn •¦¦ <

; Agricultura. .-.:,..,* I/i|irs. a rx'in-
J (fio do riiiiiisvtrindo r minha cx.inr-
j 'açAn Miniili tnramenir. nrsia uísis-
I iiud-i iMiiqur tardava, ale qur n«n-
| rom cailn daqurlr ¦¦••..¦ rm *n u
I ttqutvn mnsrrvada ma rtuicrdeii
! Em 1030. por ocasiAn da r« ¦•»'¦.•«-.-« • a

mim mr «.'„,. farrr patir do iri*tn*>
I rtraio durinr dm trabatlins dr iram-

, "r e alimenincAn publira Ora. na
amai rnniincrnria. fh rimado* na
fo.*<? dr it-tlrmortatiraçt.n dn pat*. na-
luial * qur mr pttuiuntir |irla llbrr-
dade de romerrlo. •*¦¦ -alva friit »l»a-axttavrta e pnidrnir**. ti.r.v,j/,«i«*«.-jiie. at» oieam* ri,muii« do K-nad-t. t*
Orm enal imputrr. mt-Ans ia «xi.i-n-
tes n«t mrrantMti» mlnisirttal. srm re»
«itindr*. oi-.}«- ,Uii« daa aluais ¦„¦ w•
«lulas numi rittica de »-í>','.íi .• ¦.*»¦*
-„>c>i<i„ dr br» fe «>*.i«j .iii'.'i......
t»«,r rt,ti.M*t|,iriH-ia it^t» « dr» m-u .m».
Oo dr cura;»»; a «r.».,-i> í * mtm*ii ee
rmiar a«i pir*idenir da %>.<¦-< ii.-i > o
»-tlid«t dr «•-.. vr,.„ *,,. -t,, rai«n ne
nirmbrii da Ct.tniv.an arruma d-j
i, ¦¦'¦'.• ¦•'.:•• s...;.,„..- dn 8*1. qu*. ¦•-•
de «lt fuiidarA *«.- •¦ «E* -..¦-...
lt* liqiit- btin rlaiti nft-i haver tm
m«m ain. rsnontan-D r mnrtrnie. »,»•
nhum rr-tquiein de rr*-stniimrn'>t
aiir ,r >.- -, nte diiisnte t» »,«¦• -*.,...
da (uikâii tm •*.•»»••<«. ccmdo, *i«i«r
tm. sempir. da* airmpIVs de brmt e
leal* .. ii-.i.x.i-.-if.*- a» quan mintaolvidarei.

«Furtaram » litiioimine
ii. I-IIH»)

ai..'«i*T** rvtiia. :xi.i,t,*i i t«ta Ata.
0'ílltl tt*lHry»t, tt"* 11. tftfstminsa «•
iJtti, qttrfittti-S-- ««< .»r«.|.-.*,*.»[.„ (Vtl!.oito .! * \* -llMrtles .!««><i*» tx*m wiWtmwttt, ; t, .!„.. "isttsatti"'. ques*tv*»» t,t..... a. ju hm*».,, tumiiaiadj«* t»«i* nn« ia ...., ,tx..,.i.ira
t «t« «»i*h»i,hi. luta tiittitrit,

A •'•<I.«W»',.- ,(Mi..f,'lf.»,«,.,, |«4MM|
|»'l,.«iJ|'l!'H>» .„',,¦,}.. .%. 4. »..,». .,
lUltaMatlt-ã •!• i«.t|.K-,..í, ,n,. i ,{,«..

SflNItltr ii t INNtt
t'.*. *• «•«..i.* «* «-tt,,-, «iMi.» |rm|i«%.•»''• o «.*¦••«•• t*« tm i-..#
tt tMitSit, que ifitiw t,- pr-.tt^x „„^,

satã ttiHÍlw-1. Apm Mttt ¦• .-t.*^™ «üM-i
NM !»**>, i*ititt<st«t«*t«* «t »*j,íWN, i»,^.i~ti Ot»iui*« wttt«ti*ita.

• • •Foi Pcron quem
I(*«««¦/tittít. tin /.« ptig,)

Um .»„... Vr,t.,„ ,„, fWfílw H|atu v i ivi.,i, nu tt rltanrfler
?» *X«r Vttilt Ume*»" »Uma

'.'-- I ...ír-t l«««.«l « i..l . r.i,.
Nstttt-* I ....!,-- ,...„., ,„„ ef,^
iittmrn* «)»,« .,*«.i.«.«„, ,. *«è,,,)n
> '- «lisMatlr* ..».;.-«,.- ,.».- •».,...
lita*. i>... -i i <..-.i. i„. ,.iin
poSMltalfffllt twi fttm, Apê* a"'. » ils »•¦' »,.-. . *.* tt tt
»«ti ,». -. k-tt, fri«n »>¦ .. .«.*.«
tt tr«rttl rstirll, r.ír. ».i,„.i..
.."...*1i..-,»,l„,.„U r,l, ,,,„,.
subia.

|iM-i ¦ ttt? H» Iffftll í 
i#wris tta r«*n nttm frttrftattfftilft rim Msndi. tt mttmti
J«fflSl ItMiSlS T>. l|tSSrttltt mini:
lm úa t,*...«. fttmn ,ti.ii«u
«m v*ti<*t dt romitátt tte .«
t«f'*.t»twt*»n f'- T.*' • t", ipM..-.I1 tatu «t*.*-.p»M«lt |*#l« t».seinti »»i«..«i..t. ,

Jl confraternização, sábado,
dos juristas ú*> Brasil

A presença do ministro José Linhares e a
palavra do professor Haroldo Valadão

Em comeinurBç&u ao "Dln aa .nu.
tlça", renllzou-se satando ultimo, no
Automóvel Clube, um almoço de
coníraternlzaçfti, da classe O n-fftiu*
teve a presença do presidente *,a ht-
publica, contando, ainda, com o no,/ -
parecimento de figuras representi-Wa*
da magistratura, dentre as quaes des*
tacamos ts ministros Castro Nurts**
presidente do Supremo Tribunnl rV
deral: Silva Junior, presidente lo an
premo Tribunal Militar; Sampaio Do
ria titular da Justiça; descmb,i gido,
Ribeiro da Costa Chefe de Pollcl.i

Tomaram parte, ainda, no almoço >•<.,
rios membros do Superior Tribunnl
Eleitoral, ,|o Tribunal de Apelação -
Distrito Federal, Juristas e ndvog,i»J m

Durante »i reunido usaram da pau
vra o desembargador Eurico de ríà ?t-
reira, n ministro Caítro Nunes e, ,101
ultimo, o professor Haroldo Valad&«i
presidente do Instituto da Ordem dc
Advogados

O DISCURSO DO PROFESSOR
HAROLDO VALADAO

Foi o seguinte o discurso do iroíea-
sor Haroldo Valadao:"Neste ,»no triunfal para o Braill •*.
para n Mundo comemoramos is )'¦-
rlatas. o Klnrloso dia da Justiça, vr
vlndn-a t- A PAtrla. dedicada e ora-
zolroiinmente, nn primeira linha lios
trabalhos de redemncratlznçao do i.ai.i.

Arhamo-nos n^ Juristas bra*r||«lro»
conr.agradns por Inlrlro ao proc*«so
«•leltnr.il. constltulmo-nos em uiViut •
cos .moldados dn democracia.

Abnndon-tmos nossos afnzerps pul I-
cos e. particulares, suprimimos nossas
diversões, lestrlnglmos nosso -on*ivio
d* família e de amluos, c estivem,* e
estamos todos, trabalhando dia e n«.l-
te. até nos domingos, ativa e de*,l»*o-
ressadnmenie, no alistamento »« entre-
sa de títulos eleitorais, nas mes-is /,*
ceptorn» de votos, nas Juntas '.I •.'o*
rais de npurnçilo. nos Tribunal* f.l"*i*
torols. e adnal at* nos mnls alto* .ar-
ros do Poder Executivo. Federnl, í.*.t»-
dual e Municipal, para nue o povo 1 ta-
sllelni pudesse exprimir com a *:.l «r
liberdade a sua opinião e a «ua pi*ef,v
renrla t» fossem aa mesmn» apurtdat
com honestidade.

Na hora decisiva de seus destln'.»
apelou nossa querida PAtrla para nem
Juristas, convorou-ns para a ohr* d»
mocrallra. e cada um de ni*.». rolocan-
do nrlma de ludo o bem publico, r.ílo
titubeou t* respondeu: presente!

rtesde ns eminentes Ministro* .|n <ta-
premo Tribunal Federal a,e os tlz.in.'
lulzea dr Direito. Siihstltutns. Mun.»
-Ipnls. Distritais e Suptenlra. drtde r*
m*ils antltiis ,* notáveis advosadis dn
pais .,t# o» recem-ndmltldr.s nos «íua-
dro* da Ordem, desde os Procur-fioc-a
Oernis ale os Proniiiioret, Subslll,,"» e
•\djun<-»s. dos Professores Catedratl >*
de Direito »os norentes l.lvres. ti"¦*-
noi e contrttados. dos juristas enr»ne-
cldos »«vs experlmeinado» r >«« iiot/l*
çr». iodn« romparrrer.tm «o l«v|.,e df
reunir a desempenhar eom dev ív.n r
«mor •¦ tarefe «jue •*> Brasil 'h»a con
fiou.

Mantiveram, destarte. .*•» nis*m J,„U-
t»s a »„a r.- t .::¦¦.- , tradict» : a de sr
acharem «empr» na vaneuarda em tudo
qu* (Ar «*rvlr * Justiça * * Ptiria.

F nenhuma nutra r m.«:*>r rmmenisem
poderia ter tido prestada a Justiça do
qiie a qu» ttl* recebendo neste 8 de de.
zrmhrn de JPt.l i a rntr*en pelo Rrasil
aos seu» juriMaa do nir»nr* honrrso
d» ptreidlr * r«r«»iTanlit»eso demorrattea
do pai».

R a Justlc» oraslleir* tt«*rbr*a rom* -ri, ¦ rs»n«t»lenir de qur temprr soube
merffrr d» Putrla. «*rrta «I» q.ie )-imt<l«
f-tltnu n«t* «eus drverrs psm ram o poto
braMIrito. rtu.tiria de qur a lux-ionall*
ditdr dela «r lemtiie u.» sru» gniide*
Dtomrntoa.

K a Jtt*iiç* u : >.- «¦:,. » aiutitiilad*
moral dr q.irn, •-,-* n* miiiin* anot
ramp!eiam"nt«> «KsnrtonjOi prlo l.isdo.
«em qualquer providencia vn» para o. ¦ <! > r irfotma dr • .» -*.>-./--•.
ram quailim in*„(|ri»nir* lama* \*rtt
ntn ptr->nehiao*. m»l teniiir.rindn*. ror*
r-Hjinndeni*-* ao irmpo »m qu* ouut,
m„l mrnor. era a pmpuhçâi tio p»i*. com
i,..*»:»../i<» mairr-au intxitirnira ou
p-wlm*.*»

Fltrtam.*»» "ti. rUm rl pi*»n»n-»". Co.
d'i«** r íjh*. mm ttt*ip** t- «o* m«*nir*.
a,)n«enia»»m.t*> ampl*m.*nir a* atrltuii.
t»Vi Hn»s |„i#r», r ## ntoif-i a pi-ttirirn*ri» tMttira • fur,d**,-»r.,»i r nl-t *# Irauma i»« ->.»»r>!e.«-.-»i juilit-iati» rrtlrtal
e |tx«!. d» |w*aoa! r Or »i»,trlht«m*nto.
ti»*íi*nn«. o df«-w**.*i*« p#ii* «-.to. ria j«..
ttt*** »«> lato tiiitrtti na isi,.».»*;. narCr.alA» petmanerrr o Slint«in*o «ta J .. <.
arrfítl-i |mw «, .-* quaim ant** «üiuidr*»'« atciirm th, cabinrir. a* ten* arqun

funcionário, com o titulo di encfinent
do de expediente...

Olhnndo esperançosos piira o fututu
formulam votos os Juristas braslleircj»
para que os Interesses da Justiça nunca
mais sejam relegados ao plano Iníerloi
em que flcnram nos últimos anos, pnr»
que os Negócios da Justiça nAo sejam

: apenas de mero expediente,,,
Nfto podemos encerrar esta festa deconfraternização dos Juristas pátrios s™' ressaltar a circunstancia, que ainda mali. a exalta no corrente ano, de a estar hon*' rando com sub. presença, e presidindo-»

s. ex. o »r. presidente da Republica, ó1 eminente ministro José Linhares.
1 Formado em Direito pela gloriosa Fa.1 culdade de Silo Paulo, advogando sildesde os tempos acadêmicos, exerceu «
. advocacia nesta capital de 1908 a 1913

quando entrou para a magistratura nócargo Inicial de Pretor, ascendendo pelasua llustraçfto e Integridade ao Jul?..
do de Direito em 1928, ao Tribunal rirApelação em 1931 e ao Supremo Trlbn-
nal Federal em 1937. Advogado, e mng!f.trado do primeiro ao ultimo posto s*5e sempre Jurista, o presidente José Li»nharea é, autenticamente, um dos noj-aos. Congratulem-se os Juristas tie te,um seu eminente colega a presidir ri.forma tao digna e elevada, os destino,do Brasil, nesta hora magna de sua evo-luçfio política.

Encerrando esta festa, Mo cara sn*nosso.-! corações, elevemos todos n«-,<nitaças pelo Brasil, pela Justiça e pela'!*.llrldade pessoal do presidente José LÍ.nhares".

Senadores e...
(Conclusão da l.a pág.).Inflo Batista Azevedo Lima "li 

829Luiz Carlos Prestes 
Abel Abreu Chermont 
Mnrio de Andrade Ram-M..
Augusto Amarnl P. Junior..
Mozart Brasileiro Pereira do

Lbro 
Augusto Pinto Lima
Francisco Solnno Carneiro

da Cunha 
Napolrflo de Alencastro Gul-marfles 
Luiz Antonio da Costa Car-

valho  1 04t)Luiz Caetano rie Oliveira... 1 053Julio Ce.tnr.o de Melo  
'45*,

Tobias Fllarielfn ria Rocha. 43Pedro Montagna Gespe ..Rui Santiago 
Hugo Borghi 
Em branco 
Anulnrins \Em branco c anulados...,
A npurnr 

LEGENDAS
Uniáo Drniorrntira Nacional -14072; Partido Trabalhista Bra-iie|.ro — 10321: Partido Comunl.-*,* doBrn?]-c7 P14: Parlld0 RfPubliriRo3.766 Partido Social-Democraíico4 1 IR; Partido Drmxratica Cru*tâo — 1.402; Partido de Rrpr«r:.ra.

ção Popular - 1 033; Partido Rt,-5 ••
blicann Drmnrrailco - 708: ParrdoRepublicano Proerraslata ~ 36.» pPopulnr Sindicalista — 213; Pan-doAcrarln Nnclnnnl - 131: Part"*«5Republicano Popular — 14; Panid-,Democrata Cristão - 8a0; P.nrud-,Democrata Progressista — !• »mbranco ~- 223; anulados - tu.

11.700
12..-.n.
7.53!
5. Oi 4

5.108
3.32J

2.093

2 201

19
14
5

325
33
64
2

PARA DEPUTADOS
Oa 17 candidato* a deputado* mail

votada*, «eeundo aa liiformaç->*t ot|-
¦ ::,;*• nir o dia 5, afio cs legunv.**»:
Getulio Vargas 9 »si
Maurício Ornbols 4 ."J
Hfrmr-a l.tma $ 3/9
Luiz Carlos Pr«nra i.«?4|
Euclldes de Figueiredo t.TjJ
f •¦«•!<-v Fi,- ;..:•• l T^3
Paulo Acloli dc Sá | 713
Com» nr?o 1.735
Amrtari dr Mrmeyrr Uü
Jurandir Pire* Fei teira 9-5
Cf!*rt .Mmdnnca m
ltein>r :>¦¦*¦ fH
Clemrnilno Pra»* 7«
J«ma* C<trrria 7-íl
Maurício tnrrrda 734
Pmttlano Strnrrt dna Sanina. m
Pranrltro Omne-s m
ta--- ¦¦¦-¦ Ba«docinio &1

DORES NAS COSTAS. NO PEITO OU NOS RINS?

EMPLASTRO PHENIX
CINTA Vt.ft-MCi.HA OC OARANTIA

.m.m+mm.*m,...  MWWMW .,1.».....,

Senhoras e Senhorila.
Terminem o ono com elegoncio § eco*

nomlo comprando seui vestidos, monteoux,
:oitumet. ioíoi e blusa, o preço de feito
durante o méi de dexembro.

VESTIDOS ÉDEN acabo de firmar
controtoi com importontei estabelecimen-
toi de modos de NEW YORK e BOSTON.
A partir de JANEIRO de 1946, receberá
deslumbrantes modelos. Por este motivo,
«sté vendendo durante este mis. todo
teu novo e moderno "stock" com
grande reducáo nos preços, preços como
jamais se tendeu. Vestidos, monteoux e
costumes em sedo, linho chontung e algo-
déo, em todos os modelos e feitios. Secção
cipeciol poro senhoras gordas até o n. 56.

VESTIDOS ÉDEN
Av. Rio Branco, 114-4° andar

t .i"f*  , i,.. ** *'**'*'*'***f>-^^m,m,-mm»BB,m4ttmmmt.».mt.
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Ofereça (MúwU que uma caneta de

classe... presenteie Tt
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fam
11 m\%l lll \^0Se\

\ ^^ 
JÔG0 li * 

\ \

\\ •»ar.2!síSf*?r" \\\ \ cesse'a» meihor s t

\ \ 
s c^\ crf*'1 J \
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O 
PRAZER de presentear ê toais
completo quando se tem a certe-

za de ofertar o que há de melhor!
Porisso sugerimos conhecer a

EVERSHARP. Verá que nenhuma outra
oferece mais- seja qual for o seu preço!

EVERSHARP é linda! Entusiasma
o impecável de suas linhas aerodinâ-
micas... a graciosa variedade de seus
coloridos originais... a fidalguia de seu
corpo superior banhado a ouro.;;

Sob o ponto de vista
técnico, é obra prima! Só
EVERSHARP possue a famosa
A limentação Mágica - garan-
tindo-a com segurança con-
tra es trava zamento, mesmo
em altitudes onde as canetas
comuns derramam...

E a única caneta dotada da extraordi-
nária Ponta Mágica que, ágil e macia,
desliza sem ruído, dizendo em silêncio
os pensamentos do seu dono... Sobre-
tudo EVERSHARP é sólida - não tem
molas nem vidro.

Sim, EVERSHARP é um presente
régio! Ofereça-a em conjunto com a
levíssima Lapiseira de Repetição
EVERSHARP cujo Botão Mágico, a um
simples toque dispara pontas novas
com a rapidez e a precisão de uma
metralhadora!

* TÍr £
VV GARANTIDO PARA SEMPRE - O
oervlço de contèrtot dai Canetae e Lapl-
teiraa de RepetiçSo EVERSHARP - identi-
ficadae pela dupla marca VV no prende-
dor - c garantido não por ano?... nfio

«or vida... mas garantido para sempre!

MERSHARP e àmi &
Representante Gerali "ATE1NAC" Ltda.- Av. Nilo Peçanha, 12 - 13."» andar

*mmm^^Êm»WIÊmWp/<^ ~^~^&t/Min laAamam

EVERSHARP! \^ §
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CAMPO
O Se, desde |6. pede deUrwtor ot voateae** de
v*u */.99am ottau e*»e í;©.Co*»eot oti Ve'9
r • -i eom I *li éo Cio. f.'•- .i -.- n da T»«r »r -¦•»
ía*n *•*-•¦-•; Pa ptaumttee*am t«¦'¦-'•*. stf uto*»*» e ema
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I» mmw tatma Impotlância v.tal...

Por isto a eBcMaela dM mivícm do EaptOta do Trampotltt
Mtoot Gotalt tooulta. on gtatido pattt. do ropldot oom

quo oiocula oo oecotgoo quo lhe tdo eonfladot, aliorrét

do mu tttioir.a do Uootpottot do porta o porta

A pttlttêflcia con quo aot dittlaguofl! laúmttas lm>

pertemiM owtatac*» laduibf^i • eoattdcds. quo coati»

¦uoMfllo m unllsnm dot eoo*
im •orvteoo.tao a notta ma*
Ihní fOCOAOfldCKAO.
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Altrm dot notto» effoatta

Daudi 0!iet!m é Ofa

Cfa A*'Ar:cts hr¦:".*.*

Lobofofortot Suem Amtin
tHo«MeQ& A.

C;3 do Ci torrem
So«M Crus

1

A construção do edifício
da Sociedade Brasileira
de Química

O presidente da it^r ,'.:•» tta*
r. ; '¦.•.-:•',->¦.•! •-".':*?• '.*> A ttOtCiO
dO *-"-.-t i ' dO ''.rr-r:,.-.", n ','M.

de 39 dt *¦¦'¦¦:: de :''*. i-i» dispet
• ¦ «¦¦ a '-•>¦-•-.:'-¦> do editicto sadt
da »3rt*«Uda nra*l!*lt» dt Quiml*
:- •..•-.-.:'.'• «• ¦'¦!,' a u-. :ti de Idre
D*.«t"*t o n*»» tío sps o fftf.iíaio
t*í* Iffadt »m ll»f«» da t*$Hmç4t
a r*;*f* e*?«« **«tlint» pttbUêa, ps»t
tfeiio de ¦•.•«••• = *.. - • no Hett»tro et
»•»¦.--»•.» dwstpeiente. tn»dían'e <*ttl»

dAo nettw td «^twtm**. O esturatt
tti* lamto de on-t^er ••*••.-.¦-. «:»
t*',-} «m em(4ttmettto t tu» lianicrt-
;'- rn i -,---'• ¦ dt tnvwett rompo»
¦•*¦<¦ f*-* ¦¦-¦s r- f '¦---¦'-•- HS*
nntim eam oa Mttrfbaltlo fvtf*t. m
M»i*| e«i mmkir». ptvtift *
e^títn»! Umo o um«t tlettfto a
r. .- - ¦: '. }>•::'--"» 0« H :4-*--'¦ t,

pata s n«t;'^a4» ttt S0MM|lt dt
tA.iivi-* t*tl% f*i*t* rfflWatr. tü>H
V+aiií*e«t er-ttAtde a«ii*tnv-*t «u ot
•"¦-'• r--'-» MM »«l PrtNMi O «»•
pradSÕ tm dlnh«lf». SM tai»r,'tt
. -¦ .-••¦» **.* a¦¦ i*itt pia tt«!4«A»
|« ft« <-.,?!•?» ee--..'*. tlrarA* peratlU»
íi. A ir«»*ma ft^Stutad» «t» em Uasu*
íí- r**ic» fto edlflcto Tat» da tfd*
tm*m. *¦¦¦-,* fina ot «#iiM 0 rto*
MW *r* tí»* ##p«tlte»d{it «n «ut
t*l*t*í1«***.

EMPR[5A DE iRANSPORTES ERAISITDA.
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1
A COMPANHIA NACIONAL DE

MAQUINAS COMERCIAIS, tendo decidido

desenvolver o uu programa industrial, para produ-
ifr em larga escala, resolveu, de comum acordo com

e iRtemational Business Machines Co. of Delaware,

entregar aoa Serviços Hollerith S. A„ com exclusi-

vidade, toda a distribuição e venda dos produtos

"International" 
que fabrica no Brasil, sob licença da

International Business Machines Co. of Delaware.

Divirto de Medidores e Reglstradores de Temps
Relógios e Relógios de Ponto

Divisão de Material Elétrico
Transformadores de todos os «poi — Aparelhos de Mediei

— Reatores para luz fluorescente.

Dlvlslo de Formulários Contínuos
Impressos em bobinas ou Jinfpnas.

COMPANHIA NACIONAL DE MÁQUINAS COMERCIAIS

escritório • Rua i.. dt Mtrço, «-Telefone: íS-isis \l I K Flbr. - R. Jaraguá,21. Benllca - Tels.: 48-827» e 48- 3885

I

t—m r^^m horb H

U ^^ *S^^ _P*fl ___¦ j W

SeRVÍÇOS HOLLERITH, S. AT»;
éom fCliie e lepreeeatantos ea todo o país, dedicada
eoe fovfo» Meeenbedoe de Contabilidade o Esta-
Ibtfoo, neohrea, aapUeedo eeea atividades, o de
eefirdo eon ee eaUodIa_Matoe eom e International
Bafam Meehbee Co. of Delaware, e no Inferisse
de Companhia Nacional de Maquines Comerciais,
eder noves DlvteSee, pare e vende doe produtos
fUteraeHooeT, Indodve oo fabricados no Brasil, pela

Companhia Nacional de Máquinas Comerciais, sob licen-

ça da International Business Machines Co. of Delaware.

Dlvlalo llollerllli
Matem* HolleríUi de Cartflei Perfurados

DlttiU I. T. R. {International Time Recordlni)
Rclâfloe e Rtlógtot dt Ponto—Alarme* eontr» Incêndios-

Sistema d* fechaduras eletricu de segurança.
Dlvlslo Elfctromaile

Mtqulnai elétrica» de escrever.
Wrnio Radlotlpe

Mlqulau Scctromatic para Ridlo^remunieaçlo

a

SERVIÇOS HOLLERITH, S. A.
(INfTITÜTO IRASILEIRO OC MICANIZAÇAO)

Matrtt
Av. o?«:a Anusfu. tn *m T»l I «>-SliS
*«"•«:> »*<inst» RH — Ttl. »l»l

fWil Bi» ti**,* m *.:* tfbera Pt*.***. M-U-TtL: Mlft
fUUI B. Btrtieeit - av. Afe&M Teu*. MM.*. Tei. ***** w Hlül Mne Altire -Rua dot An*****. !»*•».*• Ttl.

MIU1 s*)«»eef - Av. i de Setembro. *.{** • U-TM,

\Bm*w\
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tm

t.<i. *-.«>-._.•
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CflSfl BANCARIA
PROIAR S. A.

r»rrn*ito«i

t.tlMITK Att'
«ln :« k.-'.w

nt \ i ur *r,.
trMtlRi.. m

*"" *-*• ""m

7% 11
RÁDIOS

t5,„^í2RÍS MARCARetrtoa m^tttnt'.? ptit^v*•' etiu e e »...u.~, mm trta**
A. 9. Moutinho Cr Cia, Lide
? UMIIS M»M Ofi IA», ::i n1 Msfsno miíii

4- FUNERAIS
| A eeauctte • t«**o*t Mf*Oe OU ms Ra Mito, raaei Utm

CARLOS ALBERTO DE
FIGUEIREDO PIMENTA

(NUM »¦» M i»i*>
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*t*-*-iirm f*«* *<*M!4ttt L - ,,,. *t *, •
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&5SÊ& faltaíos paia colegiais 'oiosos los I

PARA HOMINS E SENHORAS =
T. 43-1815 - Av. Postos, 23 a 25 =
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r rcCOS<>? LAURO ARRUDA
DE BRITTO
MISSA 01 7* DIA

Sua família coaeida ai pm**y**** e emlfei pataaitíiiiivifi e mine au<> maniatém tttmt em tmltm*
mim ée iwe elme, ama*,h». die II de ceifoete, és
10 30 Karat, e*a \91a\m 4* Si» lote. aatteloanda

eeei oitodctímentoi.

f

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS EMPREGADOS
EM TRANSPORTES E CARGAS

SERVIÇO MÉDICO
A partir dr terça-feira. II do rortentr. m **sura-

iim do liieitisiin e |se**ô««í Hoa rmprcllva» família»
ilrs Iilnmrnlr httriHa*. *rtài* sslrmliiln* tun ambulalé*
tUt* do I. A. P. E. T. C. á A%nsiita Ciraça Aranha n. 208
!«• O S9 paslmrnio,» r .\trisiita Vmrriirh H. 33 íí9
pavimento). <

O S**t*i,n Mrrtirn. HHnitMii£irn t* larmurPlllirn
iiinrinnaró. ininlefttiplamente, em 3 turno», das R
Imr»» da maifltâ ll IS dl tarde, etreto ao» tátsado* em
que o expediente Mi de I á» 13 hora».

Ill 1VI í Ui XAVIER LOPES.
Presidente.

I**0*0**************!*-**-*******!****!****** I frurrryrrrriiimai uui-mjuji
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Radío-Díarío
GLOBO X NACIONAL

A noticia desta ves tem foros de verdada. A Radio Nacional ....
lia iminência de pertlur alpuns de seus melhores elementos. *

Foi na calçada rta Nacional que me deram a «oficio, a flam„
Olobo tinha oferecido üf.ntnjosas propostas a José Mauro, Haroldo Bm
tosa, Paulo Tapajós e Ruaamés Gnatalli para ae passarem pura J
prefixo E-3. . ,..''"",

Falaram-me em tOt) centos dc reis de luvas pnra cada. eltmtnt
Achei multo. NSo por eles, os elementos, mas pelo Inedettsmo rto /./.'

Mas tarde, figura dc piettiglo na Globo confirmou para mim a *..'
lidade das entabolaçò"., Realmente, a emissora que Gogliano Kr.tn
orienta estA interessada r.a aquisição daqueles nomes e mnis outro,
ainda, dispondo para isso ae uma verba especial do SOO contos.

A principio tem-se a impressão de que o caso corra por conta i*s
noticias de venda da Radio Nacional. Já é notório que deverá ser atirt»
concorrência para ,1 venda da PRE-8.

Desfazem-se porsm. as impressões mediante o informe ele gue „
Globo jà estava reiliuents interessada em figuras da Radio Wao(ona|
há muito tempo, apenas aporá chegando as coisas a um terreno tro.,
nositiuo. Essa informação foi-me tambem fornecida, aentilmcntt, ,0,
quem, dentro da Globo, esta bem senhor da situação.

Veremos. O assunto é o principal nos corredores da esta,tio oa
praça Mauá. Mais ilfiins dias e tudo estará resolvido.

È' um bom par,'.,i* Rfd-.c Globo contra Radio Nacional,
Quem vencerá? Tenho o palpite que náo é nenhuma das luas.,,

ANSELMO DOMINGOS.

NOTICIÁRIO |
A peca que p P R A-2 apresentará

hoje ás 21,30 horas pelo cleconco do
Radlo-Teatro da Moclciade, será
"Ak e a Humanidade' - radiolo-
nlzaçáo de Mario Jorge

A Radio Tatrolo, apresenta íioje
ás 18 horas e dez minutos logo após
a Oracfto da Ave Maria <om Jullo
Louzada a novela religiosa "Jerusa

lem", uma apresentação diferente
no gênero radio-teatral.

Canções Francesas serA o tema de
hoje em "Musica para Milhões ás
21 horas, na Radio Globo, com or-
questras sinfônica e cornç, sob a re-
Kencla de Francisco MlRiione. So-
listas: Graslela de Salerro e Mareei
Klass

Hoje a PR\-2 do Ministério da
Educação apresentará mais um
programa :ie íoiclorlsta úentil Pu-
get "Lira do povo", ás W,,30 horas.

Está Internado numa casa de
saude o conhecido "hroadeaster
Januário Ferrari, que foi subemetl-
do á deligada operação

Vai entnr em terlns t popular
locutor Carlos Frias, aiós estafante
campanha t-m prol da U. D. N ao
microfone dn Hadio Tupi

S4BIA?
O nome dc Jararaca c José Ta-

lazans e o «le Ratinho é Otávio
Rangel.

VAI OUVIR
RADIO HOJE ?

TUPI: 17,00 — Novo horlznnt»: 17.15
Astros e estrelas ét* Aamx-Iüííhs: 1*.?0
Suplemento muMcal do |sni«r: 1100
Dlarlo Tupi: 18.05 — Chyta Vam-

bloiuki: 18.30 — Boletim internacional;
18.35 — Oravaçées: 18.43 — O vin:a-
dor: 19.00 — Quadros da Or* !!:•¦-
nba: 18.30 — Noticiário do D.N.I.: :n.00

Oravac&es: 20.15 — João Loureiro;
20.30 — O tempo pasua e as et'Uns
mudam; 21,00 — Romance dos cracics;
2U0 — AudlçOe.» Maiirtcíta; a2.0O —
Orande teatro Eucalol: 23.00 — Diirlo
Tupi: 23.30 — St-leçôc* O. 3: 3Í.00 —
Encerramento.

O
TAMOIO: 18.00 — Ave-Maria: 13.10 •-

Jerusalém (novela): 18.30 — Hora do
Agricultor: 19.00 — Melodias "et1«l:
19.15 — Trança: I9J0 — Noticia,
rio do uni. 20.00 — i;>- Camarada*;
20J0 — Feira de Amo»trvt; 21.00 — r*t-
t'.\»\ da Tahalan: 21 Jo — Jor*» Oou-
lan: 21.45 — c.*- •¦• Tropicais: n.tO —
Orande Jornal Tamolo: 22.30 — :• :-.< m-
tamento: 23/» — Pinai,

o
OLOBO: — O Fantasma V-tsdor:

18.45 — Detetive X-0: is '-% — O Cio-

bo ar: 18,00 — Sonhos rto Grand. m.lo: 19,05 — Resenha esportlw íot?*'D.N.I.; 20.00 _ Manhatun iitmitZ20,30 - Memórias do Rio; 21 on.».'1fica para Milhões; 21,30 - iw. ,w"mentarlos; 21,35 - Xavier -. Z tu,,*
qulns; 22.05 - Veneno de Eft »£Diva Helena; 22,35 — Folhai Rau.7
22,40 - O Globo no ar; 23.30 - d' '
nelo; 23,00 — Final. D"4"

*VERA CRUZ: 17,30 — IWarni .„
do Libano: 18,00 - Saudaçi J-ZtZ18,05 - Hora do Crepúsculo; Iím^Programa Árabe: 19,30 — DNA-jíSPrograma para o eeu Jantar ij»Pwgama Revelações Porturná»,;' á u

•
RADIO CLUBE: 11,00 - CinçiW Mm
nacionais: 18.40 — Onda etp«Un'uuJornal; 19.15 - Expreuo d 

' 
!ria; 19.30 - Noticiário do D NI • *m

Carmen Gonzalez: 20,ij _ j 
'. ,,

Carvalho; 20.30 — Escola do sr :n*t
Musica de Tto Sam; 2I.no _' n?

versa fiada; 21,05 — EvoraçA., roy,:'
Ucas; 21,20 — Mario Mendtí' inj
Turma do barulho; 22.10 - Ssmbu.
chorlnhos: 22.30 — Yara d» 0U»ln'22.45 — Noturno: 23.00 — Jornal > »«!
nica; 23.30 — Final.

e
MINISTÉRIO OA EDlTtraO:
18.00 — Que s-tbemos da tirta' jiiiSuplemotuo Muslcsl; '8 30 - ccafalar o escr<jv»r certo; 19«i _ u^Cena — PrevlaA** do T»mi>., isto 

""
Noticiário dú D.N.I.; 20.10 _ fk„.
slas para plano: 20.30 — L'.:s do Pen-
21.00 — Londres Informr 31.15 _ tJterpretes dos grandes rompMltírtr
21.30 — P^idio-Teatro **.i M«:íi*r
22.00 — Concrto das Nsrf»i Daldic
22.50 — Aconteceu hoje ; 2JC0-Hora Certa e encerramento.

MAIRINK 7EIOA:
18.00 estimo; 19.10 — '•:¦.- -i r>.

tlga; 19.15 ?spurua; iíjo - KoüdatU
do DNI: 2,0 L* 22 00 estuíii: nn *,.raro; 20Ju — Panorams p. '.tico íJUPRK-30 :om Louro Bo-t»> e Cw.n
Barbosa; Jl.IS - Carlos ''•¦•: ::»Comentário; 'i?,00 — O» ui* ui
bundos; 22.45 — Biblioteca di Ar r «i.
norama político.
I..MIss"R\S IIOS ESTADOl VMD0I

WRCA - H'OBA - mnx
V. ,:..i::.i em i- •¦¦ .. .
18.00 — .Manchete* do f*. :¦ ¦> .

Melodias Ja Rjdlo City- KK - S«
ciano; 18.45 — J»sm em rr..>'.«; lí*!¦: •::.-i-.i feminino; 1911 — P>
srania Infantil; I9J0 - Notittit; !13Musica MllIUi: 19.45 - Impe:'» a•¦:.*¦:*¦'. 20.00 - Sslào d» nsi.d::- anNoticias; ju- — ComerarlO' í?H

Caleldoicop<o «nuslcal: 7! CO - _hí.
cim t horano: 21X15 — Pr-.au <«i
Amrrlcanai 21.15 — Trk* • . ¦>:'t*x
2IJO — Rsilo cometa! nn' - )t«fe
dia pira aa Amrr'ras: . ' - Sp.üsu*
I2J5 — Notlclis d«tvü*.!-s« ."« -
Dlarlo da o-.ie-r«- 2100 - ¦,-.*.,*•
sar; 23JO — Noticias: *•* - OW»
tot Columbia: 2415 - ¦ >< um

Encenam tnto.

vmvmimfmym

TRADICIONAL LIQUIDAÇÃO
Aproveite a oportunidade de adquirir

milhares de artigos por preços
nunca vistos!

SALDOS E RETALHOS DE NOSSA PAIRICAÇAO
POR PREÇOS SEM PRECEDENTES...

Comíiolo de lingerie, 68,00. J0901 c/ renda, 2 9. 175,00

Pegnoirei fodè, 65,00. IIwmi ém ttéo, 25.00
Combinofftei, 39,00. Jegoi ém tmmm, tf I p. 75,00
Calcei p/ icnHerai, 6,00. Edredem, deide 135 CO

FÁBRICA de LINGERIE
Av. Gomtt Freire, 103 — Assembléia, \2

mtm»t*m-mmmn*mmt*amaitm9*mamm*^ w.'****1

PÍLULAS URSI remédio indicado poro oi 'Ini
.>¦¦¦»¦¦*»*«** **A6A06*000I60I0I0I0B0B00B0I0IMB00*0B0»0&0I0B0B0J^ "-T_iji,^,i_ii_n_^j-LrLnj'i.'i.Jii'Li 11 ¦''"—

Centro Hebreu-Brasileiro de Socorro aos
Israelitas Vítimas da Guerra

(Autoritedo peln Crux Vermrlha tlrasltclra)
Amanhã, dia 10, âs 20.30 horas.

Rcalisar-te-á
UN GRANDE NEETINC

tto Salão do Templo IsncIHn h rtta Tle. ToasoIo mo. de Henrique Vaiadas, m
qual tomarão parte os ilustre» ltó«;trdrs

DR. ARIE TARTAKOVER
Diretor do t)e|tartamt*itto de Soeorro e Reabilitação do Conerejuio Mtmdlal iu*
dairo 8

DR. JACOB HELMAN
Olrctor do apartamento Utino-Amerleano do rottRresj»o Mundial huU*<*Compareçam em mnn pnra ouvir a pnlavra atttoriiada desnes d«h tifam

m*mmm*»**ti***mt tmy/*tmmmmm*i MMMMMMMMMMWM>IAIIMM_MWMMMMM«
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10.12-1^45 PRIMEIRA SECÂO DIÁRIO OA MOITE PRIMEIRA SEÇÃO
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Ainda não foi localizado
o avião militar
norte-americano

POKTO ALEGRE, 7 (Meridional'
— Noticia-se que não foi ainda loc_#
iizado o avião militar norte-amerlea-
no que desapareceu quando voava d:-
Assunção, Paraguai, para Montevi-
déo.

Cientificadas do ocorrido, as an
toridades militares deste Estado, do
Uruguai e do Paraguai tomaram as
devidas providencias afim de 'oca-
lizar o aparelho, e esquadrilhas df.
aviões estiveram sobrevoando, sem
resultado, todavia, toda a zona frun
teriça do município de Uruguaiana.

VERIFIQUE
TUDO

O que se anuncio por aí em
casimiras, linhos ingleses, tro-
picais, panamos, frescos e re-
serve sua visita final ao ME-
TRO DE OURO, R. Rosário,
159.

rata

*
I fí 9tmVm^

W\\\\\ n •jJP^

Como fio longe oi dias de noivado]
Correram oe.ano». Os filhos consti-
tuiram Um. E al estão os dois, nova»
menta lót. Poderiam voltar a viver
para ci... nio fossem oi sofrimento!
dela, na "idade crítica".
NSo do, no entanto, males Irremo*
diiveii, pou OVARIUTERAN
permita t mulher atravessar a idade
crítica, iem u "ondas de calor", en-
uquecaa. torneira», e outroa malea
devido* a mesma causa.
OVARIUTERAN contém a
hormônio feminino

OVARIUTERAN

\ Normal./

yPRESSÃO\

ti ******* • t***tt* PRODUTO \5£/ RAUl LEITE

UMA INDÚSTIIA NACIONAL Dl CONCIITO UNIVOIAI
1» t. - t. t»by»ei

. _¦_-.-.---i.n n n nnn- -,-----¦- ................m**m~****.

ADMISSÃO
Exomes

CURSO

oo G I N A S I A L
COMERCIAL

dezembro e fevereiro

INTENSIVO GRATUITO
em

RUA

Diurno a Noturno

Educandario Rui Barbosa
GAGO COUTINHO, 25 — Telefone: 25

Largo do Machado
2608

ARTERIAL
Entre os númeroí S e IS do hemft*
metro, situa-se, comumente, a nor-
malldade da sua prcssfio arterial.
Qualquer outro ponto fora desse 11*
mtte Indica que a sua saúde está
posslivlmente cm perigo • sobretudo
no caso de alta pressão arterial. A
alta pressão Arterial é causada peloendurecimento das velas e artérias
• a temível artérlo-csclerose - que,
disse modo dificulta a clrculaçAo do
sangue, sourceni regando o coraçAo.
Combata ou evite a nrtérlo-csclcrose
com Buco*Iodlna. 20 ou 30 gotas de
Buco-Iodlna, As refeições, farAo voltar
ao normal a sua prcssAo snnguinea,
e v lt ando-lhe as "doenças dos velhos":
achaques, bronquites crônicas e per*
turhaçAo da visão, conseqüentes da
•rttrio-esclerose. Para uma Idade
avançada sadia e fejl/, comece, hoj*
mesmo, a usar Buco-Iodlna.

Buco-Iodlna
con tem lodo or-
gtlnlCO ij.ii-ii.1h
deve ler con*
/undldo com
• tintura de
lodo comum;
0'i. ei iu.'. i ao*
demais agentes
terapêuticos

Buco-lodina
Agera. * «tnda em n»»a »inbal«s*m

kj-i IM«r-Ai-»ii{o«o

--riArinnAn*iiirri"r""""""-',"i"",***^**"*á**,a**^^' Ouçam a Radio Tupi-1280 kct.

TEMPORADA HÍPICA
INTERESTADUAL

De 6 a 16 <e Cmntaro
iSkfm. ^t***^Ê^m*r

^ajflL 1 I Im!Tli Am
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^^Jj k A L______KW ___=?'^r^Hi ¦ ~L^___H Eeí^-

"^__k' t^Lmm r^^f^-^^'^^ff.-r^y.~, ,,-~: •••••^*mm

______________________%!!_____________________________ «flflKa. P^P^^fPP^a |~~-

...com LONGINES
A marcha dos anos. A história sendo escrita à medida que avançam oi ponWTTtl

dos relógios. Em meio aos acontecimentos de cada dia, as pausas alegrei dos

momentos felizes, as festas de Natal, as esperanças do Ano Novo... Datai

que todos festejam com emoção, instantes que LONGINES vem marcando, nâ

80 anos, com a sua precisão universalmente comprovada que lhe conferiu

10 GRANDS PRIX. Natal de 1945... frontelrai de

1946... novos marcos que LONGINES registrará com

exatidão, proporcionando o mais completo agrado a

quem o receber, este ano, como presente de Festas.

LONGINES
^m\W* ASÍSjmtVimS

^nír
10 GRANDS PRIX

:?

DENTADURAS
AMERICANAS

mm «m Uhnmh tlenle» u»n«-
lur Mm ttuda* prlo. arlUla* At

•Inrm»

Dl. SYLVIO PRIMO
i*i ki umi innn«im»

Hun ila Cnrloce SS.
I" andar

Vrja • mwliiMH* na «Aliada

I. 

-•.-.—.---¦-.-.-.' í% ¦¦ »a « L*l hoiní. >* OO PfLMAO - K4úr. Heitor Achilesr *«>» ¦• : wi -",9i
poi.vii.no

\ntissí:ptico
?, GRANADO"*** 

Suores V^°

Atrações Internacionais

INFORMAÇÕES l fONE 426190 - RAMAL, 16

A PEDIDOS
Niiftw. I «Ip dfíffwbio «fp 191*
f-Nmn *r. r«l»lw «l« RIARIO

IM KÕITS -m -i- ' >(*».
Lí. pm mi *t*it*i*é* *P>#t»ptiíw>.

uma miki* mn a MOua t*i***-
UMPii**". dp t\%w »m |PfPniP.

Pnr pl* e p*iawttrim*nio t*m tti*
ttjA ip*ía deixado «Ip #lPi*»r «m
t.{>i4."'.-.. a um **n t"-i ¦¦¦¦

*,*-- 
# 

'*¦'•-¦

Uganda ttmtim * Ain** *mmu*.*(%** peadal de BMado de n^. «
MMda m\WÃ9*ífít t**nnum* í*rl9«mM na tielaanie *****- tmt« «m»
m Iiiu* # atwai pw«nil*{««. f*»nifa
**% tttpltfti*,

Ma * IBIUWBM «IP NUPÍP* amU
* n* capadtoa tf imn*»»r#«iwi*
*» amMfAm ntip nn* loram I#i5**
Rü«*n(in • *-. I. pnWum n*«#p

Ina vemnlna **?* n»!t«n* cana
ineMBf n» pn**w p»»« w»*'*****-*
m, «l# ». •• «1»^ »«Iíw* * *****
\mt**a da «f*W AaMiai ««PniP.

ttÀt) ** ¦>.*¦¦ i* t»0t

CALOS!
| *** atttt*-^*)* r>«« *)**** t*****t*t*
->*¦ *> ,:¦¦¦' ....:¦ : ¦. - ,tA .*,*%.*

?tmi+*í* * Mun MMw) wf

QUINA PETRÓLEO

ORIENTAL
A VIDA DO CAIELO I

A* fr«da tmt lade a «»•«"

^MWWMtf^WMMWWM^^WM^M^

Kiinmr» Ar. Mia r«xanha, ISS*

üwtisttl
olivio ot dores, dosincho, refrãoMt

DESCANSA OS PÉS
.ji-.u.ir-JiJ'u'ii-i.-r-irri -- "*'"

Doenças do Pele e do Cabelo
mm mt, * rn* m* __? Kt 4 mi M« •> **¦*' andar ¦ tti. t: HU ;
DR. P I lf E i .......tu. muradas dp I ai j

»iwm«i>».i.i.'i..i.iiwwm«»<msiwi<i<'i.^m»»i<i<>iii<ii'»w.''i''»i»|ii|1 rn*******

BEBEI

i .-* *f** mm *¦* -t-""*
-- * Mm **¦*

¦f#j^|à tH'# Êi******** um,

Ow|am a fieto Tw-ji 1210 M».

i_^_1-___ ., ;ra;si mmmm* .mmmmmmmmmmmmm^mm^mmmm

í*mi :^~*—^ fc"^ ***% ^BÍP^ " * '/ I

ENXOVAI/
COMPUTOU

K
UMA OPANDE
VARIEDADE

DE APTI60/
OARA

PPE/ENTE/

QlEÔIALl^/FPAHCI/CO-SB^O

-» 4 »,,;<«( <rl(j(t'.^4i^'..:4IH»iP|Pr4,«p-44# ¦¦¦** •?-•»- ••''¦#.- ¦* ..«%**,,«#•# 4 •,^'.v*--i#.4*: -«ÍMS^ft.^.% .*--.aJ,, ¦¦r^^^Jay..- -« *» -¦. tr*. m* *sf* - ¦»¦ 0 ¦*



l?f. pV^»T:|tirHí7'i:íifvr i',V'A!ri*í*" fi'.,) ''l\'.':T-F'i*'*','"'TT^-7^i:*'^''*';*''r^?r^"r:''' '"¦•"Vri-ny »,,^.,,;,,^.,„,;.^l.„T^,^^;;,l„^..;^T rfr^-^njwr^f. -*t. -'tr-í*^?

Revelações em Muremberg
OUTRAS REUNIOE
SEGUIRÃO A' DE MOSCOU!
0 Vaticano é o
centro da reação
do após-perra

ARTIGO DO "MOSCOU
BOLCHEVIQUE"

MOSCOU, 9 (INS) — Um artigo
publicado no Jornal "Moscou Bo!-
cheviquc" ataca violentamente o
Vaticano, denominancin-o de centro
dt reação do após-puerra e salva-
dor dos restos do fascismo e antl-
soviético.

Acrescenta esse Jornal que o Va-
tlcano protege os fascistas ria Amé-
ricana Latina enquanto o Papa te-
me pela sorte do governo do general
Franco, da Espanha.

DÔR?

Guaraina
Não ataca o coração

«MWMMWWMMMAAMVMW«AMMWMMMWVWM

Essa fôrma de
repressão policial
precisa acabar
PEQUENOS VENDEDORES DE BA*
IAS 1S|\\N< mos NA GARE DA
CENTRAI, — ATITUDE INEXPLt-

CAVELKBRUTAL
Rrprlmir cspanrinnrio nfio é pro-

ccdlmento rii cnn dc uma poliria «lei-
tinaria a mantrr a ordem c asssBU-
rar aos homens n llbcrriarir e a Hií-
nldnd» Durante mullo tempo domi-
nou entre mVs o tipo rio policial vn-
lcntAo p quc nem •.•"¦.• ¦;• •••¦»¦• •*<• sil)
os impulsns ppssn.tls.ric nrnrdo t»
o Instinto de rarin um, v ¦•.¦•> sr
importando a lei. Esse tl|w que ;,
A luz do sol ;-i**m>ii p fm substitui,
com o ¦•'•¦*¦ • nto do fascismo, pnr ttm
outro pior. inspirado na técnica dss
torturas, nns quarto* a prova de ¦• :n.

Mas ns lempoi mudaram , m .,..
todos nollrlals tambem *¦¦¦•-.-. mil»
dsr. arfmittvamcnic. sendo |usto.
alias, salientar, qur um ctandr es-
forço i '¦.:•¦ sendo frito rmrc nO* ul*
tlmsmrntr. qusnd A •¦.¦•• do De*
panamrntn Frdrral se encontra ¦,:*,
homem da Iri. um dcM.inhsrt:a^or
da mais alta tone du Distrito Fe-
de ral

CRIANÇAS ESPANCADAS NA
CENTRAI.

A *»:•>•*"¦.¦ nctba a* clttear ao'nosso conhecimento um laio da
maior grasidatlr. Trtls tlt* st .tas^a*do. ontem na csiaçAo Prdtn II e not
foi :«..•*. pnt pcaaoaa dr iodo re*.
pello e ««¦«'*¦ testemunha ptesen-rlal da ocorrência Agtntei do :•
viço r*;>,,-;.-*; at- {..*¦.:¦ ..,..,*.. :.*.„. «a c»n-
Ital rmcirritdriam ali unia diitçi-tt-
ria alim dr nta •¦..*- da ;-..-- ti-tid**
tUat* ambüilantr» *» otittm uniu KI'i-4
3ue 

sr entregam itrsses lotai* » ttn.
a de > ., , rxtu. Realçando aitptrAiân oi Itnlirlals |g coiirii/iriMn

com uma btuiaiidsdo revoltante *¦
iftcomfiTreniivrl. Mcnorat, irnricdo»
tf» dr balas rtam abnr&ttitM jvi^aagente* e -.-. ¦ tem qur nf*tr.
rr»í«-fn a mrtmr -¦¦¦uitfuu. VartMdrw* ht¦¦:,... ».,;,m rfcjirfm f, ith.m<-íi'in « auiotidadr competente.

CACOETES
e amlta» pctttirtu(6*« fr,-.., *
Intimas tin harnrm r tta mulher,
deprimem » W» rn*mplr«B*> ,lr i„
trt,*uA*4i fata Ar*4fi»ttttr **.
Ul m>i.il»ii>rí..*. ii,|,'*u. ut m*

•ti gt
GOTAS

MENDELINAS
"A.» Oalaa dt Ja»tni«i|*"

RwliHf im M «mu «.mi-ill.!*.
a reaillMe** a* «»h»i» pttAui»*,m» ttetom mm m* mulher, ...t*

»B.»lt"'H-<
Nia lim ,«nu, m*i,uga

t*é Atutr* |..ii». A Cts.
Nas t**»» «t»«.i., tl - NI*

De Gasperi na cbe-
tia da gabinete
italiano

ROMA. 10 itt M - O *. IJ» O**»
pNI aíi**»!M-l "U- t»rmc*»»r « mutn «*
ptWr*i»íi miítWf»*», H****** tmt u pita*fff* Umiutie ¦¦ ff\HMOtHNMnl rio
tKflr.1*, mm f****** R fCtiflIMlO lõf»
m*i ém pitutut t**m

Agora... justamente quando você mais precisa!

Eis um harmonioso conjunto de cami-
ias ideais para os dias festivos de (im
e inicio de ano.

Tecidos que não enrugam e coloridos

que nSo enfraquecem.

Feitio prático, variedade de números,
diferentes tamanhos de mangai e o
mais bem feito colarinho.
Brancas, em cores Usas ou listradas,
fácil será a escolha para usar a sua
gravata favorita.

masmmla Capital
ÁVtNIDA tSQ. OUVIDO*. pague cem a soi I e'r oi* no* "A CA».,

Já prontos em dezembro de 1940, os
PIANOS DA INVASÃO DA RÚSSIA

Mas a ordem pora o ataque estava assinada desde março — "Um dos mais frios e premedi-
tados assaltos que registra a historia da humanidade" — Goering, Keitel e Raeder as princi-
pais figuras das maquinações

NUREMBERO, 10 <U. P.i — O
Tribunal Militar Aliado reiniciou
hoje suai srs^Oe* A* 10 botas, ten*
do o •¦-."¦ britânico ..: Laarrence
mn: ¦,.. os trabalho».

Slr in:.:." declarou que. toda
ve< que a i' ....... romp!etar a
;¦ . . ¦ .*¦> contra os na/lsias. em ca-
da caso. sr:a permitido aos drlrn*
sores estabelecer quais as testrmu*
ulias que tírsrjam para prestar de*
paintrma m fator de seu consit*
liiintr. Assinalou qur o Trtbtuial

á :i.* ;. ¦ .• .,ra imprdir oa
owcus * Dutante a defrsa de ca*
da aeuiado, tetA permitido aisenas
um "discurso" para rebater oa ar*
Etimente* do Conselho. Hoje, o pro*corador notieamrncano. sr. tlitinry
Atdrttnan. iniciou m trabalhos do
Tribunal ao denunciar os planost.*.>...í<i*.i pelo» ,,*.%'¦ ¦¦*<•¦ pata aittrdir
a i

Rr«unda n ar. Atdrrman. Illllrr e»*u* t«j«ij»atiiK; . .... .-.*.,•!-, p*a*
DOI para intadit a v .¦-.ix drsde ia
dr drJtrmbto de 1910. quando o ea*
tinto rurhter ri;. ..-. ¦¦ tt "ditruiii
i '.mi:'- ' 31 — %>SMt Htfxry -,¦*>¦ A
ttifrtti* otdritaia tu» : <*x, arma*
da* alemã* *. tular ptrpat atlas pataamar a •* -• •• * * ttu.**. traii/aitttit'*¦¦'- tapuia raniiKittha enes de ler*minar m ftn*tta cutitiia a inala*
letra.

Hltlrr ntrirnava lamhrm que alélh oe maio tf» mu mdns <m ptepa.MllliH rslitrstrtn ptNltO*. t»n-.. -.
tl* w»l9f a r-sisir-r* , dr um d»"rnm*nifi rm qitr llnler tml«itaia aI-» aírntà «nr :.- Mfrtsata**»
pata ataear a iiniAft frumua, ott. Alderman di<»e: *fM um doi•laqmi mau Itiumrnte platinada«n t«da a hinotia".

ORDENADA A INTAfAO EMm iii« ii nr, io
NUREMBERO, 10 »ü. Pi -!»«».

*»s*nt**fo a mnuAgàt* rnnita m tt»*
mmt, i»"|f. no Tiibttttal Allad'», o
pnenafar AMctman. *****, eb, uu,•-vif > ttm ti-i-r-f-f'.., ftita ¦<„
m urinalnn A* H*mi * n#» mMt te
"'•l'l'--'« A lm**AU rtr. t> rr*:*, M
domMQlO * d*l*d*i tlr 13 <r «-*..
W *• 19*10. «>¦¦-*..¦ *r , -nrflladl gfttf

í rt Itlit ttln tlr rr^rri iM;i
Pni #*•!••* na im» t«if um ti******

l*!«i*t | liAHdn m tm •"¦-:*-. ní«r.«lfi':' (I* "*•'* -vi (fl. An«*t>
m* dr Mboqmmt t*\**tiít\.

o i\v-,»*¦-¦*'.,, (süa i diítmilcie do
*~ .*-*.

seniadiw rrvrlam nue Ooerlna enca-
recla a Invasfto da RumU afim de
que. os nazista* pudessem explorir
para st as tiqur/as desse pais. ....
..O procurador Alderman aprrsrn-
lou. lambem documentos asslnadus
pelo almirante Raeder encarecendo
a necessidade dr Intadlr a t>:.- *. * •
via alim de fortalecer o flanai na-
tlsta noa Balrans em conscqurncia
do atraio de i srinanis na • •>•¦¦•. -
nha da Rússia. No dia 30 de abril.
Hitler ordenou o ataque conlra a
Russia. para. o dia 33 de Junít? de
IMI.
DETERMINAÇÕES TOMADAS EM

11 VI Kl Utn DE 41
NUREMBERO. 10 tR.1 - Ot pia-

nos complnoi para a Invasão da
Rimia r para a adminísiraçio drs-
sr *...>:*. lir;...;? dr ter sido conquista-
do. foram aptrsrntadoa pelo pr»nto-
lor adluntn do* Etladns t'i-;'. sr.** ¦¦¦..'¦¦ Aldrrman. quando o > >•:••
mrnto ''.*¦ ctimlnnM» dr guerra en-•¦:¦¦ -i ontrm em sua quarta ¦¦'••-¦¦*¦ ¦»

Ue,yi i> ¦,:. a ronferencia i<*ilu.s.
da a 3 dr u * ¦ de IIMI. tta qual
tomaram patte lllller r seus «me-
rat». enlre os qual* se <-<¦• ¦• > >
snn K^ürt. ttti** revelou qur a* f.r-
ta* destinada* a atarar a •*¦¦•»
ron«l*5itiJim. no ttone. dr Onfiurt*,!»
dlVMAM. ,*.'...* r ¦-,;, |r.;.-*rr
blindada*, nove molflftfada* r. nn
«il. de titula divisor*, n-•".*-* <*
einro .ii*.;¦/.-! blindadas e tr** nvu
lofiiada* ür * cnnlrrfneia. von
Kcití-l dlMeta- ~o» tu***»* jla sn-
V-i-lr: r'l-. •¦.•--*. r f. 0,4 mt t[,»gm
lidade. Emtr «ss rhefr* *<tvi*i|r#m,
ii**- ..-.*¦ if- i- , a futita mal* nota*
rei",

Um ¦' • "ii-'- ¦ - militar daladi ée
S «¦<• *.' r-ru • tit IRU — msls dr
qual!"» mm» mmt* da M -;> irr
i:*.* •»¦>¦¦.!» _ dttlnrava que a <•«..¦¦.-¦
«Atam cs>oira a "-rm devnit ser
BRtntiflada ** mm* tem**4 is»i*'itei »»
qu**. (pulei" t^o mal» tosar '•-..
POWffli dfSrtia «#t c»{i:í-,,5, fim^
uma d»s*t«£o At 1***%** tutu a In»".•si rta Imbuem
UM tm» sim" »Itlti'. »' PRIME

nu tniiH AMIAI/TM
NUREMBERO, io tRetÂünVr O

Itu» tatusw*. -.-r¦*¦-,• r.-.if ,-*, Tribo*
nal lt!<«itn«ri"s»srt rt*t* tttK •••¦¦.•.*..
rta m 31 p?in>-ipsi* rfim!"'»*^» A*
enm* iMHNHh n**w t*tU*i\ rt^*
'"-»» -• an ii-ff-.* •% ..-;-.„.,. i^^
je. n-* rada o•'*.*.-»*t- da ¦*'• f. ***,
t*^l*t* Um «m rtNtitw» »|»A* «41*
ílMl»'S# a *»y-.:,-.-**r.\.*i th» p, . i
t u»:,ttf.iihit

O Juue Ijratence. que deu assim a
resposta do Tribunal As prrgunlas
da defesa sobre o proces.so. actcscen-
lou que. ao irtminar o llirlo acusa*
!<>:t". a defesa aetá convicad» a
apresentar a» testemunhas quc de-
tejar.

O magistrado adiantou que o f n
*''.!v> de Uclcsa deveiR liman *se a
aptrseniar os nomea daa iesL*niJ-
nha» e mencionar oe ?*¦• ¦*.)•- *¦ "mtm
o* qual» seita relevante o se*t leste-
ir. ii.it.. ~Os advogado» da defevi náo
deverAo lairt discirno* n -•>-» o*ui-
SlAo — esclatece o juu~.

Na abettura tia «essâo de hoje,
r< in novn* ptnias da UivasAo da u .- •
sia por illllrr. a Ptomotutia dos ***.-
lados UtildM apteseniou mata uma
longa lista de documetitna irctcii***
l...::¦¦*. -i da llta-viltn Ctrii* *:'.,!., ¦ >
dravmdaiido a hutotta loial de "um
ttm mal» li.'*' e ptrmrdllaiits MMl«
to» contta uma poluiria vuinha ., .<¦
f ,.•:•¦-» a historia do tn ¦!*•* * .

" l*. *¦!•-¦.¦.'**.; itoite-amnicsiio tirt-
ney Akirtman. pttwssvutudo na.. ,- ...i ¦. declarou o tegiibile

"Ctrl.- que este* documenta* *in
meu do que sutic ittttrs j,.-»:. lii.sii^r
o ratciiki cínico que a».M.'tai«j «a
|ttr|saraiivtn para a invasAs.

«• ¦>¦-".4¦* ,:n tg aiir n..;,*r ,,.,, am»
ames rta r«mKio oo ettme. * >
rotispirartoiet naiisinii planriatAm
lOrtO* O* ,* rll.rlr..rcí tf.:..'.*:r ; t.r
sua i-.'-¦-\. cnm todo o ar ata*i'i-."** meikuloio que aimiiaU oratatrr alemio.

"Um plano a pitotl liualmrttt*
mitlitri' =" foi IIAt-aifO Vn» r„ .-.-,..
tatUitr* naftsia* pata pilhar o irr.
tUfítim «scupido t»'*** miiiVíri ea*rantindo asnm a riirutvnanria rtr
que a atts^^o f»*sr #c*ift«mKim*ti.
ie pi^iM»'**

"Tinham tle* que fatUfaier a ma
tmttt 4r maietia* pnmas. nomaahim>titkiois r miit«A *•¦}:*•¦-»¦* —i ••
inmürtai mt* » »*- ,•¦'¦¦¦ .*.r* 4,

*&m um «lltat ^«¦r-iy.i,. ...•»** ttm, <*¦'>.:."-• mt tttt <•*-¦' ottí,^nni<^ Alderman i^n/,-. ¦.
"Pmr "-ti ttm, aqueiM im**>
--¦*"¦•¦-¦¦--- " Ti 'Wia-s.nLin.1 

,i«*.—.,.,. 4* 114. ar... t,t
•** *• »I4».. »*.»..*.

OR. CAPISTRANO
¦t»..*•-<• ***4 ttt** ts*
*m ****** ******* ***** lltlA* J!ft«. *«•??* é«a tt*******A* 9A m *»..t,*, *. *,.m

tm* »»«?•«??
 * * ¦ ¦

sidadrs foram facll e Imedlatamcn-
Ir transformadas em questio de dl-
relio".

O promotor Alderman mencionou
Oeotins. Keltel t Raeder como
principais figuraa no planejamenioda "açAo Ratbarmsa". para invasão
da UniAo SosieUea.

No conespondentes economioo
»•..•:- plano. Islo é. "Plano Onden-
burg". Ooenng, como chefe do pia-
no quadrienal desrmiienhou nova-
menle papel lelevante.

Alfred Rosenbent foi nomeado íbis
meses ame* da InvaiAo da UniAo
Sovielica pata aa lun^óes de chefe
da orttaniraçAo criada por Hltlrr
para t)dminiiirar oa territottoi ott--••-¦».« r,-r plano foi revelado peto;>;.r;r...) atqulvo de Roaenbetf. cap-
lutado miacia

"O arquivo estava cheio rte do*
—¦»-'=¦•- nv*ttando o* objeinos da
m:<t*üo dr Rownbeit" — m©M«.
i-i o promotor Alderman.

Em setuif*' apresentou ele um tr*
;>¦...•... pormenotiiarto prepatstio
in>r l' :* ii»*--** tobte as aiividodri.
datado dr 3a de iunho — aeli se*
mana» apenas após o inicio da in*•Mo.

"A «ente ehetarla '.;*** a |ten*sar qur Rosrnbeif aetu com lama
!¦ r*•-. -. r -i-*'r. §o f««".*'¦- >¦ a* tuas
*•...¦-.•¦¦i *.. que visava faier ptm a*
tssra t* romptometerem nesta atuía*
(Ao...

"8ru* rtorumtnlos levelam o no*
mr tt« vatios rtr:-.. s teus. que tia*

I baldaram rom ele e o aiutiaiam a
preparar aquela tat* da efttMlo.
numa ampHiurte tal qu» v..>« os
Mlnisíirtiois r wcçAs* rto Pattldo t*.iitrtam ensmlvidõ» na oprrat&n",

Q '.!»• .',** ,»'.*», mtt* *F«d« srrir ri*,**,.
'r"r; m vastos piam*» d« tulhaem-.¦¦¦* o levaram ao inuttt ém téu*.
V,i:rr'i,ft r-..tr,r-. %atl#S ItUiU t9*
ttfA.** qur enitffmi »*¦« **m *a- ...
i-.i*-- tt* uma t*i!a ele s# imli*
tmt tum* ** teu ifatts r-».- •* *,-. *...
to e»i»*t*l da* Wí e Míoimio rtoflekh. pata -• *:.»~,:-a- algum* taHm
t Wüi»«!m Ptklt. «*."..>* .t|.-- ..-• ..
rto Inirtíot rto tu ')•- t*t*u nome iu•uinu na Rsia lida t>* Ald*tm*;t
tin* «v -.•¦.*•,;» ,*»,:-.'.*. ,...,,,,•... tt<,A
Pl#hr* ,'r l»«:,fr |,»-ê

*m mim» que ** achatam na!!?»#, rtam *•--*>,--¦ f K*ilet ÃUrtdJ»«st. eimmtti* u-trif *t\*ii**\m
Puni. BaW«f »u« ->?*.-= t # tlaí**t^ut-tt-h*. m Uri* mUmt*m um mtWüríwf*#wMt«* iiram?nie m mm***tf do v •¦'t-w

Prosseguirão os chanceleres
das cinco maiores potências em seus
esforços part alcançar o acordo geral

WASHINGTON, 10 (INS) — As
reuniões que sc podem vir a derivar
ila conferência dos ministros das
Relações Exteriores das Três Gran-
des Potências cm Moscou, ao que
consta, podem levar o secretario de
Estado James Il.vrnes a se manter
itf.istatlo até o próximo inverno.

Consta que, depois quc sc realize
a referida assembléia, será efetuada
nutra reunião dos chanceleres das
finco grandes potências, na qual
novamente sc tentará chcRar a um
.mordo geral,

WASHINGTON, 10 (INS) — Sc-
«lindo hoje se vislumbrava, a pro-
\imsi partida para Moscou do serre-
lario dc Eslado James Ilirnes deixa-
rá o presidente Truman rom maio-
res responsabilidades na direção dos
assuntos internacionais.

Caberá a James B.vrncs a ingrata

II Rússia
estranha...

O "Provdo" comenta a
colaboração entre as
Nações Unidas

MOSCOU. 9 IR.» - O radio desta
capitol citou trecho.'! dc um nrüüo
escrito no "Prnvda", oralo do Par-
tido Comunista, cm que o nrliculla-
ta diz que "exist»» clnrnmcnto ten-
ciência expressa pnra a revisão dc
ludo qunndo tem osscuiirndo n co-
laboraçfto dns prnntles potencins tlc-
mocrntlrns".

O Jornal refere-se ás "voxes cm
favnr ria rcvIsAo dns dccisíka em
conjunto", tomarias pclts aramies
potências duranle a tiucrni. Cita su-
it'"-¦"' ¦* feitas na Imprrusi nmrriea-
nn r na imprensa brltánira. para a
rrvisilo dns dccInraçiVs dc Potsdom
c Ynlta. liem como o í»jií*!o paia o
rr*examc da Carla das NaçArsa Unt.
dos. com partlculnr referencia ao
poder de velo.

Prossesuc o arllco pcnnintandi
quais as mudanças radicais verifl-
cadas nos ultimo» m-v**, depois ria
guerra e na sltuacfto Internacional
que tenham ditado a necessidade rie
lal :-¦¦*. e acrescenta que a res-
posta dos que apoiam a Idtta 0 a
bomba aiAmlca.

Concluindo, dlx o artigo que os
ploncltos da diplomacia aicmlca as-
>'¦¦*.-*. ttr. seus ;•¦:•¦¦ • rontra a cola*
botaçAo das «randr* ivutticlas dc*
mocraiicas e. na vetdtde. essüo le-
«ando o mundo novamente a m.il
Iniciada política dns k«*. > i ,*. octden*
dentjiis que preedeu a guerra com
suas Ligas das Naçftt* e UXtir-tj».

iarefa de desatar o acumulo dt
problemas do após-guerra que **%
formou em conseqüência do desa.
cortlo dos Três Grandes.

Mas, a sua ausência tle Washing.
lon c sua preocupação com p^rt
problemas, inclusive o referente. ±
energia alomiea, pricará o presi,dente dos seus conselhos durante gsua ausência. Além disso, a confe-
rencla de Moscou pódc vir apenag
a ser o inicio dc uma serie de rr-uniões internacionais, que pmlpnaexigir a presença de James' Byrncs,

W PAZ/ Vcom \í mm
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VoJta «i circular a
revista do cx-hisntf
dc Maura

O sr. Américo FaçA. -iirftnr g»rslilu Departamento Nacion.il ri» in
formações, cxnrou o seguinte d'«rs*
rlxi no processo referente ao r""-!*
tm da revista "Mensagelit. rtc Noi
t,a Senhora Menina".

— "Dn t-xnniç do pro-»iio verifico
nfto trr ha .'ido nto icfular d» ir.irr*
riiçfto definitiva ria revista "Menia*
getro rte Nossa Senhora Menina"
porquouto:

m — Nfio na desparh.1 de r ml
tnçâo da ,iena. mas arr.fnt* co-tii
tlr um oficio em que se crmunl-a ao
tllrctnr da rcviita ter sid.- resolvida
o apliraçfto deiwa pena:In — D.t referida copia nio ons
la qual a matada, dentru as mui
Ias r nttdis na rrilcáo de iunho dl
I0H. do •^VIe^1sapelro,,, oue houve»
se determinado mediria tio severa.

Náo In, oois, raso de i.ovo rer!*
tro. nem niti-la dr restahclrclmrncs
do que foi regií'anuen*r ronrrdidv
em virtude de decisão tinsníme dá
nntltfo Contelhn Nacional de Im*»
prensa em 4 Ue de/emhrr, de l««'
¦'-•; ¦." -.'i.iin-.w*. portattte et impcc,i*l
ntditos & circulaçfio lt guiar i".Mensageiro Uc No«sa 5»nnota Mt*
nina". cleniif:cnndo*se dtsie d^n»*
eho o sr. Primeiro Proeu-adnr O»*
tal da Repibüca * o sr. Juls. ds Pri*
tncira Vara dt Far^ntía Publlra".
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IBIME
Nagranfo do anaolo da onfem» no Paeatmhú, vendo-se, á esquetda, o scratch azul, que enfrentará oa argentinos no primeiro Jogo da "Copa Roca", domingo próximo, am 8. Paulo

NORIVflL EM GRDHDE FORMA
Resolvido o maior
problema do scratch
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¦ :tíuata»»)rrjr.imj.Ji O que se positivou no treino de ontem

FLAVIO REVELA
A FORMAÇÃO DO SCRATCH

. S. PAULO, 10 (Especial part •'DIÁRIO DA NOITE) — Pouca* ve-
zes tem um selecionado causado ile
boas impressões como o que treinou
ontem no Pacaembú. Perante um
publico entusiasta e renitente, qua
nSo regateou aplausos àa excelen»
tes Jogadas nem procurou desmere»
cer o valor dos cariocas em favor
dos Paulistas, exlblu-.se quase mara-
vllhosamente, a ponto de ter o tác-
nlco Flavio Costa deixado a praça
de esportes satisfeitíssimo, sem pro-
blemas a resolver. Para ele — con-
forme nos havia confessado — todo
o setor esquerdo da defensiva da*»

.Continua na 2* pag.)
i

DR. LUIZ PECEGO
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DUriira.nl» du IS Ss 1» horu.
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Parágrafos
Turfistas íí
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0 qur Danle. contrariando as pre-
tufcs ris mnlorln. nfto conftcitulu fa-
m pelo* distimi1."» do sr. Buarque
tt Ms.edo. o seu "faixa" 1'annillo
rolitíwi m-. •"•'.!.ento a despeito
Ct^.'la nflcaiue contuvicncla
o;» uibuto. na ftriieralldarie dos ca*
vA.to rm• • > • aos últimos iw» s.
Da! * '. -.,i-.r*- expressão da vluirín
<* Psimlllo, e se nfto c-Mnnni npciins
(tinir i<c um lamelro consuuwdj uua
Utn ie engrandeceu pelas condi-
ií" inrxulares do terreno nao ha
einí» que o sr. Buarque de Mace-
tn lt/. ti, irtinar no Sul unu excc-
>r»> e ; • «üuiva unidade para su*
mAriaria.

A ...; !.i-.>3ida dt Dan',c que che-
t". t ;,, ::*t em nossas melhore*
lata* r aie sectuidar Moiiicrrcal
uiu mtamrnie o que fator se o
taxi tíüítit . - - o '¦!¦'• .-¦•• pilotado.*. ikrji rimclii'.v. que itt pensard? dtsareno de cetins cauiiia-ilus
(UansUeu com o lesullaao afinal
y amolar o alvejado ima ves
««psftíiila a piesrnçfto. A tffdadi
i' ,»* ¦ mamrnie m pareilrn-•¦» úe*•'.-*. li >-í|-i|. dc Macedo nâo po-(ii* t <:i!i(tr duaa airavv-. dl*pa-
"'-»'»' que nfto «e tmian*** todn %
NpattatüUldMto *obte o mencion*-
Si profnsjonal. Mas se M o Ou-
jttirt, r q ruma |Mia as i-*< i >- da*
Jtotsjf* de Oro. dot Iraina e úos
m-Ui 'h»,r.i, a *»«r |ri*ii,t>ad<.r a¦fMpri-lilaittf IlidO ÍWO luvi-i-o s*n«*** *.-> m m«i«r patie dos tuttt,
ll BW t tl.'11-T* ll» - .- i-.-s-.-ti.--i'- do
li* í *• Utótlp ptnllM|fli»| ¦-.¦•fr oi**j&»(ifli mrr«iu«mo do ^yio i4n-

laa .w f*n« ttit i**wira qtitt******* ú** aro«,«<irtM»imo 0<i'»i nr*i?stí#tní».i UidbiiettMitri, nân »Hrn-
tattsm >init*-in a n«»»« adinirarâo
pn MmUdMlt '*lf«^ilMmml•* tom*-*' ft*í»Wo Çmi* «• i» .•<- na di*
J*l»«' «« fNiimilK» »it|iiMii<iit daq.M!*

Inmtwtt dn -Urtakto pre-Af
»MlíA c \-,,i KM iiimm o
n Pifttlo l»«dillui hviti-.nji dtiw» ttvtum qm» tteiitniA como nu»wo (tninl da fi* di« «nnn ttn***< ume *ttp t**m* ¦¦*-¦¦ • "¦•¦ t omt* um t**tm •fuma um fiil-m dtmm Msttm p C»d«iliil*> qm» iiiliHdoR*«»fwiim o n«*n }mmi d********m Praitts, »iitpt»í*i»drí| no**»*#r Itrvniny e 0 íasmun Vcfst*
O UttÚtl tnilrftifl dt Mi^* Oflllo** *P* *m aptttetiimiír'* üiilrtinr**«»*«*.f».|-a itiitn i,-i».|i- vi fnhliO» Amiiinr «wiMi Hháhti* t um•n» * mm,

Bina hãn i*ti» ri-.= . »»i* t«'lh«'
****** pt>»i*lli Ptt C*!<*|J:lk->9' »«!4fli ilillrtin f*>v>-i rrti Inan»¦* *'***íiu i rtn-mihtn. pmRKlnd I! •••«•il'»i»in* p tü 1 •"«?»«« s* ík*«f"«• i'f*m im t diüi tttm**, tte*
t**APtm*attAt,

I VIf ARIS, l.r MU «Min* «"* #iHi«iMUiu« p*i» a nma «t»•H*-1» wtiliiísi • ttwM t**tí**mü'i«
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o quadro azul 
*

Satisfeito o técnico com o desempenho dos
jogadores no primeiro ensaio do Pacaembú
— O treino de quarta-feira liquidará os
pontos duvidosos

Heleno, ao desembarcar eslo monhõ nesta capital

S. PAULO, 10 (Espacial
para o OIARIO DA NOITE)
— Flavio Coito moitrou-ie ia-
tisfeilo com a atuação dot
doit quadros no treino do on-
tam, o penúltimo ansaio para
o jogo com ot argentinos. E,
coisa surpreendente, o técnico
da sclcçõo fugiu á indagação
do reportar, qua foi saber dele
como ancorava • formação do

«0 SCRATCH NAO PRECISA DE MIM"

Heleno chegou hoje
disposto a não voltar

Veio poro fozer exomes e nõo pôde voltor para o treino de 4Meira
Vai se explicar com o presidente Rivadavia para obter a dispensa

"Tr* t^*0 ^S í» Mmmm^^h.^t\ vLamW^ktr* * __ \X4 K^vwl_k) SI

Ciiüs «'!'!'!."• HtleiM. to ntiural. «Mido A pai*
Sâita. #ir*»WP. lin». ***)* *Wl* ********** KÜ?S *r*,Mte
tít lotadot de tmmll. Wdwll. Inlianlt. V«d*dfira an-
ns»»» o coaiáadtntt «o MMdoaade mm». íiiéí-mi
ru* manhã, d? »&» Paulo, viajando no Ciuieuo do m***.

li x tiaffm ?
Ótima.

l " lulno dr onirm r
Ótimo. ¦».»»•-i'"o-
L^Mtlda*?

Cnnto "-'••¦-.'¦r
tt Adrmif na mris MMMMl *
Muilo ***** *r»*w••• d* um ,¦•-«-' ptt* itiisiinirr

pwi^âri.
QM bMK ***** V*** Ptintotirml

m» Dm «ittinl?;» raimw», miM trm miM iwiiot^
iimrw. Mr«n<»d9. tle wliou logo a utintr. Kâo hâ
BMttfO de alatm*

I -- -• -'¦•--¦ '. •' *f*tr IfTi»! 1
— CW*a de l«**W«. Ima-ílits qut no pumeilâ Umpo

fui aplaudido e cltreattm ai* a ptdlr *m me ptumiin:
no quadro liiular. No segundo irmim. nâo =*¦: por n ><¦ '
at roi«i mudaram» E tMüiaiia tu errar uma je«atH-
pnla ttcttier rtlt». Patece qut o "sanio" de LconM-t
t mal» tone...

Quando tocé volu t
Paitct qut nâo toliaitl mai%.
Rtteldla 7
Nâo. Aprnaa ntcr»Mdad«. Vim rom ,*."v.'t de

Pla*lo. pina tollar anunhâ. «u mlâo quaita-fnra. pela
manhã, de a»lâo. Mal dMfUti wij>e qut o» inrtt* tn**
m** me ptendnio no Hw. fam »Tma pinta Iwjt t a*
ouliaá nn* dia» lUlMtqiMStaii Ademais o wialrli imos
pieclM de mim. ;* t»lâ Ioim»do Al#m di»»^. tltmuri
a um» »i!i»i»»-.i" que nâo ps»**» mató piej-wiraf itwii*
tiimtii» pelo fiMMtl Hoje wm m« enimdrr p#»«wil'
mrnit cem n df, RltddatM. p»ia *%*** tle mt twiíiía
« <h=í»»m-».-> O qut pf»«*«» «dwniar. por tiurianio, t qut
nâo ifi puta o Utino dt qiMttaleltt.*

mus. »».-.» m »fin««»n!*nit Md*» I Af**»***, «M to **u**t no Ct*»»
nem r*me LlSwiUl m tiual *i«n "Impu-n*»-. luando ptiad*.
d*ndi» wm â Pfwn***» tftimad^t etnhat» tul» t**i»m d* ***rtn
^ omtxStU* m w* ap*f*#niaca» Qtmtvt*. ttmitm ums jwt<Í9 in»
tei#ianl«»ftrtoT^«àt» lw . cm I itt»» ***** pw* rn tmt. o que

*:,'* nân f¦¦! f,t-,*,<:-3 v-tf *¦'¦* tt*%*
pomwtll qut, jt ««nhe!?*^*^ d**»•¦* tmttmtirimiiAp. te nâ« ooawan*
itm o f-»f »!'•" d» filha d» êtt tk*

u-.ttiit.ti. na i* pt«Hai

teom poro o sensacional eho-
que de domingo. Tando dado or-
dem oos jogodoret para ir á rua,
após o jantar, fixando o ra-
grasso para ãs 22 horas a 30,
Flavio Costa lambam vaio a ci-
dade. E foi num dot pontos
centrais da capital qua o abor-
damos:

Qua tal o treino, Flavio?
ótimo, talvci o melhor

de quanto realiiamos na seria
da preparativos qua vimos raa-
liiondo dasda Caiambú. Ob*
servouse mais uma vet, a da
forma acantuada, o aspiirto da
competição animando ot joga-
dores, todos empenhados am
rendar o maiimo. E tudo den-
tro da um ambienta da respeito
mútuo, de lealdade a da cor-
ração.

E o quadro, jã ettã asco»
lado?

Praticamente. Como ob-
servaram, mantive o metmo
quadro do segundo tempo do
treino de Catambú e qua# a
meu ver, foi o que melhor se
cenduiiu. Hoje, anfrantando
um adversaria valoroso, qua
revelou forte espirite da com»
petição, o quadro atui voltou a
te destacar. Pelat ebtarvaçoet
qua fit, creio que pasto «ua-
lar para domingo este quadra
qua anvorgou a camisa atui.
com ligueirot retoques.

E quais tario estes rato»
ques?

**> lem, par enquanto é ca*
do pata revelar al|a sabre etta
ponto, Teramot ainda doit
treinos e, através deles, tiraral
ai últimas canctutoei.

#• flMfl «WlfWWI WtfÊmUm W*^

APROVEITA A TINTA ATt O UMI

tMMsatnt- m*t*nm.9Vmmm tmtmttsom *******
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O CHEFE WT TUDO
-nMMWMWMMMMMMMAMAI ^MWW^MHMMhAMIMAAAAAl

Fernando BRUCE

O estle ée ume tempototta Itttrtttional. ee**.o a tat *t i«i e**»
prtetder, mâo depende tó da forco do «Irruwado «n* dupuford mjoçe*.
Em çetal o pubteo «o«iwo a torneado do Item e #« jaíco ro dirttra
lt mor deduções tebte e tut pede** itr feito. Sdo ronüdeta eultos fe*
lorts. teltts meu tmpottaaltt, A qtttido. por «amplo, de rhtltt to e*xm
twiittde. Al este em fator drruiro jw»»o o tttio de «me tarando inter*
nacional, Dlae*!**. itm qtolqeer ht*iiit(do: o cArfe 4 tado.* *

Joio Ure Filhe /ot o <¦».«•'«• da drteettio brerffrtra. m 5eaf<e«m da
CA«#, Revtlondo pendores tipenetutimo* peta e rtpinhote muido. a
pf«fieioio d-fJpo»fwffl.» coai-fjiani lt*at a foirío a ttbo eom afcioMo tr*
putança. Ctmt«mrtnda*t* de qt* náo /of eo Chile a panela. Joio Uf
tilho Itehelhcm tntttienlemenle. dtdirtndo*** dt empo e time ds mulm
llples eiteine**» do iet pn*io. P**e t**o. etiottelttet. tom InrulQtt hebim
Itdedt*. nm eçaifil*.»»» petieito tnfe úneiiet # deteres dos ttomponenies
de iue emitindo, Memiet** e t»drm r t ditripliat. iem npwei epe»t*
.'.<:.» r ttm itAirtannt* deirahide* Fo*. e um tempo, o *lmpt*wlhot* e o•po/fl-rfcoqiiW. Foi m thelt etm por ttnto: noi wcAkAot tenenixnxt
dm tn-.frt.irtt Pt 1-.'.:-.':f.r.t.r dO* **trht, -¦', COSMAO C BOf M/AtJ. l'-l
ehefe, pot c .».•¦;-. durt, de to* no t faodo,

* *
Aeo*e. para o> '•¦¦-¦¦' «¦-• tr•¦¦-•<". ¦•'•» <¦ Menos Alte». mitos thuee

nt.;*.'.,* a f>f. v.» .-•.,»¦> :-.-.-, Filho -•:-- pt*4e*d te» úo êteiil. eo MMMtMk
Ma.» a C. fl. O. I*t teln nt etttAHe dot eme* dineentei, Ao Ine^t
ira Cito Attehe e, a Ituenot Aires, >.'•••'•> i • i ¦¦.¦¦-¦ emttítde*. < -.!•-••.,
t" n-t *.-,"..',.- ir .;:.r C.tüft O r*.,-*-.tt.- SAO <»-!• *i*:H tf.r t-..'f-i'«-i mA.
>¦:•¦¦¦¦ l>tlf! fr: Jt '-¦:¦¦*¦¦¦ 'eW*lthf, p******'» f •r.t.-.-.r-.,, (;,•,*¦ 9r
e raa <-.?**¦¦-'-¦ ,-¦¦¦¦ a *>¦ * do nüo ¦:••¦' taUot ttpnem***.
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0 CflMPfflO Ofl SORH

NATAL
5 MILHÕES DE

CRUZEIROS
Iitèa é sua disposição,

desde jã, na

Ao Ponto Lotérico
A maíor caia de Loteria da

Galeria Ctuieira

ú&ptuvit*

tu* .#
„¦¦.- *m0-*tmr-.¦-:¦*¦

m ,* m * trt -m ''**:** ¦*¦ * ¦** m m. st -, m--
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Rádios, Radiolas, Pianos e Toca Discos CA SON 109, Uruguaiana, 109

MANGUEIRAS GOODYEAR
para Jardim

- construídas para durar muito mais!

1 |l§§§ f/<n
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Mangueiras GOODYEAR
para todo* os fins

Industriais
parat

Xgua
VAPOR

AR COMPR/M/DO
SOLDA AUrÓGENÁ

LAVAGEM DE AUTOS

¦'L t - <.

br
4 v * .

ffCOOD;*^YEAR

**Q*ms,

0 
TRABALHO de regar o jardim
torna-se fácil e agradável com

as mangueiras Goodyear, de fie-
xibilidade perfeita, que, mesmo
quando forçadas em curvas aperta-
das, não se fecham, não interrom-
pende, assim, o livre curso da água
e eliminando o perigo de ruturas.

As mangueiras Goodyear para
jardim têm detalhes técnicos espe-
ciais que lhes asseguram eficiên*
cia e durabilidade, proporcionando
um trabalho perfeito, agradável e
econômico.

>. •

STCftfN.

* r. t,

i\M ^ r* I

tangeu eafy o aa*
»*,,«»•* o nx*«t
^3,9 «JM«*.'0I • OOf

fc/llbo oo cobolo.
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DR. DAVID ADLER
Dt r*fi-«* 4» fntUim*. f****.timtti § ••» ,111.1-. d» tuwti* ru.ii*.
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S\STEMIC

edifício odeoii Í5RnD.
tel 42-696*/
PARÁGRAFO TURFISTAS

(Conctittàtt tta tfi pág.)
^**i ft* ís-fm-ss-iàii o* q** a {«trii*«ts ***%* **.,*„ mtmo n-» puni, w.
fU» <H» litifrt-j^w, <|sfi*H fttt f>njittiaí«

MlÍ4#í»»*if). «*»* svtttvt Pi «*4-|«|*
48 lao^aih-a. o***-***!.!» dft ?• ,.•¦«•! i.
iht narp-iMi Jtmtm* ttm ti* himhm
iMft «o !*»**?** #p#fwr# #wto i». tm*
isnhA»* hin!«*«* tm mm** pbtta"BI..Í" USVAXTOtl II ft«*J»t.ro "MoxisnMii"

¦. »e*=*.tmmmmmnmttmmmmmfi
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O d»*#K« "Mftflí«i4á«i" r*«llM*im m'm tm MaroA^* itta «wortnctdor o p*!f« ctiti^w». q««. #w»
*«-.¦»* ifii'í»ii ha «*'ii!.-» i».»'.i?f» im*
pm*»y jè. * e-*«»i»i-*raii'« iihm d**
traitto*. t*m\a* de mt trrafa*» O'¦a'.-.- rir %ti»¦-,-. ¦». o ,r an ':¦*«¦ •* rtn
i-4- -' » '•»-*:«-. «.-r.|.»i..-.| \|£ ¦--. ií»
««.»!?«>$ ria- itiria mm* ri«» *pi» Mi»
i«h, i* íüfiMirafi»1! Hri«t*f««lnhtf •,
{.«fj* ««tò"** .««Pi rir p*íri*fP»* tm f*f«
OM rí*.-r1.rr.,raf r tfí»«l4 -.¦l.-.íi-»
io *#«i itmlra cetnpr<xRi»w> «o
p-jKP-% i^ii-f*n«ni«to eomo #í«»*ri«r>i.mm dut^àttfkt « ppn-mu>or Vi*
farelo.

ít** I'*" »* «fl *»-¦*• »j rin-Hêlaí-ai
W'*«i?«i*».* Wi»f«im r*píi.***i*ií«* fttom ient* êtm%i a t-aM T*.

Mr. rti ir< Pi<»i?ft» Kíwhim íiihíp»
m TtMMm, ria »*y lnah ri« Uorati.

AMÍMOMIj HMftlUIIO, ^*» *> H51*»'
Uífwa riA k»míI*<hImh" Wailkllá
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«ItSTORlA
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Ibu

ÍRI.,
1831

1868

1870

1873

1898

1808

1933

1936

193»

AGIOLOGIO — N. Senhora d»
Loreto; S&o Melqulades.
Parte de Londres, com tres na
vios, para sua expedição couw»
Pernambuco v pirata Inglês Jf
mes Lancaster. a quem se íncc
porá, em viagem, o corsário fre.r
cês Venner, com quatro navliif
Nnsce Eugênio Sue, drnmat'irp<
francês.
Capitulação de Gênova.
A dlvlsfto naval brasileira do et.
mandante de Lamare desembM-
ca em Potrero de Perez, duas 1*
guas nbalxo do Paso de la» r!ri.
madns, num brnçoido rio Paran...
a dlvlsfto oriental do coronoi
César Dlaz, que la reunir-se ai
exército de Entre-Rloa e Corri-
entes na guerra contra o ditador
Rasas.
O enconraçado brasileiro "MiiriJ.

i Barros" força a passagem rias
baterias paraguaias de AnRostu-
ra, subindo o rio sendo morto r.a
nçfto o capitfio de fragata Augus*
to Neto de Mendonça, seu co-
mandante.
Nnsce Pierre Lnula, novellsla r
poeta francês.
O general francês Bnzatne é sen-
tenclado & morte.
Morre Alfredo Nobel, inventor da
dinamite e Instltuidor do 'rt-
mio Nobel da Paz.
Tratado de Parla, pelo qual a Fs-
panha p»rdcu as Filipinas e Pnr-
to Rico.

. Naufrágio do navio "Salutatlcn'
na bala de Nnv.i York.
Abolição do rei Eduardo VIII da
ínglB terra.

- Morrf Lulgl Plrandello, teatro.»»*
go Italiano.
Os Estados Dnldos empresta.n t
Finlândia dez milhões de dói»-
res.

Jaime e...
(Conclusão da lfi pág.)

motivas para jeris.simas preocupa*
çôes. tal as cwdJções «lc Norival e
J3ime. Ontem, todavia, os dois"players" rubro-negro Jogaram bem
individual como coletivamente, dan-
do uma demonstração Impecável e
tornando-se por Isso os senhores
absolutos das posiçóe*. Eram justa-
mente esses os pontos sobre os quais
pesavam fortes duvidas, já que Fla-
vi*> nfto dava com os homens e. em
vista disso, teimava em consartar o"team" com os "cracks" rubro-ne-
gros. Inegavelmente de valor excep-
Cional. O técnico sabia que essts
neriam os vencedore* nos "duelos",
embora alimentasse as suas descon*
fianças cm virtude das pesstmax
exibições que vinham cumprindo.

Finalmente, porém, tiveram eles a
*iia ronsagraçno. cabendo tambem
f.*se triunfo a Flavio Casta.

O preparador da «eleçfto conti-
nuou mantendo o «eu ponto de vista
snbre elr.s e ao pas-o de tantos e
tantas tentativas, acabou colhendo
oa frutos

Já hoje ninguém mais tem duvl-
das sobre a formaçfto do onz» que-<•:.-."•• ir* o Brasil nos prcxim*»* matche*" Internacionais, muito
mm**» em relaç*o ans Integrantes
das cinco postçOes da defesa. Disse-
mos cinco porque ao nosso ver o
p*uto de goleiro nada tem a *>*er com
"s demais O arco pode ser ocupa-
dn por este ou aque.e. uma ves que
nfto exerce Influencia alguma no
•Ssiema de marcação ou no Jogo
eonjuntlro. Por qual raxfto. Flavio
escolher* ainda entre Tim e Ober*
dan o arqueiro. Tal fato. pois. nâo
preocupa nem deixa apreensO**.

ÜlU-LHE Mil
fl COMIDA?A fl COMIDA? 
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Dum umi colher ét «Kl
de ,L -.'.,., ü wv,
pi'i tnmtittii ttm atnm
nfté» d* aetdet ém e*A-*i|o
OU dál !"-»-•:.-%.,
miMi-un, ftmiüt '.. r r» M
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v •¦¦ ....,-,-/.«,. .. ,
mtttte*. o hfSeOò
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in i ••»•• • ric baniti (u
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tmm r-tt" Ttfllu «*-.*"••
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ROUPAS FEITAS E MEIB CONFECÇÃO
Gronde Fabrico de Roupas, aceita encomenaos ttm
costuma» para Homens, em Casimira, Unho, Tropical,
Rayon, etc, trabalhando exclusivamente com al-
faiates competentes • achando se perfeitamente
aparelhada para satisfo?e> a tódn e auoauer exi-
Cjéncio técnica do ramo

CONFECÇÕES iN0 LIMITADA
RUA IINADOI eOMPtU, 32-1.1 . glO Ot 'ANIIRn

Sofrem profundo abalo as
relações anglo-poloeezas

Decresceram a um ponto de fria cordialidade, ten*
do o governo de Varsovia sido acusado de não ob-
servar os acordos de Moscou e Potsdam

LONDRES, 10 (IN»S) — As elrlçoií-i
anglo-poloncsas sofreram um abalo,
necrescendo a um ponto de quns?
fria cordialidade.

Cavcndlsh-Bcntinok. embaixador
britânico em Varsovia, fez repetidas
demarches Junto ao governo poloufs
e a«. presidente Bierut sobre o fato rie
nâo estar Varsovia observnndo o
acordo de Moscou, sob o qual os pnr-
tidos políticos e a imprensa dn Po-
lonia tiveram garantida pl-nn 'ib*i-
dade O embaixador tambem aon-
ficou ao governo polonês que as
constantes expulsões de nlemfles rins
áreas do Oder e do Nelssc constltue
uma quebra do acordo de Potsdam.

O mtnlstro das Relações Extenu
res da Polônia. Rzymowskv. recente-
menle visitou a Grft Bretanha p-ini
'roçar pontos de vista mm Erne-.i

Bevin, e se espera que surja alRtims
melhoria nas relações como r^snli».
do dessas conversações.
PROTESTA IRRESPONSAltH.MtA.

DE NAS EXPII.SOER
LONDRES. 10 (INS) - Saoe-sa

que, ame a insistência do govarnobritânico, o governo polonês pro'es.
ta nao ier responsabilidade pela .x«
pulsfto de alnmScs da Polônia, di--n-
do que í.sso se dá em conseqüência da
hostilidade dn população poloncia,nfio tendo nenhum apoio oficial.

De modo geral os poloneses ene».
rnm os sentimentos britânicos rnma
um rcslauo de natureza Insatlsfato-
ria das rejações anglo-sovléticas. •
isto fez reviver o velho modo de y:»
rs$r pais possa ser usado outra v.»i
comn pumo de discórdia entrr ai
grandes potências.
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Uma boa íricçJo com a ntimulame Loçlo Rttvtl
Briar e o* mui cabelo* tornam-» limpo», tonifica-
dm « >ir\ \c: ao pente.

• E a elegintia e corre*
vi" do penteado Uo
mantido» longamen-

te com a ?¦¦ •
»ima Brilhantino

Ro>*al Briar que
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Disparou 12 tiros
no fazendeiro

A vítima, residente na Rio, em estado gra-
ve na Beneficência Portuguesa

TEATRO

MAGE' (Estado do Rio), 9 (Merl-
dlonal) — Avelino Alves de Carva-
lho portugufis, residente ft, rua Joa-
culm Nabuco n. 51, na capital do
cais todos os sábados costuma vir
íazer o "week-end" numa fazenda
de sua propriedade, nesta tidade.

Esta noite, achava-se deitado em
uma rede, em sua fazenda, quando
Um Indivíduo fardado de soldado e
armado de uma metralhadora de
m&o subitamente surgiu e Intimou-
o a entregar todo o dinheiro que
possuis. Avelino reagiu e o assaltan*

te disparou uma rajada de 12 tiros
sobre o mesmo, que caiu ferido na
barriga, pernas e braços. Em estado
desesperador, foi a vitima conduzi-
da para a Beneficência Portuguesa,
no Rio, havendo poucas esperanças
de salvamento.

A policia desta localidade foi Ime-
dlatamente mobilizada para dar ca-
ça ao facínora, prevendo-se que o
mesmo disponha de munição e re-
slsta âs autoridades policiais usando
a arma de guerra que se encontra
em seu poder.

CHANG E SUA CIA*
Vm espetáculo que alvertt multo alem do normal em espetáculos tío

penero, essa "Viagem ao Inferno", dc Chang e sua Cia., tem a proprle-
dade de interessar a grandei e pequenos, com a mesma intensidade a só
mesmo um ligado muito ruwzinho ou um esnobismo de enfermo potititi
permanecer indiferente diante dessas maravilhas que o ilusionista teahsa.

Suo limpeza de p-,>r.,stos sua extraordinária habilidade mnnnal, a
rapidez na execução dot truques c o magnífico material mecânico tle
que dispõe, criam par.i o espictador mais experimentado, problemas sem
solução, desafiam n ati/velo dc qualquer raciocinlo, anulam a prtnpia&tila
dos mais atilados.

Muita gente tenta aaitihhar para onde foi n cobaia qne ele esnoiit-
lhou á vista dn pubUiso e que se transforma em um ramo de flores, ou
de onde saiu o pato quo salta da frigtdeira um segundo antes vasia. t
aquela porção dc bebnlas áiterentes que brotam de uma pequena coque-
teleira — desde parati até cognac, passando pelo leite e pelo chopp, ¦-

d vontade do espertado', è, no sorriso "inteligente" dc alguns, nm "p-isse
facilimo de explicar. Mus a verdade è que nem sc adivinha, nem nin-
guem explica satisfawiamcnte essas coisas.

Ha momentos mevtxo, em que é melhor acreditar em mágica de mti
n uma ntiitrs e em pttdeter. sobrenaturais, tão difícil e compilem!o se
torna chegarmos a uma oanclusâo sobre como desapareceu um camlrii,
com gaiola e tudo, ou comis surgiu de uma bolinha dc papel um nX*n n
de dentro do ovo um pinto dr tres dias.

Junte-se a isso, os crtgir,als malabarismos de Wong cnm seus atatsc-
los" vertiginosos e os bailados digressivos, tudo servido num guarda-
roupa de suntunsidada nabobesca, onde ressaltam os luxuosos qmw.onot
de Chang, e teremos um qt-adro completo dessas duas horas de ftntasia
e de emoções agradáveis

Retirados alguns qiiudios mais fortes para certos nervos, COM» o
final da primeira parte e o operação cirúrgica no brttço do moça.cVhang
terá um dos melhores pt 09*amas infantis já apresentados em nossos Ua-
tros £ ninguém duvid.i que ele conquiste tanto a garotada como a pinte
grande, on que paste o constituir o maior atração do momento para cs
quc se qulzcrem diverti*.

*{ A- ranòe lenòa k Marti
V Crandloia apmentaçfto da lodo» im aritgot - a Preço* da Peitai, rir» Magailm 4 Evpoilçi»» 9-

*ara roei taaar ai im comprai com antccedAnola* cmndldade • eennnmia

BANDEIRA DUABTR.
^^^^^WWWWMWWWWWWW»-,A<»<WMWMW^WM^M^^M^MMM^«

Um presente pam Vote...

O maillot que modela sua silhueta

Simplesmente maravilhosos 'lio o» míilloti STAR ""•

que "A Exposição Carioca" apresenta nt

su* Grande Venda de Natal, ¦ Preços de Festas.

Escolha agora, enquanto nossas coleçBe»

estão completas.
Departamento de Sport — j.» e 6.' andares.

Crime em Nuremberg!
Assassinado um oficial russo
Belsen" não foi atendida

A "Fera de

SABONETE

3&&
Preço por preço é o melhor I
A' venda em todo o Braall

NUREMBERG. 9 (R.) — D. L-
Bub:n, oíilcal néo-comissionado do
exercito russo, de 25 anos de Idade,
foi a'veJado 2 morto com um tiro
no peito, sem que pudesse fazer de-
ciaraçóps sobre o fato. Bubln dlrl
gia o carro pertencente ao oficial de
itgurança do exercito vermelho adi-
do A delegação soviética em tribu-
nal desta cidade, e quando foi ata-
cado * tiro encontrava-se sentado
ns dlreçfio do veiculo, á espera do
cllclal que conduzia. Embora esti-
ves» armado, foi encontrada aua
plsic'-. na cinta, com a carga lnta-
ta. o que demonstra que foi apa-
nhado de surpresa. O fato nfto foi
presenciado, e o estado em que se
encontrava o militar russo, só foi
constatado quando ele entrou, tro-
pfçando, e tendo a m&o comprl-
mlndo o peito, no vestlbulo do hotel
»m frente ao qual se nchava r-ra-
do o carro.

NAO FOI PERDOADA
LUNEMBERG. 9 íINS) — Foram

repelidas as apelações inresentadas
por Joscph Kramer, a "Besta de
Belsen", e cerca de outros 20 cri-
mlnosos de guerra, condenados á
morte pela sua participação nas
atrocidades cometidas nc catrno de
concentração t Belsen.

MAIS UMA PARA O JURY
DE NUREMBERG

LONDRES. 9 (R ) — A sra. Ju-
llm Strelcher. esposa do cx-gaulel
ter da Franconla, que está. sendo
agora Julgada em Nuremberg. íai
presa hoje "por ter feito comenta-
rios deprcclatorlos do Tribunal de
Nuremberg". encontrando-ae agora
na prisfto de Fuerth. na Franconla
— informa o serviço noticioso ame-
ricano na Alemanha.

Violentmente golpeada
nas costas pela rival

Alalna Cândida da Silva, preta, de
16 anos, lavadelra, residente no
morro Olty, 55, e Marilla Batista da
Ooncelçfto, tambem preta, de 17
anis. solteira, brasileira, residente no
mesmo morro num barracfto sem
numero, encontraram-se, ontem, no
restaurante "Sereia", â avx. Presi-
dente Vargas, próximo à ponte doa
Marinheiros.

Por questões dp ciúme, apôs uma
discussão forwn ás vias de fato, ten-
do Marilia Batista, possuída de mais
ferocidade que a rival, apanhado
uma faca que estava em clnma de
uma das mesas, apllcando-lhe um
violento **>lpe nas costas. Alalna.
ferida, caiu ao solo banhada em
sangue.

Presa em flagrai.te • agressora
foi conduzida e apresentada ao co-
mlssarlo de dlr do 13." distrito, que
a enviou para a delegacia de Me-
nores, onde foi autuada.

A vitima — Alalna — foi trans-
portada para o Posto Central de
Assistência e, tx, seguir, Internada
no H. P. S.

NOTICIÁRIO
A Sociedade Amigos do Teatro repe-

te hoje, ia 21 horaa, no Fenix, "A ta-
mllla Barret", o maior êxito de aua
temporada de teatro ás segundas-feiras.

Embarcará ainda eata semana para S.
Paulo, onde vai assistir aos ensaios de
sua comedia "Avater", o escritor Oe-
nollno Amado. "Avatar", peça de ea-
trela do consagrado Jornalista patrício,
aeri apresentada como terceira novlda.
de da temporada Dulcina-Odllon, no
SanfAna, da capital bandeirante.•

Oullherme Figueiredo, nosso colega de
Imprensa e prestigioso critico de arte,
concluiu uma comedia em tria atoa, In-
titulada "Lady Godiva".•

Hoje, segunda-frlra, em obediência
la lels trabalhistas, nto haverá espeta,
culo nos teatros desta capital, á exce-
çáo do Fenix.

M/V/orStar Vallsêie"
tm malha ticocei* —
roo% li CrS 110,

fmnWmvCjSm*m\^WslmWSmmmWtÁ

Maillot -Star Duit" —
malht 100% tim alto
relevo OS iti

Novo processo para
colorir fotografias

ROCHESTER, Nova York. (S. I.
H.\ — Cópias fotográficas podem
ser obtidas em multo menos tempo
do que anteriormente, por melo de
novo processo recentemente anuncia-
do nesta cldnde. Denominado "pro-
cesso de transferencia dc corrs", a
primeira copia colorida de um nega-
tivo pode ser obtida em menos de
uma hora e mela, ou seja cerca de
um terço do tempo exigido previa-
mente. Copias coloridos aucessl\as
podem ser feitas em cerni de der
minutos — oito vezes mnls rápida
mente do quc antes.

LEIA O CRUZEIRO
— Em todos os bancos
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COMPRE
SEU PEQUENO

APARTAMENTO... E
TOME BANHO DE
MAR NA MAIS LIN-

DA PRAIA DO
MUNDO!

NÒMELHOQ LOCAL
de Copacabana— „f COpacaba»ae a fio passojh
DA ARSIA...

èt-tmPA RAÍSO
RUA PAILA FREITAS, 29-31

-POSTO 3-
com

Au..^ Stiq,. Site. de S-etem&Jtã
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O LABORATÓRIO CLÍMAX, LTDA., comunica

ooi Sra. Médicos, aos seus amigos e clientes que fi-

xaram o periodo da 17*12-45 o 5-1-46, para as férias

coletivas de seus funcionários, reiniciando o seu expe-

dlente no dia 7*1-46.

Rio, 1-12-46.

Laboratório Clímax, Ltda.

DR. HERCULANO CHAYES
HOMEOPATA

cukica onua — i«rtnAtmuin moléstias das criançai. nurtiostai*
*** II t* 11 tttt**. C.erall.rl.: *.-.* t**» i* »***m*n» - ttt, |.» ..-.iir. T«!»J.B.t
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Licor de Cacau XAVIER,
lombrigucifo das crianças
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a

SALA
QUARTO
VARANDA
BANHO
KITCHNETTE

Projeto de

Carlos Calderaro
e Hélio de Luna

Financiamento
do I. A. P. C.
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Uma oferta especial da
COMPANHIA EDIFICA-

DORA NACIONAL para

proporcionar a V. S. o en-

sejo de dar aos seus, co-

mo maravilhoso presente

de Notai

!

UM APARTAMENTO

NO MELHOR PONTO

DE COPACABANA!

Preço: DE CR$ 85.000,00 A CR$ 120.000,00
ENTRADA DESDE CRS 5.000.00

Detalhes com JOSÉ HASSELMANN

<4MS

Companhia Edificadora Nacional
"CONSTRÓI MUITO GANHANDO POUCO"

RUA MÉXICO, 15-4.° ANDAR

TODO
BOLSAS DE SENHORAS
PERFUMARIAS, JOGOS
DE CAMA E MESA,
ROUPAS DE CRIANÇAS
ROUPAS DE BANHO DE
MAR, UNIFORMES
ESCOLARES, CAMISAS,
PIJAMAS, MEIAS,
GRAVATAS E
BRINQUEDOS DE
CRIANÇAS

Brindes durante
o mês das festas
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AMANHA E TODAS AS NOITES - Continuofio de f ronde espetáculo do momento!!!'UNA 
VIAGEM AO INFERNO' — Umo «Uio dtllumbrente do lerdo, lu.o, mistério e

fontoiio, polo móis ofomodo doi ilu-
sionistas: CHAMOTeatro JOAO CAETANO

W l^I m

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
Clinico D». Jüoquim Sontoi, cipecialiieda em

PERNAS::'':::: ' '"'" CORAÇÃO E VASOS
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AHENDA EM SUA CASA

RBDIO TÉCNICO
COMMtlMI
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GRAJAU'
APARTAMENTOS

Vendemos ótimos apartamentos constan-
do de: Sala, varanda, 2 ou 5 dormitórios
e entrada de serviço com todas as depen-

dências de criada.

PREÇO A PARTIR DE CRS 114.090,00
FINANCIAMENTO 50 % (em suaves amor-
tizações mensais pela "Tabela Price")

Proprietária, Incorporadora e Vendedora

%,
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CONSTRUTORA INCORPORADORA
ECONÔMICA LTDA

R. BUENOS AIRES, 100 - 5o and. - Salas 52/56
Telefone 43-7044

•••**•*•••••••jvfT
Colégio Ottati
Cursos de Férias Aula» Intemlvo» para e era»

pato de condldotoe (menlnoe

tmeninos) oot EXAMES DE ADMISSÃO em fevereiro préalmo.
Mqir culos abertos poro o Internoto, Eiternoto, Semi-lnternete.

Rus Morquéi dc Olindo, 61 8 67 (Botafogo). Tel. 26*0851.

Ouçam a Radie Tupl-1280 kcs.

ANTIGÜIDADES
Compramua preteriu, poroela*

aaa, pintura* Jolaa, marfim, peaoa
pare pepele e moveta de Jaeerandà
Paga-se o valor da antigüidade.
Rua Assembléia. 73 - Telefone:
72-9999.

PÍLULAS URSI
Remédio Indicado pera 89 rlni

O MELHOR PRESENTE

' ¦^LmW^MwW mmf^r

O "Cerne! de reate»»!

de Inovação é eomo um

cheque ao portador. Vale por il meime.

Afoito a» preocupaçôei do» amante» adquirindo tonto»

quanta» »ao ai peiioai qua deie|a ebiequlor*

O "Carnal de Poetai permite oo obwquiado eicolher 6 vontade a teu próprio preiente

nos deportomantoi íemlnlnoi. moieullnoi e de utilidade» para 8 lar de INOVAÇÃO.

Adquira o "Carnat de reatai»! - d «Ma ou a «édito a ganhe também a mo8nlílco Brinda

da Vitória - uma garrafa do flnliilmo CJ-omponge MICHIELON para feitejar e dia do Nata»

^-&
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I PRATARIAS I I
RELÓGIOS || I

j MARROQUINAWA II
I PORCELANAS j

| CRISTAIS J '

Arügoi fino* p*rá
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Mappin & Webb I
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c^OlTO 
INOVAÇÃO... NAO HA M*J°*

S*>°

ML JOST K ALBUQUERQUE
" Mamata eleUte da Sociedade

da Seialagte de Parte
Doenfei Seiueit de Homem
IVA DO ROSÁRIO, Itt - De I áe 1

-H&

Discos
UMSOafMWTOCONPUfO

ADMIRÁVEIS SUGESTÕES
FARÁ PRESEM1ES DE
NATAL E ANO BOM

OBJETOS DE ARTE

MN.SXQPRlMMQSSi
TEL. 47-22Q2

F-wptQou

ÁREAS INDUSTRIAIS
Vendem ia oi ultimai areai, onde já io onconfrom grondei In-
duitriot om funcionamento, «tom dlmomòoi poro grondei o po*
quenas fabricai. Lui, telefono, forço o água abundante* sorri*
das polo Central da Iroill, Unha Auxiliar, Serviço do Onlbui a

ainda cortadai pala neve llfaeie da Avenida BresH.
INFORMAÇOI1 COM

«IMBRA»
AY. NILO FEÇANHA, U • P ? Mfcl Mfl

i
rOClQrOfO
Tônico para
as Mulheres
Jm MMw Me^*9 MMlMrfínf^Si^ edPPd^Wfll M»ej*R*»^0
a •»* m**"m m ¦****¦• *** tn**m "
***,, tr**.** tff"HI*Ê**t\. *¦****» * —••¦**,
»»t* aa *-f*mm*H *•».*» m •»«»¦»HAM 6-9 ¦ WflflMl A S5 *e
•Hl ««"oi'1-WI t*9 *****. *mm t»t»M»—
W^M**»e*?t*et a BSMMeh ê*WP' pmw maeí^eirMii»'**
a Maeee ***** ».i*»..'..« »-«*.h-,« 0
**¦**}••* «•»••*• «mo » «¦•". **- ¦» •*•*•* ea-MMMbmM 1 ¦eaajMe e aaMii *
».*«¦*.:*.- •> . * —• ., 1 -«.. .. - •+..,,.,
Pr. .» ........ 1. ,..„>„.. . , „ 4, .ri.

Í*-éA.x*<*xé*xim 
.... ,..,.,. ...... £,\it\*-% *m*>%*\ iõ 1* VfQMIm #i»s« »MaMeeM *??* obmm «•*»

.*». -* . m-, ... ».* («K^MiNM, « ttt,
aeeMjM «*»t''*i'*e -•• Mmmn 9***H>Ç*s*'t mt 99M MaMM
\*** a***»»* Mane #*• M ******
999189 tm* «I

A PRAÇA
FORNICIDORA IRASILIIRA MATIRIAIS Dl CONS*

TRUÇAO LTDA. cemvnlce ao» dittlnfot Ifttwctei, emi*
fee a A pie(o em pitei, a-*¦"•»• d« cenfoimldade cem • ei»
teiafêe centiatwal f«flifeda no D.N.I.C, •* h e a.1 668$.
detpettio de 6 da canente. »#fi»"u «• de aeciedede o
tecle De»ld Fo«*e Jantei, ern hatmdnte e ne melHei forma
éti dlieHo. devIdemeMe pego 4* *"<*'•* et MUI lie*eiei,
ceniliiaaada a Uma tam et ***** anH-je» «Aeln» fUAN*
CISCO ANTÔNIO MKQUITA a rt A»ir r.ro CAHL0
MATIlOt. e «em a RMMRO capital, d# Ci$ 600 000.00
iieiaontei mil ciaieiMMl, etfMMROO, «««••*< ceatintre»
maitc#ado e pi*#l#i«aiia n»*- et* aa«* -*** tom lide du
p«nieda — DAVID MIVA JUNIO*. fHANCUCO AN
TONIO MISQUITA. FRANCISCO CAfflO MATILDi.

 ¦¦¦ ¦'¦ '¦' II..I.I.H
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ANIVERSÁRIOS
Fazem anos, hoje:
6ra. Maria Luiza de Toledo Dodswcrth.Desembargador Álvaro Berlord.Prof. Elididos Eoxo.Ministro Leopoldo da Cunha Melo,

presidente da Liga da Defesa Nacional,Sr. Antonio Eibelro França Filhu,
ex-deputado federal, chefe da firma
França Se CiuSra. Georgete Cardoso de Barros,
esposa do sr. Teotonlo Ferreira de
Barros.Srta. Áurea Luiza da Costa, íllha
do tenente Manuel Costa.

Sr. Luiz Vlnhaes, chefe de seção
da Prefeitura.

Sra. Lucla Lopes Pereira Gulma-
rftes, esposa do dr. Agenor Pereira Gui-
tnarâea.Sra. Eudllla Cunha Amando, espo-
U do gen. Arquimlnlo Pinto Amando,Coronel Oswaldo Melchl.idus do
Almeida.Sr. José Olímpio Pereira Filho, ll-
vrelro e editor.

Dra. Isaura Bueno, funcionaria do
Ministério do Trabalho.

Dr. Calazans Luz, piedlco (ja Asso-
claç&o Brasileira de Imprensa.

Dr. Valfredo Martins.
Transcorre hoje o anlvers&rlo do

Br. Tome da Sllva Lemos, mecânico-
chefe do "Diário Oficial" do Estado do
Blo.

NASCIMENTOS
CONCEIÇÃO - Esti enriquecido o

lar do sr. Al^Wes Silveira da Silva o
de sua sra. Maria de Ljurd.s da Sllva
com o nascimento no dia 8 p. p. de uma
galttnte menina que na pi» ba Usinai rece
ben. o nome de Conceição.

JANETH - O lar do sr Joeô Pires
Cor.cia Júnior e da tra Ceclila Costa
Correia esti aumentado com o nasci-
mi?:ito de uma menina, que receber* o
nome de Jnnetli.
NOIVADOS

Contrataram casamento a sonho-Ma
Yvonne Fernandes Pinto, funcionaria
municipal, e filha do sr. Benta Corrêa
Pinto e da sua esposa, d. Cmlndu _'ti-
nandes Pinto, e o sr. Moacyr Canta-
nhcde Barradas, tambem, funcionário
municipal, e filho do sr. Sylvio Varella
Barradas • de sua esposa, d. Neusa Mo-
nlz Cantanhede Barradas.

Contratou canamento com a et-
nhorita lolanda Alves de Carvalho, íl-
lha do dr. Antenor Alves de Carvalho
• de aua senhora Francisca de Maga-
Ihães de Carvalho, o ar. Roberto do Nas-
cimento, funcionário publico.
CASAMENTOS

Reallza-ae no próximo dia IS o tn-
lace matrimonial da senhorlta Marly
Duarte Nunes, filha do conhecido mé-
dico dr. Duarte Nunes, com o sr. dr.
Ribamar de Carvalho Fontes, advogado
e procurador do Instituto do Álcool. O
enlace civil seri na residência dos pais
da noiva 4 Avenida Copacabana '.'te
o religioso na Igreja de SAo Joel, Ia
17 e mela horas. Serão padrinho* da
noiva no civil o ar. general Leite de
Castro • ira. flscondessa da Veiga Ca-
bral • o coronel Tasso Tlnoco • ut*.
Uda de Miranda Ribeiro.

No religioso o er. coronel AehUlM
GsUotl * senhora • o dr. Duarte Na-
nes • senhor*.

Do noivo, no el»U. dr. Jullo te No-
tal* • senhor* • dr. Herme* Um* •
senhor* * dr. Emílio Tbompion d* lll-
rende r*.

No religioso, dr. Ottllo Munia ée
Arauto e senhor* • dr. César Orce* •
senhora.

NEUSA DE CAMPO» PEREIRA-1.»
TENENTE ARMANDO OSCAR VAREL-
LA DE AI.MKIRA — Resllza.se amanhl
o inlace matrimonial da sru. N«us* d*
Campos Pereira, filha do sr. Antonio
ds Campos Pereira Sertttfellt * D. Ma.
t' Fernandes Pereira, aom o Io Tenen.
te do Exercito, Armando Oscar Varella
de Almeida, filho do dr. Armando Va-
tella de Almilda • D. Iner Vsrtlla de
Almeida. O ato elvil tm* lunar na r*-
•Menel» do* pala d* sole*, sendo pa.
dtinhos por parte d* noiv*. o sr. 1*1*
d* Campos Perelr* • sru. Hilda d* Our.
rslho; e por pert* do notto o sr. oa-
nr Varella d* Almeida • seta. Adelaide
Mou*. A cerimonia rellirtfl*» ttt* tem*
ünda o* Icrel* ú* Elo Pnr.elsoo JU-
vier áa II bona p*r*nmr*da pelo ar.
Mario d* Campo* Prnln * et*. Adelal.
d* Oulmatts* por paru da colt* • tt.
Armando Varella Ue Almeida * eenho-
t* por p*ru do noivo.

O* solto* nctbetto o* cumpttstatea
es IsreJ».

— Reatttou-ee attmio ultimo • _
Utmoolo do ur._-.ti _«•,;UXet r.»;',.. et.Ovl MtHlii. filho do sr. Jc_* AotooU
Mititii • d. Cantlo» MirtltL coaj a te*
Bboriu Oory Bilt» Rcr.tjcn. fiibo c*
teneau cotocel IVdtfko \ - .f> n.-n-
doa • d. Iaau Mltm Reedoa iMltttdai.
O *u> i*lt«tc*o foi c»t<s«»4o r.» t.-cji. d*
¦lo Stbaatllo Ia l«_u beta*. «Ru* «sd-
doe* U _oi. Eerttnm de ;»•*:;.nhf*, por
p*iu do eólio o* mu* t-* • por mine
d* uott*, o Ufwau «.- -..*., tit*Utvo
AuguMo Roodoa • eiuta gtaml m-eouu »x\**. o *to etttí tet cslsoradou* e* ctmuvaatdo I* :i i -n*. §.f•lodo de t"«<jftcf*,M. ti.:; : .»¦- «o ootsoo *r. Miguel Souto Maium • **?..-.¦**.
e por p*tt* t* nolia. o «**n»l p»u'«te rtfuetiedo • Matou. O* uem* tu*muenm oa tttmptwmtt* es tttitl*.mruimo «***-•* hu ^irífuia. aaa*
Matuto au* lu* o* ati.
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Há meio século

aòulÃfmerica
V

permite aos pais de
família oferecer o
rtielnor dos presentes

Sim, desdn 1J395 que a Sul America vem dando,
aos pais de família, a oportunidade dc oferecer
a seus amados o melhor dos presentes: uma
apólice de seguro que lhes poderia garantir a
tranqüilidade futura. E esse valioso presente
já sc tornou uma realidade em milhares de fa-
mílias. Veio como a demonstração mais alta dc
carinho c de interesse pelo futuro da esposa
e do3 filhos. Em muitos casos, essa apólice da
Sul America valeu por uma aposentadoria para

CRATIS

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDAw\
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o chefe de família que a inst:tuiu. Em muitos
outros, veio resolver prementes problemas fami-
liares ante um golpe doloroso do destino. E
permitiu que o equilíbrio do lar se restabelecesse,
permitiu que os filhos se encarreirassem nos e3-
tudos e na vida. Sc ainda não instituiu o sea
seguro de vida, faça-o agora. Será o presente
inesquecível de Xatal. Um agente da Sul Ame-
rica está à sua disposição para auxiliá-lo na cs-
colha do tipo dc seguro mais adequado a seu caro.

À SUL AMERICA - c rosTAL «i - mo ne j*mmo
tjmtitm ***i*t.m* *** 1*1**1* t*m l**/*tm*t***
***** ********* i 9.VVV 7 0
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VULCANITI
DISOi CH$ 150,00
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CLINICA DINTARIA
LUIZ DA SILVA
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10-12 1945 SEGUNDA SEÇÃO CIARIO DA KOITE SEGUNDA SZCAO

Prefeitura do Distrito Federal
Secretaria Geral de Viação e Obras
DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTOS

-AVISO-
CONSUMO D'AGUA POR PENA, REFERENTE AO

EXERCÍCIO DE 1945
3 o DISTRITO

A taxa dc pena d'agua do 3o Distrito, referente ao ano de
1945. será arrecadada pela Secretaria Geral de Finanças da P.D.F.,
n0 periodo de 1 a 15 de dezembro p. vindouro, compreendendo a»
mas situadas nas seguintes zonasi

Amorim Ilha dos Ferreiros
Av. Automóvel Clnb Ilha de Paquetá
Bonsueesso Parada de Lucas
Brax de Pina Pedro Ernesto
Circular Pavuna
CoIcrIo Penha
Coelho Nelo Ramos
Cordovil Rocha Miranda
Honorio Gurgel Turlassú
Ira Já Vaz Lobo
Ilha dc Bom Jesus Vicente dc Carvalho

Vigário Geral
O pagamento deverá ser efetuado nos locais abaixo indicados:
Ruas A a E — Rua 1.1 dc Maio n. 64-C, das 11 ás 15 horas; sá-

Mo. rias 11 ás 13 horas.
Ruas F a M — Rua Santa Luzia n. 11, das 12 ás 1G horas; sá-

burlo», das 12 ás 14 horas.
Ruas N a 7, — Na sede do Departamento de Águas e Esgotos —

Rua do Itiacliuelo n. 287, das 11 ás 15 horas; sábado, das 11 ás 13
horas.

A cobrança atrasada dos exercícios de 1935 a 1944 continua a
icr efetuada na rua dn Riachuelo, 287.

O.s Interessados deverão apresentar recibo anterior.
SerçSo dc Expediente c Contabilidade, em 29 de novembro

dr 1045.
TEÔFILO DIAS RIBEIRO, Chefe de Seeção - Visto: EDGARD

BRAÇA, Diretor.

ARTIGO Dil SEMBHA - EXTRA -

ClNE-DlARIO
O QUE SE EXIBE NO RIO

AirnaiA - OLINDA — BITZ • «TAR
_ "A Mulher qu* nto Sabia Amar" —

Qlng.r Rng«r« e Ray Milland.
eiPITOLIO — Novidade»! Variedade»!

Curleildadeil Oe««nho»; Jornnit de
Qutrrit

HNEAC TRIANON — "Viiíe» da Inqlater.
,j", documentário colorido: "Tojo na
fri»Ai>". reportagem: "Um dia de aiar".
l,.«nhn: '..««Im * o Va»co", e«porto
im marcha; "A« Elekfte» da Liberta-
,!»•. a marilia da vida — (Seuôei
continua», dai 10 da manhl . mela-
nflit»!

..rroir» .. "Ouurln 313" — Calouro» da
j,,,, • _ J; 4.30: T: S.30
rrPO COPACABANA e TIJUCA —"Bel-

||.m« Doutor" — Marllyn Maxwell *
v, )¦-¦ non — 12: 2; 4i t; ti 10 ho-
ru•»tT*o PASSEIO — "O Ponteiro da
Stuitie" — Judy Oarland e Robert
u. .. — I2.lt: 2: 4: t: I: 10 hotat

JOCON — "O Menino de Btalinorado" -
••M»indi»i Boubada»" — 2; t.JO: T: 9.10

•AIACIO - "Aulm í que Uai Ooitam"
_ Oliva de Havllland • Henry Fonda

2. 4: t: I: 10 hora«.
•«•.".rs«.r — "O «eu Mllaore de Amor"

-Dorothy Mac Oulra • Robert Young
2: 4; I: I: 10 horat.

»ATME' — "Caia da Boneca»" — Delia
0««t*-. • Jorg* Rigaud — 3, 4; il li

10 horat.
PLAZA — "A Mulher que nto Babla

Amnr" — Clnaer Roaert e Ray Milland
2: 4; 6: 8: 10 hora».

REX — "Mn. Parkinoto.i" — Oreer Oar-
«o e IV.ilti-r Pidgeon - 2: 4.30: 7; 9.J-I
horat.

ROtY c AMERICA — "Sen»ac»ei de 194S"
Eleanor Powell — 2: 4: 6: I: 10 hn

ra».
RIAN a CARIOCA — "Ciarlna" — Tal-

liii.ii» Bauktiead « ivilli.ii.i Cytha — 2:
4: Ci li 10 hora».

S LUIZ — "Jardim de Allali" — Mar.
Iene Dletrirh e Charle» Boyer — 2: 4,
6: *. 10 lima»

S. CARLOS — "O» Filho» Mandam" —
Pcnita Serrador

VITORIA — "Um Homem a» Direita»" —
Barreto Poeira — 2: 4; 6; Si 10 ho-
rat.

BAIRROS
ALFA — "O Caminho Bloqueado" e

"Verdl".
AMERICA — "Semaçie* d» 1941".
AMERICANO — "A Ettirpo do Draolo"
APOIO — "China Inconqulttavel" • "O

V Acuiador".
AVENIDA — "Mulher Satânica".
BANDEIRA — "Aoaricto Slnlllra" * "Bu*.

cando a Felicidade".
BEIJA FLOR — "Oratai * Minha Boa
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Durante o mét das Festas estava sul»

penso o ARTIGO DA SEMANA.

O público, entretanto, exigiu... e INOVADO

atendeul... Escolhemos um artigo pdequado

para presente de NATAl. ESTOJO "ILAMOUR".'

Elegantíssima caixa com 3 peças de bakelltoi

Pô DE ARROZ, ROUGE E BATON "FLAMOUR".

Escolha entre at diferentes tonalidade!

"FLAMOUR" a côr de tua preferência qu*

melhor combine com tua cutls.

PREÇO EXCEPCIONAL DURANTE ESTA

SEMANAI... CRS 36,00
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Etlrela" • "O Cow Boy AoaUnnado"
| BENTO RIBEIRO — "Clímax".

| CATUMBI — "Nlck Carter .».¦»• Nuvent"
i * "Sepultura Vaila",

CENTENÁRIO — "Tré» é De.naii" • 'O

Traidor Inlerno' .
COLISEU - "Paiiagtlll para Marielh.i"
O. PEDRO — "Eita Noite MorrcrA»" •

"No Ca.ni.iho d» Burma".
EDISON — "Aparicllo S.nittra" • ' Bi.»-

cando a Felicidade".
ELDORADO — "Trinta Segundo» Sobra

Tokio".
ESTACIO DE SA' - "Suei" • "Um Mun-

do d* Hitmoi".
FLORIANO — "Faiila»ia de Oelo" e "Var-

rendo o» Mar*t".
FLUMINENSE — "Por Ouem ot Sino» Do-

bram".
ORAJAU' — "O Caio do Diamante Aiul '

a "Roceira Oran-Fina".
GUANABARA — "O Fanlaima da Ca.»

ttrvitlt".
GUARANI — "CoracSi.» »»m Piloto" •

"Conqu.ita da Tuniila".
IDEAL — "Eu te Eiperarei" e "Seu Oran

de Triunlo".
IPANEMA — "O Seqredo de uma E»tu

dante" e "Baniando Cupido"
IRAJA' — "Quaie Orlto" e "Um Retraiu

de Mulher".
ÍBIS  "O Uivo do Lobiihomem" • "A

Cr$ 5,00 CONSULTAS
prrial ( r$ 20.00. PoHt-Hnlra Sáo Jorge (Especialistas)
Diretor Dr. E. Ilallsta. Rua F.varlstn da Veiga. lf»-B.# t.
, nlança — Regime alimentar - l'lero - «vario (Hemorragia, e Infla
micfiea) _ Glândulas Inlernas - Figado - F.slomago — Flcerat — In
trMlno iColltri — Anut-Reto (Ilemorrol.ds) — >arlzfa — Coração * lti
pertenço arterial) — Reumalltmo — Ourldo — Narlx — Garganta — Par-

ti* _ Tratamento sem dor e »em operaçio.

Ondas rurtas. In
fra-vermelho. Dia
termia. 1'llra-Vio-
leta. Consulta r»
das 9 is 18 horas

andar. Clinica sei...

Canllneira do Batalttlo".
JOVIAL — "Seoredo» d* uma Eitudanta"

O "¦B.inr.iniln o Cupido"
(.APA — "Ordot Diabólico»" • "Oro.a

MuiIcaI**.
MADUREIRA — "A Bc»t.» de Borlim" .

"Varrendo os Maré»".
MARACANÃ — "Víipera de São Marco»"
MCM DE SA' - "Santa".
METRÓPOLE — "Um Punhado de Bra-
vo»". . .

MEIER "O Cm.de de Monle Crilto •
•¦Ent.» Do.» Camlnhot".

MODELO — "Tundra" • "O V Acuia
dor".

MODERNO • "China Inconquntavel .
"O Oangiter Mamo".

NATAL — "O Canário Amarelo" • "En.

contro em Londret".
PARA TODOS — "Encontro no Pacifico'

a "A Vida Comtca aot IR".
PARAÍSO — "Endíraco Deiconhecldo".

"Horitonle» Branco»".
PENHA — "E o Amor Naweu" « "O Mi».

terio da Fm.l.a Barwlck".
PIEDADE — "Tit« lleteina» Ruuat".
PIRAIA* — "Sanla".
POLITEAMA — "Fanlail* de Oelo" • "O

Traidor Interno".
QUINTINO — "O Charlalto" a "O Oan.

gil«r Mamo",

RAMOS — "Guerrllhat" • "Tirania Ser-
laneia".

RIO BRANCO — "A Varanda do« Rouxi-
nóii" e "A Obra Deilruidara".

ROSÁRIO — "Favorita doi Deu«e>".
SANTA CECÍLIA — "O Charlatilo" e

"Conquida da Tunitia".
SANTA HELENA — "O A»»io Perdido"
S. CRISTÓVÃO — "(lii.i.»iil.i e Oito Ho-

ra«" e "E»pirito Naval".
S. JOSE' — "A* Chav»» do Reino".
TIJUCA — "Encontro no Pacifico" e "Ini-

niloo» do Batente".
TOlOS OS SANTOS — "Sampra um Ca-

v.tlltnir*-' e "Cumpre Uu D»ver".
VAZ LOBO — "Sherlor* Holmn» em Uai-

hlngton" • "Franca EUrna".
VELO — "O Caio do Diamante Anil" •

"Roceira Oran Fina".
VILA ISABEL — "Alcova da Morte" .

"Idílio Sincopado".
CAXIAS

CAXIAS — "Comboio Para Ltlte" • "Via-

i.inilo Rumo ao Perigo".

D!t. ROSALVO

Ouçam a Radio Tupi-1280 kcA

NITERÓI
ÉDEN — "Alcova da Morte" e "Idllli

Sincopado".
ICARAÍ — "Capricho» do Delfino".
IMPERIAL — "A Eitirp* do Dragão".
OOEON — Sett&a» Patiatemoo.

PETROPOLIS
CAPITÓLIO — Sei»»e» Pa»»atempo
D. PEDRO — "Tr*« c Dental»" a "Oroul-

dra dt Brooklyn".
PETROPOLIS — "Capricho» dn Deitino".
RYDAN — "No Tempo do On«a".

VILA MERITÍ
OLORIA — "Idilio Perigoto" • "Amoe •

Batucada".
,„ 1

PÍLULAS ursi
Remédio oara ot rim

CLINICA DE CRIANÇAS - R. De
brrl. "9 fi.*. S. 608. 2as„ I.i». e fias,
dr i à\ C, Its. Tels. 22-8193 e 48-5679

Revele o seu bom gosto
NA ESCaHA DE LINDOS PRESENTES

Os artísticos c delicados accessórios para o seu lar, como *

floreiras. candelabros» faqueiros» porcelanas, cristais, baixelas c

outros objetos dc adorno dc nossa coleção despertam o encan-

tamento dc verdadeiras ióias num ambiente dc graça c beleza.

Admire os nossos mostruarios, c dc certo V. S. encontrará o

artigo que procura*

A CRIST/ILEIR/I
Em íreme i Camisaria Pro&rcsso
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SEGUNDA SECCÂO OIAREO DA jfvÈ :âo 10-17-1945

CRIS TA I S S
A CASA CRISTALINO

apresenta, em encantadoras exposições, artigos de arte
e de fina fantasia para

PRESENTE DE NATAL!
CRISTAIS, FAIANÇAS E PORCELANAS

FAQUEIROS PRATA DE LEI E PRATA 90
SERVIÇOS DE JANTAR, CHÁ E CAFÉ', DE FINA

PORCELANA INGLESA E PORTUGUESA

CASA CRISTALINO
A RAINHA DOS PRESENTES

35 — URUGUAIANA — 3 5

ALGUNS "MISTÉRIOS" DO
acelerador de electrons

Exibição aos jornalistas, em Schenectady -
Pesa 130.000 quilos o gigantesco aparelho

BOHENECTADY, Nova York — (8. I.
130 toneladas, chamado pelo* elen-

tlfltas de "Belntron" ou "eclerador de
electron — t mstor mAqutna de sua na-
tiireía em todo o mundo — e até re-
centemente um dos Instrumentos des

ÇipersçOee 
secretas relacionadas ao aper-

elçoamento da energia nuclear c fi-
brlcnçlto da bomba atômica, fot mos-
trado aos Jornalistas desta cldtide, sen-

A Prefeitura amovtisa
suas dívidas

O secretario de Finanças da Pre-
feitura, sr. Armando Vidal, autori-
zado pelo prefeito Flladelflo de Aze-
vedo, determinou ao Banco do Bra-
sil providencias para efetuar os
depósitos de Cr$ 66.512.209.176 e
$ 13.278, em dólares destinado ao
pagamento dos cupons 48, 35 e 35,
vencidos em Io de Dezembro do cor-
rer':, da Amortização do 2° 8ime*-
tre. pelo plano B dos empréstimos de
1921 t 8%; 1928 a 6 1/2% e de 1
mllhfto e 770 de 1928 a 6%. rcspectl-
vãmente, conforme dispõe o decreto-
id n. 6019 dc 23 dc novembro de 1945

O OUE SE USAAGORA

HMlfV'sJiHHW»i.' '-f_mF

do «xpllcadoi alguns — por certos mo-
tlvos, nio tido» — de aeus mistérios.

O aludido aparelho foi construído hi
dois anos, em conexão com aa pesqut-
ias da Oeneral Electric. Esti altuado
numa regl&o remota e por motivo* da
tegurança, colocado atrás de barreira*
de aço e concreto, com um metro rte
espessura, afim de impedir a passagem
de ralos que poderiam causar danos
a matéria viva. Antes de ser ligado o
acelerador, «Ac ouvidos sinais de adver-
tíncla e todas is pessoas, exceto oa opa-
radores, devem abandonar determina-
dos compartimentos. Mesmo assim, em
multas experiências, apenas alguns
ralos de baixa velocidade sao usados.

Essa comblnaçAo maçlca de metais a
vidros. — de aparéncln fantástica au*
olhos de um leigo — produz os ralos de
mais alta velocidade conhecidos até ago-
ra e arremessa ao espaço uma eorrentt
de electrons, na velocidade da lua (cer-ca de 30(1.1100) quilômetros por aegun-
do) com uma energia equlvaelnta a H-0
mllhOes de volta.

Os cientistas explicaram qua a mata
alta obtida tnterlormenta.

O dr. O. O. Suiu. diretor doa labora.torloa da Omernl Eletrle, dtolarou qu*embora *s*e «celeradnr de electrona pr»-dura ratoa de força Jameta conhecidaanteriormente, aobra a torra, "a posei-bllldade mal* acalrnUdora, do ponto dtTtita cientifico, é que, eom eata novoInstrumento podemos gerar, nos labo-ratorloa, radlaçOea obtldaa antertormen-
te apenas noa rato* cósmico*"."Eitamoa entrando naa frontelraa deum campo Inteiramente novo da p*»-quita atomlca". acreieantou.

Outrna elenttstaa manifestaram suacrença era qu* o aoalerador dt elaetrena•mpll* o* conh*ctm»ntoa humanos so-
W* ?. ,,,wnhoa a maratUhosoe reino»da fUlea nuclear, apreaenlando Ran-dea poaalbllldide*. detconbtctdaa alada,no campo da terapia médica e na Indus-tria.

tm* it-B * Ml UE IA «1 tICxn
• li- «|u.li>i • cumUtrr « iti^rtffca
¦Mi- *i«. „*i..WXr, „M„ . u.t.
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Convidado» para paru-
cipnr da comissão
dos "Amigos da Cidade"

O prefeito da cidade convidou pt-
ra participar da comlstlo tkm"Amigos da Cidade", oa an». Amai-
do Guinle, Alulslo de Caitro, Ar-
mando Vidal Lell«. Cel Antônio
Bastos. Raimundo Costa Mala. Joio
Oatildt de Oliveira. Elmano Cardlm.
comandante Juvenal Oreenhalgo.
Edison Pastos. Jr»* Sabola Ribeiro.
Rubens Porto. Eduardo Pederneira
Juvenal MurUnho Nobre. Jullo Mc
Io de 6otua e Ctl. aviador Francls-
et* Melo.

O quc a mulher previdente
trás na bolsai-

NSo tr t:.*-,r.t de Gttaraina, •
comprimido dc fórmula perfclti,
que cm pouco» minuto» (at »r >r
qualquer dor, foduú ve et pc » »-
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A Marinha dos Estados Uni-
dos vai experimentar no mar
a bomba atômica

Problemas técnicos que serão resolvidos

im\

WASHINGTON, (S. I. H.) — A
Marinha está pretendendo provar a
eficiência da bomba atômica como
carga de profundidade, contra na-
vios no mar, esperando, assim, con-
seguir respostas conclusivas aos pro-
blemas que essa nova arma originou

1) — Tornou a bomba atômica ab-
soleta uma frota moderna, em for-
mação naval, qualquer quc seja a
força de suas unidades, tal como a
invenção do canhão cancelou a van-
tagem do homem com armadura so-
bre os outros?

3) — Pode, com um golpe ou va-
rios, destruir o poderio ofensivo e
defensivo de uma força naval reu-•Hda?

3) — Pode esta destruição Incluir
> Ulpulaçêo de barcos submarinos,
-u demonstrarão as experiências qua
is armadas do futuro, limitadas ao
submarinos e aos aviões, continua-
em eficientes, apesar da existência

da bomba atômica?
4) — Desde que a água nâo 6 com-

preenslvel, poderá a explosão de uma
bomba atômica submarina eliminar
os navios de superfície ou derrete-
los com scu calor? Será seu ralo de

ação Igual ao em terra, qalculado
em cerca de 3 quilômetros? Ou afe-
tara, tambem, praias distantes e
causar maremotos e terremotos no
leito dos oceanos?

Ninguém sabe as respostas, em-
bora os cientistas façam munas su-
posições, as quais, no entanto, va-
riam. Há muitas bombas atômicas
preparadas para a experiência e nao
faltarão objetivos, porquanto se pro-
põe reunir belonaves inimigas e ou-
trás absoletas, americanas, afim de
reunir a frota para as provas. Oa
únicos problemas de caráter imedia-
to são os seguintes:

a) Encontrar o melhor e o mali
seguro lugar, em regl&o marítima de
grande profundidade e distante da
costa; b) reunir os navlos-alvo com
as condições atmosféricas afim de
que uma vez que os navios nfto po-dem ficar ancorados e suas tripula-
ções devem ser removidas a zonas,
a salvo, antes da bomba ser lança-
da, conservem sua formação duran-
te o tempo necessário, ao teste: c)
obUr a assistência cientifica neces-
sam, antes que os cientistas queestiverem empenhados no "Projeto
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CHEGARAM
Paro a Esplanada, as famosas roupas

^Tran-Chan, em legítimo Palm Beach
americano
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Manhattan" (a preparação da pri-
meira bomba atômica" se dlsper-
sem para outras atividades; e, d)
preparar um detonador submarino,

O que aconteceu quando as horn-
bas atômicas foram lançadas em
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Novo México e no Japão constitue
boa ldela do efeito provável sobre
navios, como objetivos de superfície,
dispersos ou reunidos num ancora-
douro, como em Pearl Harbor a 1
de dezembro de 1041. Mns, sob a
superfície marítima, mesmo contra
uma frota no porto, pairam ainda
duvidas. Isto devido, em parte ao
fato de que a bomba atômica é, na
realidade, a libertação de um calor
intenso e nfto uma concussão.

Como concusslonarlo, o TNT é uma
substancia multo poderosa. Em um
ralo de 150 pés, as cargas de profun-
dldade de TNT tornam a vlda das
tripulações do ssubmarlnos muito ln-
confortável, segundo relatórios for-
necidos pela Marinha, a qual expe-
rlmentou o TNT com suas próprias
unidades. Mas o efeito daquete foi
o de um abalo. A bomba atômica,
tendo uma llberção de calor, pode
vaporlzar as águas clrcunvlzlnhaa e
pulverizar os navios de superfície ou
ocasionar estragos ainda detconne-
cidos, num ralo dc ação ainda des-
conhecido.

O problema técnico surge do fato

de que a bomba atômica é dlipui-
da por um detonador. Assim, panteu uso submarino, um detonador
hidrotátlco terá que ser, lndubltt-
velmente, concebido.

Quando a prova for feita, o rt-
suitado poderá ser a aflrmtçAo d»
uma grande frota, incluindo ot ma ti
modernos e poderosos encouraçadoj
pode ser — se concentrada — dtaaol-
vlda e suas tripulações ellmlntdai
nela explosão de uma aimplea bom-
ba atômica, usada como carga d»
profundidade, por um aviador. Pode
ser outrossim, a afirmação de quia energia assim liberada pode mu-
dar a conformação dp leito oceânico
e da linha costeira distante.

A Marinha pretende trazer tudo
isto á luz dos fatos — se puder...
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